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8 Desporto Promoção - Saco-cama do FC PORTO 


FESTAS DE S. PEDRO spider HOJE 

Conheça os festejos tradicio- PARA CONTRA ã : 

FE da a AZ Akmaar e FC Porto podemchegar Jornal + Cupão JOKER 
| a acordo de verbas ainda hoje yícmass Por apenas 25 cupões mais 15,95 € . 
| EE oleccions os capieu promocionala pallicados ra úliaa págioa do jornal e força-ira a sibaco 


VA PÁGINAS | É 


RUI RIO AVANÇOU COM HIPÓTESE. PELO MENOS UM MORTO CONFIRMADO NOTE 


ENGE HO EXPL OSIV IVO ENTROU EM ZONA 
dis, OVO que 

RATIQ n An am 
CAUSA D AROCADA sind 
Va To E] [26 A DI n n ES 
JE PRÉDIO NO PO DRTO rata 


DA POPULAÇÃO 


* QUER VISITAR 
CASA DA MÚSICA 


Porém, 15,7% dos inquiridos 
não sabem que o equipamento já 
foi inaugurado. PÁGINAS 2 A 4 


VAGNER 
| METRO CHEGOU AO 
CENTRO DAMA 


| Abrea 30 de Julho. PÁGINAS 6 E 7 


JÁ o 


ATE 2.500 * x 


Para umas Férias de Sonho! 


Uma explosão sentida ao início da noite de ontem no Porto uma outra estava dada como desaparecida, seis ficaram desa- | 
causou a derrocada de um edifício na Rua de Santa Catarina. lojadas. No local, foi montado um hospital de campanha. 


| 
| 
Um outro, contíguo, estava também em risco. A confusão eo Rui Rio avançava, citando técnicos militares, com a hipótese | 
pânico generalizaram-se. Pelo menos uma pessoa morreu, da deflagração de um engenho explosivo. PÁGINAS 16 E 17 | 
| 
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ELEIÇÕES MA GALIZA Fraga na iminência de perder ms: 
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TERÇA-FEIRA, 28 de Junho de 2005 


DESTAQUE 


17,1% dos habitantes da Área Metropolitana 
do Porto já visitaram a Casa da Música 


JÁTEVE A OPORTUNIDADE DE VISITAR A CASA DA MÚSICA: 


= COMÉRCIO divulga 
= sondagem realizada 
pelo IPOM - Instituto 
de Pesquisa e Opinião de 
Mercado, seis semanas 
após a inauguração 


I Salomé Castro (textos) 


dos habitantes da Área 

Metropolitana do Porto 
(AMP) ainda não conhecem a 
Casa da Música. Inaugurada a 
14 de Abril deste ano, a Casa da 
Música (Porto) foi visitada por 
17,1% dos habitantes da Área 
Metropolitana do Porto (AMP) 
- segundo uma sondagem reali- 
zada nos dias 25 e 26 de Maio 
(seis semanas após a inaugura- 
ção deste equipamento cultu- 
ral) pelo IPOM - Instituto de 
Pesquisa de Opinião e Mercado 
[ver ficha técnica em baixo). 

Entre os habitantes que ainda 
não tiveram oportunidade de vi- 
sitar a Casa da Música (CM) 
maior destaque para os valon- 
guenses (92,5% dos recenseados 
no concelho de Valongo nunca 
visitaram aquela estrutura) e pa- 
ra os poveiros (90%). Para equi- 
librar a média, a sondagem indi- 
ca que 69,4% dos portuenses 
nunca visitaram a CM, logo se- 
guidos dos matosinhenses e 
maiatos em “ex-aequo” com 
83,3%. 

Entre os que já a visitaram, há 
uma distribuição bastante equi- 
librada por todas as faixas etárias 
(dos 18 aos 85 anos). 

Ainda a indicação de que a 

recém-criada estrutura foi mais 
visitada por pessoas que “exer- 
cem alguma actividade profis- 
sional” do que pela população 
que “não tem qualquer ocupa- 
ção”, 
Também o nível de “formação 
académica” é directamente pro- 
porcional à percentagem de pes- 
soas que já acedeu a CM, ou seja, 
quanto mais elevado é o grau de 
escolaridade maior é a percenta- 
gem de pessoas que já visitaram 
o novo equipamento cultural da 
cidade do Porto. 


Gis fab revela que 82,9% 


Ficha Técnica 


Esta sondagem foi realizada pelo IPOM - Institu- 
to de Pesquisa de Opinião e Mercado Lda para o jor- 
nal O Comércio do Porto com os seguintes objecti- 
vos, entre outros: conhecer o grau de informação er 
inauguração da Casa da Música; co- 
ces de oportunidade dos habitantes em 
visitar a Casa da Música; conhecer os motivos de visi 
ta à Casa da Música; conhecer as intenções de visita à 
Casa da Música nos próximos três meses. 

O universo é constituído por indivíduos de am- 
bos os sexos, com idades compreendidas entre os 18 


A Casa da Música tem atraído imensos curiosos /RICARDO MEIRELES 


Ver o edifício e não tanto 
assistir a concertos 

O ineditismo do projecto a 
somar às suas características úni- 
cas em termos de concepção ar- 
quitectónica, valências e equipa- 
mentos, alicerçados por uma 
programação “que se quer varia- 
da e de qualidade” - segundo a 
instituição - projectam a CM, 
nacional e internacionalmente, 
como um ímpar pólo cultural. O 


€ 85 anos, habitantes em todos os concelhos que in- 
tegram a AMP. 

A amostra é representativa do universo e é 
constituída por 797 entrevistas, que se encontram. 
distribuídas da seguinte forma: 


SEXO: 
Masculino: 385 (48,3%); 
Feminino: 412 (51,7%). 


IDADE AGRUPADA: 18-24 anos: 81 (10.2%); 


O nível de “formação académica” é proporcional 
à percentagem de pessoas que já visitou a CM 


marketing “está na rua” e a pre- 
conizada filosofia de “uma casa 
para todas as músicas e todos os 
públicos” tem ainda uma larga 
fatia de potenciais “clientes” para 
conquistar. 

Entre os 17,1% de habitantes 
da AMP que tiveram oportuni- 
dade de visitar a CM, cerca de 
metade (48,5% deles) desloca- 
ram-se apenas para “ver o edifi- 
cio” e 5,9% exclusivamente para 


25-29 anos: 63 (7.99); 30-39 anos; 166 (20,89%); 40- 
49 anos: 162 (20.3%); 50-59 anos: 154 (19.39); 60. 
ou mais anos: 171 (21.59). 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA Concelho de 
Espinho: 23 (2.9%); Concelho de Gondomar: 101 
(12.79); Concelho de Maia: 72 (9.0%); Concelho de 
Matosinhos: 102 (12.8%); Concelho do Porto: 183 
(23,0%); Concelho da Póvoa de Varzim: 40 (5.0%); 
Concelho de Valongo: 53 (6.69%); Concelho de Vila 
do Conde: 46 (5.8%); Concelho de Vila Nova de 
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82,9% 


ESPINHO ... 
GONDOMAR. 


PÓVOA DE VARZIM . 
VALONGO 
VILA DO CONDE .. 
VILA NOVA DE GAIA... 


TOTAL “ 


DE 18424 ANOS....... 
DE 25A 29 ANOS... 
DE30A 39 ANOS... 
DE40 A 49 ANOS... 
DE 50 A 59 ANO: 
COM 60 OU MAIS ANOS .. 


TOTAL 


11% 82,9% 


“assistir a um concerto”. 14% 
aproveitaram a deslocação para 
“ver o edifício e assistir a um 


Gaia: 177 (22,2%). 

O erro de amostragem deste estudo, para um 
nível de confiança de 95,5% é de 4/- 34 pontos per- 
centuais. 

A selecção dos lares: como as entrevistas foram 
realizadas por telefone, procedeu-se a selecção aleató- 
ria simples a partir de uma ista de lares com telefone. 
para cada um dos concelhos, para cada um dos con- 
celhos foi respeitada a propórcionalidade eleitoral. 

A selecção da unidade amostral: foi efectuada 
uma amostragem aleatória estratificada proporcional 


concerto”. Os restantes inquiri- 
dos - 31,6% -“passaram pela Ro- 
tunda da Boavista e viram”. 


em função de sexo e grupo etário para a selecção do 
elemento amostral (cidadao com idade compreendi- 
da entre os 18 e 85 anos, recenscado nos concelhos. 
que integram a Área Metropolitana do Porto). 

A recolha da informação foi efectuada através. 
“do método de entrevista telefónica « (oi utilizado 
um questionário estruturado, 

À recolha da informação decorreu nos dias 25 e 
26 de Maio, das 18h00 às 22h00 e foi realizada por 
16 entrevistadores, supervisionados de forma direc- 
ta por dois coordenadores. 


O Comércio do Porto 
afeira, 28 200º 


— SONDAGEM Informação e receptividade em relação à Casa da Música — 
VISITOU A CASA DA MÚSICA PARA: 


aum concerto 


Ver o edifício e assistir. Passou pola Rotunda 
a um concerto da Boavista o viu 


PÓVOA DE VARZIM.........25,0%. 
VALONGO ..... 50,0% 
VILA DO CONDE... 


Matosinhenses mais curiosos para 
“ver o edifício” de Rem Koolhaas 


Os poveiros são os que 

em maior percentagem 
se deslocaram à Casa da 
Música exclusivamente 
para "assistir a um 
concerto” 


A curiosidade de “ver o edi- 
fício” recai sobretudo nos ma- 
tosinhenses, logo seguidos dos 
gaienses e dos gondomarenses. 
Os menos curiosos são os espi- 
nhenses que se contentam em 
“passar pela Rotunda da Boa- 
vista e ver”. 

Os poveiros são os que em 
maior percentagem se mobili- 
zaram apenas para “assistir a 
um concerto”, seguidos dos 
portuenses e dos gaienses (que 
aproveitaram a oportunidade 
para ficar a conhecer o edifí- 
cio). Espinhenses, maiatos e 
valonguenses nunca assistiram 
a concertos. 

Analisando a variável “for- 
mação académica” constata-se 
que, se por um lado a maio- 
ria dos que assistiram a um con- 
certo são “doutorados”, por ou- 
tro é de assinalar que entre os 
inguiridos incluídos na catego- 
ria “sabe ler/primária” 9,7% já 
assistiram a um concerto. 


Intenções de visita 
Segundo dados apresenta- 
dos pela administração da CM, 
quando a instituição atingir “a 
velocidade de cruzeiro” - apon- 
tada para 2009 - a programa- 
ção poderá ultrapassar os 300 
eventos anuais, num total cal- 
culado de 150 mil espectado- 
res/ ano. 


Os concertos mobilizam bastante público/AICARDO MEIRELES 


NOS PRÓXIMOS DOIS OU TRÊS MESES 
ACHA QUE PODERÁ: 


52,2% 


Aa SN ii 


Visita a Casa da Música 


a Casa da Música 


SAR 


Após a euforia dos primei- 
ros tempos de funcionamento, 
alimentada também pela cu- 
riosidade de conhecer um edi- 
fício singular, polémico e cuja 


“crónica de um parto há muito 
anunciado” foi acompanhada 
pelo portugueses em geral e 
pelos portuenses em particular 
através dos órgãos de comuni- 


cação social, o COMÉRCIO 
quis perceber até que ponto 
aqueles que ainda não conhe- 
cem o edifício nem usufruiram 
das suas valências têm a inten- 
ção de visitar a CM nos próxi- 
mos meses. Segundo a sonda- 
gem do IPOM, 52% dos habi- 
tantes da Área Metropolitana 
do Porto que ainda não tive- 
ram oportunidade de aceder à 
CM “acha que poderá visitá-la” 
em breve (maioritariamente a 
faixa etária “de 25 a 29 anos”). 

“Nos próximos dois ou três 
meses” entre os que desconhe- 
cem o equipamento cultural, 
34,8% acreditam que não o vi- 
sitarão (maior incidência 
na faixa “com 60 anos ou 
mais”). A hipótese “não 


sei/não respondo” foi indicada 
por 13%. 


Mais de metade 
dos que ainda não 
visitaram tencionam 
fazêlo em breve 


Aqueles que contam visitar 
a CM nos próximos tempos 
são sobretudo portuenses, logo 
seguidos dos matosinhenses e 
dos maiatos. Os valonguenses e 
os poveiros são os que em 
maior percentagem não con- 
tam visitar a CM. A percenta- 
gem de entrevistados que pen- 
sam visitar a CM aumenta 
consoante é maior o seu grau 
de formação. 


E NÚMEROS OFICIAIS DA CASA DA MÚSICA 


192 


* total de eventos até ao dia 22 
de Junho 


48.549 


* total de espectadores até ao 
dia 22 de Junho 


150000 


* espectadores/ano esperados 
em ano cruzeiro (2009) 


214136 


º visitas ao site 
Www.casadamusica.com 


DESTAQUE 3 


Concepção 
arquitectónica, 
valências 

e equipamentos 


Concebida pelo arquitecto 
holandês Rem Koolhaas, a Ca- 
sa da Música está qualificada 
para acolher distintos espectá- 
culos musicais. 

A Sala 1 (Grande Auditó- 
rio) tem 1100m2 e 1238 luga- 
res (mais dois balcões com 26 
lugares). Lateralmente tem zo- 
nas envidraçadas que permi- 
tem a comunicação visual com 
áreas públicas do edifício. Por 
detrás da plateia e do palco, 
duas paredes de vidro estabe- 
lecem comunicação com o ex- 
terior. O palco tem capacidade 
para 120 músicos. Pode ainda 
ser ampliado pela amovibili- 
dade das três primeiras filas da 
plateia, permitindo a criação 
de um fosso de orquestra. A 
parte posterior pode ainda 
comportar um coro de 143 
elementos. Possui as infra-es- 
truturas necessárias para a gra- 
vação, filmagem e transmissão 
de espectáculos. Na sua deco- 
ração interior, predominam os 
tons de prateado e dourado, 
em contraste com os jogos de 
luzes proporcionados pelos es- 
paços envidraçados. 

A Sala 2 (Pequeno Auditó- 
rio) é um espaço polivalente. 
Tem 320m2 e capacidade para 
300 pessoas sentadas. Com 
chão plano, desprovido de ca- 
deiras fixas, permite acolher 
espectáculos musicais em que 
público e palco podem dispor 
de colocações variáveis. Apesar 
da sua acústica natural optimi- 
zada, o Pequeno Auditório 
tem infra-estruturas de ampli- 
ficação sonora e iluminação, 
adequadas à convertibilidade 
do espaço. 

Além de oito Salas de En- 
saio (duas preparadas para 
gravações) possui o Espaço Ci- 
bermúsica - destinado à apre- 
sentação de projectos multi- 
média e de composição no 
campo da música electrónica. 

O Serviço Educativo abarca 
projectos como ateliers musi- 
cais, workshops e babysitting. 

O Centro de Documenta- 
ção é um espaço de consulta 
de partituras, gravações e li- 
vros. 

A Sala Vip é um espaço es- 
sencialmente vocacionado pa- 
ra acções de apoio a promoto- 


res. 

A Casa da Música dispõe de 
vários bares de apoio aos audi- 
tórios e um bar/cantina para 
artistas e demais pessoal. O 
restaurante (ainda não con- 
cluído), situado na cobertura 
do edifício, incluirá bar, café- 
concerto e esplanada virada 
para a Rotunda da Boavista. 

Há uma área comercial pa- 
ra venda de discos, livros, par- 
tituras, vídeos e merchandi- 
sing. 

Lugar ainda para um par- 
que subterrâneo de três pisos 
com capacidade para cerca de 
700 veículos. 


4 DESTAQUE 


Apesar de toda a divulgação e do aspecto inconfundível, muita gente desconhece que a “Casa” já abriu /PEDRO FERRARI 


15,7% dos inquiridos não sabem 
que o equipamento já inaugurou 


EM RELAÇÃO À CASA DA MÚSICA NO PORTO, DIGA-SE; 


A intensa cobertura mediática 
do programa de abertura da Ca- 
sa da Música (CM) apenas che- 
gou ao conhecimento de 84,3% 
dos entrevistados - percentagem 
que sabe que a CM “já foi inau- 
gurada”, 1% pensa que “vai ser 
em breve”, 7,7% confessa que 
“ainda não se sabe quando vai 
ser inaugurada”, e 7% simples- 
mente “não sabe”. Assim, segun- 
do a sondagem, seis semanas 
após a inauguração 15,7% dos 
habitantes da AMP não sabem 
que a CM já abriu ao público. 

A faixa etária dos “18 aos 24 
anos” foi a que se mostrou me- 
lhor informada. O grupo menos 
esclarecido foi o de “com 60 ou 
mais anos”. 

Uma avaliação em termos de 
concelhos melhor informados 
determina que o Porto e Espinho 
ocupam os lugares cimeiros, 
com 92,3% dos portuenses e 
91,3% dos espinhenses cientes 
da já ocorrida inauguração deste 
equipamento cultural construí- 
do de raiz. Os derradeiros luga- 
res são ocupados pela Póvoa de 
Varzim (72,5%) e Vila Nova de 
Gaia (74%). 

A análise em termos de “acti- 
vidade profissional” evidencia 
um maior conhecimento entre 
aqueles que exercem alguma ac- 
tividade do que entre os que não 
exercem qualquer profissão. 

De notar ainda que o nível de 
informação é claramente pro- 
porcional à “formação académi- 
ca”, ou seja, quanto maior é o 
grau de escolaridade maior é o 
nível de conhecimento. 


“Tantas Músicas, uma Casa" 
após uma longa espera 

Após cinco presidentes de ad- 
ministração (Artur Santos Silva, 
Teresa Lago, Rui Amaral, Alves 
Monteiro e, agora, Couto dos 
Santos), um desmedido atraso 
das obras, uma considerável der- 
rapagem financeira e alguma po- 


84,3% 


Já foi inaugurada 


Vai ser inaugurada 
brevemente 


Ainda não so sabe 
quando será inaugurada 


Não sabo 


PÓVOA DE VARZIM 
VALONGO .. 
VILA DO CONDE 
VILA NOVA DE GAIA... 


TOTAL 843% 


Porto e Espinho são os concelhos melhor informados, 
por oposição a Póvoa de Varzim e Vila do Conde 


lémica sobre a localização e sobre 
O projecto arquitectónico, a Casa 
da Música, “sui generis” equipa- 
mento cultural, inaugurou com 
pompa e circunstância, na pre- 
sença de Jorge Sampaio, Presi- 


dente da República. O programa 
de abertura, construído sobre o 
lema “Tantas Músicas, uma Ca- 
sa” arrancou a 14 de Abril e es- 
tendeu-se durante 10 dias. Teve 
intensa cobertura mediática. 


= SONDAGEM Informação e receptividade em relação à Casa da Música 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 28 de Junho de 2005 


NA OPINIÃO DE: 


COUTO DOS SANTOS 
ADMINISTRADOR DA CASA DA MÚSICA 


“Não são avultadas as 
verbas disponíveis para 
acções de promoção” 


Em relação aos resultados temos. 
desde logo dois factos a realçar. 
O primeiro é que mais de 52% 
dos entrevistados tenciona visi- 
tar a Casa da Música nos próxi- 
mos dois a três meses, facto que 
naturalmente nos deixa orgu- 
lhosos. E, a este respeito, permi- 
tam-me uma pergunta "provo- 
cadora": Para além da Casa da 
Música quais são as outras insti- 
tuições neste País das quais mais 
de uma em cada duas pessoas 
com quem se fala, digam que as 
tencionam visitar num tão curto 
espaço de tempo de 2 a 3 me- 
ses? Julgo que tal é bem revela- 
dor da importância, da notorie- 
dade e, sobretudo, do interesse 
que a Casa da Música suscita. 

O segundo é que quase 85% dos 
entrevistados sabe que a Casa da 
Música já abriu, facto que atesta 
bem a importância desta insti- 
tuição no nosso País e a atenção 
que os media, e os portugueses 
em geral, têm dado ao assunto. 
No que diz respeito ao facto de 
os concelhos mais informados 
serem Porto e Espinho e os me- 
nos informados serem Póvoa do 
Varzim e Vila Nova de Gaia, é 
uma informação adicional que 
naturalmente agradecemos e 
que complementa os estudos 
que regularmente temos vindo a 
efectuar. No entanto, não pode- 
mos esquecer que a Casa da 
Música é uma instituição públi- 
ca e, por isso, com um orçamen- 
to rigoroso no qual não são 
avultadas as verbas disponíveis 
para acções de promoção. Con- 
tudo, estou certo de que a infor- 
mação que nos deram será se- 
guramente tida em conta em 
futuras acções de promoção da 
Casa da Música. 

Quanto aos visitantes e à rela- 
ção entre os que vieram ver o 
edifício e os que assistiram a um 
concerto, apenas duas notas pa- 
ra dizer que, como todos sabem, 
os concertos têm, felizmente, 
estado quase todos esgotados e 


por isso, ainda que mais pessoas. 
tivessem desejado vir assistir a 
um concerto, isso teria sido qua- 
se impossível. 

Por outro lado, no momento em 
que a sondagem foi efectuada, 
as pessoas ainda não podiam vi- 
sitar o interior da Casa da Músi- 
ca, a não ser em grupos organi- 
zados, pelo que a maioria dos vi- 
sitantes se limitava a apreciar o 
arrojo arquitectónico e tecnoló- 
gico do edifício... a subir a esca- 
daria principal... a visitar a zona 
das bilheteiras... a passear pelo 
espaço envolvente. Hoje, e mais 
concretamente desde o passado 
dia 18 deste mês, já podem visi- 
tar a Casa da Música, pelo que 
estou certo que muitas mais 
pessoas virão visitar-nos nos 
próximos meses, tal como indica 
a vossa sondagem. 

A titulo de informação, e se- 
gundo dados estatísticos da 
Area Metropolitana do Porto 
relativos ao ano de 2002 (os úl- , 
timos dados disponíveis), o nú- 
mero de espectadores na totali- 
dade dos espectáculos ao vivo 
realizados na Area Metropolita- 
na foi de cerca de 680.000. Em 
apenas dois meses de funciona- 
mento, a Casa da Música e só a 
Casa da Música, já teve aproxi- 
madamente 50.000 espectado-. 
res na totalidade dos eventos 
que promoveu (incluindo con- 
certo de ar livre), números que 
também eles corroboram a 
crescente importância da Casa 
da Música no panorama cultu- 
ral português. 

Por nós continuaremos a tra- 
balhar para que a Casa da Mú- 
sica seja cada vez mais uma 
Casa para todas as músicas e... 
para todos os públicos. 


Filha da Capital Europeia da Cultura 


O embrião da "Casa da Música" 
formou-se sob a asa do Porto 
2001 - Capital Europeia da Cul- 
tura. Em Abril de 1997, o Porto 
apresentava oficialmente a sua 
candidatura a Capital Europeia 
da Cultura. Em Maio de 1998, 
no final de um intenso processo. 
concorrencial com outras cida- 
des europeias, o Porto era elei- 
to. Em Julho de 1998 era anun- 
ciada, pela autarquia local e pe- 
lo Ministério da Cultura, a 
Comissão Instaladora incumbi- 
da de lançar as bases de uma 
sociedade anónima de capitais 


públicos para gerir as activida- 
des de 2001 e, em Dezembro de 
1998, era formalmente consti- 
tuída a Sociedade Porto 2001, 
SA. 


No dia 13 de Janeiro de 2001, o 
Coliseu do Porto era palco para 
a inauguração oficial da Capital 
Europeia da Cultura. Esteve em 
curso a renovação urbana da 
cidade, o desenvolvimento de 
equipamentos culturais e, claro, 
uma reforçada prográmação 
cultural. O mais emblemático 
filho deste mega-evento é a 
Casa da Música. 
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Artur Rangel não se demite dos 
SMAS e aguarda decisão da Câmara 


- Caso o pedido não seja aceite, só o Executivo da 


Os outros dois membros da administração dos 
SMAS vão solicitar a Artur Rangel que saia 


[ AmaCristinaGomes 
ui Sá, presidente do Con- 
Re de Administração 
(CA) dos Serviços Munici- 


palizados de Águas e Saneamen- 
to (SMAS) do Porto, e Diogo 
Gandra, outro dos administra- 
dores, vão formalmente solicitar 
a Artur Rangel que se demita. 
Mas este administrador dos 
SMAS, que denunciou alegadas 
pressões da Empresa Municipal 
de Gestão de Obras Públicas 
(GOP) na elaboração de um re- 
latório daqueles serviços sobre o 
túnel de Ceuta, diz que não se 
demite. “Fiz o que tinha a fazer”, 
justifica, aguardando que o exe- 
cutivo municipal, que o no- 
meou, se pronuncie sobre o as- 
sunto. A votação da demissão de 
Rangel no Executivo parece, de 
facto, ser a única saída para o im- 
passe, mas, para isso, é preciso 
que o presidente Rui Rio apre- 
sente à vereação uma proposta 
nesse sentido. 

“Quem nomeia os adminis- 
tradores [dos SMAS] é o Execu- 
tivo, por proposta do presidente 
da Câmara. Desde que este pro- 
cesso foi tornado público, tive 
zero contactos com o executivo. 
Fiz o que tinha a fazer. Não me 
demito. Espero informações do 
nosso único accionista, que é a 
Câmara do Porto”, observou Ar- 
tur Rangel, em declarações ao 
COMÉRCIO. 


= Câmara do Porto poderá demitir o administrador 


O processo do túnel de Ceuta ultrapassou a “barreira” do Museu Soares dos Reis e chegou aos SMAS /FERNANDO FONTES 


Só o Executivo 

pode demitir 

Rangel referia-se ao facto 
de o executivo camarário, 
que nomeou Rangel para o 
cargo de administrador dos 
SMAS, ser o único órgão com 
poder para o demitir. Para a 
aprovação da demissão basta 
que Rio agende uma propos- 


ta nesse sentido e que a coli- 
gação PSD/PP vote ao lado 
de Rui Sá. 

Até ao fecho desta edição, 
o presidente do CA dos 
SMAS, Rui Sá, ainda não ti- 
nha conseguido falar com o 
Rui Rio. 

O COMÉRCIO apurou 
que, para a reunião camará- 


Rui Rio e ministra da Cultura 
são hoje ouvidos no Parlamento 


| “ Ana Cristina Gomes 

O Presidente da Câmara 
do Porto, a ministra da Cul- 
tura, o presidente do Institu- 
to Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR) e os 
responsáveis da Empresa Mu- 
nicipal de Gestão de Obras 
Públicas (GOP) vão hoje ser 
ouvidos pela Comissão Parla- 
mentar do Poder Local, Am- 
biente e Ordenamento do 
Território sobre o túnel de 
Ceuta. À iniciativa de realizar 
esta audição partiu do depu- 
tado socialista Renato Sam- 
paio, que pretende, assim, es- 
clarecer a novela daquela em- 
preitada. 


Autarca, governante, 

IPPAR e GOP vão hoje 
à Comissão Parlamentar 
do Poder Local falar 
sobre o túnel de Ceuta 


A presença do autarca Rui 
Rio na comissão está prevista 
para as 16h30 e, antes disso, 
pelas 15h00, será ouvida a 
ministra da Cultura, Isabel 
Pires de Lima. 

Para as 18h00 está agenda- 
da a presença de João Rodeia, 
presidente do IPPAR, orga- 
nismo que-chumbou o pro- 
longamento do túnel até ao 


Museu Soares dos Reis e em- 
bargou esta parte da emprei- 
tada. 

Estarão, ainda, presentes, 
representantes da GOP, a em- 
presa municipal responsável 
pelos trabalhos no local. 

A ideia de chamar Rui Rio 
à comissão partiu do PS, mas 
a comissão do Poder Local 
acabaria por decidir chamar, 
também, a ministra, o IPPAR 
eaGOP. 


Esclarecer uma longa 
polémica... 

O objectivo é. esclare- 
cer uma polémica que já 
vai longa e que teve como 
último episódio a queixa 


ria de hoje não está prevista a 
discussão - pelo menos for- 
mal - sobre este assunto. 

Já anteontem o também 
vereador da CDU na autar- 
quia tinha manifestado algu- 
ma expectativa em relação à 
decisão de Rangel, porque, 
frisou Sá, o CA “não pode 
reunir nestas condições”. 


Entretanto, Sá e Diogo 
Gandra decidiram pedir, for- 
malmente, a Rangel que se 
demita. O pedido será apre- 
sentado “num ofício que lhe 
irá ser enviado”, revelou Sá. 


Alegadas pressões 
por causa do túnel 
Logo depois da denúncia 
ter vindo a público, o comu- 
nista considerou que “fica- 
ram condicionadas as rela- 
ções entre os administrado- 
res”, nomeadamente porque 
Rangel contactou a governa- 
dora civil do Porto antes de 
apresentar a queixa na Polí- 
cia Judiciária e antes de dar 
conhecimento das suspeitas 
aos restantes administrado- 
res. 


“Fiz o que tinha a fazer. 
Não me demito. 
Espero informações 
da Câmara” 


Para além disso, Sá des- 
mente a existência de pres- 
sões da Câmara e diz que a 
suspeita é “facilmente des- 
montável”. Rangel alega que 
ouve pressões da GOP no 
sentido de alterar um relató- 
rio dos SMAS feito a pedido 
da Comissão Técnica de Ava- 
liação às Obras de Segurança 
do Túnel de Ceuta. 

Em causa estava uma con- 
duta de água do lado norte 
da rua D. Manuel II que a au- 
tarquia apresentava como 
justificação para ter de pros- 
seguir com as obras de segu- 
rança na zona da empreitada 
embargada. 


Isabel Pires de Lima vai ser ouvida no Parlamento /PEDRO GRANADEIRO 


apresentada por um admi- 
nistrador dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Águas e 
Saneamento (SMAS) de 
que teria havido pressões da 
GOP para que o relató- 
rio desta entidade fosse alte- 
rado. Isto porque, apesar 


do embargo, a Câmara do 
Porto tem continuado com 
trabalhos na zona, sob o pre- 
texto de ser necessária a reali- 
zação de obras de segurança, 
relacionadas, nomeadamen- 
te, com uma conduta dos 
SMAS. 


6 GRANDE PORTO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


LINHA DO METRO ENTRE SENHORA DA HORA E TROFA Viagem experimental 


Linha Verde até ao Fórum da Maia 
entra em operação a 30 de Julho 


Ligação até ao ISMAI pronta no final do ano. Linha 


Troço custou 103 milhões, tem 6,8 quilómetros e 
sete estações. Frequência será de 12 a 15 minutos 


[E “Ana Trocado Marques 


primeiro troço da Linha 
O entre a Senhora da 

Hora e o Fórum da Maia, 
será aberto ao público no dia 30 
de Julho, afirmou ontem o presi- 
dente da comissão executiva da 
Metro do Porto, Oliveira Mar- 
ques, durante a primeira viagem 
experimental da Linha Verde. 

O novo troço, que ao entrar 
em funcionamento fará subir pa- 
ra três o número de linhas em 
operação no metro do Porto, tem 
sete estações, 6,8 quilómetros e 
custou 103 milhões de euros. A 
procura média no troço Senhora 
da Hora-Fórum da Maia está esti- 
mada em cinco mil passageiros 
por dia (1,8 milhões por ano). 

Por agora, o troço deverá en; 
trar em teste de operação durante 
um mês para ser inaugurado no 
final do mês de Julho. 

Numa primeira fase, em horá- 
rio de Verão, o troço terá uma fre- 
quência média entre os 12 eos 15 
minutos (quatro a cinco veículos 
por hora). Uma vez iniciado o 
ano lectivo a frequência poderá, 
dependendo da procura, ser ajus- 
tada para seis veículos, reduzindo 
a frequência para 10 minutos. 

A viagem do Estádio do Dra- 
gão ao Fórum da Maia demora 32 
minutos e 25 do Fórum à Trinda- 
de. O bilhete custa um euro e o 
passe mensal 25,7 euros. 

Só com uma passagem de ní- 
vel, Oliveira Marques espera que 
esta linha ultrapasse a velocidade 
média comercial do metro de 25 
quilómetros/hora. 

Recorde-se que a Linha Verde 
aproveita apenas parte da antiga 
linha da CP. Dos 6,8 quilómetros 
que abrirão ao público no próxi- 
mo mês cerca de dois são comple- 
tamente novos. 

“A linha foi desviada cerca de 
200 metros para nascente de for- 
ma a servir o centro da Maia e a 
zona industrial” afirmou Bragan- 
ça Fernandes, durante a viagem 
experimental, que demorou 12 
minutos, entre a Fonte do Cuco 
(estação de ligação entre as linhas 
da Póvoa e Verde) e o Fórum da 
Maia. 


Amarela mantém inauguração prevista para Agosto 


O metro já está na Mala, mas por agora apenas em fase experimental /CLÁUDIA RIBEIRO 


“A linha foi desviada 200 metros para nascente de 
forma a servir o centro da Maia e a zona industrial” 


Mais uma “investida” rural 
Eram 11h08 quando a com- 
posição partiu da Fonte do Cu- 
co rumo ao Fórum da Maia. A 
viagem marcaria o início dos 
testes no primeiro troço da Li- 
nha Verde naquela que para o 
presidente da Câmara da Maia 
continua a ser “a obra do sécu- 
lo”, 

Deixada a freguesia da Se- 
nhora da Hora - e conforme 
acontece no troço da Linha da 
Póvoa até Pedras Rubras -, o 
moderno veículo entra na mais 
pura ruralidade, 

A paisagem muda. Os pré- 
dios, o buliço da cidade e o trân- 
sito dão lugar às extensas pasta- 
gens e aos campos de cultivo. 
Aqui e ali um e outro aglomera- 
do de casas, uma quinta. Mais 


uma vez O metro invade a zona 
rural e algumas estações pare- 
cem construídas no meio do na- 
da. O troço tem uma única pas- 
sagem de nível. Finalmente o 
veículo chega ao concelho da 
Maia, passa por cima da EN13 e 
volta a entrar em meio urbano. 

Doze minutos depois a comi- 
tiva pararia ao lado da Câmara 
da Maia. Apesar de muitas esta- 
ções estarem ainda em fase de 
acabamentos, o canal já está 
completamente pronto. 

Com a chegada do metro 
crescem as expectativas de de- 
senvolvimento e os “apetites 
imobiliários” nas zonas mais ru- 
rais, mas o presidente da Câma- 
ra de Matosinhos não parece 
preocupado com o assunto. 

A maior parte das zonas atra- 


vessadas pelo metro são reserva 
agrícola nacional ou reserva 
ecológica e como tal a constru- 
ção nem sequer é permitida. Nos 
restantes locais tudo será feito, 
garante, com calma e respeitan- 
do o PDM. 


ISMAI no final do ano 

Com a abertura deste troço, 
o metro do Porto passa a ter 29 
quilómetros de rede, em três li- 
nhas - a Azul (Estádio do Dra- 
gão/Senhor de Matosinhos), a 
Vermelha (Estádio do Dragão/ 
Pedras Rubras) e a Verde (Está- 
dio do Dragão/Fórum da 
Maia). 

Até no ano será inaugurada 
a segunda fase da Linha Verde, 
entre o Fórum da Maia e o IS- 
MAI (Instituto Superior da 
Maia), um troço com 4,8 quiló- 
metros de extensão e quatro 
novas estações. 

O último troço, até à Trofa, 
continua à espera de luz verde 
do Governo. 

A Linha Amarela (Hospital 


= PS Cc 


Metro só 

deve chegar ao 

Mindelo depois 

das Autárquicas 


A segunda fase da Linha da 
Póvoa, entre Pedras Rubras e 
Mindelo, só será inaugurada 
após as Eleições Autárquicas, 
afirmou ontem o presidente 
da comissão executiva da Me- 
tro do Porto. Oliveira Marques 
explicou que o troço deverá 
ficar concluído ainda em Se- 
tembro, mas a Metro quer evi- 
tar as inaugurações “em cima” 
das eleições e como tal o tro- 
ço só deverá ser inaugurado 
em Outubro. Recorde-se que a 
abertura da segunda fase da 
Linha da Póvoa (a Vermelha) 
chegou a estar prevista para 
Junho, mas o complicado pro- 
cesso de expropriações acabou 
por atrasar os trabalhos.Até ao 
final de Julho deverá ainda fi- 
car resolvido o concurso para 
o fornecimento de veículos 
rápidos para a Linha da Póvoa 
- os tram-trains. Ainda assim, 
e cumpridos os prazos de en- 
trega, Oliveira Marques não 
acredita ter veículos antes do 
final de 2006. Estes veículos 
terão uma velocidade de pon- 
ta maior que a dos actuais Eu- 
rotram r mais lugares senta- 
dos, pelo que permitirão dimi- 
nuir os tempos de percurso. 


BELINHA VERDE ATÉ 
AO FÓRUM DA MAIA: 


E 103 milhões de euros é 
quanto custou o novo troço 
E 6,8 quilómetros é a extensão 
da linha entre a Senhora da 

Hora e o Fórum da Maia 

E Sete estações ligam a Senho- 
ra da Hora à Maia 

E 25 minutos é quanto demo- 
rará a viagem Trindade-Fórum 

E 1 euro é quanto custará o bil- 
hete e 25,7 euros o passe 

E 6,8 quilómetros é a extensão 
da linha en 

E12a 15 minutos é a fre- 
quência prevista 

E Cinco mil passageiros por dia 
viajarão em média na linha 


de S. João-Laborim) será inau- 
gurada até Santo Ovídeo (Gaia) 
no final de Agosto. 


BM AVOZDOS VISITANTES 
NARCISO MIRANDA BRAGANÇA FERNANDES 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS PRESIDENTE DA CÂMARA DA MAIA 


| “Linha da Boavista é importante 
para a Area Metropolitana” 


O metro é uma estrutura decisiva para a mobilidade dis cidadãos. 
Continuo a dizer que as questões de cada rua são muito importantes, 
mas temos que avaliar a estrutura a nivel metropolitano. Os fenóme- 
nos locais não se podem sobrepôr às questões metropolitanas. A Li- 
nha da Boavista é muito importante para a Area Metropolitana. 


"A chegada do metropolitano 


A chegada do metro à Maia é a obra do século [para o concelho]. Há 
um percurso de dois quilómetros que é novo, relativamente à antiga 
linha da CP, feito para servir o centro da Maia e a zona industrial que 
não servia. Tudo com uma requalificação urbana bem feita. Estou sa- 
tisfeito. É uma grande mais valia para o concelho. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


LINHA DO METRO ENTRE SENHORA DA HORA E TROFA Viagem experimental 


Valentim diz que a decisão no 
“S, João” foi para calar contestaçã 


Ana trocado Marques 


o ara já a secretária de Es- 
Psi dos Transportes so- 
licitou [à Metro do Por- 
to] que a estação ficasse um 
pouco a poente [da actualmen- 
te prevista]. Acatamos. Se isto é 
definitivo ou se é uma forma de 
calar a contestação, no futuro 
veremos”, Foi com estas pala- 
vras que Valentim Loureiro co- 
mentou, ontem, o desfecho da 
recente polémica que envolvia 
a passagem do metro na envol- 
vente do Hospital de S. João. 

O presidente do conselho de 
administração da Metro do 
Porto confirmou que as obras 
estão paradas “para já”, entre a 
entrada da Urgência e o cruza- 
mento com a Rua Roberto 
Frias (onde está já construída a 
trincheira para recolha dos veí- 
culos), aguardando novas ins- 
truções do Governo. No entan- 
to, Valentim Loureiro não pare- 
ce acreditar que a 
recomendação da secretária de 
Estado dos Transportes, Ana 
Vitorino, seja definitiva. 

“Augardamos que o Governo 
tome decisões definitivas nesta 
matéria”, afirmou ainda o major, 
no final da primeira viagem ex- 
perimental no novo troço da Li- 
nha Verde, entre as estações da Se- 
nhora da Hora e Fórum da Maia. 

“Estamos a estudar uma so- 
lução”, afirmou Valentim Lou- 
reiro, referindo-se à necessida- 
de de resolver o problema da Ii- 
gação da actual linha à 
trincheira, junto ao cruzamen- 
to da Alameda Hernâni Mon- 
teiro com a Rua Roberto Frias, 
por onde a linha deverá prosse- 
guir em direcção à Maia. 

Por agora a trincheira, será, 
conforme indicação de Ana Vi- 
torino, tapada e toda a Alame- 
da, entre a entrada da Urgência 
ea Rua Roberta Frias, reposta. 


Rui Rio cumprimenta Oliveira Marques, perante Valentim Loureiro, Bragança Fernandes e Narciso Miranda /CLÁUDIA RIBEIRO 


No futuro terá que ser estu- 
dada a solução para ligação da 
linha à trincheira, já que Ana 
Vitorino, recusa a passagem do 
metro à superfície em frente às 
entradas do Hospital, confor- 
me estava previsto no projecto 
inicial (aprovado, segundo a 
Metro, em 1998). 


Faculdade de Medicina 
iniciou contestou 
A decisão de Ana Vitorino 
de recomendar a paragem das 
obras depois da Urgência e re- 
cusar a passagem do metro à 
superfície em frente às três en- 
tradas do Hospital, surgiu na 
sequência da enorme contesta- 
ção que há quase cinco meses 
envolvia o projecto. 
Recorde-se que tudo come- 
çou em Fevereiro, quando a Fa- 


culdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto (FMUP) in- 
terpôs uma providência caute- 
lar contra a Metro. Em causa 
estava a alegada invasão de ter- 
renos da EMUP por parte da 
Metro durante as obras. Quei- 
xava-se a Faculdade que os ter- 
renos, dos quais é co-proprietá- 
ria juntamente com o Hospital, 
foram apenas expropriados ao 
Hospital. 

A FMUP reclamava ainda 
dos enormes prejuízos para 
aquele Hospital-Faculdade e do 
perigo para os doentes, que a 
passagem do metro à superfície 
em frente ao Hospital significa- 
ria. 
Liderada pela EMUP foi en- 
tão criada, com a participação 
de médicos, profissionais de 
saúde, docentes, alunos e uten- 


tes, uma comissão ad hoc para 
a defesa do enterramento da Li- 
nha Amarela (Hospital de S. 
João-Laborim) em frente ao 
Hospital. 

Depois de várias manifesta- 
ções, visitas técnicas, pareceres 
negativos do INEM, da protec- 
ção civil e da ARS/Norte, e reu- 
niões com Ana Vitorino e com 
o secretário de Estado da Saúde 

A polémica terminou no 
passado dia 15 com a secretária 
de Estado dos Transportes a 
propôr, por despacho, à Metro, 
que deslocasse à estação para 
poente, ficando esta situada an- 
tes da entrada da Urgência. A 
Linha terminaria, assim, antes 
de cruzar à superfície as três 
entradas do Hospital. 

A Metro decidiu acatar a re- 
comendação. 


Metro quer criar centro de conhecimento 
na área da sinalização com a Efacec 


A Metro do Porto quer criar 
um Centro Nacional de Conhe- 
cimento na área da Sinalização 
e já lançou o desafio à empresa 
portuguesa de componentes 
eléctrico, Efacec. 

Ontem, durante a viagem 
experimental da Linha Verde, 
entre a Senhora da Hora e o 
Fórum da Maia, o presidente 
da comissão executiva da Me- 
tro do Porto, Oliveira Marques, 
apresentou a ideia e afirmou 
mesmo que teria já falado no 
assunto à Efacec e à Faculdade 
de Engenharia e que a ideia ha- 
via agradado a ambas. 


A ideia é, utilizando o ramal 
do Aeroporto como “tubo de 
ensaio” criar, numa parceria 
entre a Efacec e as Faculdades 
do Porto - Engenharia terá já 
demostrado vontade de aderir 
ao projecto -, por forma a criar 
uma espécie de laboratório de 
investigação na área da sinali- 
zação. 

O centro serviria ainda para, 
no futuro, formar pessoal na 
área da sinalização e do contro- 
lo de tráfego. 

À concretizar-se, o projecto 
piloto seria experimentado no 
ramal do Aeroporto, cujo con- 


curso para a sinalização ainda 
não foi aberto. 

Recorde-se que a sinalização 
de toda a primeira fase da rede 
foi adjudicada à francesa Bom- 
bardier Transportation. 

Devido à candidatura aos 
fundos comunitários, o ramal 
do Aeroporto não pode ser ad- 
judicado por ajuste directo, o 


que na altura acabou mesmo 
por inviabilizar a sua constru- 
ção a tempo do Euro'2004. 

Assim, foi aberto concurso 
público internacional para a 
construção do ramal e será 
aberto novo concurso para ad- 
judicação da sinalização. 

A ideia da parceria com a 
Efacec e com a Faculdade de 


Faculdade de Engenharia também está interessada 
em participar no projecto que a Metro quer criar 
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Linha 

da Boavista 
a espera 
do Governo 


Valentim Loureiro voltou on- 
tem a frisar que a Metro 
aguarda uma decisão do Go- 
verno relativamente à Linha 
da Boavista. O presidente do 
conselho de administração da 
Metro recusou-se a comentar 
a mais recente polémica em 
torno do pagamento das 
obras da Avenida da Boavista 
por parte da Metro sem haver 
garantias do Governo de que 
a linha será aprovada, Ainda, 
assim, reafirmou que acredita 
que o Governo irá aprovar a 
Linha, que o anterior Governo 
já tinha mandado estudar, ela- 
borar projectos e estudos de 
procura. Num comentário às 
polémicas, o presidente da Cà- 
mara de Matosinhos pede 
“que os fenómenos locais não 
se sobreponham aos interesses 
metropolitanos” e lembra que 
a decisão de se estudar a linha 
foi tomada em Conselho de 
Ministro em Julho de 2003. O 
presidente da Câmara do Por- 
to, Rui Rio recusou-se a tecer 
comentários. 


Metro garante abertura 
da'linha em Agosto 
Oliveira Marques garante 
que a solução proposta por Ana 
Vitorino permite à Metro res- 
peitar o prazo para a entrada 
em operação da Linha Amarela 
até Santo Ovídeo (Gaia), pre- 
vista para Agosto. 

O presidente da comissão 
executiva da Metro afirmou 
ainda que falta apenas encon- 
trar a solução para a inversão 
de marcha dos veículos junto à 
própria estação, uma questão 
que conta ver resolvida a curto 
prazo. Recorde-se que ainver- 
são de veículos estava, nesta 
primeira fase da linha, prevista 
no interior da trincheira. 


Engenharia, é um pouco con- 
tribuir para que as empresas 
nacionais possam adquirir co- 
nhecimentos nesta área, para 
que no futuro a Metro do Porto 
possa, até, quem sabe, adjudi- 
car a sinalização a empresas na- 
cionais. 

Se o projecto der certo a Efa- 
cec poderá, no futuro, fornecer 
a sinalização à Refer e a outros 
sistemas ferroviários nacionais 
ou estrangeiros. 

Recorde-se que o ramal do 
Aeroporto deverá abrir ao pú- 
blico no final do ano, após pou- 
co menos de um ano de obras. 

O ramal terá 1,2 quilóme- 
tros e apenas duas estações, 
mas permitirá ao metro do 
Porto ficar ligado às redes tran- 
seuropeias de mobilidade e co- 
mo tal beneficiar de uma can- 
didatura ao Fundo de Coesão 
que trará mais 74 milhões de 
euros para financiar a rede. 


=> ACIDENTE NO AERÓDROMO DE PARAMOS Tragédia em Espinho 


Choque entre avioneta e carro 
ocorreu fora da zona de aterragens 


Instituto Nacional de 
Aviação Civil diz que o 
acidente verificou-se 
numa zona não 
autorizada para aterrar 
e descolar aeronaves 


| Francisco Manuel (Textos) 


Instituto Nacional de 
Ogo Civil (INAC) 

afirma que o acidente de 
domingo à noite, no Aeródromo 
de Paramos, em Espinho, entre 
um automóvel e uma avioneta, 
de que resultou um morto e um 
ferido muito grave, "ocorreu 110 
metros para lá do limite estipula- 
do para aterragens naquele aeró- 
dromo". O acidente verificou-se 
cerca das 20h30, numa altura em 
que a visibilidade era boa. Este é 
o quarto acidente ocorrido ali 
nos últimos anos, mas foi o pri- 
meiro com esta gravidade, 

A pista tem 1.500 metros e é 
atravessada por uma estrada 
municipal, mas apenas é per- 
mitida a utilização de 490 me- 
tros para aterragens e descola- 
gens, segundo o INAC. Em co- 
municado difundido ontem, 
este organismo diz isso mes- 
mo: "O comprimento de rola- 
gem declarado para operações 
de aterragem ou descolagem é 
de 490 metros" e "todas as acti- 
vidades operacionais das aero- 
naves só poderão ter lugar nes- 
te segmento, certificado pelo 
INAC, embora a pista tenha no 
total 1.500 metros". Diz tam- 
bém que "entre o limite opera- 


Técnicos do Gabinete de Investigação de Acidentes com Aeronaves no local do acidente /FOTOS: LUME FÉLIX 


cional e a estrada onde ocorreu 
a colisão existem mais 110 me- 
tros de pista”. 


Aeroclube tem 

versão diferente 

Opinião diferente tem o co- 
mandante José Pedro Antunes, 
director de segurança do Aero- 
clube Costa Verde, Este respon- 
sável afirmou que "provavel- 
mente o carro entrou na pista 
operacional", numa altura em 
que o Piper Cherokee efectuava a 
aterragem, "e a tentativa do pilo- 
to de iniciar uma situação de 
efectuar uma manobra decor- 
rente (recurso) não foi suficien- 
te, porque tudo indica que o 
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José Pedro Antunes, director de segurança do aeroclube 


Aeroclube e pilotos acusam automobilistas 
de não respeitar a sinalização no local 


Câmara de Espinho aguarda há 12 anos 
autorização para deslocar a estrada municipal 


Responsáveis e pilotos do Ae- 
roclube Costa Verde acusam os 
automobilistas de não respeita- 
rem a sinalização, enquanto os 
populares dizem que são os 
aviões que "têm a mania de fazer 
picanços sobre os carros que ali 
passam”. Num ponto estão todos 
de acordo: a pista deveria ser ve- 
dada. Divergem é nos limites. 

O presidente da Câmara de Es- 
pinho, José Mota, lamenta mais 
este acidente, "ainda mais porque 
teve uma vítima mortal”, e rejeita 
qualquer responsabilidade em 
matéria de segurança, que reco- 
nhece ser precária. A solução, diz, 
é deslocar a estrada municipal pa- 
ra Sul, obra que chegou a ser ad- 


judicada em 17 de Abril de 1993, 
pelo valor de 322 mil contos 
(1.610 milhões de euros). No en- 
tanto, "os terrenos estão em zona 
da Rede Natura 2000, Reserva 
Agrícola, Reserva Ambiental, clas- 
sificados também como servidão 
militar e aeronáutica, e até agora 
não houve nenhuma resposta das 
entidades responsáveis, apesar 
dos muitos ofícios enviados pela 
Câmara", explicou o autarca ao 
COMÉRCIO. O projecto previa 
também a construção de uma 
torre de controlo e a vedação da 
pista. 

José Mota garante que a autar- 
quia "vive preocupada com a po- 
pulação da Praia de Paramos, que 


A sinalização é frequentemente desrespeitada por automobilistas 


tem de passar por algum lado". 
Opinião diferente tem o piloto 
Artur Silva Pinto que deixou de 


voar há alguns anos " 
nho medo de voar aq 
Diz que já tinha avisado os res- 


avião bateu no carro com os de- 
pósitos que ficam por baixo”. 
Disse ainda que a aeronave tinha 
sido reabastecida cerca das 
19h30, e por isso os depósitos es- 
tavam cheios, o que facilitou a 
ocorrência da explosão seguida 
de incêndio. 

Ontem, no local estiveram 
também peritos do Gabinete de 
Prevenção e Investigação de Aci- 
dentes com Aeronaves(GPIAA), 
que efectuaram a recolha dos 
destroços para análise, exami- 
nando também o local da tragé- 
dia, 

O responsável pelo GPIAA, 
coronel Anacleto Santos, não 
quis emitir qualquer opinião so- 
bre o assunto, alegando que "tu- 
do o que se disser agora é espe- 
cular". Concordou, mesmo as- 
sim, que "não é normal a pista 
ser atravessada por uma estrada 
municipal", mas ressalvou que a 
pista que estava em uso "é ligei- 
ramente mais curta”. 

Anacleto Santos explicou, 
ainda, que as investigações são 
"uma colectânea de dados e de 
factos e só depois deveremos for- 
mular um relatório". Nesta altu- 
ra - adiantou - “não estamos à 
procura de consolidar uma hi- 
pótese, mas sim a investigar”. So- 
bre a avaliação do INAC, diz que 
esta "não é entidade para fazer 
relatórios preliminares sobre es- 
tes assuntos, o que deve é ter fei- 
to alguma declaração sobre o es- 
tado da pista". 


Nova legislação será 
aprovada até final do ano 
Entretanto, numa outra nota, 

o Ministério das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações diz 
que até final do ano deve ter 
aprovada uma legislação sobre a 
certificação infra-estruturas ae- 
roportuárias. Segundo o Mini 
tério, a legislação nacional 
omissa nesta matéria e actual- 
mente a certificação é feita de 
acordo com as regras estabeleci- 
das pela Organização de Aviação " 
Civil Internacional", 


ponsáveis pelo aeroclube para a 
possibilidade de ocorrer um aci- 
dente desta gravidade. "Uma vez 
vinha a aterrar e um carro entrou 
para a pista”. As suas acusações 
vão direitinhas para os automobi- 
listas "que não respeitam os si- 
nais, aliás em Portugal ninguém 
respeita”. Afirma ainda que a es- 
trada tem de ser eliminada, “por- 
que as casas estão todas ilegais e 
deviam vir todas abaixo". José 
Mota, garante, porém, que nem 
todas estão ilegais, e lembra que 
esse problema "não se resolve por 
decreto, porque há gente que vive 
ali há mais de 50 anos”. 

Bernardino Antão, era, ontem, 
uma das vozes mais contestatárias 
à situação do aeródromo. Aos 72 
anos, nunca viveu noutro lugar, 
mas garante que os moradores 
"não querem que o aeródromo 
saia daqui, queremos é que ele se- 
ja vedado", diz. Lembrando que 
“nos últimos anos já houve aci- 
dentes que envolveram dois car- 
ros, uma motorizada e até uma 
bicicleta”. "Ainda na sexta-feira 
andava aí uma avioneta a fazer pi- 
canços sobre os carros", situação 
que diz ser usual. 
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- ACIDENTE NO AERÓDROMO DE PARAMOS Tragédia em Espinho — 


Vítima mortal recordada pelos pais 
como “um filho exemplar” 


Piloto da aeronave foi transferido para o Hospital 


Geofrey Fernandes, de 20 anos, conduzia o 
automóvel e tinha ido levar o irmão à praia 


da Prelada, no Porto, em estado muito grave 


O Aeródromo de Paramos é atravessado por uma estrada municipal /FOTOS: LUME FÉLIX 


vítima mortal, Geofrey 
Fernandes, de 20 anos, era 
o de ex-emigrantes em 


França e residia em Esmoriz, 
Ovar. Segundo o pai, Manuel 
Fernandes, o jovem saiu de casa 
para ir levar o irmão mais novo, 
Josselin, de 17 anos, a um bar na- 
quela praia. Visivelmente cons- 
ternado, diz que “estava em casa 
com a minha mulher, quando 
ouvi os bombeiros senti logo que 


era ele". Com as lágrimas nos 
olhos e voz trémula, guarda na 
memória "um filho exemplar, 
que não bebia, nem sequer fu- 
mava”. 

Na casa nova, que o Geof- 
frey adorava, a mãe, Maria de 
Lurdes, também teve logo o 
pressentimento de que tinham 
sido os seus dois filhos. "São os 
nossos filhos, disse, liguei para 
o telemóvel do Geoffrey mas 


Aeródromo de Paramos foi - 
usado na II Guerra Mundial 
e tem vários proprietários 


Aeroclube Costa Verde diz que não tem poder 
legal para resolver sozinho o problema 


O Aeródromo de Paramos co- 
meçou por ser usado como pista 
militar nos anos 30, sendo utiliza- 
do por “Spitfires” durante a 
II Guerra Mundial. Propriedade 
do Ministério da Defesa, abran- 
gendo alguns terrenos da Junta de 
Freguesia, foi "cedido" ao uso do 
Aeroclube da Costa Verde, mas 
está aberto ao tráfego civil nacio- 
nal em 1958. 

A pista, com 1.500 metros no 
total, tem um segmento opera- 
cional de 490 metros. A estrada 


que atravessa a pista está a 110 
metros de um dos limites deste 
segmento operacional, segundo o 
INAC. De acordo com o presi- 
dente do aeroclube, "actualmente 
é difícil saber quem é realmente o 
dono do aeródromo e os terrenos 
envolventes têm vários proprietá- 
ris, nomeadamente o Ministério 
da Defesa e a Junta de Freguesia”. 

"O aeroclube é o responsável 
pela pista, mas não tem qualquer 
poder legal para resolver sozinho 
o problema”, esclareceu. 


ele não atendeu e então tive a 
certeza, pensava é que tinham 
sido os dois", conta. 

O jovem, que conduzia um 
Citroen C4, completava 21 
anos a 20 de Novembro. Tinha 
acabado o curso de Formação 
Profissional de Gestão Infor- 
mática, na Escola Profissional 
de Espinho. "Era um bom alu- 
no, era bom em tudo”, dizem 
os familiares e amigos que on- 


tem estavam junto da família 
enlutada. 

Profissionalmente pretendia 
trabalhar com o pai no talho 
(Varandas do Sol), na Avenida 
da Praia de Esmoriz. A mãe re- 
corda ainda que desde que há 
sete meses foram viver para a 
nova casa. Geoffrey passava 
muito do tempo nas traseiras, 
perto da Barrinha de Esmoriz, 
a observar os animais com bi- 
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Geofrey Fernandes, a vítima mortal 


nóculos. Há um ano e meio 
namorava com Vera, uma jo- 
vem enfermeira com quem 
pretendia fazer uma "viagem 
bonita a Cabo Verde ou à Bul- 
gária”. 

O corpo encontrava-se on- 
tem no Gabinete de Medicina 
Legal do Hospital S. Sebastião, 
em Santa Maria da Feira, não 
havendo ainda, à hora de al- 
moço, certezas quanto à data 
do funeral. 


Piloto em estado muito 

grave na Prelada 

Xavier Queirós, de 24 anos, 
residente em Fornos, Santa 
Maria da Feira, era o piloto do 
Piper Cherokee. Apesar de jo- 
vem, Jorge Pinhal, presidente 
do Aeroclube Costa Verde, ga- 
rante que era bastante expe- 
riente. 

O piloto foi projectado da 
pequena avioneta envolto em 
chamas, segundo os populares. 
De acordo com o director-clí- 
nico do Hospital de S. Sebas- 
tião, para onde foi transporta- 
do, o seu estado era "bastante 
reservado", ligado à ventilação 
artificial, apresentando quei- 
maduras em 70 a 80 por cento 
do corpo. Ontem, cerca das 
14h30, Xavier Queirós foi 
transferido para o Hospital da 
Prelada, no Porto, onde a sua 
situação se mantinha inaltera- 
da à hora do fecho desta edi- 
ção. 


Nos anos 30, a pista do aeródromo foi utilizada por aviões militares, durante a Il Guerra Mundial 
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Polis de Ermesinde “foi o que teve 
melhor execução em todo o País” 


= Fernando Melo, presidente da Câmara de Valongo, 
= satisfeito com o balanço de dois anos de trabalho 


Fernando Melo viu o relógio do Polis chegar ao zero /CLAÚDIA RiseRO 


| José Carlos Gomes 


prazo para a interven- 
Og em Ermesinde do 
Programa de Requalifi- 


Prazo de intervenção terminou ontem, mas ainda 


falta terminar uma das obras de maior vulto 


cação Urbana e Valorização 
Ambiental das Cidades acabou 
ontem, cerca das 18h00. O pre- 
sidente da Câmara de Valongo, 
Fernando Melo, disse ter sabido 


poucos minutos antes que o 
Polis de Ermesinde "foi o que 
teve melhor execução em todo 
o País”. 

Apesar disso, ainda ficou por 


Concentração de carros antigos 
corta trânsito na zona da Boavista 


No próximo sábado, entre as 10h00 e as 21h00, sai à rua a I Concentração 
de Automóveis Antigos, que antecede a reedição do Grande Prémio de F1 


| EA Lusa 


Várias ruas na zona da Boa- 
vista, no Porto, vão estar fe- 
chadas ao trânsito entre as 
10h00 e as 21h00 de sábado 
devido à realização da I Con- 
centração de Automóveis An- 
tigos, anunciou ontem a câ- 
mara local. 

As ruas mais afectadas são 
as escolhidas para a reconsti- 
tuição do Circuito da Boavista, 
que em 1960 acolheu o último 
Grande Prémio de Fórmula 1 
na cidade. 

O trânsito vai ser cortado a 
toda a volta do Parque da Cida- 
de, nomeadamente nas avenidas 
do Parque e da Boavista (entre o 
Castelo do Queijo é a Rua Antó- 
nio Aroso), na Rua da Vilarinha 
(entre a Avenida do Parque e a 


Estrada da Circunvalação) e na 
Estrada da Circunvalação (entre 
a Rua da Vilarinha a Praça Cida- 
deS. Salvador). 

A proibição abrange tam- 
bém as duas praças junto ao 
mar (Gonçalves Zarco e Cida- 
de S. Salvador), o troço final 
da Rua Martim Moniz (junto 
à Rua da Vilarinha) e o Beco 
do Carreiro. 


“Aquecer” para o 
Circuito 
As ruas próximas do Cir- 
cuito da Boavista vão sofrer 
também restrições de circula- 
ção, com excepção para acesso 
a garagens e transportes públi- 
cos. 
A I Concentração de Auto- 
móveis Antigos antecede a ree- 
dição do Circuito da Boavista, 


marcada para 8, 9 e 10 de Ju- 
lho, prova que a Câmara do 
Porto, promotora do evento, 
espera que seja presenciada 
por um milhão de pessoas. 

Este evento de clássicos já 
foi integrado no calendário da 
Federação Internacional Auto- 
móvel (FIA) e será composto 
por 16 corridas. 

O traçado escolhido, com 
4.330 metros, é mais curto do 
que o original, percorrendo o 
viaduto do Edifício Transpa- 
rente (onde será instalada a li- 
nha de meta), Avenida da Boa- 
vista, Rua do Parque da Cida- 
de, Rua da Vilarinha e Estrada 
da Circunvalação. 

O circuito vai dispor de 
bancadas com capacidade pa- 
ra 15 mil espectadores, sendo 
estes os únicos a pagar bilhete. 


terminar uma das obras de 
maior vulto, o edifício de servi- 
ços Dr. Fernando Faria Sam- 
paio, cujo fim da empreitada se 
prevê para Agosto. "Ficaram 
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uns restinhos”, afirmou o au- 
tarca acerca do que ainda falta 
executar. 

A cerimónia de encerramen- 
to do Polis juntou dezenas de 
pessoas nas imediações de duas 
das intervenções executadas, a 
Praça da Estação e o ajardina- 
mento ao lado do Consulado 
do Equador. "Ermesinde mere- 
cia e teve o Polis como era pre- 
ciso, que modificou a cidade 
para melhor", salientou Fer- 
nando Melo. 

O programa permitiu ain- 
da a construção de outra pra- 
ça, designada Praça da Cultu- 
ra, e o arranjo e reperfilamen- 
to de algumas ruas do centro 
da cidade. Foi também no 
âmbito do Polis que a Vila 
Beatriz teve obras de benefi- 
ciação que permitiram a ins- 
talação do Centro de Monito- 
rização e Interpretação Am- 
biental (CMIA) e a 
remodelação da biblioteca. 

A par das empreitadas, o 
programa contemplou várias 
iniciativas de sensibilização 
ambiental, que deverão ser per- 
manentes no futuro, aprovei- 
tando os meios disponibiliza- 
dos pelo CMIA. 

O programa arrancou em 
Setembro de 2003, embora a 
contagem decrescente para o 
fim da intervenção tenha co- 
meçado três meses depois. Foi 
abrangida uma área de 30 hec- 
tares do centro de Ermesinde. 
O investimento global ascende 
aos dez milhões de euros, su- 
portados pelo PIDDAC (75 por 
cento) e pela Câmara de Valon- 
go (25 por cento). 

Na semana passada, em de- 
clarações ao COMÉRCIO, o 
coordenador nacional do Polis, 
José Manuel Pinto Leite, admi- 
tiu que o atraso na conclusão 
do edifício Dr. Fernando Faria 
Sampaio irá ser analisado, não 
excluindo a possibilidade de a 
demora implicar perda de fi- 
nanciamentos estatais. 


Multinacional realiza 
auditoria às contas 
da Câmara do Porto 


Autarquia quer conhecer a sua fiabilidade no que 
toca ao cumprimento de obrigações financeiras 


| — MarlenesSilva 


A Câmara Municipal 
do Porto está a promover 
há cerca de um mês uma audi- 
toria à fiabilidade das su- 
as contas. A análise está a 
ser realizada pela multinacio- 
nal Merrill Lynch - especialista 
neste género de estudos - e 
visa classificar o desempe- 
nho da autarquia nesta ma- 
téria, tendo por base de com- 
paração o próprio “rating” na- 
cional. Ou seja, a classificação 
dada ao Estado pela sua capa- 
cidade de cumprir obrigações 
financeiras e comerciais assu- 
midas. Este trabalho foi enco- 
mendado pela própria autar- 
quia. 

Numa primeira fase, a audi- 


toria concentrou-se nos ser- 
viços internos da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, encontran- 
do-se, neste momento, focada 
na audição de entidades exter- 
nas que trabalham com a au- 
tarquia (entidade bancárias, 
fornecedores e outras empre- 
sas). 

O objectivo é aferir até 
que ponto as contas que 
são apresentadas são fiáveis. 
Os auditores têm vindo a 
desenvolver este trabalho em 
instalações do Palácio do Frei- 
xo. 
Fonte da autarquia adi- 
antou ao COMÉRCIO que 
as expectativas apontam para 
que a classificação alcançada 
seja superior ao “rating” do 
país. 
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Alunos de pós-graduação 
apresentaram ideias para 
reabilitar a Baixa do Porto 


Responsável da SRU ouviu propostas elaboradas 
pelo curso de “Gestão Imobiliária” da FEP 


] — liga Candeias 


apresentação da 3º edição 
Ag pós-graduação em 

Gestão Imobiliária da Fa- 
culdade de Economia do Porto 
(FEP), que decorreu ontem no 
Círculo Universitário do Porto, 
foi o pretexto para se falar da 
reabilitação do centro da cidade, 
a cargo da “Porto Vivo” - Socie- 
dade de Reabilitação Urbana 
(SRU). Oportunidade para Joa- 
quim Branco, presidente da co- 
missão executiva daquele orga- 
nismo, retirar ideias das propos- 
tas elaboradas por alguns alunos 
da pós-graduação para três dos 
quarteirões-piloto definidos pe- 
la SRU: Praça Carlos Alberto, 
Cardosas e Praça D. João 1. 

Ainda antes da “Porto Vivo” 
ser criada, em Novembro de 
2004, a SRU lançou aos alunos o 
desafio de elaborar projectos de 
reabilitação para estes quartei- 
rões, tendo em conta a sustenta- 
bilidade financeira e o contribu- 
to para a revitalização económi- 
ca e social da baixa do Porto. 

O resultado foi a elaboração 
de quatro propostas de interven- 
ção, entretanto compiladas por 
António Gil Machado (director 
da revista “Vida Imobiliária” e 
docente da discuplina de “Estra- 
tégia Imobiliária”) no livro “Es- 
tratégia em Imobiliário - Aplica- 
ção à Reabilitação Urbana do 
Centro do Porto”. 

As propostas entusiasmaram 
Joaquim Branco. “Foram de en- 
contro ao que a SRU preconiza 
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para a baixa, ou seja, respeitar a 
tradição e, ao mesmo tempo, in- 
troduzir factores de modernida- 
de”. 

“Esperamos que, dentro de 
um ou dois anos, algumas destas 
propostas sejam já realidade”, 
afirmou o presidente da comis- 
são executiva da “Porto Vivo”, 
acrescentando que “o projecto 
de reabilitação do quarteirão da 
Praça Carlos Alberto é o que se 
encontra em fase mais adianta- 
da. Decorrem neste momento 
negociações com os proprietá- 
rios, no sentido de iniciar a in- 
tervenção o mais rapidamente 
possível”, 


Ideias para uma nova vida 

As ideias dos alunos da pós- 
graduação em Gestão Imobiliá- 
ria são variadas mas o objectivo 
é comum: promover o regresso 
dos portuenses à Baixa, dando- 
lhe uma nova vida. Como? Arti- 
culando a habitação, o comér- 
cio, serviços e lazer. 

Em primeiro lugar, atraindo 
novos habitantes - a aposta recai 
nos estudantes, recém-licencia- 
dos, solteiros e divorciados - in- 
vestindo, para isso, numa boa 
relação qualidade/preço das ha- 
bitações. Depois, importa mo- 
dernizar o comércio tradicional 
e, simultaneamente, promover a 
implantação de grandes marcas 
- “uma espécie de Beverly Hills 
do Porto”- e projectos-âncora. 
Por último, mas não menos im- 
portante, criar espaços de lazer e 
condições de animação. 
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Mies rasas 


Fars apre and cure eobengs 


Joaquim Branco ouviu as propostas para reabilitar a Baixa do Porto /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Entre as várias ideias anun- 
ciadas, destaque para a implan- 
tação de um hotel de charme no 
Palácio das Cardosas, a eventual 
criação de um Centro Cultural e 
Multiusos na estação de S. Ben- 


to, à instalação de uma Loja do 
Cidadão na baixa, salas de cine- 
ma e estacionamento - nalguns 
casos, em altura, para servir os 
chamados “loft” (TO). Para o 
quarteirão de D. João I, saliente- 


se a proposta de criação de um 
centro de negócios ligado ao 
sector têxtil. O Porto passaria a 
ter um “quarteirão da moda”. 
Pelo menos para já, apenas 
ideias. 
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O reed - 
Endereço 48) tp: Jow alexca comlromse?BCategorvID= 5827899 
a amienco comam 


Ele Ve Fritos Ferias Alo 
3 PD oma Pp rentes QPanias O) (3 
* [> ED 
Reviewers Rave 
Glowing reviews fram peoplo like you. 
A Boltrônica Telecom 
Multinational company specialized 
in PABX systems. 
Avg. User Review: AAA 
www abeltronica.pt - Site Into 
Sea ai Sor inia, 
Most Popular In Suppliers 
The most visited sites in all “Suppliers! categories 


1. à Beltrónica Telecom 
vw abeltronica pt - Site Into 


2. Communication Telecom International 


Top > Business > Telecommyni 
Hardware Accessories > Suppliers 


ns > Equipment > 


Y.VILA DO CONDE, BARCELOS, RIBEIRA DE PENA E FELGUEIRAS 


Brigada Fiscal da GNR apreende artigos contrafeitos 
avaliados em quase meio milhão de euros 


wiwm.no-air-time com - Site Info 


3. Messages Qn Hold Australia 


wmv messagesonhold.com.au - Site Into 


4. Applied Telcomm 


A Brigada Fiscal do Porto da GNR fez, na semana passada, na re- 
www appliedtel.com - Site Info. 


gião do Norte, apreensões de mercadoria contrafeita superiores a 
445 mil euros. Nesse periodo foram também levantados 217 autos 
e apreendidos veiculos e outros bens, avaliados em mais de 518 
mil euros, na maioria dos casos por falta de comprovativo do pa- 
gamento de IVA e outros impostos. As operações visaram o com- HE é 
bate a crimes de natureza criminal e contra-ordenacional, refere o us! ; parada > 
comunicado da Brigada Fiscal, enviado ontem. Em nove operações 1 Centrais Telefônicas Clique (8 para “Reviewers Rave 
- seis decorreram em Vila do Conde e as restantes em Barcelos, Ri- 
beira de Pena e Felgueiras - foram apreendidos: 11.441 peças de e ainda 
vestuário, 1.771 pares de calçado, 295 pares de óculos de sol e 244 
bolsas. Artigos avaliados em mais de 445 mil euros. 


Confira: www.ranking-top.info 


com a classificação máxima de 5 estrelas na quali- 
dade de serviços e produtos (Reviewers Rave). 
V.RIO TINTO 

Rodeado e assaltado por trio de assaltantes 
armados ficou sem o telemóvel 


Não vá em conversas! 


A sua empresa merece o melhor. 


Um homem, de 23 anos, foi assaltado, ontem, por três indivi- 
duos que o ameaçaram com uma arma de fogo. Ao que relatou 
à PSP, o caso deu-se cerca da 1h45 quando caminhava na rua 
Afonso Albuquerque, em Rio Tinto. Três indivíduos, aparentan- 
do ter entre 18 e 25 anos e que circulavam num carro verme- 
lho, rodearam-no e, exibindo a arma, roubaram um telemóvel, 
avaliado em 350 euros. 


Ligue já: 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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(5) *e*A Baixa do Porto *** 


a Baixa do PORTO 


a Baixa do PORTO 


http://porto.taf.net 


Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto" e “Blasfémias! 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera 


De: Cristina Santos 


A Cidade está a ser vítima de 
partidarismos que não envolvem os 
interesses dos munícipes, mas que 
os afectam directamente. 

Os meios de comunicação de- 
vem, por isso, ser usados para dis- 
cutir a problemática. As políticas ur- 
banas podem ser debatidas, inde- 
pendentemente do partido político 
que as propõem. 

Não podemos ignorar fenómenos 
partidários como os do Túnel de 
Ceuta ou os processos litigiosos 
que são utilizados para mero escu- 
recimento partidário. 

Estes processos envolvem ver- 
bas e disponibilidades que são re- 
muneradas por todos nós. 

Recentemente os SMAS e GOP 
foram acusados, com base em sus- 
peitas, entretanto os directores já 
colocaram os seus lugares à dispo- 
sição. 

Mas o que é mais grave em tudo 
isto é que os agentes destas politi- 
quices tem denominadores comuns, 
são conhecidos de todos nós. 

Nenhum destes actos ou acusa- 


Raul Santos posas com pele de cordeiro 


Cara Cristina Santos, 

Há algum tempo que sou leitor 
assíduo d'“A Baixa” e por isso co- 
nheço a sua simpatia pela gestão 
de Rui Rio à frente da Câmara do 
Porto, sentimento que, apesar de 
não partilhar minimamente, só te- 
nho de respeitar, como é óbvio. 

Agora, no que toca à polémica 
do Túnel de Ceuta, acusar o Parti- 
do Socialista - ou qualquer outro, 
inclusive os da coligação PSD/PP 
— de «golpes baixos e duros», 
quando comparados com a atitude 
de Rui Rio neste dossier, só pode 
ser fruto de distracção ou de puro 
fanatismo partidário. 

Porque não terá sido certamen- 
te o PS, ou outro qualquer partido, 
a colocar (ou deixar permanecer) 
nas grades de uma frente de obra 
da empresa municipal GOP carta- 
zes com ataques directos à Minis- 
tra da Cultura. Não terá sido o PS, 
ou outro qualquer partido, a chegar 
ao cúmulo de pedir a bombeiros 
que mudassem uma dessas faixas 
com bonitas rimas para uma estru- 
tura metálica pertença da Câmara, 
na entrada do Palácio de Cristal, 
aquando da passagem da Ministra 
pela Feira do Livro. Não terá sido o 
PS, ou outro qualquer partido, a fi- 
nanciar com dinheiros públicos a 


rtidarismo: 


ções revela interesse pela Cidade 
ou pelos munícipes. 

As entidades públicas indepen- 
dentes e supostamente idóneas são 
envolvidas nestes processos acro- 
báticos e, se durante anos o seu pa- 
pel de eficiência junto dos cidadãos 
passou despercebido, no panorama 
actual assumem posições decisivas 
em prol dum interesse público que 
passa completamente ao lado do 
povo, mas que revela o espirito de 
independência e serventia para que 
foram criadas. 

Urge defendermo-nos destes par- 
tidarismos, a política fala-se, deba- 
te-se. 

A política e o poder autárquico não 
podem usar estratagemas baixos, re- 
correr a serviços públicos, usar e 
abusar da cidade e de todos os cida- 
dãos, com todo este à-vontade, apre- 
sentar queixas e litígios com o único 
propósito de lançar o fumo. 

O Partido Socialista no Porto tem 
primado nessa matéria, em absoluta 
transparência recorre aos golpes 
mais baixos e duros para provar a 


produção de um outdoor publicitá- 
rio junto à boca de entrada do tú- 
nel para defesa de opções políti- 
cas da maioria camarária. Não terá 
sido o PS, ou outro qualquer parti- 
do, a fomentar uma autêntica guer- 
rilha verbal — muitas vezes a roçar 
o insulto pessoal — personalizando 
na Ministra a contestação a uma 
decisão (o embargo) de um orga- 
nismo público sobre a sua tutela. 

Porque a ser correcto a tese da 
Cristina, terá sido o PS que in- 
fluenciou o resultado (desfavorá- 
vel) das duas de três acções judi- 
ciais interpostas pela própria Cá- 
mara contra o embargo decretado 
pelo IPPAR ou que influenciou a 
decisão da Polícia Judiciária de 
dar seguimento às denúncias so- 
bre alegado tráfico de influências 
na redacção de relatórios dos 
SMAS que corroboravam a posi- 
ção da Câmara contra a das co- 
missões exteriores àquele organi: 
mo. E não quero crer que a Cristi- 
na, com uma posição tão forte 
contra a partidarização da vida pú- 
blica, não acredite na imparcialida- 
de da Justiça... 

Mas, concluindo, no meio de to- 
da esta polémica há um facto que 
sempre me deixou perplexo. A Cà- 
mara do Porto deve ser a entidade 


sua manifesta idoneidade, baseado 
na falta de idoneidade dos outros. 

No Porto é impossível governar, 
trata-se de uma política injusta, é a 
política da corrida ao tacho, o povo 
é apenas o espectador deste circui- 
to. 

O Dr. Rui Rio, que também não 
será inocente, tem dado motivos pa- 
ra esta perseguição, mas todos os 
estratagemas que montou visavam 
a Cidade, a economia, nada fez que 
não acreditasse que fosse o melhor 
para a Cidade, não perseguiu socia- 
listas ou outros, correu atrás do seu 
próprio idealismo. 

Venham agora dizer que é um 
post de um social-democrata, não é, 


Não somos ignorantes nem fanto- 
ches, merecemos respeito e respon- 
sabilidade, não sei o que podemos 
fazer, mas urge salvar a cidade do 
partidarismo baixo e falseador. 

Tive esperança num Partido So- 
cialista que viesse concluir e fosse 
mais organizado que o próprio Rui 
Rio, o Partido Socialista nem preci- 
sava de agir para ter o poder garan- 
tido, mas agora e nesta fase é prefe- 
rivel um economista bacoco, que de 
tanto olhar para o céu cai dentro do 
poço, que um bando de raposas 
com pele de cordeiros. 


[apontador directo] 
publicado por TAF : 16:38 


é que nenhum 
socialista de- 
monstrou o in- 
teresse que 
existe por de- 
trás de todas 
estas caçadas 
e tempestades 
de areia. 


o que acontece 


que mais em- 
bargos de 
obra decreta 
na cidade, co- 
mo seria de 
esperar pelas 
suas compe- 
tências. Então, 
o que espera 
Rui Rio que 
aconteça, a 
partir de ago- 
ra, sempre 
que a CMP de- 
cretar um em- 
bargo? 

Afinal, com 
o exemplo da- 
do pelo próprio. 
presidente da 
Câmara nesta 
questão, por 
que motivo 
hão-de os em- 


TO 


unicipal 


preiteiros e 
promotores 
imobiliários 
que desrespeitem as regras urba- 
nísticas da cidade respeitar os ter- 
mos de um embargo quando sa- 
bem que «câmara tem agora um lí- 


[apontador directo] publicado por TAF : 11:40 


ARQUIVO 


der» — como clama Daniel Rodri- 
gues — que tem a coragem de ba- 
ter o pé às “arbitrárias” decisões 
das autoridades competentes? 
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m) VIANA DO CASTELO 


AIMinho critica Governo por não 
haver resposta ao projecto da Enercon 


Investimento tinha sido aprovado pelo anterior 
Governo mas Sampaio mandou reanalisar 


I Ivone Marques 


Associação Industrial do 
A into (AlMinho) mos- 

trou-se ontem preocupa- 
da com a possibilidade de a 
Enercon — uma multinacional 
vocacionada para a construção 
de aerogeradores — desviar para 
Espanha o investimento que ti- 
nha previsto fazer nos Estalei- 
ros Navais de Viana do Castelo 
(ENVC). 

A empresa escolheu Viana 
do Castelo para se instalar de- 
vido ao facto de proporcionar 
"excelentes condições" logísti- 
cas e de exportação, mas embo- 
ra o Governo tenha decidido 
em Janeiro dar luz verde ao 
projecto o Presidente da Repú- 
blica levantou algumas dúvidas 
processuais e devolveu o diplo- 
ma ao Conselho de Ministros. 
O processo está agora parado e, 
de acordo com António Mar- 
ques, o presidente da AIMinho, 
a Enercon equaciona já desviar 
o investimento para Espanha 
ou outro país. 


“Que raio de pais é este?" 

António Marques diz não 
perceber porque é que este as- 
sunto não foi imediatamente 
despachado na primeira sema- 
na de posse do novo Governo, 
até porque "o que está em causa 
é a credibilidade do país". "Que 
raio de país é este, que raio de 
decisão é esta que, para termos 
aqui um investimento que de- 


E) BRAGANÇA 


População suspeita de esgotos da 
origem da mortandade de peixes 


Lusa 


A Câmara de Bragança re- 
jeitou ontem a possibilidade de 
as descargas de esgotos da ci- 
dade terem causado no domin- 
go a morte de muitos peixes no 
rio Sabor, junto à aldeia de Gi- 
monde. A população desta al- 
deia, a poucos quilómetros de 
Bragança, deparou-se domingo 
com o que o presidente da jun- 
ta de freguesia, José Moz, des- 


Associação Industrial do Minho teme que a 
multinacional recue na fábrica de aerogeradores 


A fábrica da Enercon deverá ficar nos Estaleiros de Viana do Castelo /ARMÉNIO BELO 


vemos aplaudir com ambas as 
mãos e bem alto, estamos estes 
meses todos para dar o OK à 
instalação?”, questiona o res- 
ponsável. 

O presidente da Alminho fez 
mesmo questão de alertar o 
ministro da Economia para es- 
te perigo. Manuel Pinho terá 
garantido o seu "total empenho 
pessoal, para que este projecto 
seja uma realidade”. 


creveu como "dezenas de qui- 
los de peixes mortos" no rio 
Sabor. 

Alguns populares relaciona- 
ram de imediato o facto às des- 
cargas de esgotos da estação de 


Defensor Moura confiante 

Quem também se diz preo- 
cupado com este impasse é o 
presidente da Câmara de Via- 
na. No entanto, Defensor Mou- 
ra diz compreender as dúvidas 
levantadas por Jorge Sampaio. 
"O último Governo, já depois 
das eleições, tomou muitas de- 
cisões controversas", justifica 
Defensor Moura. O autarca ga- 
rante já ter falado com a secre- 


tratamento de águas residuais 
(ETAR) da cidade no Sabor, 
que dizem ser frequentes. 


| Vice-presidente rejeita 


Para o autarca, "é mais provável o lançamento 
de algum produto tóxico no rio" 


tária de Estado dos Transpor- 
tes, que tutela o terreno onde a 
empresa pretende instalar-se, e 
diz estar certo que o problema 
"será resolvido a curto prazo”. 
Refira-se que o diploma que 
contemplava a subconcessão 
dos terrenos dos Estaleiros Na- 
vais à Enercon foi devolvido re- 
centemente pelo Presidente da 
República à Presidência do 
Conselho de Ministros, por 


existirem algumas dúvidas bu- 
rocráticas sobre o processo. 

Em causa está uma parcela 
de terreno de 70 mil metros 
quadrados integrada na área de 
laboração dos ENVC, e que terá 
de ser subconcessionada à 
Enercon, uma empresa priva- 
da. 


Pás para energia eólica 
A Enercon é um consórcio 
de produção de ventoinhas pa- 
ra a recolha de energia eólica li- 
derado por uma empresa ale- 
má, tida pelos especialistas co- 
mo sendo a "Microsoft das 
cólicas”, e que se dedica preci- 
samente à construção de aero- 
geradores. 


Quinze milhões | 
de euros e mais | 
de centena e meia 
de postos de trabalho 


Numa fase inicial, esta uni- 
dade industrial vai construir 
pás para aerogeradores. Contu- 
do, numa fase posterior, o ob- 
jectivo do projecto passará pela 
construção dos aerogeradores 
completos, 

A empresa previa começar a 
produzir na fábrica de Viana do 
Castelo as primeiras pás de hé- 
lices das ventoinhas ainda no 
decorrer deste ano. 

O projecto nasceu de um 
consórcio entre a Enercon, o 
Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos (IPTM) 
e os Estaleiros Navais de Viana 
do Castelo (ENVC). Prevê um 
investimento de 15 milhões de 
euros e a criação de mais de 
centena e meia de postos de 
trabalho. 


ETAR na 
no Sabor 


suspeitas 

O vice-presidente da autar- 
quia, Rui Caseiro, admitiu em 
declarações à Lusa que tem ha- 
vido desvio de efluentes da 
ETAR de Bragança para o rio, 
mas rejeita qualquer "causa- 
efeito" com a morte dos peixes. 
O vice-presidente da autar- 
quia referiu que "há sete ou oi- 
to anos, os esgotos corriam di- 
rectamente para o rio e nunca 
aconteceu o mesmo", referin- 


do-se à morte dos peixes, cuja 
quantidade não soube especifi- 
car. 

Segundo disse, asobras de 
ampliação da ETAR de Bragan- 
ça têm obrigado a desvios de 
efluentes para o rio sabor, que 
ocorrem também quando há 
cheias. 

"Nunca aconteceu o que 
aconteceu agora”, frisou. 

Para o autarca, "é mais pro- 
vável que a causa da morte dos 
peixes esteja no lançamento de 
algum produto tóxico no rio". 

A "brigada verde" da GNR 
recolheu amostras dos peixes 
mortos e das águas, que vão ser 
enviadas para análise na Direc- 
ção-Geral de Veterinária, com 
vista ao apuramento da origem 
da mortandade dos peixes. 
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E) AMARANTE 


Foi empossado o novo vereador 
do Ambiente e Recursos Humanos 


= Hélder Ferreira substitui Acácio Magalhães que 
= integra agora a administração do Hospital 


[RSRS Ando Mada 


antigo líder da JS de 
O inseri Hélder 

Ferreira, tomou on- 
tem posse como vereador, 
ocupando o lugar deixado 
vago por Acácio Magalhães, 
que desde a passada semana 
tem assento no Conselho de 
Administração do Hospital 
de S. Gonçalo. 

O novo autarca, de 34 
anos, licenciado em gestão de 
recursos humanos, trabalha- 
va na Associação Comercial 
Industrial de Amarante 
(ACIA), onde coordenava o 
respectivo Conselho Técnico 
e Pedagógico. Era ainda o di- 
rector executivo do Centro de 
Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competên- 
cias do Baixo Tâmega. 

Num primeiro comentário 
à assunção de novas respon- 
sabilidades, Hélder Ferreira 
disse ao COMÉRCIO que a 
sua primeira tarefa é ambien- 
tar-se aos espaços, "mas es- 
sencialmente às pessoas”. 

"Vou procurar que as pes- 
soas funcionem comigo em 
equipa. Posso dar uma garan- 
tia clara de que me vou em- 
penhar", sublinhou. 

Hélder Ferreira (número 
cinco na lista do PS em 2001) 
integra a Comissão Política 
Concelhia dos socialistas e 
tem-se evidenciado como co- 
mentador num programa se- 
manal radiofónico dedicado 
à análise de questões de âm- 
bito político. Na Câmara, o 
novo vereador herdou a 
maioria dos pelouros de Acá- 
cio Magalhães (ambiente e 


- À vice-presidência da autarquia está agora nas 
- mãos de Jorge Medeiros Pinto 


Helder Ferreira trabalhava na Associação Comercial e Industrial de Amarante /ARMINDO MENDES 


“Vou procurar que as pessoas funcionem comigo 
em equipa", afirma o novo vereador 


recursos humanos), mas a 
mais importante das atribui- 
ções do antigo vice-presiden- 
te (pelouro financeiro) vai fi- 
car na dependência do presi- 
dente da Câmara, Armindo 
Abreu. Entretanto, a vice- 
presidência da autarquia 
transitou para o antigo nú- 
mero três, Jorge Medeiros 
Pinto, que detém pelouros 


importantes como os da edu- 
cação, cultura e juventude. 
Curiosamente, a saída de 
Hélder Ferreira da ACIA aca- 
ba por ser compensada pelo 
regresso de José Luís Gaspar, 
que há dois anos deixou a as- 
sociação para integrar os 
quadros da administração do 
Hospital de S. Gonçalo. José 
Luís Gaspar, que em 2001 foi 


o cabeça-de-lista do PSD à 
Câmara e agora é vereador da 
oposição, foi na semana pas- 
sada "dispensado" das suas 
funções no hospital, tendo si- 
do substituído por Acácio 
Magalhães, do PS, que era o 
vice-presidente da Câmara. 

Com todas estas movi- 
mentações, Hélder Ferreira e 
José Luís Gaspar, antigos co- 
legas da ACIA, acabam por 
ser membros do executivo 
municipal, embora o pri- 
meiro, do PS, tenha pelouros 
atribuídos e o segundo, do 
PSD, seja o líder da oposi- 
ção. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 28 de Junho de 2005 


S. M. DA FEIRA 


Três homens 
suspeitos 
disparam contra 
carro da PSP 


Três homens armados de 
caçadeira dispararam, ontem 
de madrugada, contra um car- 
ro da PSP de Santa Maria da 
Feira, sem fazer vítimas, infor- 
mou fonte policial. Os três ho- 
mens estavam num Honda Ci- 
vic, supostamente furtado, e 
tornaram-se suspeitos por se 
encontrarem a rondar o super- 
mercado Eleclerc naquela ci- 
dade, disse ao COMÉRCIO o 
comandante da PSP local. 


Foi um 

dos seguranças do 
Eleclerc que chamou 
as autoridades 


Segundo a fonte, foi um dos 
seguranças privados do Ele- 
clerc que chamou as autorida- 
des por suspeitar que o trio se 
estivesse a preparar para assal- 
tar aquela superfície comercial. 
Quando avistaram o carro pa- 
trulha e um outro carro à civil 
da Brigada Anti-Crime (BAC) 
um dos três homens "sacou" de 
uma caçadeira e disparou na 
direcção dos veículos policiais, 
sem contudo os atingir. Ime- 
diatamente encetaram uma fu- 
ga em direcção à discoteca Big 
Cansil junto à EN1. 

Segundo o comandante da 
PSP logo foram avisadas a 
GNR e também as outras es- 
quadras da PSP da região para 
tentar interceptar os suspeitos, 
alertando que estariam arma- 
dos e seriam perigosos, mas 
não foi possível localizá-los. 


VALE DO AVE 


ADRAVE dá início a cursos de formação 
para desempregados em três concelhos 


Fafe, Guimarães e Vila Nova de Famalicão são os 
locais onde vão decorrer as acções de formação 


r  MartaAraújo 


A Agência de Desenvolvimen- 
to Regional do Vale do Ave 
(ADRAVE) vai promover cursos 
de formação para desemprega- 
dos em Fafe, Guimarães e Vila 
Nova de Famalicão. À 
que tem, entre as suas fy 
de fomentar a fixação das em- 


presas existentes no Vale do Ave, 
nomeadamente através de ac- 
ções de valorização e formação 
profissional dos recursos huma- 
nos, vai proporcionar, em Julho, 
dois cursos de formação profis- 
sional na área Administrativa. 
Mais especificamente serão 
leccionados o curso de Gestão 
Administrativa Apoiada nas No- 


vas Tecnologias, em Fafe e, o cur- 
so de Técnicos Administrativos 
em Contabilidade e Finanças, 
em Vila Nova de Famalicão, com 
a duração de cerca de 10 meses 
cada, em horário laboral. 

Estes cursos destinam-se a de- 
sempregados não qualificados 
ou com baixos níveis de qualifi- 
cação profissional, desemprega- 
dos há menos de um ano, e resi- 
dentes, preferencialmente, na 
Região do Vale do Ave. 

De acordo com informação 


fomentada pela ADRAVE, "pre- 
tende-se dotar os formandos, 
com níveis de formação e qualifi- 
cação demasiado baixos, de no- 
vas competências e conhecimen- 
tos na área dos serviços adminis- 
trativos, que possam responder a 
uma das grandes solicitações do 
tecido empresarial regional, que 
é, precisamente, a de recursos hu- 
manos com formação específica 
nas componentes das novas tec- 
nologias e da Contabilidade asso- 
ciadas à área administrativa”. 


A ADRAVE vai apostar tam- 
bém na especializakção profis- 
sional de quadros superiores, 
promovendo dois cursos de 
formação profissional: Planea- 
mento e Sistemas de Informa- 
ção Geográfica, a iniciar em 
Outubro, em Guimarães; e 
Técnico Superior de Segurança 
e Higiene no Trabalho a iniciar 
em Julho em Vila Nova de Fa- 
malicão e em Novembro, em 
Fafe. 

Estes destinam-se a Bacha- 
réis e Licenciados desempre- 
gados à procura de novo em- 
prego ou do primeito empre- 
goresidentes,preferencialment 
e na Região do Vale do Ave. 
Estes cursos de formação têm 
uma duração de cerca de 6 
meses cada um, em horário la- 
boral. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


BARCELOS 


Os Verdes denunciam “catástrofe 
ambiental” em Areias de Vilar 


|] * Tiago). Reis 

anchas de todas as cores. 

Um líquido pegajoso 

confundido com água e 
um cheiro nauseabundo. Foi este 
o cenário que uma comitiva do 
partido "Os Verdes" pôde teste- 
munhar, ontem de manhã, numa 
visita às lagoas artificiais da fre- 
guesia de Areias de Vilar, no con- 
celho de Barcelos. 

“Visitámos o local na se- 
quência de denúncias de al- 
guns pescadores e pessoas que 
frequentam aquela zona, e que 
nos disseram que a água das la- 
goas situadas paredes meias 
com o Rio Cávado, estaria a ser 
usada pelo proprietário de um 
terreno vizinho para fazer as 
mudanças dos filtros do óleo 
dos camiões e para depositar 
outros dejectos. Tudo isto já se 
passará há 15 anos mas tem 
piorado com o tempo", expli- 
cou ao COMÉRCIO Celso Fer- 
reira, membro do comissão 
executiva nacional do partido 
ecologista, no fim de uma visi- 
ta cujo balanço é traçado em 
formas preocupantes. "O que 


PAÇOS DE FERREIRA 


Os danos ambientais nas lagoas artificiais de Areias de Vilar /RUCA GOMES 


detectámos foi uma catástrofe 
ambiental e um atentado con- 
tra a natureza”. 


Um diagnóstico que se reflecte 
numa água com várias cores, e 
que se torna ainda mais grave 


Formação sobre actividades 
domésticas culminou ontem 
com uma “Maratona” 


* Armindo Mendes 


A Câmara de Paços de Fer- 
reira promoveu ontem junto 
de onze mulheres de etnia ci- 
gana e de outras famílias ca- 
renciadas daquele município 
uma acção onde foram trans- 
mitidas noções básicas sobre 
actividades domésticas. 

Durante toda a tarde, nu- 
ma habitação devidamente 


equipada, as mulheres, apoia- 
das por assistentes sociais da 
edilidade, realizaram várias 
tarefas ligadas à higiene e de- 
coração da sua futura habita- 
ção. 

Este programa, intitulado 
"Optimizar Espaços e Rela- 
ções", está a preparar aqueles 
agregados para o realojamen- 
to em casas novas que a au- 
tarquia está a construir em 


diferentes pontos do conce- 
lho. 

Fonte da Câmara fez 
um balanço positivo da ac- 
ção e garantiu que as mu- 
lheres, enquanto aguar- 
dam que lhe sejam entregues 
as casas, voltarão todos os 
meses à habitação para re- 
lembrarem os conceitos que 
aprenderam nos últimos me- 
ses. 


quando o caudal do rio sobe, en- 
trando em contacto com as la- 
goas. "Aí corremos o risco de ter 
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um atentado à própria saúde pú- 
blica porque perto das lagoas 
existe uma estação para captação 
de água para consumo. E de cer- 
teza que se forem feitas análises à 
água se vai descobrir que não está 
em condições”. 

Palavras que concluem um ce- 
nário considerado inaceitável pe- 
los Verdes, para os quais "caso na- 
da seja feito, pode-se estar perante 
um risco enorme quer para a flo- 
ra, quer para as próprias pessoas". 

Fica assim dado o mote para 
que se comecem a desenhar as so- 
luções para a recuperação do lo- 
cal que, segundo Os Verdes, já co- 
meçaram com "o pedido de uma 
audiência com o presidente da 
câmara de Barcelos na qual o pro- 
blema será apresentado, no senti- 
do de que a situação seja restabe- 
lecida e que basicamente os fiscais 
visitem o local para constatarem 
in loco o que passa”. 

Soluções imediatas para um 
problema imediato, mas que, no 
futuro, poderão tomar outras for- 
mas, "A nossa proposta para o lo- 
cal, que é de interesse público, 
passa por recuperar todo o espa- 
ço, proceder à sua limpeza e im- 
plementar um parque para o usu- 
fruto e qualidade de vida de to- 
dos". Soluções que por enquanto 
não passam das declarações de 
intenção sem prazo mas que não 
afectam as prioridades dos ecolo- 
gistas, representados por Celso 
Ferreira. "Queremos é que algu- 
ma coisa seja feita e de forma ur- 
gente!" 


As lides domésticas em Paços de Ferreira /CARLOS GONÇALVES 


"Estas pessoas precisam de 
muita atenção. Elas não sa- 
biam desempenhar determi- 


nadas tarefas porque nunca 
ninguém as tinha ensinado", 
destacou ao COMÉRCIO. 


D LIGEIRO DE MIRANDELA ' 


Nos 10 Anos da Metropolitano Ligeiro de Mirandela, S.A. 
a Administração deseja Boa Viagem na Linha do Tua. 


Rua D. Afonso III - Central de Camionagem 
5370-408 Mirandela 
Tel./Fax: 278 265 752 
e-mail: metro mirandela cnm(yahoo.com 
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ULTIMA HORA 


Prédio explodiu em Santa Catarina 
e suspeita-se que “bomba? será a causa 


: Rebentamento terá 
provocado, pelo 
menos, um morto. Uma 
pessoa estava dada como 


desaparecida. 
I Ana Trocado Marques. 
Arminda Rosa Pereira. 
Marlene Silva (textos) 
Luís Costa Carvalho (fotos) 


edifício ruiu, ontem à 
noite, na Rua de Santa Ca- 
tarina, no Porto, na zona 


perpendicular à Rua Gonçalo 
Cristovão, derrocada que se sus- 
peita ter sido causada pela deto- 
nação de “um engenho explosi- 
vo”, segundo afirmaram peritos 
militares no local. Além dos inú- 
meros danos materias, regista- 
ram-se alguns feridos ligeiros, um 
morto confirmado e, até à hora 
de fecho desta edição, um dos 
moradores do prédio estava ainda 
incontactável. 

Faltava pouco mais de dez mi- 
nutos para as nove da noite, 
quando se ouviu o estrondo na 
baixa do Porto. Um forte abalo 
percorreu Santa Catarina, Gonça- 
lo Cristovão, Damião de Góis, Fa- 
ria de Guimarães, Avenida dos 
Aliados, Praça da República, Fer- 
nandes Tomás. O próprio presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Porto - que se encontrava nos Pa- 
ços do Concelho e de imediato se 
deslocou para o prédio - diz ter 
sentido “um forte estrondo. E foi 
uma só explosão”. 

O pânico instalou-se nas re- 
dondezas e várias pessoas come- 
çaram a fugir perante o abalo. A 
fachada do prédio foi projectada 
para a frente, a mercearia do rés- 
do-chão foi soterrada, e só o te- 
lhado se manteve suspenso, 
apoiado pelos edifícios contíguos. 
Em redor, várias montras de lojas 
e vidros de janelas partiram e os 
estilhaços atingiram diversas pes- 
soas que foram socorridas no lo- 
cal pelo INEM, onde foi montado 
um hospital de campanha para 
receber, essencialmente, as pes- 
soas que se sentiram mal com o 
susto e tratar alguns pequenos fe- 
rimentos. 


Possível "bomba" 

Apesar das várias possibilida- 
des colocadas ao longo das horas 
seguintes à derrocada -de que a 
explosão teria sido provocada por 
botijas de gás ou cilindros de 
aquecimento de água - por volta 
das 22h30 começou a ganhar for- 
ça a suspeita de que um engenho 
explosivo estará na origem do su- 
cedido. Segundo Rui Rio trans- 
mitiu aos jornalistas, os peritos 


As características da explosão afastam a 
possibilidade de ter sido uma botija de gás a causa 


militares no local acreditam que 
aquela explosão apresenta as ca- 
racterísticas de um engenho ex- 
Plosivo, não se sabendo ainda de 
que tipo. “É um impacto muito 
grande para poder ser gás ou um 
simples cilindro”, afirmou o au- 
tarca, acrescentando: “Pessoas 
que percebem disto dizem que, 
em princípio, é um engenho ex- 
plosivo. Tem de ser investigado”. 
Aliás, um engenheiro vizinho do 
prédio ofereceu os seus préstimos 
aos bombeiros e disse aos jorna- 
listas que “a deslocação do ar [na 
altura da explosão] foi bastante 
mais rápida do que o som” e, por 
isso, estranhava que uma botija 
pudesse provocar aquele efeito. 
Uma equipa da Polícia Judiciária 
esteve no local e não excluia ne- 
nhuma hipótese. 


Corpo resgatado sem vida 

Os Sapadores Bombeiros es- 
tiveram até cerca de uma hora 
após a derrocada impedidos de 
procurar nos escombros possi- 
veis corpos, já que o telhado 
ameaçava ruir também, colo- 
cando em causa a segurança dos 


profissionais. Só mais tarde che- 
gou a confirmação de que pelo 
menos um corpo estava soterra- 
da. 

O corpo de uma idosa aca- 
mada que morava no segundo 
andar do prédio acabou por ser 
retirado por volta da meia-noi- 
te. O marido da mesma estava 
ainda por encontrar, à hora de 
fecho desta edição, sendo que os 
bombeiros recorriam a agentes 
com um cão para a busca. 

No local, e apesar da chuva 
que entretanto começou a cair, 
permaneciam muitas pessoas na 
rua, tanto levadas pela curiosi- 
dade como pelo receio de voltar 
a casa (ver página ao lado). 

Rui Sá, vereador da CDU na 
câmara do Porto, também acor- 
reu ao local para acompanhar 
os trabalhos das equipas de so- 
corro e resgate. O verador e 
também candidato à presidên- 
cia da CMP falou com os bom- 
beiros que lhe explicaraam a di- 
ficuldade em entrar nos escom- 
bros do edifício. “Não é ainda 
possível apurar as causas”, disse 
aos jornalistas. 
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Um morto, seis pessoas desalojadas 
e prédio ao lado em risco de ruína 


eis pessoas ficaram, ontem, 
Sai na sequência da 

derrocada de um prédio na 
Rua de Santa Catarina, no Porto. 
Um dos prédio contíguos, acima 
do prédio que ruiu, corria, à ho- 
ra de fecho desta edição, sérios 
riscos de derrocada, pelo que os 
técnicos da protecção civil e do 
Departamento de Salubridade 
da Câmara do Porto continua- 
vam no local, a avaliar as condi- 
ções de segurança deste e dos 
edifícios próximos e todos os 
moradores foram evacuados. 

De acordo com o relatório da 
Protecção Civil, os seis desaloja- 
dos eram uma mulher de 55 
anos, e os dois filhos de 31 e 24 
anos, um dos quais polícia, que 
residiam no primeiro andar da 
habitação, um homem de meia 
idade, uma jovem de 18 anos e 
uma criança de quatro anos, que 
habitavam no prédio ao lado. 

Além dos desalojados, dez 
pessoas foram assistidas no hos- 
pital de campanha, montado no 
local, oito dos quais em estado 
de choque e duas com escoria- 
ções ligeiras. 

Isaura Martins, a moradora 
do primeiro andar, estava a sair 


de casa para trabalhar na Escola 
Normal, quando o prédio desa- 
bou. No local, dizia ainda em es- 


tado de choque: “Ficamos sem 
nadinha. Está tudo no chão”. 
Acabou por ser atendida numa 


lavandaria ao lado, tal era o seu 
estado de desolação. 
Mónica Sousa que estava a ter 


aulas de informática no prédio 
em frente disse: “Foi um susto 
enorme. Fomos projectados pa- 
ra a parede em frente e tivemos 
que sair pelo terraço com a aju- 
da dos bombeiros”. 

José Lopes, também na zona, 
diz nunca ter sentido um abalo 
tão grande. “Só não nos atira- 
mos pela janela porque..” 

“Um dos prédios contíguos 
está em risco de derrocada. Vão 
descalçá-lo. Se tiver que cair, 
caí”, explicava, entretanto, o ve- 
reador da Protecção Civil, Fer- 
nando Albuquerque, acrescen- 
tando que técnicos da protecção 
civil e do Departamento de Sa- 
lubridade da Câmara do Porto 
estavam no local a avaliar as 
condições dos edifícios próxi- 
mos. “Se houver qualquer risco 
as pessoas serão realojadas”, afir- 
mou ainda Fernando Albuquer- 
que, levantando a hipótese de 
este número poder vir a aumen- 
tar, conforme fossem sendo ava- 
liadas as condições das respecti- 
vas habitações. 

À hora de fecho desta edição, 
a Segurança Social estava já no 
local para proceder aos realoja- 
mentos necessários. 
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m) ÍLHAVO 


Costa Nova e Barra com bandeira 
de Praia Acessível para Todos 


= Um galardão que se 

= junta à Bandeira Azul. 
As duas foram ontem 
hasteadas pelo 
presidente da Câmara 
de Ílhavo 


— TuísVentura 


s praias da Costa Nova 
Á; da Barra, no concelho 

de Ílhavo, juntam este 
ano à Bandeira Azul o galar- 
dão "Praia Acessível, Praia pa- 
ra Todos". Ambas foram has- 
teadas ontem à tarde naquelas 
praias do concelho ilhavense, 
na presença do presidente da 
Câmara Municipal, Ribau Es- 
teves que considerou impor- 
tante O investimento feito na 
acessibilidade para pessoas 
com mobilidade condiciona- 
da, mas lembrou que se trata 
apenas do primeiro ano. "É 
importante o reconhecimen- 
to que nos é dado", referiu, 
mas chamou a atenção para 
"o desafio que nos é colocado 
e a que temos de continuar a 
responder no futuro, melho- 
rando ainda mais as condi- 
ções de acessibilidade destas 
praias”. 

O projecto "Praia Acessível, 
Praia para Todos" é uma ini- 
ciativa da Comissão Nacional 
de Coordenação para o Ano 
Europeu das pessoas com De- 
ficiência, lançada em 2003, e 
distinguiu, este ano, 52 praias 
portuguesas. 

As praias da Barra e Costa 
Nova cumprem assim os re- 
quisitos definidos pela pri- 


[m) VILA VERDE 


As bandeiras que atestam a qualidade da praia foram ontem hasteadas /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES 


O projecto Praia Acessível, Praia para Todos" 
distinguiu, este ano, 52 praias portuguesas 


meira vez, sublinhando Ribau 
Esteves que se trata de uma 
"uma marca de distinção que 
nos coloca num novo patamar 
de qualidade". As novas ban- 
deiras que agora flutuam na- 
quelas praias são igualmente, 
como teve oportunidade de 
vincar o autarca, "o reconheci- 
mento pelo trabalho desenvol- 
vido e investimento que ali foi 
feito”. 


Questionado sobre o anda- 
mento do processo que opôs, 
no início do mês, a edilidade 
ilhavense ao INAG, que, por 
engano, enviou uma informa- 
ção à Comissão Europeia na 
qual incluiu a praia da Costa 
Nova num lote de estâncias 
balneares com água de má 
qualidade, o edil disse ter-se 
tratado de um engano e que se 
houver lugar a uma acção ju- 


Câmara cria serviço de apoio 
a investimentos no concelho 


A elaboração de uma "carac- 
terização fiel do tecido econó- 
mico do concelho" é o objectivo 
inicial do Gabinete de Apoio e 
Promoção do Investimento 
(GAPI) que a Câmara de Vila 
Verde tem em funcionamento 
desde há dias, no proprio edifi- 
cio dos Paços do Concelho. 

Com a criação e implemen- 
tação do GAPI, é dado um "pas- 
so fundamental" numa estraté- 
gia delineada há muito e que 
consiste na dinamização da 
captação de novos investimen- 
tos para o concelho e na orien- 


“José P. Soares 


E A primeira tarefa 

= do GAPI é fazer 

a caracterização 

do tecido económico 
do município 


tação dos empresários locais e 
outros para as áreas e zonas de 
investimento prioritárias. 

A ideia corporiza um "espíri- 
to pioneiro" na região e isso 
mesmo é lembrado pelo presi- 
dente da autarquia vilaverden- 
se, José Manuel Fernandes, 
quando afirma que "a criação 


deste organismo reveste-se de 
particular importância, por- 
quanto adquire algum pionei- 
rismo na região e, mais impor- 
tante ainda, surge num mo- 
mento em que a economia 
portuguesa atravessa momen- 
tos de dificuldade”. 

O autarca recorda que o GA- 
PI "pretende constituir-se como 
organismo essencial à dinami- 
zação do tecido económico do 
concelho, orientando e aconse- 
lhando os investidores e traçan- 
do uma estratégica consistente 
e harmoniosa para o desenvol- 
vimento económico”. 

Depois do levantamento da 


dicial, ela não se desenrolará 
na praça pública. 

O erro foi, entretanto, repa- 
rado pelo INAG, depois de de- 
tectado e após a câmara ter 
protestado, apontando tratar- 
se de "informações geradoras 
de prejuízos graves, nomeada- 
mente para a comunidade pis- 
catória que vive destas águas e 
para muitas empresas que tra- 
balham durante todo o ano 
ou, sazonalmente, durante a 
época balnear na Costa Nova". 
Ribau acrescentou estar tran- 
quilo pois encontra-se na pos- 
se de todas as análises efectua- 
das e "sabemos bem a qualida- 
de da água”. 


realidade económica, que agora 
começa, a segunda fase de tra- 
balho dos técnicos do GAPI 
consistirá no desenvolvimento 
de acções tendentes à potencia- 
ção do tecido económico local. 

Outra das "funções" do GA- 
PI — acrescenta José Manuel 
Fernandes — está em ser "uma 
importante fonte de consulta e 
encaminhamento de jovens de- 
sempregados, jovens licencia- 
dos e desempregados de longa 
duração para o mercado de tra- 
balho, em articulação com a 
UNIVA". É que — sublinha o au- 
tarca — "a Câmara de Vila Verde 
terá uma atitude pró-activa 
neste domínio”, porque "sente 
que deve fazer alguma coisa a 
este nível, por forma a garantir 
um bom conhecimento do po- 
tencial económico do concelho 
e de permitir que este possa ser 
melhor gerido, melhor orienta- 
do e melhor rentabilizado”. 
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lim PAREDES 


Moradores 
evitam assalto 
aloja de 
electrodomésticos 


[Armindo Mendes 

Um grupo não quantifi- 
cado de indivíduos tentou 
assaltar, ontem, pelas 6h30, 
um estabelecimento comer- 
cial de electrodomésticos si- 
tuado na Avenida de Adelino 
Amaro da Costa, na fregue- 
sia de Lordelo, concelho de 
Paredes, mas terão sido de- 
sencorajados pelos morado- 
res. 
Os vizinhos da loja “Eu- 
ronics” alertaram a GNR de 
Lordelo para a tentativa de 
assalto, já que os indivíduos 
tinham embatido com uma 
carrinha contra a montra da 
loja com o objectivo de ar- 
rombá-la. 

Os assaltantes, que a GNR 
não soube dizer quantos 
eram, € que se encontravam 
armados, chegaram mesmo 
a disparar tiros para o ar e 
em direcção a um dos mora- 
dores, em quem não acerta- 
ram. 

Fonte da GNR de Lordelo 
disse ao COMÉRCIO que, 
em princípio, os assaltantes 
não deverão ter levado nada, 
pelo que o alarido dos vizi- 
nhos deve ter afastado os in- 
divíduos. O caso foi entre- 
gue à Polícia Judiciária. 


m) TROFA 


Ficou sem 

o carro mas 
ainda conseguiu 
retirar a filha 


ro — MarleneSilva 


Um homem preparava-se, 
ontem de manhã, para colo- 
car a filha no carro, que se 
encontrava estacionado na 
Rua Adriano Fernandes Aze- 
vedo, no concelho da Trofa, 
quando foi abordado por 
dois indivíduos, armados de 
caçadeira. 

Estes, aparentando terem 
entre 20 e 25 anos de idade, 
ordenaram-lhe que retirasse 
a criança do Opel Corsa e de 
seguida roubaram o auto- 
móvel. 

Segundo foi possível apu- 
rar, o proprietário não ofere- 
ceu qualquer resistência. 
Posteriormente, relatou à 
Guarda Nacional Republica- 
na que, uma vez efectuado o 
roubo, os assaltantes fugi- 
ram em direcção à Estrada 
Nacional 14 (EN14). O caso 
já foi comunicado à Polícia 
Judiciária do Porto. 
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A MEMÓRIA E O TEMPO 


Um grande cientista 


notícia da morte do Prof. Corino de 
Andrade deve ter passado desperce- 
ida à maioria dos portugueses, 
tanto mais quanto ocorreu num momen- 
to de, pelo menos, três outros falecimen- 
tos de portugueses com grande relevo me- 
diático, embora por razões diferentes. 

Mário Corino de Andrade, um reputado 
neuro-cientista, antigo professor da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade do 
Porto, criador, com o Prof. Nuno Grande, 
do Instituto Biomédico Abel Salazar, in- 
vestigador de renome internacional, mor- 
reu, na cidade do Porto, em 16 de Junho 
último, com noventa e nove anos de idade 
feitos em 10 de Junho último e conser- 
vando até ao fim toda a sua lucidez. 

Natural de Moura, alentejano de gema, 
filho de um médico veterinário, licenciou- 
se em Medicina na Universidade de Lis- 
boa, tendo sido assistente do professor e 
depois director da mesma Faculdade, An- 
tónio Flores. Para completar os seus estu- 
dos, foi para a Faculdade de Medicina da 
Universidade de Estrasburgo, em França, 
desenvolver os estudos e a investigação em 
neurologia, com o célebre Prof. Barré. 

Em 1938 regressou a Portugal, no auge 
do salazarismo. Teve dificuldades para 
reentrar na Universidade de Lisboa e fi- 
xou-se no Porto, onde fez, na Faculdade de 
Medicina, toda a sua carreira académica, 
tendo, ao mesmo tempo, criado o serviço 
de neurologia no Hospital de Santo Antó- 
nio, numa “cave cheia de nada" - como 
conta a sua biógrafa, Maria Augusta Silva, 
no livro intitulado "Corino de Andrade: a 
excelência de uma vida" — onde realizaria a 
investigação que lhe permitiria descobrir 
uma doença até então desconhecida, a pa- 
ramiloidose, popularmente chamada 
"doença dos pezinhos" e, no léxico cientifi- 
co, "doença de Andrade”, partindo da ob- 
servação e tratamento empírico da doença 
para a sua investigação científica. 

Essa descoberta — que antes não tivera 
qualquer precedente em Portugal — tor- 
nou-o universalmente conhecido e respei- 
tado entre a Comunidade Científica Inter- 
nacional. Tendo, depois, feito uma outra 
investigação extremamente aprofundada 


de outra doença neurológica chamada de 
"Machado Joseph", a par de ter formado 
uma escola de neurologistas e discípulos 
tanto na Universidade do Porto como, de- 
pois do 25 de Abril, no Instituto Biomédi- 
co Abel Salazar. 

Além de grande cientista e médico, Cori- 
no de Andrade era um intelectual de uma 
vasta cultura, extremamente diversificada, 
e um intemerato resistente à ditadura. 
Conheci-o em casa do Prof. Bento de Je- 
sus Caraça, de quem era amigo próximo, 
e tive com ele um convívio muito intenso 
nos anos 1946 a 1949, na Comissão Cen- 
tral do Movimento de Unidade Democrá- 
tica e, depois, na Candidatura à Presidên- 
cia do General Norton de Matos. 

Corino de Andrade, oposicionista de 
sempre, empenhou-se muito no MUD, 
movimento para-legal que se formou lo- 
go a seguir à vitória dos aliados para 
concorrer às eleições, prometidas por 
Salazar e que deveriam ser, como o dita- 
dor declarou então: "tão livres como na 
livre Inglaterra”. Mas não foram. Os 
subscritores das listas de apoio ao MUD 
foram objecto de uma devassa que de- 
morou vários anos, que serviu não só 
para atemorizar os subscritores como 
para demitir os que eram funcionários 
públicos e os discriminar, sistematica- 
mente, não só em termos políticos como 
económicos. 

A II Comissão Central do MUD que era 
presidida pelo Prof. Azevedo Gomes, 
grande silvicultor que, por isso mesmo, 
meses depois — conjuntamente com Bento 
Caraça — foi expulso da cátedra, contava 
com representantes dos partidos políticos 
de então: o antigo Ministro Hélder Ribei- 
ro (pelo velho Partido Republicano); Ma- 
yer Garção e Lelo Vilela (pela União So- 
cialista); e Luciano Serrão de Moura (pelo 
Partido Comunista), além de personalida- 
des independentes como: Bento de Jesus 
Caraça, Manuel Mendes e Manuel Tito de 
Morais; e de representantes das Mulheres 
Democratas (Maria Isabel Aboim Inglês) 
e, por mim próprio, em representação do 
MUD Juvenil. 

O objectivo era, no refluxo da contesta- 
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ção à ditadura, que começara no imediato 
post-guerra, em fins de 1946, tentar, com 
uma acção política quotidiana, de mani- 
festos subscritos e outras manifestações, 
"forçar a legalidade”, que Salazar não que- 
ria reconhecer mas não ousava ainda re- 
primir abertamente. 

Corino de Andrade vinha todas as sema- 
nas do Porto para assistir à nossas reu- 
niões, na qualidade de conselheiro cienti- 
fico. Como amigo intimo do Prof. Ruy 
Luís Gomes, que era o presidente da Co- 
missão Distrital do Porto do MUD, fazia 
também a ligação regular entre o norte e 
osul. 

Como as reuniões eram geralmente ao 
fim da tarde, íamos depois jantar — ou 
cear — com o Manuel Mendes, o Corino, o 
Tito de Morais, o Mayer Garção e outros 
amigos que nos assessoravam em comis- 
sões especializadas: economia e finanças; 
ciência; cultura; educação; assuntos jurí- 
dicos, etc. E daí o privilégio que tive em 
conhecer, com alguma intimidade, o Prof. 
Corino de Andrade, um homem discreto, 
afável, que nos ouvia com toda a atenção, 
como se estivéssemos ao seu nível (mes- 
mo eu, que era um rapazote, ainda estu- 
dante, quase imberbe mas com algum 
sangue na guelra). 

Corino fez parte de uma grande plêiade 
de grandes cientistas e profissionais distin- 
tíssimos como: Abel Salazar, Barbosa de 
Magalhães, Manuel Valadares, Aniceto 
Monteiro, Hugo Baptista Ribeiro, Aurélio 
Quintanilha, Ruy Luís Gomes, Mário Sil- 
va, Pulido Valente, Fernando Fonseca, Síl- 
vio Lima, Celestino da Costa, Zaluar Nu- 
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nes, e tantos outros que, por mero delito 
de opinião — por serem críticos da Ditadu- 
ra— foram corridos dos seus lugares, dis- 
criminados e expulsos das suas cátedras, 
por Salazar. Uma ceifa total na inteligência 
portuguesa, de que ainda hoje — passados 
tantos anos - Portugal se ressente. 

De grande longevidade, Corino de An- 
drade teve ainda a alegria de assistir ao 25 
de Abril e de viver, com os seus altos e bai- 
xos, os últimos trinta anos de democracia. 
Rodeado de amigos queridos e de discí- 
pulos. Durante estes anos, praticamente, 
quase não o vi. As vidas e os afazeres afas- 
taram-nos. Mas em muitas ocasiões o 
lembrei, com o respeito e a mesma vene- 
ração de sempre. Teve uma vida realizada, 
com o respeito e o reconhecimento da co- 
munidade científica portuguesa e interna- 
cional. Se na fase mais criativa da sua vi- 
da, tivesse tido outros meios, um verda- 
deiro centro de investigação onde 
trabalhar e um ambiente de liberdade te- 
ria ido, seguramente, mais longe. Morreu 
com essa múgoa. 

Não pude acompanhá-lo no funeral. Fi- 
quei triste por isso. Fiz-me representar pe- 
la professora Maria de Sousa - que me 
deu essa honra - grande cientista e amiga, 
que viveu e trabalhou muitos anos no es- 
trangeiro - no Reino Unido e na América 
- para onde se expatriou, voluntariamen- 
te, por falta absoluta de meios em Portu- 
gal onde pudesse prosseguir as suas tão 
importantes investigações. Não podia ter 
sido melhor representado. Maria de Sou- 
sa, regressou a seguir ao 25 de Abril a Por- 
tugal e exerce, desde então, a sua activida- 
de científica no Instituto Biomédico Abel 
Salazar, criado por Corino de Andrade e 
Nuno Grande, quando vivíamos todos já 
em democracia. 


Lisboa, 28 de Junho de 2005 
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Europa “à la carte” 


Docente 
Universitário 


Pedro Madeira Froufe 


s tempos não estão fáceis! 

Internamente, não adianta 

continuar a dissecar a crise. Já 
vivemos com ela; senti-la-emos, mais 
vincadamente, a partir de 1 de Julho 
(entrada em vigor do aumento do 
LV.A.). Entretanto, o país definha a 
uma velocidade estonteante. O Esta- 
do, paulatinamente, desde há alguns 
anos a esta parte, consome, na prática, 
o equivalente a metade do PI.B. (ou 
seja, metade da riqueza produzida). O 
descontrolo das finanças públ 
equiparável à impotência que todos 
os governos denotam para atacarem, 
frontalmente, a doença, preferindo 
reincidir nos place- 
bos do costume: au- 
mento da carga fiscal 
e tentativa psicótica 
de insuflar as receitas 
públicas, de qualquer 
forma. Claro está, 
aparenta-se tentar 
tudo, mesmo tudo... 
desde que isso não 
implique efectivas e 
estruturantes redu- 
ções da despesa que 
alimenta o "establis- 
hment" do próprio Es- 
tado. 

A conjuntura interna- 
cional também não aju- 
da: por exemplo, o pre- 
ço do barril de petróleo 
atingiu, na semana pas- 
sada, a mítica barreira 
dos 60 dólares! Olhar 
para a Europa — para a 
"nossa" Europa, a co- 
munitária — também 
não nos alivia. De resto, 
este ano de 2005 tem si- 
do, sob o ponto de vista 
da integração europeia, 
o ano das desilusões. 
Melhor dito: até certo 
ponto, este ano, a Euro- 
pa começou a sentir as 
primeiras manifestações 
de uma espécie de res- 
saca, motivada pelo 
abrandar dos "sprints” 
históricos que começa- 
ram com a instituciona- 
lização de uma União 
(Maastricht, 1992), con- 
tinuaram com a intro- 
dução do Euro, com o 
grande alargamento de 
2004 (que estendeu, pa- 
ra Leste, as fronteiras da 
Europa comunitária), 
com o anúncio da aber- 
tura (a partir de Outubro do corrente 
ano) das negociações tendentes à ade- 
são da Turquia e que culminaram 
com a tentativa de se dotar esta Euro- 
pa/ente político "sui generis", com 
uma "Constituição", 

Mas que nova realidade é essa com 
que se confronta, agora e sem subter- 
fúgios, a Europa? 

A velha ideia da Europa do pós-guer- 
ra, inserida num mundo bipolar, ali- 
mentando-se e auto-justificando-se 
politicamente com a imprescindibili- 
dade histórica, para a manutenção da 
paz, da sua própria construção, acabou. 


A Europa como "pequeno clube”, co- 
mo um espaço homogéneo (de povos, 
culturas, tradições políticas liberais e 
democráticas) é, também, hoje em dia, 
inexistente — sobretudo, desde o últi- 
mo alargamento. Evidentemente, o 
mundo bipolar, marcado por uma 
"guerra — fria”, também já não existe, 
tendo dado lugar, por seu turno, a um 
outro mundo globalizado, económica 
e socialmente transnacional, diversifi- 
cado, em permanente gestão de confli- 
tos de interesses, com plúrimos e dife- 
rentes centros de poder, disseminados 
quase que atomisticamente, Neste 
quadro e ao contrário do que sucedeu 
até meados da última década do século 
passado, as virtudes da construção co- 
munitária como edifício da paz na Eu- 
ropa, já não são o motor que alimenta 
o próprio ideal de uma Europa políti- 
ca; já não motivam a crença dos cida- 
dãos, nessa construção inovadora. Essa 
velha magia (da Europa do século XX) 
perdeu-se! 


“talvez tenha chegado a hora de uma mudança 
de paradigma na construção comunitária. Pode-se 
institucionalizar - agora sem sentido pejorativo - o 

conceito de Europa a várias velocidades" 


Agora, o risco de uma guerra clássi- 
ca entre Estados parece uma recorda- 
ção longínqua. A paz, hoje em dia, 
resgata-se com a segurança e a esta- 
bilidade quotidianas, ameaçadas, 
desde logo, pelo novo terrorismo 
global e pela recessão económica. Os 
cidadãos europeus, bem vistas as coi- 
sas, só pretendem (ou pretendem, 
acima de tudo!) viver calma e nor- 
malmente. Pelo menos, assim é na 
velha Europa dita ocidental, na ex- 
"Europa dos quinze"! 

Neste cenário, naturalmente, a pró- 
pria construção comunitária já não 


RADEK PIETRUSZKAEPA 


pode prosseguir, mantendo os velhos 
instrumentos e métodos do passado 
(apesar dos bons frutos que, até ago- 
ra, deram). O aprofundamento da in- 
tegração, numa União com 25 Estra- 
dos-membros (ou 27), já não pode 
ser encarada, como até aqui! De resto, 
o eventual objectivo do aprofunda- 
mento da integração entra em contra- 
dição com a necessidade geo-estraté- 
gica de futuros alargamentos. Talvez, 
doravante, a máxima “unidos na di- 
versidade" tenha mesmo uma razão 
de ser acrescida: a Europa dos peque- 
nos passos, simultânea e uniforme- 
mente percorridos por todos os Esta- 
dos-membros, já não é operativamen- 
te viável. Deverá ser deixada margem 
de manobra para quem tenha condi- 
ções internas de ousar novas políticas, 
não hipotecando o futuro, assim co- 
mo para quem queira persistir e be- 
neficiar de algumas das tradicionais 
(velhas) políticas comuns. Para quem 
queira mais concorrência e para 
quem a tema; para 
quem tenha uma 
"ideia agrícola" da 
Europa e para quem 
esteja mais interessa- 
do, por exemplo, na 
"agenda da Lisboa"... 

Dito de outro modo, 
talvez tenha chegado a 
hora de uma mudan- 
ça de paradigma na 
construção comunitá- 
ria, Pode-se institucio- 
nalizar — agora sem sen- 
tido pejorativo — o con- 
ceito de Europa "a várias 
velocidades". Alguns Es- 
tados-membros terão 
condições e vontade po- 
lítica para avançarem por 
caminhos mais federalis- 
tas e supra-nacionais, pa- 
ra experimentarem no- 
vas políticas comuns... 
outros não. De resto, 
nem todos os quinze Es- 
tados membros adopta- 
ram o Euro — porém, a 
Política Monetária aí es- 
tá! Provavelmente — e já 
que, aparentemente, os 
futuros alargamentos as- 
sustam grande parte da 
população dos Estados- 
membros fundadores 
(talvez, com razão), por- 
que não criarem-se esta- 
tutos diferenciados de in- 
tegração, entre os vários 
Estados-membros. Não 
será uma ideia a explo- 
rar, por exemplo e para 
os futuros alargamentos, 
a outorga da qualidade 
política de Estado-mem- 
bro a quem adira, po- 
rém, temporária e transi- 
toriamente, sem direito a 
voto no Conselho? 

Esta diferenciação de estatutos po- 
derá parecer uma quebra de solida- 
riedade entre parceiros europeus, 
bem assim como um enfraqueci- 
mento do princípio da igualdade en- 
tre todos os "membros do clube"! Só 
que agora, o "clube" cresceu e diver- 
sificou-se e debate-se (como todo o 
mundo) com outros problemas radi- 
calmente diferentes daqueles que as- 
solaram a Europa do pós-IIº guerra! 

Talvez uma Europa "a la carte", ho- 
je em dia, comece mesmo a ser uma 
condição necessária para se poder 
garantir “mais Europa"! 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


—— CORREIO DO LEITOR —— 


Rafael casa 
com Gustavo 


O: 1628º ale) do Código Civil determina 


que os casamentos entre pessoas do mes- 

mo sexo é considerado inexistente. Se Ra- 
fael e Gustavo decidem casar em Portugal, o seu 
ritual de casamento será meramente simbólico, 
não se dando a produção de quaisquer efeitos ju- 
rídicos. Já a Constituição da República determi- 
na, no seu art. 13º nº2, que "ninguém pode ser 
privilegiado, beneficiado, prejudicado, privado de 
qualquer direito ou isento de qualquer dever em 
razão de ascendência, sexo, raça, língua, território 
de origem, religião, convicções políticas ou ideo- 
lógicas, instrução, situação económica, condição 
social ou orientação sexual." Sendo o casamento 
um direito de qualquer cidadão que não sofra de 
qualquer das incapacidades previstas na lei, di- 
zendo mesmo a Constituição, no seu art. 36, que 
“todos têm o direito de constituir família e de 
contrair casamento em condições de plena igual- 
dade", sendo que a lei apenas pode restringir os 
direitos, liberdades e garantias nos casos expres- 
samente previstos na Constituição, não prevendo 
o art. 36 qualquer restrição, e sendo ainda que as 
restrições a direitos, liberdades e garantias têm de 
ser sempre justificadas pela salvaguarda de outros 
direitos, liberdades e garantias que possam even- 
tualmente entrar em colisão (por exemplo, coli- 
são entre o direito à reserva da intimidade da vi- 
da privada com o direito à liberdade de imprensa 
—art. 18º nº2), que dizer relativamente ao art. 
1628º al e) do Código Civil? Haverá qualquer 
motivo plausível do ponto de vista constitucional 
que possa justificar esta clara discriminação em 
função da orientação sexual? Qual o direito, li- 
berdade ou garantia dos cidadãos que colide com 
a permissão de casamentos entre pessoas do mes- 
mo sexo? Teremos o direito de interferir com a li- 
berdade dos outros, em coisas que não atingem 
minimamente a nossa própria liberdade, por mo- 
ralismos abstractos sem qualquer dignidade 
constitucional, que até hoje ainda ninguém con- 
cretizou de forma convincente? E o Estado? Terá 
o direito de legislar em questões que tocam ape- 
nas e só na moral individual de cada um, sem im- 
pacto em qualquer outra área? É que o casamen- 
to é, sem dúvida, tendo em conta todo o seu peso 
histórico e social, e o próprio facto de ser anterior 
à existência de Estados, muito mais do que um 
contrato entre duas pessoas. Mas quando se trata 
de legislar sobre este instituto, aplicando normas 
reguladoras para o casamentos, o Estado está 
também a legislar sobre um contrato, contrato 
esse que concretiza um Direito Fundamental pre- 
visto na nossa Constituição: o direito a constituir 
família. A legislação em vigor (...) veda a cidadãos 
portugueses maiores e que não sofrem de nenhu- 
ma das incapacidades previstas na lei o direito a 
constituir família. Por isso, por muitas voltas que 
se tente dar (...) parece-me que esta norma é pa- 
tentemente inconstitucional. Muitos dirão que a 
sociedade não está preparada para tal mudança. 
Cabe-me dizer, quanto a isso, que a lei não tem 
como função única organizar as relações entre se- 
res humanos. O direito tem também uma função 
conformadora. Uma função educativa. Não se 
deve preocupar só com aquilo que o Homem é, 
mas também com aquilo que o Homem deve ser. 
Creio que a legalização do casamento entre pes- 
soas do mesmo sexo, é, por si só, um passo muito 
importante para a sua aceitação social. O receio 
da novidade e da evolução é transversal a toda a 
humanidade, e disso há vários exemplos na His- 
tória Universal. Contudo, com o tempo, aquilo 
que é novidade acaba por se banalizar, especial- 
mente no que a direitos humanos diz respeito. 
Basta lembrar a enorme resistência que o sufrágio 
universal encontrou nos seus primórdios (...) 

Estou convencido que em relação ao casamen- 

to entre pessoas do mesmo sexo isso também 
acabará por acontecer, pois, com a sua legaliza- 
ção, aumentaremos a felicidade de uns, sem pre- 
juízo da felicidade de ninguém! 


João Paulo Santos 
* Secretário-coordenador do PS/Maia 
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PS quer preservar imagem de 
Sócrates durante e após autárquicas 


Dirigentes socialistas 

defendem que 
primeiro-ministro deve 
estar mais empenhado 
na “agenda institucional? 
governativa 


| Paulo Alexandre Neves 


líder do PS e primeiro- 
O ministro, José Sócrates, 

deverá ser preservado 
de todo o clima de crispação 
política que antece e vai pro- 
longar-se para além das elei- 
ções autárquicas de Outubro. 
Há quem, dentro do partido, 
pense inclusivamente que Só- 
crates se reserve para ocasiões 
mais importantes e exigentes 
da governação, dando a enten- 
der que, ao contrário do que 
aconteceu com António Gu- 
terres em 2001, o primeiro- 
ministro não deva agora ex- 
por-se tanto. Daí concorda- 
rem, por exemplo, que só 
tenha aparecido à apresenta- 
ção de três candidatos às au- 
tárquicas: Francisco Assis 
(Porto), Manuel Maria Carri- 
lho (Lisboa) e Joaquim Mou- 
rão (Castelo Branco). 

O candidato socialista à Cá- 
mara do Porto é dos que sai 
em defesa da atitude de José 
Sócrates. “Não deve aparecer 
mais”, disse Francisco Ássis ao 
COMÉRCIO, garantindo: “o 
país não pode ser adiado por 
causa das autárquicas”. 

Opinião idêntica tem um 
elemento da Comissão Perma- 
nente, para quem “o primeiro- 


| 


José Sócrates deverá aparecer na campanha socialista para as autárquicas / HUMBERTO ALMENDRA 


“O País não pode ser adiado por causa das 
autárquicas”, confessa Francisco Assis 


ministro deve estar empenha- 
do na gestão da agenda insti- 
tucional, deixando os assuntos 
autárquicos para a respectiva 
coordenação”, liderada por 
Jorge Coelho. 

O COMÉRCIO tentou ou- 
vir o coordenador nacional 
autárquico socialista, mas fon- 
te do gabinete de Jorge Coelho 
afirmou nada ter a adiantar 
sobre o assunto, remetendo 


mesmo para os assessores de 
José Sócrates. 


Soluções locais 
Num tom irónico, o mesmo 
dirigente da Comissão Perma- 
nente socialista afirmava: 
“quem queimou as barbas [no 
processo autárquico] foi Jorge 
Coelho”. “Não é das autárqui- 
cas que viverá o futuro do Go- 
verno”, acrescentou. 


Sobre as escolhas dos candi- 
datos, e no caso concreto do 
distrito do Porto, Francisco 
Assis reconhece que “corres- 
pondem às opções das conce- 
lhias”. “Nuns casos por aqueles 
que têm estado na oposição 
(como são os exemplos de Jor- 
ge Catarino, na Maia, e Barbo- 
sa Ribeiro, em Gaia) ou que 
protagonizam uma nova alter- 
nativa ao poder social-demo- 
crata, como é o caso da candi- 
datura de Maria José Azevedo, 
em Valongo”. 

Para o líder da Distrital do 
PS/Porto, “são quase todas elas 
soluções locais o que não sig- 
nifica que sejam más opções”. 


Joana Lima deverá encabeçar lista do PS 


para a Câmara da Trofa 


ERES PAN 

A presidente da Concelhia 
do PS da Trofa, Joana Lima, de- 
verá encabeçar a lista socialista 
à Câmara nas eleições autár- 
quicas de Outubro. O nome da 
dirigente socialista, segundo o 
COMÉRCIO apurou, será hoje 
apresentado, durante a reunião 
da Comissão Política Concelhia 
local, como solução final de um 
processo interno algo contur- 
bado. 

A expectativa que rodeou 
uma possível e desejável, por 
parte do PS local, candidatura 


Pedro Costa era o 

candidato desejado 
pelos socialistas locais, 
mas não foram aceites as 
suas condições 


do economista Pedro Costa go- 
rou-se depois de não ver aceites 
algumas das condições que im- 
pôs para se candidatar em Ou- 
tubro. Por isso, alguns dirigen- 
tes concelhios falam em “tempo 
perdido” que, ainda assim, “po- 
de ser recuperado”. 


, 


Assim, Joana Lima - com 
quem o COMÉRCIO tentou, 
ontem, chegar à fala - deverá 
ser a aposta do PS para destro- 
nar o PSD da presidência da 
mais jovem autarquia do distri- 
to do Porto. A Câmara é presi- 
dida pelo social-democrata 
Bernardino Vasconcelos, que se 
recandidata ao cargo. 


Matosinhos: candidato só 
no próximo mês 

Ontem, o líder da Federação 
Distrital do PS, Francisco Assis, 
adiantou que o “assunto ficará 
esta semana encerrado”, não 


querendo adiantar mais por- 
menores. 

Com a candidatura socialis- 
ta na Trofa resolvida fica a ape- 
nas por decidir qual o candida- 
to que o partido apresentará 
em Matosinhos. 

Tudo aponta para que, a 
meados do próximo mês e de- 
pois da reunião Comissão Polí- 
tica Nacional, a coordenação 
nacional autárquica, conjunta- 
mente com o líder do partido, 
José Sócrates, apresente o nome 
oficial, terminando toda a es- 
peculação em torno deste as- 
sunto. 


Rui Rio 
apresenta 


recandidatura 
dia 1 


PAN 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, vai apre- 
sentar no próximo 1 de Julho, 
pelas 17h30, numa unidade 
hoteleira da cidade, a sua re- 
candidatura autárquica pela 
coligação PSD-CDS/PP. Ain- 
da que ontem não estivesse 
totalmente confirmada é pre- 
visível a presença na cerimó- 
nia do líder do PSD. 

Aliás, Marques Mendes te- 
rá um-fim-de-semana preen- 
chido com a apresentação de 
algumas candidaturas so- 
ciais-democratas no distrito 
do Porto. Mas, antes mesmo 
de Rui Rio, o presidente do 
PSD estará presente, dia 30, 
na apresentação oficial de 
João Sá à Câmara de Matosi- 
nhos. 

Será, no entanto, no sába- 
do, que o líder social-demo- 
crata, conjuntamente com o 
presidente da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António 
Costa, vai desdobrar-se por 
três apresentações, começan- 
do, pelas 19 horas, em Pare- 
des, no apoio a Celso Ferrei- 
ra, continuando depois por 
Felgueiras, com a apresenta- 
ção de Caldas Afonso, aca- 
bando o dia no Marco de Ca- 
naveses, num jantar também 
de apresentação oficial da 
candidatura do ex-governa- 
dor civil do Porto, Manuel 
Moreira. 

Ainda no sábado, o PSD 
efectuará também, pelas 
10h30, a apresentação do 
candidato à Câmara de Gon- 
domar, o advogado Gonçal- 
ves Pereira. 


Pina Moura 
para a AM 
de Seia 


O ex-ministro da Economia 
Joaquim Pina Moura encabe- 
ça a lista do PS à Assembleia 
Municipal de Seia nas eleições 
autárquicas de Outubro, disse 
ontem à Lusa fonte partidária. 
Natural da freguesia de Lori- 
ga, Seia, Joaquim Pina Moura 
é, actualmente, deputado na 
Assembleia da República elei- 
to pelo circulo eleitoral da 
Guarda. 

Para a presidência do munici- 
pio de Seia, o PS recandidata- 
novamente Eduardo Brito, há 
três mandatos presidente do 
executivo. 
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PSD-CDS/PP voltam a apostar 
em Armindo Costa para Famalicão 


Recandidatura foi, 

ontem, formalmente 
apresentada. Nuno 
Melo, do PP, é o cabeça- 
de-lista para a 
Assembleia Municipal 


I Marta Araújo 


o política sem alma é uma 
Agni sem ética é uma 

vergonha”. A frase foi 
proferida por Armindo Costa, 
o independente que encabeça a 
candidatura da coligação 
PSD/CDS-PP à Câmara de Fa- 
malicão. Pede mais quatro anos 
para cumprir o plano que tra- 
çou para o concelho. “Em qua- 
tro anos, nunca olhei a partidos 
nem a cartões partidários. A 
minha bandeira foi, é e será 
sempre Famalicão”. 

Armindo Costa apresentou, 
ontem, a sua recandidatura ao 
município no Centro de Estu- 
dos Camilianos, em Seide S. 
Miguel, contando com as pre- 
senças do secretário geral do 
PSD, Miguel Macedo, e do ex- 
deputado Sílvio Cervan, em 
representação do CDS/PP. 

O candidato agradeceu a 
confiança das duas estruturas 
políticas e destacou que esta 
“não resulta de um casamento 
de conveniência, mas de um 
projecto sério e ambicioso que 
tem por objectivo principal 


Armindo Costa apresentou-se ontem como candidato pela coligação PSD-CDS/PP /Ruca Gomes 


fazer de Vila Nova de Famali- 
cão um concelho que seja um 
exemplo de qualidade de vida 
para o país”. Afirmou, em jeito 
de crítica ao PS, que “depois 
de anos e anos de letargia, de- 
pois do tempo dos projectos 
na gaveta, depois do tempo 
das guerras pessoais e partid: 
rias que paralisavam a activi- 
dade municipal, depois do 
tempo em que as obras se ar- 
rastavam no papel, foi con- 
nosco que a autarquia iniciou 
o tempo novo, que trouxe um 


progresso e um desenvolvi- 
mento sem precedentes em to- 
do o concelho”, 

Armindo Costa deixou bem 
claro que no próximo manda- 
to vai apostar “no emprego 
para os jovens famalicenses, 
criando o Centro dos Jovens 
Empreendedores”. E deixou 
algumas promessas: parque da 
cidade, casa da juventude, no- 
va cidade desportiva (com um 
novo estádio municipal), eco- 
pista na antiga linha ferroviá- 
ria da Póvoa, centro de estu- 


dos do surrealismo, conclusão 
do novo tribunal, novo arqui- 
vo municipal, posto da GNR 
de Joane, piscina municipal de 
Ribeirão e de Vermoim, realo- 
jamento das famílias de etnia 
cigana, plano de despoluição 
da bacia do rio Este, amplia- 
ção das instalações municipais 
e o novo quartel dos Bombei- 
ros de Riba D'Ave. 

O candidato da coligação 
para a Assembleia Municipal é 
o actual líder parlamentar do 
PP, Nuno Melo. 


PSD já definiu candidatos às 17 juntas 
de freguesia do concelho da Maia 


Novos nomes para Folgosa e Gondim. O partido 
quer conquistar as três juntas socialistas 


| André Baptista 

O PSD já estipulou os no- 
mes dos cabeças-de-lista das 
candidaturas às 17 juntas de 
freguesia da Maia. O presi- 
dente da Comissão Política 
Concelhia e actual presidente 
da Câmara, Bragança Fernan- 
des, está determinado em ga- 
nhar todas as juntas do conce- 
lho, mas, para isso, os sociais- 
democratas precisam de 
conquistar três autarquias so- 
cialistas: Vila Nova da Telha (à 
qual o PSD não apresentou 
candidato nas eleições autár- 
quicas de 2001), Barca e Águas 
Santas. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, o edil disse estar 
convicto de que Virgílio Duval 
“é um candidato credível” pa- 
ra vencer Vila Nova da Telha. 
Em Barca, o PSD volta a lan- 


çar Armindo Moutinho até 
porque “é o candidato que 
perdeu por meia dúzia de vo- 
tos há quatro anos”, lembrou o 
autarca que não tem, igual- 
mente, dúvidas quanto ao su- 
cesso “laranja” numa das 
maiores freguesias do conce- 
lho, Águas Santas. 


Uma, aposta forte 
em Águas Santas 
O ex-director do Centro de 
Saúde local, Mário Pinto, será 
a aposta para a Junta de Fre- 
guesia de Águas Santas. “É um 
médico de grande valor que 
vai, pelo menos, afrontar o 
candidato socialista”, vatici- 
nou Bragança Fernandes. 
Hamilton Prata apresen- 
tar-se-á a Avioso de Santa 
Maria, Abílio Sousa a Pe- 
drouços, Aluísio Nogueira a 
Vermoim, José Sousa Dias a 


Bragança Fernandes está confiante num bom resultado na Maia /RICARDO MEIRELES 


Silva Escura, Carlos Teixeira a 
Maia, Alfredo Teixeira a Mi- 
lheirós, Joaquim Gonçalves a 
São Pedro Fins, Mário Araújo 
a Gueifães, Albino Maia a 
Moreira da Maia, Ilídio Car- 
neiro a Nogueira, Guilherme 


Maia a Avioso São Pedro, Ilí- 
dio Rafael substituirá Afonso 
Azenha em Gondim, Joa- 
quim Oliveira a Gemunde e 
Altino Marques dará o lugar 
a Luís Cândido Sousa em 
Folgosa. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 28 de Junho de 2005 


BE aposta 
em resultado 
histórico 

em Barcelos 


Ta E Tiago]. Reis 


Maria Antónia Garcia, 40 
anos, independente, primeira 
cabeça-de-lista à Câmara. Luís 
Santos, primeiro à Assembleia 
Municipal. É com estes nomes 
que o Bloco de Esquerda (BE) 
conta para tentar obter um 
“resultado histórico” em Bar- 
celos, nas eleições autárquicas 
de Outubro. Uma declaração 
de intenções, a qual acabou 
por marcar a apresentação dos 
candidatos do BE no final da 
tarde de ontem num cenário 
improvisado junto às turvas 
margens do rio Cávado. 

“Queremos uma grande 
votação e essa passará por ob- 
ter três deputados na Assem- 
bleia Municipal”, realçou Luís 
Santos, durante a conferência 
de imprensa em que os resul- 
tados obtidos pelo BE nas últi- 
mas legislativas não foram es- 
quecidos. “O partido está em 
plena afirmação, a nível nacio- 
nal. Agora, é hora de levar essa 
evolução ao nível local”, vatici- 
nou José Maria Cardoso, 
membro da Concelhia do 
BE/Barcelos, para quem os 
dois nomes apresentados “são 
os ideais para dar sequência ao 
bom trabalho que tem sido 
feito pelo partido na defesa 
dos interesses da população”. 

Interesses que, por enquan- 
to, ficam por revelar, já que 
tanto as listas finais como o 
programa de candidatura ape- 
nas serão apresentados no fi- 
nal do mês. Um facto que não 
impede, porém, o BE de pro- 
meter a formulação de “listas 
com pessoas de vários escalões 
etários, classes sociais e géne- 
ros, e uma atitude que “prime 
pela diferença” numa campa- 
nha que, “rejeitando o seca do 
costume” vai tentar “promo- 
ver a participação da popula- 
ção”. Para tal, temas chave no 
concelho como a juventude, a 
droga, o desemprego, a cultu- 
ra e o ambiente marcarão pre- 
sença na agenda de uma cam- 
panha onde o “adversário” 
tem um sentido único. 


Ventos de mudança 
“Queremos ser uma alter- 
nativa ao presidencialismo 
municipalista que se vive em 
Barcelos”, atacou Maria Antó- 
nia Garcia, num tom que 
prosseguiu com mais calma 
nas palavras de Teixeira Lopes, 
deputado pelo BE na Assem- 
bleia da República. 
Vaticinando “ventos de 
mudança para um dos maio- 
res municípios do país”, o de- 
putado não deixou de criticar 
o “caciquismo, a desinforma- 
ção, os mandatos ilimitados e 
o obscurantismo que toma- 
ram o país a nível do poder lo- 
cal”, dando logo de seguida a 
receita bloquista para os cozi- 
nhados eleitorais: “transpa- 
rência, cidadania e participa- 
ção”. 


TERÇA-FEIRA, 28 de Junho de 2005 
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Conselho permamente lamenta 
que Governo não ouça os emigrantes 


Ao logo dos tempos, 
várias têm sido as 
queixas sobre a falta 
de consulta por 
parte do Governo 


presidente do Conselho 
(O ese das Comuni- 

dades Portuguesas lamen- 
tou ontem que o Governo persis- 
ta em não consultar aquele órgão 
representativo dos emigrantes, 
mas congratulou- se com a credi- 
bilidade alcançada nos últimos 
dois anos. 

“Nem sempre o conselho foi 
ouvido ou auscultado, mas o rela- 
cionamento com o Governo me- 
lhorou nos últimos dois anos”, 
disse à Agência Lusa António de 
Almeida e Silva, que na próxima 
reunião do Conselho das Comu- 
nidades Portuguesas (CCP), entre 
quarta e sexta- feira em Lisboa, 
deverá renunciar ao cargo. 

No plenário mundial, que reú- 
ne na Assembleia da República os 
96 conselheiros do CCP de dois 
em dois anos, a presidência do 
Conselho Permanente deverá ser 
assumida por Carlos Pereira, um 
dos actuais vice-presidentes. 

Ao logo dos tempos, várias 
têm sido as queixas de elementos 
do CCP sobre a falta de consulta 
por parte do Executivo a este or- 
ganismo de aconselhamento so- 
bre assuntos da emigração. 

Fazendo um balanço dos seus 
dois anos de mandato como pre- 
sidente, António de Almeida e Sil- 
va destacou, por outro lado, o au- 
mento “da credibilidade e respei- 
to” pelo CCP. 

No entanto, adiantou que 
“muitos dos projectos e ideias 
não puderam ser implementados 
devido às dificuldades orçamen- 
tais e às mudanças de Governo”. 


Aco. Gui, Falldatigno 


Pornarfso Bour 


Falta de apoio do Governo português deixa as comunidades emigrantes muito desiludidas /JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


Estabelidade governativa é 
undamental 

“Espero que a partir de agora, 
Portugal tenha a necessária esta- 
bilidade governativa e que inclua 
nas suas políticas as comunidades 
portuguesas”, disse. 

De acordo com o presidente do 
Conselho Permanente, é “funda- 
mental” a constitucionalização do 
CCP, aumentar o número de de- 
putados eleitos pelos círculos da 
emigração na Assembleia da Re- 
pública (actualmente quatro) e 
criar um ministério das comuni- 
dades. 

“Portugal é um país de emi- 
grantes e não tem uma política a 
contemplar essa realidade”, la- 
mentou, acrescentando que deve- 
ria existir “uma aplicação efectiva 
do princípio da igualdade de di- 
reitos entre portugueses residen- 
tes e não residentes e um 


melhor conhecimento recíproco”. 
Durante o plenário mundial 
de três dias, António de Almeida e 
Silva vai apresentar aos conselhei- 
ros um relatório das actividades 
desenvolvidas pelo Conselho Per- 
manente nos últimos dois anos. 


Inércia sobre o ensino de 
Lingua Portuguesa 
No relatório, a que a Agência 
Lusa teve acesso, o presidente do 
órgão alerta para “a inércia que 
reina à volta do ensino do portu- 
guês no estrangeiro”. 
“Nenhum Governo teve ainda 
a coragem de o enfrentar e de fazer 
propostas concretas para a sua so- 
lução”, afirma o responsável, des- 
tacando os relatórios sobre o ensi- 
no e a reestruturação consular ela- 


borados pelo Conselho 
Permanente e remetidos aos su- 
cessivos governos. 


Função Pública marca greve para 
o próximo dia 15 de Julho 


A Frente Comum de Sindica- 
tos da Administração Pública 
marcou ontem uma greve para 
dia 15 Julho contra o congela- 
mento das progressões de carrei- 
ras e o aumento da idade de re- 
forma no sector. 

A decisão foi tomada numa 
cimeira dos sindicatos da Frente 
Comum (CGTP) realizada em 
Lisboa. 

Na origem do protesto está 
também a desvalorização salarial 


e as restantes medidas anuncia- 
das pelo Governo como forma 
de combate ao défice público, 
nomeadamente a redução do 
apoio na doença, o aumento de 
anos de serviço para efeito de 
aposentação e a implementação 
do novo sistema de avaliação de 
desempenho. 

Manuel Ramos, dirigente da 
Frente Comum, disse aos jorna- 
listas, no final da cimeira, que os 
sindicatos decidiram também 


continuar com o esclarecimento 
dos trabalhadores, nos respecti- 
vos locais de trabalho, e da opi- 
nião pública, na rua, de modo a 
contrariar a campanha do Go- 
verno contra os funcionários pú- 
blicos. 

Neste âmbito, e porque a 
Frente Comum adere à jornada 
nacional de luta promovida pela 
CGTDP, realiza-se terça-feira, em 
Faro, uma Tribuna Pública sobre 
a Administração Pública. 


Para o conselheiro estas duas 
questões continuam a ser “as mais 
preocupantes”. 

“O anterior Governo fechou 
alguns consulados, mas a reestru- 
turação consular não significa en- 
cerrar postos, mas sim melhorar 
as condições de funcionamento 
através de um reforço de material 
e de pessoal”, salientou. 

Os contributos do CCP para a 
Lei da Nacionalidade e para a defe- 
sa dos interesses dos emigrantes são 
alguns dos aspectos mencionados 
no relatório, que realça ainda as di- 
ficuldades financeiras vividas pelo 
conselho nos últimos dois anos. 

Nesse sentido, os membros do 
Conselho Permanente mantiveram 
várias reuniões com o Governo, 
tendo o secretário de Estado das 
Comunidades, António Braga, 
prometido um reforço de 50 mil 
euros. 


Para a greve de dia 15 de Ju- 
lho, Manuel Ramos espera “uma 
grande adesão, maior ainda que 
a que teve a manifestação de dia 
17, porque a situação é cada vez 
mais grave”. 

Na manifestação de dia 17, a 
Frente Comum conseguiu trazer 
a Lisboa cerca de 50 mil funcio- 
nários públicos de todo o país. 

No dia 23 as estruturas sindi- 
cais da Função Pública da UGT 
realizaram um encontro de sin- 
dicalistas e foram mandatadas 
para promover a unidade na ac- 
ção, nomeadamente através da 
greve, caso não houvesse altera- 
ção negocial por parte do Gover- 
no. 

A este propósito, Manuel 
Ramos, que admite a possibili- 


AE RNA E ES 
Reunião do 


“Conselho” 
em Lisboa 


Os 96 membros do Conselho 
das Comunidades Portuguesas 
(CCP), órgão de aconselhamen- 
to do Governo, vão reunir-se 
entre amanhã e sexta-feira, em 
Lisboa, num plenário que discu- 
tirá as linhas orientadoras de 
uma "política global" para a 
emigração. 

A discussão e aprovação do 
manifesto "Uma política global 
para as Comunidades Portu- 
guesas", que defende um pro- 
cesso de "reconstrução nacio- 
nal” que envolva os emigrantes, 
será um dos pontos altos do 
encontro que decorrerá na Sala 
do Senado, da Assembleia da 
República. 

A concretização de políticas lin- 
guísticas, educativas e culturais 
para as comunidades, a partici- 
pação dos emigrantes no pro- 
cesso democrático em Portugal 
ea promoção da igualdade de 
direitos cívicos, laborais, econó- 
micos e sociais são os eixos es- 
tratégicos apontados no docu- 
mento que estará em discussão 
no último dia do plenário. 

A quarta reunião mundial do 
CCP deverá ainda contar com 
as presenças do ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Diogo 
Freitas do Amaral, na abertura e 
do secretário de Estado das Co- 
munidades, António Braga, no 
encerramento. 

Durante os três dias do plenário 
será também apresentado o re- 
latório da actividade do Conse- 
lho Permanente das Comunida- 
des Portuguesas (órgão de tute- 
la do CCP), referente aos dois 
primeiros anos do actual man- 
dato do CCP, iniciado em 2003. 


“Espero que essa promessa 
se concretize em breve”, disse 
António de Almeida e Silva, 
adiantando que os custos de 
realização do plenário mundial 
estão estimados em 140 mil eu- 
ros. 


dade de coincidência da luta, 
disse que o Sindicato dos Qua- 
dros Técnicos do Estado e a 
Frente Sindical da Administra- 
ção Pública foram de imediato 
informados da decisão da data 
da greve, antes desta ser divul- 
gada à imprensa. 

A Frente Comum participa 
hoje em várias manifestações e 
concentrações :ue a CGTP pro- 
move pelo país. 

Em Lisboa, a F: nte Comum 
vai integrar o dest. | entre o lar- 
go do Município e. Assembleia 
da República, mas antes fará 
uma pré-concentração no Ter- 
reiro do Paço para chamar a 
atenção para os motivos que le- 
vam os funcionários públicos a 
protestar. 
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Portugália inaugura 
voos Porto-Clermont 
Ferrand, para alegria da 
comunidade 
portuguesa, em dia de 
arraial de S. João 


[Ana Trocado Marques (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


á passava das 18h00, quan- 
do o avião da PGA - Por- 
tugália Airlines aterrou no 
equeno aeroporto de Cler- 
mont Ferrand, no sábado pas- 
sado, depois de menos de 
duas horas de viagem. Estava 
inaugurada a ligação aérea 
Porto-Clermont Ferrand, pela 
qual cerca de 30 mil portu- 
gueses, que residem actual- 
mente naquela Comunidade 
Urbana do maciço central 
francês, lutam há mais de dez 
anos. 

À espera dos passageiros 
estava uma entusiástica recep- 
ção, ao som do Rancho Fol- 
clórico de Vila Verde (Ponte 
da Barca), que ansiosamente 
aguardava, há mais de uma 
hora, os ilustres viajantes. O 
sábado foi de festa para a co- 
munidade portuguesa. A PGA 
tinha aproveitado as come- 
morações do S. João em Cler- 
mont para inaugurar a nova 
linha. 


“Graças a Deus!” 

“Graças a Deus!” exclama- 
va uma portuguesa, há anos a 
viver em Clermont, à passa- 
gem na porta de embarque 
ainda no Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro. 

Entre os portugueses que se- 
guiam a bordo, comentava-se o 
incómodo das viagens para Por- 
tugal, sem uma ligação directa - 
200 quilómetros até Lyon ou 
mais de 400 até Paris. 

Por isso e porque o S. João 
é, para a comunidade portu- 
guesa de Clermont, mais do 
que uma festa, um reviver das 
tradições do país que a maio- 
ria abandonou há mais de 
trinta anos, o dia era, sem dú- 
vida, de festa rija. 

À aterragem as palmas e o 
champanhe. À chegada ao ae- 
roporto a festa portuguesa, À 
noite o arraial de S. João, or- 
ganizado há 19 anos consecu- 
tivos pela Associação os Cam-. 
poneses Minhotos, uma das 
mais activas da comunidade 
portuguesa local. 

Antes da festa, ainda uma 
passagem pela Câmara local 
para dar início oficial aos fes- 
tejos do S. João. a 


CLERMONT FERRAND UMA CIDADE PORTUGUESA NO CORAÇÃO DE FRANÇA 


Nova ligação aérea deixa Portugal 
mais perto de Clermont Ferrand 


O Comércio do Porto 


Primeiro voo directo entre a cidade do Porto e Clermont Ferrand (centro de França) foi inaugurado no passado sábado /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES. 


Estava inaugurada a ligação aérea pela qual cerca 
de 30 mil portugueses lutam há mais de dez anos 


“Para nós é muito impor- 
tante. As relações com Portu- 
gal estão agora reforçadas”, 
sublinhou Serge Godard, o 
presidente da Comunidade 
Urbana de Clermont (CUC), 
pedindo desculpas por não fa- 
lar português e lembrando 
que a cidade é geminada com 
Braga. 

Seria dos poucos estran- 
geiros, já que ali a festa era 
quase exclusivamente portu- 
guesa e todos falavam portu- 
guês, mais ou menos “afran- 
cesado”. Traduções feitas e 


boas vindas dadas, era tempo 
de dar início à festa. 


E: Um arraial 
tipicamente português 
Logo depois, bem no cen- 
tro de Clermont Ferrand, 
num recinto improvisado, a 
comunidade portuguesa daria 
início a uma das mais impor- 
tantes festas locais: o S. João, 
que todos os anos comemo- 
ram no fim-de-semana ime- 
diatamente a seguir a 24 de 
Junho. 

A festa era tipicamente 


portuguesa: duas grandes ten-. 
das a servir os tradicionais 
pratos portugueses - as sardi- 
nhas, o bacalhau, o frango no 
churrasco, o caldo verde e, é 
claro, a cerveja nacional -, al- 
gumas barracas em volta, ven- 
dendo churros, cerveja, rifas 
ou brinquedos, uma enorme 
fogueira, fogo-de-artifício e 
música quanto baste, sempre 
portuguesa. 

Dos “Zés Pereiras” vindos 
de Bourges, ao Rancho Fol- 
clórico, passando pelas músi- 
cas típicas de arraial - a dita 
“música pimba” - nada faltou 
à festa, organizada quase em 
exclusivo pela família Veloso, 
cujo pai, João Veloso, preside 
à Associação dos Camponeses 
Minhotos. 

Bem à portuguesa, a mu- 
lher cozinha, as filhas ser- 


Portugueses já querem mais um voo por semana 


Foi inaugurada no passado sábado a ligação aé- 
rea da Portugalia - PGA Airlines, entre o Porto e 
Clermont Ferrand. Com apenas uma viagem feita 
a ligação já promete ser um sucesso. De acordo 
com o director geral da Portugalia em França, 
Christian Viborel, a taxa de ocupação dos voos 
ronda já os 67%, um “excelente resultado para a 
PGA! Perante as primeiras impressões, a empresa 
já prometeu que a linha, que deveria funcionar 
só no Verão, continuará pelo menos até ao dia 

31 de Março de 2006, e está mesmo a estudar a 
possibilidade de aumentar a oferta de um para 


dois voos semanais: O já existente ao sábado e 
um segundo à quarta ou quinta-feira. A compa- 
nhia aérea operará nestes voos com aviões Em 
braer 147 com 45 lugares. A ligação aérea Cler- 
mont Ferrand-Porto é há muito pedida pela co- 
munidade portuguesa que até agora tinha que 
fazer 200 quilómetros até Lyon para apanhar o 
avião com destino a Portugal. O voo da PGA será 
ao sábado com partida do Porto às 14h20 e de 
Clermont às 18h00, Os bilhetes custam 300 eu- 
ros (taxas incluídas), mas a PGA garante que os 
preços deverão descer logo depois do Verão. 


O NUMERO 


30 mil 


e Portugueses vivem 
na Comunidade Urbana 
de Clermont 


vem à mesa, os amigos aju- 
dam e eis que a festa acontece. 
A Associação dos Campone- 
ses Minhotos existe há 25 
anos e tem como principal 
objectivo unir a comunidade 
portuguesa local e promover 
o país e a cultura portuguesa, 
junto da comunidade local. 
Tem mais de 300 associados e 
um rancho folclórico tipica- 
mente minhoto. 

A festa de S. João, que João 
Veloso organiza há 19 anos, 
era “um sonho da comunida- 
de portuguesa” que há 19 
anos se concretizou. 

Todos os anos reúnem-se 
ali 20 mil pessoas, na sua 
maioria portuguesas, naturais 
de quase todo o Norte do país, 
que durante dois dias feste- 
jam o seu santo padroeiro. Pe- 
lo menos por dois dias no ano. 
Clermont é quase uma cidade 
portuguesa de verdade. 

A festa haveria de durar pe- 
la noite dentro e continuar no 
dia domingo com um desfile e 
mais música portuguesa. 


O Comércio do Porto 
Terçaeira, 28 de Junho de 2005 
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Uma comunidade portuguesa influente no coração de França 


Uma comunidade que nasceu 
à volta da fábrica de pneus da Michelin 


“ Metade dos portugueses 
da Comunidade Urbana 
depende da Michelin. 
Hoje a comunidade 
ocupa lugar de destaque 


vida de João Veloso em 
A Seimon começou há 

34 anos com um pe- 
queno café, em frente à fábri 
ca de pneus da Michelin: o 
Estoril. O negócio cresceu, a 
família também, nasceram os 
filhos, os netos, o pequeno 
café mudou de sítio e aumen- 
tou o espaço; e Portugal pas- 
sou a ser o destino das férias 
de Verão, mas a língua, a cul- 
tura e as tradições nacionais 
nunca as esqueceu. Portugal 
é e será sempre o país do seu 
coração. 

Hoje, ainda que com um 
certo desafogo financeiro, 
João Veloso continua a ser o 
típico emigrante português 
com as características que 
merecem à comunidade por- 
tuguesa o maior respeito, 
admiração e estima dos po- 
deres políticos locais e regio- 
nais: trabalhadores sérios que 
ajudaram a desenvolver a co- 
munidade local, sempre em- 
penhados em ajudar, fre- 
quentemente ligados a asso- 
ciações culturais e recre- 
ativas, prontas a animar a lo- 
calidade. 

Entre a Associação dos 
Camponeses Minhotos, que 
preside, e o negócio familiar 
pouco é o tempo que lhe 
resta. 

É esse dinamismo associa- 
do à comunidade portuguesa 
que faz com que muitos por- 


tugueses sejam escolhidos 
para ocupar alguns dos mais 
importantes cargos políticos 
e as associações de portugue- 
ses recebam, com relativa fa- 
cilidade, o apoio da câmara 
local, como acontece com a 
Associação dos Camponeses 
Minhotos. 

O pelouro do turismo na 
Câmara de Clermont, a cargo 
de Paulo Ribeiro, e a vice- 
presidência da Câmara de In- 
dústria e Comércio, entregue 
a Isidoro Fartaria são dois 
exemplos. 


CLERMONT FERRAND UMA CIDADE PORTUGUESA NO CORAÇÃO DE FRANÇA —>— 


Emigrantes saudaram efusivamente a ligação aérea entre o Porto e Clermont Ferrand 


FEDADOS DE INTERESSE 


E 140 mil é o número de habi- 
tantes de Clermont Ferrand 

E 280 mil pessoas vivem na 
Comunidade Urbana de Cler- 
mont (CUC) constituída por 
21 cidades 

E 30 mil portugueses vivem 
actualmente na CUC 

E 15 mil pessoas trabalham ac- 
tualmente na Michelin 

E 120 mil é o número de tra- 
balhadores activos na CUC 


> ISIDORO FARTÁRIA 


Michelin: o início 
de uma grande cidade 
A história da maior parte 
dos portugueses que reside em 
Clermont Ferrand não é dife- 
rente da de João Veloso. Quase 
todos vieram para trabalhar na 
maior unidade fabril da euro- 
pa e sede da Michelin na déca- 
da de 60 e 70. Ali chegaram a 
trabalhar mais de 30 mil pes- 
soas. 

Na cidade permanecem ain- 
da os bairros dos operários da 
Michelin, a maioria agora casas 
particulares. 


Vice-presidente da Câmara do Comércio e Indústria de Clermont 


Um português de sucesso 


- O que representa a nova li- 
gação aérea para a comuni- 
dade Fportógneias 

- É muito importante. Há 
dez anos que pedimos esta li- 
nha- Porto/Clermont. As pes- 
soas estão contentes. 

- Acha que esta linha terá 
viabilidade? 

- Ahsim. A linha deveria li- 
gar-nos ao Porto só no Verão, 
mas o director geral da Portu- 
gália em França, Christian Vi- 
borel, já me disse que vai con- 
tinuar, com um voo semanal 
pelo menos, até 31 de Março 
de 2006. Mas queremos mais 
uma ou duas linhas por sema- 
na. Estamos a começar e já es- 
tamos com 67% de ocupação 
dos voos. A melhor linha é a 
de Lyon que tem dez anos e 
está com 70% de ocupação. 

- Como caracteriza a comu- 
nidade portuguesa em Cler- 
mont? 


Isidoro Fataria 


- Vem muito do Norte de 
Portugal. É uma comunidade 
que veio trabalhar para as fá- 
bricas da Michelin e deu-se 
bem em Clermont Ferrand. 
Penso que o tempo, a terra e a 
maneira de viver são mais ou 
menos iguais ao que temos no 


Norte de Portugal. 
- Quantos portugueses vi- 
vem aqui? 

- É a segunda maior comu- 
nidade portuguesa em França 
logo depois de Paris. São mais 
de 30 mil pessoas. 

- Como chegou a Clermont? 

- Sou filho de um emi- 
grante de Fátima que chegou 
aqui depois da guerra. Eu che- 
guei a Clermont em 1962, 
com sete anos. Agora tenho 
uma fábrica de produtos para 
a construção civil e mais três - 
em Portugal, na Marinha 
Grande, em Valencia (Espa- 
nha) e perto de Bourdéus 
(França). Tenho muitos por- 
tugueses a trabalhar comigo. 

- Os portugueses estão com- 
pletamente integrados? 

- À comunidade portugue- 
sa desapareceu na comunida- 
de francesa. Os portugueses 
estão muito bem integrados. 


Hoje a unidade da Michelin 
diminuiu, mas emprega ainda 
cerca de 15 mil pessoas - 
12,5% da população activa da 
Comunidade Urbana de Cler- 
mont (CUC) - metade das 
quais de origem portuguesa. 

A comunidade portuguesa 
foi crescendo e hoje vivem nas 
21 cidades da CUC cerca de 30 
mil portugueses, da primeira, 
segunda e, às vezes, já terceira 
geração. Completamente inte- 
grados, os portugueses di- 
luem-se entre os franceses e vi- 
vem numa comunidade única. 


MESES Pesa SOS” 


Uma cidade no 
meio de vulcões 


Clermont Ferrand é a capital 
da região de Auvergne e a 
principal cidade da CUC. Lo- 
calizada numa região de vul- 
cões, agora adormecidos, 
Clermont é uma cidade enter- 
rada entre montanhas, no 
maciço central de França e 
envolta entre extensos cam- 
pos de milho. Entre as indús- 
trias mais importantes encon- 
tram-se a produção de pneus 
da Michelin, as águas, os ce- 
reais, o vinho e o queijo. 
Numa região onde predomina 
o verde e abunda a água, par- 
te do turismo é gerado pelas 
termas locais. Na arquitectura 
predomina o negro das pedras 
vulcânicas utilizadas na cons- 
trução das casas, das igrejas e 
dos edifícios públicos ao lon- 
go dos séculos. Na região está 
instalado ainda o Parque Eu- 
ropeu do Vulcanismo, a Vul- 
cania, onde foi reconstruída a 
cratera de um vulcão com 35 
metros de profundidade e cu- 
ja construção levou seis anos. 
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Venda de medicamentos fora das 
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farmácias não é mais-valia para o doente 


- Parecer da Ordem dos 

Farmacêuticos conclui 
que a legislação prevê 
apenas uma “medida 
económica” sem mais- 
valia para o doente 


A Ordem dos Farmacêuticos 
criticou ontem o projecto de re- 
gulamentação do Governo sobre 
a venda de medicamentos fora 
das farmácias, afirmando que é 
uma “medida económica” “sem 
mais-valias em relação ao aces- 
so” aos fármacos pelos doentes. 

O parecer da Ordem dos Far- 
macêuticos (OF) sobre o projec- 
to de decreto de lei e portaria que 
regulamentam a venda de medi- 
camentos sem receita médica em 
estabelecimentos que não as far- 
mácias, divulgado ontem, foi en- 
viado sexta-feira ao Ministério 
da Saúde. No documento, a OF 
considera que a proposta de pro- 
jecto de lei “continua marcada- 
mente centrada numa medida 
económica” e “apenas se orienta 
para o alcance de duas metas 
económicas: liberalização do 
preço destes medicamentos e a 
criação de um canal de distribui- 
ção [dos mesmos] paralelo às 
farmácias”, 

Face a isto, o “projecto não 


Continua a dar polémica a venda livre de medicamentos /AICARDO MEIRELES 


acrescenta nenhuma das mais 
valias possíveis em relação ao 
acesso a medicamentos para tra- 
tamento de afecções menores e, 
bem pelo contrário, potencia al- 
guns dos inerentes riscos”. 
Segundo a OF, esta possibili- 
dade resulta de se tratarem “to- 
dos os medicamentos sem recei- 
ta com igual margem de segu- 
rança e remetê-los para espaços 
comerciais vocacionados para 
indução ao consumo e compra 
por impulso”. Manifestando o 
seu “desagrado” por “nenhum 
dos seus principais comentários 
ter merecido, por parte da tutela, 
qualquer referência ou aceita- 


ção”, a OF salienta que, global- 
mente, “o projecto apresentado 
não corresponde às expectativas 
(2) de melhoria de acessibilidade 
ao medicamento, acarretando 
ainda novos elementos” de de- 
sordem que “no futuro, adensa- 
rão ainda mais a problemática de 
saúde pública”. 

Como exemplo de alguns re- 
sultados da aplicação deste pro- 
jecto, a OF apresenta a “desigual- 
dade social” resultante do fim da 
fixação do preço, pelo Estado, 
dos medicamentos que não pre- 
cisam de receita médica: “Assu- 
mindo a tese de que o preço seja 
efectivamente mais barato num 


determinado operador, apenas a 
pequena parte da população 
mais próxima terá acesso a esse 
benefício económico”. 

Em acréscimo, alerta a OF, a 
descida do preço destes medica- 
mentos - uma expectativa anun- 
ciada pelo Governo -, “terá ten- 
dência a progressivamente, ser 
absorvida, a exemplo do que 
aconteceu noutros países, onde 
se verifica um preço deste tipo de 
medicamentos superior” ao re- 
gistado em Portugal. 

O projecto de decreto de lei 
sobre a venda dos medicamentos 
sem receita foi enviado na sema- 
na passada aos parceiros do Mi- 
nistério da Saúde e abrange ape- 
nas os fármacos que não estão 
comparticipados. 

Segundo o documento, a que 
a Lusa teve acesso, fora das far- 
mácias, é proibida a venda de 
medicamentos a menores de 16 
anos, e os locais que os queiram 
vender têm de se registar previa- 
mente junto da autoridade na- 
cional do sector, o Instituto Na- 
cional da Farmácia e do Medica- 
mento. 

O projecto de decreto de lei 
faz também alterações ao estatu- 
to da Ordem dos Farmacêuticos. 

Quanto ao projecto de porta- 
ria que o regulamenta, continua 
a impedir a importação de medi- 
camentos e determina que os lo- 
cais onde sejam vendidos devem 


Campanha de sensibilização contra 
consumo de droga decorreu em Barcelos 


Diversos panfletos 

e um manual 
de prevenção contra 
a droga destinado aos 
pais foram distribuídos 
nas ruas e nas escolas 


“Uma mão sem droga”. Pa- 
ra quem ontem passou pelo 
Largo do Porto Nova, em 
Barcelos, foi recebido com es- 
ta mensagem por um grupo 
de jovens que saiu às ruas da 
cidade para a assinalar o Dia 
Internacional Contra o Uso 
de Drogas e Tráfico Ilícito. A 
iniciativa foi da Câmara de 
Barcelos e de outras institui- 
ções locais no âmbito do Pla- 
no Municipal de Prevenção 
Primária da Toxicodependên- 
cias de Barcelos. 

A ideia passa pela preven- 
ção junto de alunos --sétimo e 
oitavo anos de escolaridade - e 


Em Barcelos decorrem campanhas contra a droga /HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


realizar um conjunto de acti- 
vidades desportivas (basque- 
tebol e aeróbica) com os estu- 
dantes de várias escolas se- 


cundárias. Além disso, a Bi- 
blioteca Municipal vai ser pal- 
co da apresentação do filme 
“Destinos Interligados; reali- 


O objectivo é educar os adultos, nomeadamente os 
pais, já que a droga começa em casa. 


zado e protagonizado por um 
grupo de 12 jovens do oitavo 
ano da Escola Secundária de 
Barcelinhos que colaborou 
com a equipa do Plano de 
Prevenção em acções infor- 
mativas junto da comunidade 
estudantil em várias escolas, 
ao longo do ano escolar. 

“Temos ainda várias notas 
informativas que vão ser distri- 
buídas às pessoas por um pa- 
lhaço que vai animar a rua”, ex- 
plicou, mais tarde, ao COMÉR- 
CIO Célia Barbosa uma das 
psicólogas responsáveis pelo 
projecto. “O que tentamos 
transmitir aos jovens é que o 
prazer pelo desporto e pela vida 
é major do que o prazer obtido 
pelo consumo de drogas. Acaba 
por ser uma forma de dizer que, 
se, caso confrontados com a to- 
xicodependência, os jovens po- 
dem optar por um caminho 
mais vantajoso e saudável”, ad- 
vertia, ao mesmo tempo que as 
equipas de basquetebol se ali- 
nhavam já num jogo em que a 
droga era o adversário comum 
às duas equipas. 


Indústria 
farmacêutica 
suspende 
protocolo 


A indústria farmacêutica de- 
cidiu ontem suspender o pro- 
tocolo assinado com o Minis- 
tério da Saúde em Janeiro 
que estabelece limites ao 
crescimento da despesa com 
medicamentos, no seguimen- 
to da baixa de preços dos fár- 
macos anunciada pelo Gover- 
no. À decisão da Associação 
Portuguesa da Indústria Far- 
macêutica (Apifarma), ontem 
divulgada em comunicado, é 
justificada com o facto de o 
protocolo prever que os pre- 
ços dos medicamentos se 
manteriam congelados en- 
quanto este estivesse em vi- 
gor, até ao final de 2005, uma 
“condição que não se verifi- 
cou, impedindo a manuten- 
ção da co- responsabilização”. 


dispor de uma área de venda e 
outra de armazenagem que 
cumpra as normas em vigor para 
as farmácias. 


Este espírito acabou por 
contagiar quem ali passou já 
que, voluntariamente ou “per- 
suadidos” pelo palhaço de ser- 
viço, foram muitas as pessoas 
que quiseram conhecer um 
pouco mais sobe a problemá- 
tica da droga através de pan- 
fletos, porta-chaves e brochu- 
ras. 
Um “Manual de Prevenção 
das Toxicodependências para 
Pais” (visto e revisto por Joa- 
na Lopes, de 35 anos) foi, 
também distribuído à popula- 
ção local. “É uma iniciativa 
importante não só porque 
nunca é de mais o que se 
aprende sobre a droga. E para 
mim que tenho um filho com 
dez anos, alivia saber que este 
ensino é feito e eu própria 
aprendo a lidar melhor com 
isso”, diz Joana Lopes. 

“O nosso objectivo passa 
por educar os próprios adul- 
tos, nomeadamente os pais 
já que a droga começa em 
casa. Mas como a partir 
de certa idade isso é complica- 
do, fazêmo-lo indirectamente 
pelos mais novos. E o certo é 
que tem corrido todo bem”, 
avalia Célia Barbosa. Numa 
cidade como Barcelos onde a 
droga, e nomeadamente o ál- 
cool, são problemas muito 
forte, seria muito importante 
pode continuar esta acção”, 
conclui. º 
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Mortes com arma de fogo no Brasil 
superam conflito israelo-palestiniano 


Segundo a Unesco, 

nos últimos dez anos 
morreram no Brasil 
325.551 pessoas, uma 
média de 32.555 
mortes por ano 


s mortes por armas de 
Ai registadas no Bra- 
il na última década ul- 
trapassaram o número de ví- 
timas da Guerra do Golfo ou 
do conflito entre Israel e Pa- 
Jestina, revela um estudo di- 
vulgado ontem pela Unesco. 
Segundo o documento, nos 
últimos dez anos morreram 
no Brasil 325.551 pessoas, 
uma média de 32.555 mortes 
por ano. 

O estudo “Mortes por ar- 
mas de fogo no Brasil 1979 - 
2003”, coordenado pelo so- 
ciólogo Julio Jacobo Waisel- 
fisz, foi divulgado ontem pelo 
representante da Unesco no 
Brasil, Jorge Werthein, e pelo 
presidente do Senado, Renan 
Calheiros. 

De acordo com Jorge Wer- 
thein, o objectivo do estudo é 
sensibilizar a sociedade brasi- 
leira para a importância do 
desarmamento e da aprova- 
ção do referendo sobre o fim 
do livre comércio de armas e 
munições no Brasil. 

Segundo o levantamento, 
550 mil pessoas foram mortas 
por armas de fogo no Brasil 
entre 1979 e 2003. 

As armas de fogo ocupam 
o terceiro lugar entre as prin- 


Número de jovens mortos com armas no Brasil é assustador, revela a Unesco /ANTÓNIO LACERDA EPA 


A Unesco confirma que os jovens 
entre 15 e 24 anos são as principais vítimas 


cipais causas de morte da po- 
pulação brasileira, mas entre 
os jovens são a primeira causa 
de mortalidade. 

A pesquisa confirma que 
os jovens entre 15 e 24 anos 
são as principais vítimas. Só 
no ano de 2003, 41,6 por cen- 
to das mortes por armas de 
fogo referiam-se a jovens. 


O estudo foi realizado com 
base em dados do Sistema de 
Informações de Mortalidade. 

Nos 24 anos analisados, as 
vítimas de armas de fogo no 
Brasil cresceram 461,8 por 
cento, contra um crescimento 
populacional de 51,8 por cen- 
to. 

No mesmo período os ho- 


Polícia brasileira deteve 20 pessoas 
por corrupção na área de transportes 


A Polícia Federal (PF) de- 
teve ontem mais de 20 pes- 
soas, numa mega operação 
em Manaus e outras cidades 
do Norte do Brasil para aca- 
bar com um esquema de cor- 


rupção que envolve empre- 
sários e polícias rodoviários 
federais. 

Segundo a Polícia Federal, 
deverão ser cumpridos ao 
longo da operação 38 man- 


Não perca a próxima edição (3, 


O seu jornal E ganhe convites 
para a antestreia de amanhã. 


NOS CINEMAS A 30 DE JUNH 


M/12 ANOS 


dados de prisão, sendo 18 
contra polícias rodoviários. 
De acordo com as investiga- 
ções, os polícias rodoviários 
autorizavam, mediante paga- 
mento, o tráfego de veículos 


micídios aumentaram 542,7 
por cento e os suicídios com 
armas de fogo subiram 75 por 
cento. 

Já as mortes por acidentes 
com armas caíram 16,1 por 
cento. 

De acordo com a Organi- 
zação das Nações Unidas pa- 
ra a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), é impor- 
tante diminuir o número de 
armas em circulação e tam- 
bém a venda de armamentos 
para que haja uma redução 
significativa da violência no 
Brasil. 


com diversas irregularidades, 
como excesso de carga, falta de 
manutenção, porte de docu- 
mentos falsificados e chassis 
adulterados e roubados. 

A chamada operação “Mer- 
cúrio”, alusão ao deus grego que 
protegia o tráfego e os comer- 
ciantes, envolveu 270 polícias. 

Os envolvidos são acusados 
de extorsão, formação de quadri- 
lha e corrupção activa e passiva e 
podem ser condenados a penas 
de quatro a doze anos de prisão. 
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Ilda Figueiredo 
visita Sunviauto 
que está a despedir 
trabalhadores 


| ” Arminda Rosa Pereira 


À porta da Sunviauto - em- 
presa de capitais portugueses, 
sediada em Gaia, e que produz 
componentes para autocarros, 
automóveis e comboios - Ilda 
Figueiredo foi ontem recebida 
por trabalhadores que reivindi- 
cam melhores condições e um 
travão nos despedimentos. 

Com um capital social na 
ordem dos cinco milhões de 
euros e representações em 
França, Inglaterra e na Alema- 
nha, a empresa deslocalizou 
produção para Marrocos e re- 
duziu postos de trabalho em 
Portugal. Situação que a candi- 
data à autarquia gaiense carac- 
teriza de “extremamente preo- 
cupante” e sintomática do ce- 
nário “não só deste concelho, 
mas de todo o país”. 

Por isso, Ilda Figueiredo es- 
colheu a Sunviauto como 
exemplo do “sério problema 
que é o desemprego”. E deslo- 
cou-se às instalações desta em- 
presa a fim de alertar para a 
“defesa do sector produtivo”. 
Em Pedroso, à porta da fábrica, 
denunciou o despedimento de 
cerca de 100 trabalhadores e a 
contratação a prazo de outras 
pessoas. “É necessário defender 
também o emprego com direi- 
tos” sublinhou. 

Alertando para os recentes 
números galopantes de desem- 
prego naquele concelho, Ilda 
Figueiredo falou dos mais de 
25 mil inscritos no Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional. “Mais 7,7 por cento do 
que um ano antes”. 56,9 por 
cento está em situação de de- 
semprego de longa duração. 
“São 14.297 pessoas o que é 
alarmante”, disse. 

Encerramentos de empresas 
como a Molin, a Brax, a Elefan- 
ten, a Tromar e a Sormoldes 
concorreram para este agrava- 
mento. “O despedimento gra- 
dual de milhares de outros tra- 
balhadores noutras importan- 
tes empresas como a Yasaki, 
Salvador Caetano, Ara, Cotesi, 
Mustang/Salsa, Camo, Coats & 
Clark, Barbosa e Almeida, a 
própria Sunviauto e até a RTP, 
não contribuem para perspec- 
tivar uma melhoria” lamentou. 


Só do perdão nasce o amor. 
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Juiz conselheiro do Supremo 
defende limitação de advogados 


Luís Noronha do 

Nascimento defendeu 
ontem que aos Tribunais 
“de qualidade” muito 
poucos advogados 
deveriam ter acesso 


I Arminda Rosa Pereira 


everia ser limitada a 
advocacia nos tribu- 
nais superiores, pois 


tem de haver uma triagem re- 
lativamente a quem pode 
exercer nas instâncias de qua- 
lidade”, Luís Noronha do Nas- 
cimento, juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça e 
ex-vice presidente do Conse- 
lho Superior da Magistratura, 
defendeu ontem, em confe- 
rência na Faculdade de Eco- 
nomia do Porto, a delimita- 
ção de advogados nos mais al- 
tos tribunais. Esta será uma 
das medidas para solucionar 
o estado “moroso e difícil” 
dos tribunais em Portugal, 
disse. 

Para Luís Noronha do 
Nascimento só uma ciclo 
muito reduzido de advoga- 
dos poderia exercer nos tri- 
bunais supremos. Na opi- 
nião deste juiz, esta seria 
uma forma de ajudar ao me- 
lhoramento da qualidade da 
prestação dos tribunais por- 
tugueses. 

A par desta medida, o ex- 
vice presidente do Conselho 
Superior da Magistratura 
defende uma “reformulação 
completa do mapa judiciá- 
rio, pois a distribução actual 
das comarcas não faz senti- 


O juiz conselheiro Luís Noronha do Nacimento reflectiu ontem, no Porto, sobre a Justiça /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Investigação de crimes de colarinho branco 
entopem tribunais, dificultadas pelo sigilo bancário 


do”, Também seria “determi- 
nante a reformulação dos 
julgados de paz que deve- 
riam funcionar como alter- 
nativa aos tribunais se tives- 
sem sido implantados como 
deveriam”, critica. A “regio- 
nalização da investigação” e 
o “fim do segredo de justiça 
para os arguidos” - a fim de 
assegurar o princípio do 
contraditório - são outras 
das medidas defendidas pelo 
ex-vice presidente do Conse- 


lho Superior da Magistratu- 
ra. 

Durante a conferência “Os 
bloqueios judiciários: abor- 
dagens e soluções”, realizada 
no âmbito da pós-graduação 
em finanças e fiscalidade, 
Luís Noronha do Nascimento 
apontou as principais causas 
paraa a morosidade dos tri- 
bunais em Portugal, um siste- 
ma “permanentemente em 
crise até pelas constantes re- 
formas”, 


Plano de segurança evitou que o 
incêndio na maior refinaria de 
açúcar de Portugal tivesse alastrado 


A maior refinaria de açúcar de 
Portugal, situada em Santa Iria da 
Azóia, começou a a arder ontem às 
12h30 devido a um incêndio que 
começou num tapete rolante da 
fábrica. Duas horas depois, o in- 
cêndio está circunscrito e confina- 
do ao armazém da matéria-prima, 
revelou o comandante dos Bom- 
beiros de Sacavém, Luís Gouveia. 

As chamas alastraram por todo 
o edifício e foram combatidas por 
121 bombeiros apoiados por 39 
veículos. O fogo começou por ser 
combatido por 31 bombeiros 
apoiados por dez veículos, mas a 
equipa acabou por ser reforçada 
com mais meios. “Foi um incêndio 
trabalhoso, porque são dez tonela- 
das de matéria- prima a arder”, ex- 

I 


Autarcas e bombeiros 
- são unânimes em 
afirmar que se o plano 
de segurança da refinaria 
não funcionasse os 
prejuízos seriam maiores 


plicou o comandante dos Bombei- 
ros de Sacavém, referindo que ape- 
sar de ser “um trabalho demorado, 
os meios são suficientes”. 

De acordo com Luís Gouveia, o 
incêndio começou no tapete ro- 
lante que transporta a matéria-pri- 
ma para a refinaria, mas a fábrica 
tem um plano de emergência in- 


terno e externo “que funcionou em 
pleno”. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia, Ernesto Costa, tinha mani- 
festado preocupação com a proxi- 
midade de instalações da gasoli- 
neira da BP, embora estejam 
desactivadas. 

O presidente da Câmara de 
Loures, Carlos Teixeira, assegurou 
ontem que a “prevenção ainda vale 
a pena”, garantindo mesmo que foi 
o plano de segurança da fábrica Al- 
cântara Refinarias Açúcares que 
“permitiu salvá-la”. Em declara- 
ções à agência Lusa, o autarca asse- 
gurou ainda que a unidade fabril 
vai continuar a laborar, uma vez 
que as chamas incidiram apenas 
sobre a área de armazéns, e que os 


Sigilo bancário trava 
investigação 

“Há tribunais bloqueados”, 
garante. A culpa não morre sol- 
teira e encontra par no aumento 
das sociedades de consumo a 
crédito, às quais “cada vez mais 
gente recorre sem ter formas de 
garantir os pagamentos”. 

Os crimes “de colarinho 
branco” são outra fonte de pro- 
blemas que entope os tribunais. 
“As investigações, neste campo, 
são difíceis ainda mais quando 
não há acesso às contas bancá- 
rias”, referiu Luís Noronha do 
Nascimento a propósito da que- 
bra do sigilo bancário, uma dis- 
cussão bastante acessa em Portu- 
gal que encontra muitos adeptos 
e outros tantos oponentes. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


Coração “ataca” 
mais as mulheres 
que os homens 


As doenças cardiovascula- 
res matam mais mulheres que 
homens, um fenómeno mal 
conhecido que levou a Socie- 
dade Portuguesa de Cardiolo- 
gia (SPC) a lançar o programa 
BemMeQuero, com a distri- 
buição de folhetos informati- 
vos nos centros de saúde e far- 
mácias. 

BemMequero - Programa 
Educacional para a Prevenção 
das Doenças Cardiovasculares 
na Mulher Portuguesa - vai ser 
lançado hoje, em Lisboa, e pre- 
tende alertar as mulheres, mé- 
dicos de família e cardiologis- 
tas para as doenças cardiovas- 
culares e a sua incidência no 
sexo feminino. Segundo o 
coordenador nacional do pro- 
grama, o professor Carlos Per- 
digão, “até há pouco tempo os 
estudos sobre doenças cardio- 
vasculares só se debruçavam 
sobre os consequências nos 
homens, mas recentemente fi- 
cou provado que as maiores ví- 
timas são as mulheres” “Vários 
estudos internacionais consta- 
taram que morrem mais mu- 
lheres que homens de doenças 
cardiovasculares e nem pró- 
prios médicos, nem as mulhe- 
res têm consciência disso”, afir- 
mou Carlos Perdigão. Ainda 
segundo o clínico, “apenas um 
terço dos médicos de família 
portugueses dão a devida aten- 
ção aos sintomas que podem 
provocar um problema cardio- 
vascular nas mulheres”, Está 
ainda provado que a doença 
afecta os homens por volta dos 
60 anos e as mulheres cerca dos 
70. O programa pretende atin- 
gir três grandes alvos: “sensibi- 
lizar os cardiologistas para os 
números conhecidos, dar for- 
mação aos médicos de família 
e alertar as mulheres para os 
perigos que correm”, explicou 
o especialista . 


Incêndio começo num tapete da Alcântara Refinarias Açúcares /PAULO CARRIÇOLUSA 


postos de trabalho “estão assegura- 
dos” “Hoje [ontem] foi um exem- 
plo de que valeu a pena a fábrica 
trabalhar na prevenção com a Câ- 
mara e os Bombeiros” sublinhou. 
O autarca referiu ainda ter sido 
contactado pelo ministro da Ad- 
ministração de Interna que lhe 
perguntou se eram necessários 


mais meios para combater o fogo 
que deflagrou nos armazéns de 
matérias- primas da Alcântara Re- 
finarias Açúcares, 

A Alcântara Refinarias Açúcares 
é a maior refinaria de açúcar do 
país, produzindo aproximada- 
mente 800 toneladas de açúcar por 
dia, e emprega 215 trabalhadores. 


TERÇA-FEIRA, 28 de Junho de 2005 
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Ministro das Finanças reconhece 
“deficientes classificações” no OR 


Erros consistiram 

em duplicações que se 
traduziram no 
empolamento de 
algumas rubricas no 
Orçamento Rectificativo 


|) É Lusa 


ministro de Estado e das Fi- 
Os, Luís Campos e Cu- 

nha, reconheceu ontem a 
existência de "deficientes classifica- 
ções de algumas receitas e despesas” 
na proposta de Orçamento Rectifi- 
cativo (OR) entregue à Assembleia 
da República. 

Campos e Cunha, que falava em 
conferência de imprensa, explicou 
que os erros consistiram em dupli- 
cações que se traduziram no empo- 
lamento de algumas rubricas. Esta 
situação, segundo o governante, le- 
vou a que, por exemplo, a despesa 
total ultrapassasse o equivalente a 
50 por cento do Produto Interno 
Bruto (PIB), o que aconteceria pela 
primeira vez nos últimos 30 anos. 

Luís Campos e Cunha, que esta- 
va acompanhado do secretário de 
Estado do Orçamento, disse que o 
problema foi detectado no sábado e 
que hoje, ao fim do dia, será entre- 
gue a informação corrigida no Par- 
lamento. 

Sobre a baixa do “rating” da Re- 
pública Portuguesa, o ministro de- 
fendeu que é provável que esta não 
implique uma "subida particular- 
mente elevada da taxa de juro". Isto 
porque, em primeiro lugar, foram 

- agora reduzidos os ratings de vários 
outros países, como Japão, Alema- 
nha, Grécia e Itália. Depois, porque 
as taxas de juro estão baixas, e, fi- 
nalmente, o mercado terá antecipa- 
do já boa parte do agravamento. 

Pouco antes da conferência de 
Imprensa de Campos e Cunha, o 
Ministério das Finanças negou a 
existência de qualquer erro no OR e 
nos mapas da lei entregues à Assem- 
bleia da República, na sexta-feira. 


Campos e Cunha desvalorizou ontem as incorrecções no OR /JOÃO RELVASLUSA 


"Não há nenhum erro no Or- 
çamento Rectificativo nem nos 
mapas de lei submetidos à apro- 
vação" na AR, salientou o gabi- 
nete de Campos e Cunha, em co- 
municado, embora reconhecen- 
do que foram detectadas "incor- 
recções na informação compila- 
da pela Direcção-Geral do Orça- 
mento e traduzida num quadro 
(6.1) do Relatório apresentado 
com o Orçamento Rectificativo”. 

Embora o quadro 6.1. "Orça- 
mento das Administrações Pú- 
blicas (óptica da contabilidade 
nacional)" não integre os mapas 
do orçamento, faz parte do rela- 


tório da proposta de alteração à 
lei do orçamento para 2005 e deu 
origem a "leituras equivocadas", 
diz o Ministério de Campos e 
Cunha. 

A incorrecção detectada, 
ocorrida na passagem da óptica 
da contabilidade nacional (com- 
promissos) para a da contabili- 
dade pública (caixa), consistiu na 
dupla inscrição de verbas relati- 
vas às contas de capital. 

O Ministério esclareceu que 
da correcção do quadro 6,1 "não 
decorre nenhuma alteração ao 
défice de 6,2 por cento do PIB 
previsto para 2005". 


Sócrates reúne-se hoje com a bancada do PS 


O primeiro-ministro reúne-se 
hoje, no Parlamento, com a ban- 
cada do PS para preparar a dis- 
cussão do Orçamento Rectificati- 
vo para 2005 na Assembleia da 
República. A discussçao e vota- 
ção da proposta estão agendadas 
para o próximo dia 6. 

Segundo uma fonte do PS, a 
reunião de José Sócrates com a 
bancada socialista ficou acertada 
ontem de manhã, durante uma 
conversa entre o presidente do 
grupo parlamentar do PS, Alber- 


to Martins, e o primeiro-ministro. 


Desde que tomou posse como 
primeiro-ministro, a 12 de Mar- 
ço, José Sócrates apenas se reu- 
niu uma vez com bancada socia- 
lista, encontro que se realizou 
em Março antes da apresentação 
do Programa do Governo na AR. 
"Nós já não convivemos com ele 
há algum tempo", comentou, 
com ironia, um dirigente da ban- 
cada socialista, lembrando que 
nas últimas Jornadas Parlamen- 
tares do PS, realizadas a meio 


deste mês, em Faro, os deputados 
aprovaram entre as conclusões as 
“exigências de uma maior parti- 
lha de informação e -de decisão" 
com o Governo."Tem todo o sen- 
tido haver esta reunião antes da 
discussão do Orçamento Rectifi- 
cativo para 2005. O Grupo Parla- 
mentar do PS deve ter informa- 
ção privilegiada, designadamente 
sobre os erros técnicos que pos- 
sam ter existido na elaboração 
do diploma", referiu à Lusa um 
outro dirigente da bancada. 


PSD e CDS criticam 
“trapalhada” 

Também antes das explicações 
do ministro, o vice-presidente da 
bancada do PSD Miguel Frasqui- 
lho classificou o OR como "uma 
verdadeira trapalhada contabilís- 
tica”, "A encenação que o Gover- 
no estava a fazer à volta das con- 
tas públicas tinha de acabar mal”, 
disse. Recordando que, há cerca 
de um mês, o Parlamento apro- 
vou o Programa de Estabilidade e 
Crescimento que apresentava um 
défice de 6,2% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB), Miguel Frasqui- 
lho considerou "estranhas" as al- 
terações introduzidas agora no 
Orçamento Rectificativo. 

"Como é possível manter o mes- 
mo cenário macroeconómico e o 
mesmo valor do défice e introduzir 
alterações à receita e à despesa?”, 
questionou o ex-secretário de Esta- 
do do Tesouro e Finanças de Durão 
Barroso. Como exemplos do que 
considerou serem "alterações ina- 
creditáveis", Miguel Frasquilho 
apontou a despesa do Estado, refe- 
rindo que "no PEC o valor apresen- 
tado era de 49,1 por cento do PIB, 
agora no Orçamento Rectificativo 
já aparece um valor de 50,2% do 
PIB”, 

"O ministro das Finanças tem de 
dizer o que aconteceu", exigiu então 
Miguel Frasquilho, considerando 
que estas "trapalhadas contabilísti- 
cas" podem afectar a credibilidade 
das contas públicas portuguesas. 
"Pode dar origem a uma situação 
muito negativa para Portugal", 
acrescentou. 

Refira-se que, ontem, o Diário 
Económico noticiou que o Gover- 
no poderia ter de mudar alguns nú- 
meros do OR, já que as "contas não 
batem certo”. 

Também Ribeiro e Castro, presi- 
dente do CDS, lamentou "mais 
uma trapalhada" do Executivo so- 
cialista. "É lamentável que num do- 
cumento desta importância tenha 
de haver uma rectificação ao rectifi- 
cativo", afirmou. 

De resto, Ribeiro e Castro voltou 
a criticar a proposta orçamental 
que rectifica as contas do anterior 
executivo PSD/CDS para 2005, 
considerando que se trata de um 
documento "muito conformista” 
por não centrar a sua acção no cor- 
te das despesas. "Age sobretudo do 
lado das receitas, talvez devido às 
autárquicas, e pede um esforço fis- 
cal muito grande às famílias”, afir- 
mou. 


“Um desastre” para o BE 
Por seu turno, o dirigente do 
Bloco de Esquerda (BE) Francisco 
Louçã criticou a proposta de OR do 
Governo, considerando que "é re- 
ceita para o desastre" e que aumen- 
tará o desemprego e a recessão eco- 
nómica. . 
"Não há uma única alínea no 


TESES E SER 


Confederações 
da Indústria e do 
Turismo criticam 
documento 


O presidente da Confederação 
da Indústria Portuguesa (CIP) 
lamentou ontem que o OR pa- 
ra 2005 não vá contribuir para 
a redução da despesa pública, 
apesar das "muitas promessas" 
do Governo. "Pelo menos uma 
das expectativas que tinhamos, 
que era a redução da despesa 
pública, não se vai concretizar”, 
afirmou Francisco Van Zeller. 
"São muitos meses, muitas pro- 
messas, muito falatório e, afi- 
nal, a despesa pública não bai- 
xou”, disse. 

Van Zeller lamentou que o Go- 
verno tenha antes optado por 
aumentar os impostos, alertan- 
do que a diferença de 5 por 
cento do IVA entre Portugal e 
Espanha levará a uma desloca- 
lização do consumo nas zonas 
transfronteiriças. Segundo o 
dirigente associativo, a diferen- 
ça do imposto será um incenti- 
vo a, por um lado, qualquer 
português ir a Espanha "encher 
o carro e fazer as compras da 
semana",.o que é legal, e por 
outro, a que entrem em Portu- 
gal produtos espanhóis de for- 
ma ilegal. "Uma pessoa vai lá, 
enche o contentor, paga o IVA 
de lá (16%), vem para cá, não 
paga o IVA de cá (219%) e de- 
pois vende ilegalmente, nem 
IRC vai pagar”, alertou. 

No que respeita ao último as- 
pecto, Francisco Van Zeller re- 
feriu que a CIP está a trabalhar 
com o Ministério das Finanças 
no sentido de "tentar travar 
um pouco a importação ilegal". 
Por seu turno, a Confederação 
do Turismo Português (CTP) 
afirmou que o OR vem confir- 
mar a sua maior preocupação, 
relacionada com a continuação 
do crescimento da despesa cor- 
rente do Estado. 

Atilio Forte voltou a defender a 
necessidade de medidas para 
revitalizar a economia, já que 
"é por aqui que passa a solução 
do problema orçamental”. 

Por isso, o sector do turismo 
“continua a aguardar o pacote 
de medidas para dinamizar a 
economia”, cuja apresentação 
foi prometida pelo primeiro- 
ministro até final de Junho, 
conforme frisou. Caso contrá- 
rio, "continuam a pedir sacrifi- 
cios aos portugueses e às em- 
presas”, acrescentou. 


Orçamento Rectificativo que res- 
ponda ao problema do desempre- 
go”, criticou , acrescentando que a 
proposta consagra "uma política 
recessiva" que é "receita para o de- 
sastre", Louçã manifestou-se "con- 
tra as orientações globais" do Orça- 
mento Rectificativo para 2005, ad- 
mitindo que o BE deverá votar 
contra a proposta. 
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Presidente da OPEP tenta travar 
escalada do preço do petróleo 


O presidente da Organização 
dos Países Exportadores de Petró- 
leo (OPEP), xeque Ahmad Al- 
Fahd Al-Sabah, indicou ontem 
que está em contacto com os mi- 
nistros do Petróleo dos países 
membros do cartel para aumen- 
tar a produção em 500.000 bar- 
ris/dia. 


Défice comercial 
com países fora 
da UE agravou-se 
31,4% em 2004 


| — lusa 


O défice da balança comer- 
cial portuguesa com países fo- 
ra da União Europeia agravou- 
se 31,5 por cento em 2004, 
anunciou ontem o Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

No ano passado, as exporta- 
ções extracomunitárias portu- 
guesas aumentaram 7,5% face 
a 2003, menos de metade do 
acréscimo de 16,6% verificado 
nas importações de fora da 
UE. Em 2004, Portugal expor- 
tou para países terceiros 
5.928,6 milhões de euros e im- 
portou 10.375,2 milhões de 
euros, ficando o saldo negativo 
da balança comercial em 
4.446,6 milhões de euros, 

A taxa de cobertura das im- 
portações pelas exportações 
piorou, passando de 62,0% em 
2003 para 57,1% em 2004. 

Os Estados Unidos absor- 
veram 29,4% das exportações 
portuguesas, os países africa- 
nos de língua portuguesa 
15,3% e os países da EFTA 
(Suíça, Noruega, Islândia e 
Liechtenstein) 6,3 por cento. 

Relativamente às importa- 
ções, os membros da Organi- 
zação de Países Exportadores 
de Petróleo (OPEP) venderam 
21,2% do valor das mercado- 
rias compradas por Portugal 
fora da UE em 2004, seguindo- 
se os Estados Unidos (10,2%), 
EFTA (8,5%) e Brasil (8,3%). 

Portugal teve no ano passa- 
do um excedente de 687,3 mi- 
lhões de euros nas relações co- 
merciais com os EUA e de 
867,5 milhões de euros com os 
PALOP, mas registou défices 
de 1.965.6 milhões de euros 
com a OPEP, de 703,0 milhões 
de euros com o Brasil e de 
502,5 milhões com a EFTA. 

As máquinas e aparelhos 
representaram 25,9% das ven- 
das portuguesas a países tercei- 
ros e os veículos e outro mate- 
rial de transporte 10,2 por cen- 
to. 

Os combustíveis minerais 
(inclui petróleo) representa- 
ram mais de um terço (34,4%) 
das compras a países terceiros, 
as máquinas e aparelhos 12% e 
os veículos e outro material de 
transporte 10,4 por cento. 


A OPEP decidiu a 15 de Março 
aumentar a produção em 500.000 
barris por dia para 28 milhões de 
barris diários com entrada em vi- 
gor a 1 de Julho. Os Estados- 
membros autorizaram ainda o 
presidente a decretar um aumen- 
to suplementar de igual impor- 
tância, sem nova reunião, no caso 


de os preços continuarem eleva- 
dos. A Arábia Saudita, o maior ex- 
portador mundial de petróleo, e a 
Nigéria, quinto maior produtor 
da OPEP já se manifestaram a fa- 
vor de um aumento de produção. 

Os preços do petróleo volta- 
ram a bater ontem de manhã no- 
vos recordes nas bolsas interna- 


cionais de Londres e de Nova Ior- 
que. Ao receio de penúria no final 
do ano vieram juntar-se incerte- 
zas sobre as repercussões que po- 
derá ter nas relações com o Oci- 
dente a eleição de um ultra-con- 
servador - Mahmud Ahmadi- 
neyad - na presidência do Irão. 
Na New York Mercantile Ex- 
change, o barril de "light sweet 
crude" para entrega em Agosto 
transaccionava-se a 60,30 dólares 
ao início da tarde, em alta de 46 
cêntimos em relação ao fecho de 
sexta-feira. O preço chegou a 
atingir, de manhã, os 60,64 dóla- 
res, o nível mais alto desde o iní- 


Portugal é o país da Europa 
que continua a desperdiçar 
mais recursos hídricos 


Esta é a convicção do 
ex-eurodeputado PS 
António Campos, 
que adverte em livro 
para o agravamento 
das carências de água 


| Lusa 


ortugal continua a des- 
Possi: recursos hídri- 

cos como nenhum outro 
país da Europa o faz, afirma o 
antigo eurodeputado socialista 
António Campos no livro 
"Agricultura, Alimentação e 
Saúde", a lançar em breve pela 
editora Âncora. Especialista 
em questões agrícolas e depois 
de dez anos de experiência co- 
mo deputado no Parlamento 
Europeu de Estrasburgo, Antó- 
nio Campos adverte para o 
agravamento de carências de 
água nalgumas zonas do país, 
se não forem tomadas medi- 
das. 

Focando o caso específico 
do Alentejo e Algarve, o anti- 
go eurodeputado considera 
“uma irresponsabilidade polí- 
tica o fomento dos campos de 
golfe " naquelas regiões, onde 
a água vai assumir uma im- 
portância decisiva. Chama a 
atenção para o avanço da de- 
sertificação no sul do país, 
agravada pelos incêndios e pe- 
la erosão das terras arrastadas 
pelas chuvas. 

"Em Portugal, o problema 
da gestão dos recursos hídricos 
reveste contornos escandalosos 
porque os cursos de água não 
têm nenhum tipo de manuten- 
ção, de cuidados de defesa e de 
ordenamento nas suas mar- 
gens ea política florestal nacio- 
nal é um atentado contra a 
água", sustenta. 

Para além de defender legis- 
lação penalizadora para os 
grandes gastadores de água, 
António Campos apela ao tra- 
tamento e reaproveitamento 
das águas dos esgotos urbanos 
para a rega, reportando-se aos 
vários países da Europa onde 


A seca velo pôr a nu as fragilidades da nossa gestão hídrica / Arquivo 


“A gestão dos 
recursos hídricos 
reveste contornos 

escandalosos” 


se usa tal procedimento, no- 
meadamente nos jardins de 
muitas cidades, "irrigados com 
estas águas que voltam a ter 
qualidade adequada depois de 
tratadas”. 

Agrónomo de formação, 
Campos acredita que "a prazo 
o homem seja capaz de trans- 
formar a baixo preço, a água do 
mar em água potável”, devendo 
até lá imperar a gestão susten- 
tada deste recurso natural”. 

Num outro capítulo dedica- 
do ao "modelo alimentar dos 
países desenvolvidos", o autor 
destaca que nesses países as 
"pessoas só consomem directa- 
mente 30 por cento dos cereais 
produzidos, destinando- se os 
restantes 70 por cento ao fabri- 
co de rações para fomentar a 
produção intensiva de carne e 
leite, 

Campos insurge-se contra o 
modelo de agricultura vigente 
nos países desenvolvidos, que 
“só promove a-alimentação dos 


animais à base de rações", re- 
portando-se ao meio rural "ca- 
da vez mais abandonado" e à 
“matéria verde, cada vez mais 
destinada a ser destruída pelo 
fogo, quando podia ser usadá 
na alimentação dos herbívoros, 
principalmente vacas, cabras e 
ovelhas. "Em vez disso, o mo- 
delo vigente promove que os 
animais sejam alimentados a 
rações", comenta, reportando- 
se também à fruta e às hortíco- 
las que "nunca fizeram parte 
das preocupações da Política 
Agrícola Comum, apesar de se- 
rem alimentos básicos na dieta 
alimentar", alimentos esses, 
"grandes fomentadores de em- 
prego agrícola, em que a União 
é deficitária”. 

António Campos critica 
também as grandes empresas 
do sector agro-alimentar, que 
"promoveram um desenvolvi 
mento fantástico da cadeia ali- 
mentar e a concentração da co- 
mercialização em multinacio- 
nais poderosíssimas", 
efectuando uma "integração 
vertical dos sector, principal- 
mente nas grandes produções 
objecto do comércio a longa 
distância”, designadamente ce- 
reais, carne, oleaginosas, café, 
bananas e chá. 

O livro de António Campos, 
que hoje é lançado, tem um 
prefácio de Mário Soares e a 
participação de Rui Azevedo, 
agrónomo e funcionário da 


* Comissão Europeia. 
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Horriço 


60,64 


o barril do petróleo em No- 
va lorque, um preço-recorde 


cio da sua cotação em 1983. Na 
bolsa internacional de Londres, o 
barril de petróleo Brent para en- 
trega em Ágosto ganhava 57 cên- 
timos para 58,93 dólares, tendo 
chegado a subir até 59,21 dólares, 
estabelecendo novo recorde, 


Seca destruiu 
quase toda a 
produção de mel 
no sul do país 


A produção de mel ficou es- 
te ano quase toda perdida, de- 
vido à seca, na região do Su- 
doeste Alentejano e Costa Vi- 
centina, registando os piores 
resultados “desde que há me- 
mória”, segundo a associação 
de apicultores. 

Segundo adiantou ontem à 
agência Lusa o presidente da 
associação de apicultores, Fer- 
nando Duarte, a produção 
deste ano atinge, em alguns ca- 
sos, os 10% do mel obtido em 
2004, mas, na maioria das si- 
tuações, a percentagem baixa 
para os 5 por cento. "Este ano 
ainda está a ser pior do que 
1945, que foi um ano muito 
mau para o mel, segundo con- 
tam os apicultores mais anti- 
gos", relatou. 

O quadro piora ainda mais 
com o facto dos preços do mel, 
a nível internacional, estarem 
este ano mais baixos, adiantou 
Fernando Duarte, advertindo 
que o problema deverá agra- 
var-se em 2006. "Os apiculto- 
res só irão recuperar o efectivo 
de abelhas na próxima Prima- 
vera, se o tempo ajudar, o que 
significa que só terão resulta- 
dos daqui a dois anos". 

Realçando que os apiculto- 
res ainda se podem dedicar, es- 
te ano, à venda do mel produ- 
zido no ano passado, Fernan- 
do Duarte alega que "em 2006 
os apicultores, muitos deles vi- 
vendo apenas desta actividade, 
poderão sentir muitas dificul- 
dades económicas”. 

Quanto às medidas de 
apoio anunciadas pelo Gover- 
no, a associação considera se- 
rem insuficientes, tanto ao ní- 
vel do crédito, como da Segu- 
rança Social. “A linha de 
crédito, quando foi anuncia- 
da, não referia qualquer prazo 
e acabou passado quatro dias, 
sendo que implicava o desen- 
cadear de um processo de pe- 
lo menos dois ou três dias. A 
outra modalidade destina-se 
apenas a quem não se dedica à 
apicultura em exclusivo, que 
são os mais afectados", disse. 

"As ajudas anunciadas pelo 
Governo não foram mais do 
que uma ilusão, que ficou 
muito aquém das nossas ex- 
pectativas e necessidades", cri- 
tica, 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


ECONOMIA 31 


MAIORES DESCIDAS 


BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


COMENTÁRIO DO DIA. A Euronext Lisboa fechou ontem no vermelho, em sintonia com a 
Europa, com o PSI-20 a cair 1,03 por cento, para 7422,99 pontos, penalizado sobretudo 


VAA SGPS > Fecho anterior 0,30 
Fecho de ontem 0,32 Variação (5) 6,67 


LISGRÁFICA > Fecho anterior 1,95. 
Fecho de ontem 1,80 Variação (9%) -7,69 


por Portugal Telecom e EDP. Dos 20 titulos que compõem o principal índice accionista FINIBANCO > Fecho anterior 1,33 PARAREDE > Fecho anterior 0,29 
português, apenas 3 subiram, 15 caíram e dois ficaram inalterados, numa sessão de forte Fecho de ontem 1,41 Variação (%) 602 Fecho de ontem 0,28 Variação (9%) -3,45 
“liquidez. As únicas subidas, inferiores a um por cento, pertenceram à PTMultimédia, Media VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,30 SONAE.COM > Fecho anterior 3,38 
Capital e Gescartão. Pela negativa destacaram-se PT, EDP, Sonaecom, Impresa e Jerônimo Fecho de ontem 0,31 Variação (%) 3,33 Fecho de ontem 3,28 Variação (%) -2,96 
SUMOLIS > Fecho anterior 1,43 PT TELECOM > Fecho anterior 7,75. 


Martins. Toda a Europa encerrou no vermelho, com as perdas a oscilarem entre os 0,56 por 
cento de Madrid e os 1,03 por cento de Lisboa. Este fecho no vermelho deveu-se à subida 
do preço do petróleo para mais de 60 dólares por barril. «O alto preço do petróleo está a 
deprimir os investidores», afirmou um analista citado pela Bloomberg, acrescentando que 


«não há grande espaço para subidas nas acções». 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


Fecho de ontem 1,47 Variação (%) 2,80 
SOARES COSTA > Fecho anterior 1,38 
Fecho de ontem 1,41 Variação (%) 2,17 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 27 DE JUNHO DE 2005 


Fecho de ontem 7,55 Variação (9%) -2,58 
ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,28 
Fecho de ontem 1,25 Variação (%) -2,34 


INDÍCES GERAIS 


traria gos Lic Vendor |" DesiG.ABREV VAL EURO. DESIG. ABREV. VAL EURO, Desguação ANTENOR UMMO ARS) 
K i i est20 750060 74299 103 
ALTRI SGPS 1,28 1,25 -2,34 ACÇÕES GLO ar BRL RENDA ME a PSIGERAL 226879 228062 093 
BANCO BPI 3,15 3,14 -0,32 | AFACÇOES T E mexas 96740 962290 056 
BANIF SGPS 835 8,40 0,607 | AAA EL NVES E MADRO 1031 103828 — 058 
BCP NOM. 213 2.13 RENA ———————$M | Ex Oo Eri AEXAMSTERO. 3997 32 OM 
BES NOM 12,80 12/75 039 | Ae So | CAGE o caca 419981 415768 -100 
REome TAINAGEST 37 FrSELATBEX 125810 125950 on 
BRISANOM. 6,46 6,42 06 | E iene 
BRISA PRIV 640 6,36 063 | AFINAA 36 | CARAGET tapete tor titgo tino 060 
CIMPOR. 4,65 4,60] 108 | AFINVAE 355 | CANAGESTMA ee imo Sora domo — O6+ 
d S A AFINVACÇOE TANAGESTMA DAX 456648 AS282 — 093 
CINCORPIND 5,40 5,50 1,85 KEINVAP CAMAGESTPP r 
AFINVOBR CAIKAGEST PR Sã TEL 2451300 2428000 095 
CIRES 1,38 1,38 aitaia Eu É CARAGESTPR Sar sap 3205700 3173400 401 
COFINASGPS | 287 2,85 -0,70 REC Cal Gaia Era S&paso 116887 113193 085 
COMPTA EQUIP 1,64 1,64 REMUCINV 755 | TEGEUROO, E sap EURO 123624 12254 090) 
CORTAMORIM 1,17 1,16 -0,85] ale BE | sao E EURO STOXKSO 316100 313265 090 
EDP 2,10 2,06 4,90 | Mom BO7— | COGUUSORC A DISTONKSO 30482 301931 087 
FACE 225 225 HE | TENOR Ei Euroroe 100 247337 245046 093 
ESFINANCIAL 21,95 21,95 AFPPRE 588 | OCA ER fungrasrão MAC abalo nos 
ORDER o De | AERRDENTE BM | Gear T DOW JONES 1029780 1031690 019 
2,55 0,35 AFTERA OST É TRGINV [EU NASDAQ 100 1.500,18 1.499,90 0,02 
ECPORTO 2,54 X ; ara Si | OCINT Sã s&psoo 119157 119369 018 
FINIBANCO 133 141 6,02 ALVES RISE BIT | OGMOEA BE = TLSIL00 NAI420 106 
EA E ; 
FISIPE 0,35 0,35 RATO ao HANGSENG 1423020 1417600 038 
GESCARTÃO 11,19 11,23 0,36 BANEAC 
IBERSOLSGPS 5,40 5,45 0,93 Epa E 
ÍMGRAO PARA 5,50 5.50 REO—iE- CÂMBIOS INDICATIVOS 
IMPRESA 5,30 5,22 151 s H 
INAPA 2.56 2,56 RARAS: a == je 
JMARTINS 12,00 11,86 417 | BANFETE SET ar BAHTDA TAILÂNDIA. 49,976 
LISGRAFICA 1,95, 1,80 Ez | = Ta CHECA BA 
MEDIA CAPITA 6,40 6,44 0,63 BANIFUNDO PE SIT El TORDADA ESLOVÁQUIA EEE 
e - º BARCEPRE pi SM À Deo Abre IE 
MODELO CONT 1,60 1,60 BARCGLHO T do Ao Ut | TOROADARIANDIA 
BRVABEUR j 
MOTAENGIL 258 257 029º | RR ER dig | BANFIMOPE 7 COROA DINAMARCA 
NOVABASE 5,76 5,73 -0,52 BEVADISE BU] Uai a! P TOROA NORUEGUESA 75390 
OREY ANTUNES 5,25 5,30, 0,95, ERA Nao EX 533 ; BONANCATE h o Ste SBIS 
PAPEL FERNAN 3,01 301 BBVA MOL d5T TOA | BONANCAIS LAR AUSTRALIANO E 
- = PN IMOGLO E 
PARAREDE 0,29 0,28 345 | imamaiaus E TE EEN a PRE es 
PORTUCEL 141 tar pg As E DOURDERONGRONG ——————— SAE 
PTMULTIMEDI 8,50 8,56 0,71 BELA q 325 DOLARDE SINGAPURA 2.0387 
PITELECOM 775 755 258 | GR e a DOLARDOS EUA 12168 
. SACYRVALLEH 16,56 16,56 ELPROBPT EA] 15 TSE 
SAGGEST 1.26 1.25, 079 | MERO To E TEREDOTAPÃO TEM 
SALVADOR CAE 4,04 4,04 BICEPR 5 ses RUNADACROATA TIM 
ã Bicas TASDALIONA ——— 08 
SMAPAO as 460 | MEN É a TEVE Ea 
AI 
E BIGMOD É FONDICARTAL E TEVDE 
SOARES COSTA 1,38 141 217 | pese E a | pedi ig | RA mr 
SONAE IND 5,23 5,29 1415, PR CIND A 116 BRAESTERUNA >>> OG 
j ; 5 ai de | Geo RUNA  B6STO, 
SONAESGPS 1,15 114 -0,87 | BNCAC a a | SEO 08 | DRADENADA — 04253 
E BNCEIF ; iM0s 4 
SONAECOM 3,38 3,28 2,96 PICESS o E— | Emonos ea E bro 
SPORTING 246 247 0,41 Ee + TE | cemidor PR se a a 
SUMOLIS 143 147 2,80 ONCEPA a PESO SAS FIUPINAS Ta 
TDUARTE 1,07 1,08 0,93 [idree 7 RANDDA AFRICA DO SUL — EB 
TERTIR ESC. 2,78 2,78 ENCVALOR FINIGLOS REACERASERO 2 
VAASGPS 0,30 0,32 6,67 Eixos ———>>—>—Rs | mea RINGOT DA MALASIA ERES 
T SH RUBLODARUSSIA 347450 
VAA-FUSÇO 0,30 031 333 BPTAMERT E tie E PATRIOTA ET 
BPIERASIL T MACEUR L TOLARDA ESTOVENIA 39,8600 
TAXAS DE CÂMBIO IRREVOGÁVEIS E Mr dat a WONDACORHADOSUL TINA 
MOEDA tEvRO, BRIEN | MGESTPR | YUANDA CHINA, 10,0675 
635 | MGACEU EI ! 
FRANCO BELGA 403399] Er io | MEROS Eri 
MARCO ALEMÃO. 1.95583 BRTPORTUG: TM | MEMONET Bis TAXAS DE JURO 
DRACMA GREGO 3405 lteátito SA | Me o | NOUMOVEST sa 
PESETA ESPANHOLA 166.386 BPIREFIN o | NERD E | UPORTTOUO iai —— ai | ft Fun. pal 
FRANCO FRANCÊS 655957 fndusio nt 2 pues PABSTGEST ua Ovemight 2,080 2,094 
EPTRENDA TR i MOTEO CS | PRoMOVESTE TOO E 
LIBRA IRLANDESA 0.787564 EPTTVAR a ; MICENNIUMO SO | anos ——— Ega — | 1 semana 2,090 2,109 
LIRA ITALIANA 193627 cio O | ENE SUA | UDENVESTE—————T08)5— | 2semanas 2,090. 2,107 
SRTXAK 56 | MILENNUMR à oUDe 3 
FRANCO LUXEMBURGUÊS 403399 BETTK VAR SE | MULTCURTO À A E Imês 090 2,105 
FLORIM HOLANDÊS. 2.20371 Fal a mi TRL >>> SR | 2mee 2,090 2,105 
XELIM AUSTRÍACO 137603 BPIVIDAT 417 Sr pa $a! 3 meses 2,090 2,105 
ESCUDO PORTUGUÊS 200.482 ia E Se | VE aa 6 meses 2,080 2,096 
MARKKA FINLANDESA 5.94573 Emo i SM | VSEE sa 1ano 2,060 2,070 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


32 ocomérciodoPorto 


TERÇA-FEIRA, 28 de Junho de 2005 


INTERNACIONAL 


Fraga Iribarne deverá perder eleições 
galegas envoltas em polémica jurídica 


Líder do PP estava, 

à hora do fecho desta 
edição, a perder terreno 
para Touriho e para a 
coligação pós-eleitoral 
liderada pelo PSOE 


galegos ainda totalmente 

apurados, a tendência on- 
tem à noite, à hora do fecho desta 
edição, era a de Fraga Iribarne 
perder a maioria absoluta. O CO- 
MÉRCIO sabe que a coligação do 
PSOE e do BNG deverá vencer as 
eleições para a Xunta da Galicia, 
após uma votação renhida no 
passado dia 19 de Junho é que 
colocara o PP a apenas um depu- 
tado da maioria. Os votos dos 
emigrantes tornaram-se, nessa 
altura, decisivos para o apura- 
mento dos vencedores. 

Com o escrutínio de 72% dos 
votos em Pontevedra, o PP lide- 
rava, mas não com a vantagem 
suficiente para conquistar a 
maioria absoluta (52 por cento 
para o PP e 46 por cento para o 
PSOE) 

Toda a atenção centrava-se 
em Pontevedra, uma vez que era 
aí que o PP poderia recuperar 
um deputado que lhe poderia 
permitir prosseguir a governação 
com maioria absoluta. Para isso, 
os populares necessitariam de 
obter mais de 65 por cento dos 
votos dos emigrantes. 

O apuramento dos resultados 
definitivos estava a ser, porém, 
dificultado pelas dúvidas que 
surgiram quanto à validade de 
votos dos emigrantes sem data 
de envio. Esta questão suscitou as 
primeiras divergências entre o 
PSOE e o PP no escrutínio destes 
sufrágios decisivos para o resul- 


Sa os votos dos emigrantes 


A contagem dos votos na Galiza está ensombrada por votos de emigrantes sem data de envio /FARO DE VIGO 


tado final das eleições autonómi- 
cas galegas. 

Os Populares consideram que 
os boletins de voto que chega- 
ram ao aeroporto de Barajas a 19. 
de Junho devem ser contabiliza- 
dos, embora não figure o dia da 
emissão. 

Numa conferência de im- 
prensa, o secretário-geral do PP, 
Ángel Acebes, explicou que o 
senso comum indica que se al- 
guns votos estavam em Barajas 
no passado dia 19 é evidente que 
foram enviados antes do dia das 
eleições. 

A Junta Eleitoral de Ponteve- 
dra decidiu entretanto refutar os 


votos recebidos pelo correio com 
data posterior a 18 de Junho e 
nos quais não consta o dia do en- 
vio. O PP já apresentou uma re- 
clamação contra essa decisão. O 
PSOE concorda entretanto que 
esses boletins não sejam contabi- 
lizados. 

O secretário da Organização 
do PSdeG, Ricardo Varela, aplau- 
diu a decisão da Junta Eleitoral, 
considerando que está de acordo 
com a jurisprudência eleitoral. 

Por sua vez, o nacionalista do 
BNG Guillerme Vázquez asse- 
gurou estar de acordo com os 
socialistas, embora tenha acres- 
centado que os nacionalistas 


Acordo de Governo “tripartido” 
no País Basco para “alcançar a paz” 


O chefe do executivo do País 
Basco (Espanha), o nacionalista 
Juan José Ibarretxe, presidiu on- 
tem à assinatura de um acordo de 
Governo "tripartido", que lhe 
permite um terceiro mandato 
consecutivo e durante o qual es- 
pera alcançar a paz. 

Este executivo tem o apoio 
do Partido Nacionalista Basco 
(PNV), dos também naciona- 
listas do Eusko Alkartasuna 
(EA) e da coligação de maioria 
comunista Izquierda Unida- 
Herri Batasuna (IU-EB). 


Ibarretxe, Presidente do 
PNV, salientou a convicção de 
que, "se as coisas forem bem 
feitas, haverá uma oportunida- 
de para a paz" durante o seu 
terceiro mandato. 

Os restantes signatários - 
Josu Jon Imaz (PNV), Begona 
Errazti (EA) e Javier Madrazo 
(EB) - valorizaram a estabili- 
dade política naquela região 
autónoma espanhola, que pas- 
sará por negociações entre to- 
das as forças políticas e por 
um referendo. 


O PNV, EA e IU-EB, numa 
declaração conjunta, reitera- 
ram a aposta numa via "exclu- 
sivamente pacífica e democrá- 
tica” para a paz, advogando a 
dissolução da ETA. 

"É urgente uma trégua com 
a ETA, acompanhada de medi- 
das governamentais de disten- 
são, que leve ao fim definitivo 
da violência", sublinharam. 

Neste sentido, as três forma- 
ções sufragaram igualmente "o 
diálogo entre os poderes com- 
petentes do Estado e da ETA". 


acatarão a decisão da Junta Elei- 
toral. 

As quatro juntas eleitorais ga- 
legas receberam um total de 
124.354 votos de emigrantes ins- 
critos com direito de voto, com o 
que a participação da diáspora 
nestas eleições autonómicas se 
eleva a 40,76% dos 305.017 gale- 
gos do exterior com direito a vo- 
to. 

Este índice de participação 
dos emigrantes nesta votação 
constitui uma cifra histórica, 
uma vez que a participão da 
diáspora comparada com 2001 
sofreu um crescimento de 81,4 
por cento. 


A constituição do novo 
executivo surge num mo- 
mento em que decorre um 
debate acerca de um eventual 
entendimento entre o gover- 
no central liderado pelo so- 
cialista José Luís Rodríguez 
Zapatero e a ETA, visando 
acabar com décadas de terro- 
rismo. 

Quanto à estabilidade po- 
lítica, a coligação defendeu 
que a chave para a solução do 
problema regional é "o direi- 
to da sociedade basca a deci- 
dir sobre o seu futuro". 

Ibarretxe jurou no sába- 
do, sob a árvore de Gernika, 
símbolo da liberdade imorta- 
lizado pelo pintor Pablo Pi- 
casso, o cargo de presidente 
(lendakari) do governo re- 
gional. 


Guiné-Bissau: 
protestos do PRS 
tinham intenções 
ocultas 


O primeiro-ministro gui- 
neense considerou ontem que a 
manifestação de apoiantes de 
Kumba lalá de sexta-feira, que 
acabou de forma violenta, tinha 
"intenções ocultas" por parte do 
principal organizador, o secretá- 
rio-geral do Partido da Renova- 
ção Social (PRS). 

Para Carlos Gomes Júnior, o 
secretário-geral do PRS, Artur Sa- 
nhá, tinha outras intenções que 
não apenas as de manifestar-se 
contra os resultados das eleições 
presidenciais do passado dia 19, 
uma vez que "foi visto com uma 
pistola no meio da manifestação”. 

Segundo o chefe do executi- 
vo guineense, Sanhá tinha uma 
pistola "Makarov”, que chegou a 
utilizar, "tendo esvaziado por 
completo o carregador”. 

Carlos Gomes Júnior acres- 
centou que vai ser instaurado 
um inquérito para a apurar as 
"intenções ocultas da manifesta- 
ção e responsabilizou Artur Sa- 
nhá pela sua convocação e, co- 
mo consequência, pela morte 
dos quatro manifestantes, após 
a carga policial. 

O chefe do governo lamen- 
tou estas mortes e considerou 
que os quatro jovens se deixa- 
ram envolver num "fervor parti- 
dário" e que foram "enganados" 
por Artur Sanhá. 

Em resposta aos dirigentes 
do PRS que o acusam de "san- 
guinário e assassino”, Carlos 
Gomes Júnior afirmou que é 
"um homem trabalhador e de 
paz, ao contrário dos outros", 
que lhe apontam o dedo. 

Ao repto que lhe foi lançado 
pelo PRS para que se demita do 
cargo de primeiro-ministro por 
"falta de condições morais", Go- 
mes Júnior respondeu que não 
dará crédito a tais pretensões. 

Em conferência de imprensa 
no sábado, o presidente interino 
do PRS, Alberto Nambeia, exigiu 
a demissão "imediata" do primei- 
ro-ministro, bem como do mi- 
nistro da Administração Interna, 
Joaquim Mumine Embaló, ale- 
gando que estes não tinham 
"condições morais” para se man- 
terem nos respectivos cargos. 

Segundo Gomes Júnior, cabe 
agora ao Ministério Público 
(MP) averiguar o que realmente 
se passou na manifestação de 
sexta-feira para, logo que possí- 
vel, se conheça "toda a verdade". 

O primeiro-ministro repu- 
diou a onda de violência que as 
manifestações do PRS provo- 
cam sempre que pretende pro- 
testar em relação a qualquer fac- 
to ou assunto político. 

Artur Sanhá e os outros 11 
elementos do PRS, a maioria jo- 
vens, detidos no dia da manifes- 
tação, foram libertados domingo, 
mas já começaram a ser ouvidos 
pelo MP. 
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Blair sugere início de negociações 
com toda a resistência iraquiana 


O chefe do governo 

britânico defendeu que 
a coligação deve ceder 
para poder atingir a 
estabilidade no país 


primeiro-ministro britá- 
O Tony Blair, conside- 

rou ontem "sensato" a 
coligação internacional in 
conversações com a resistência 
no Iraque para promover a esta- 
bilidade, mas recusou apontar 
um prazo para a estabilização do 
país. 

Na conferência de imprensa 
que realiza mensalmente, o pri- 
meiro- ministro britânico disse 
ainda esperar que o novo Presi- 
dente do Irão, o ultra-conserva- 
dor Mahmoud Ahmadinejad, 
"respeite as suas obrigações" em 
matéria nuclear, depois do acor- 
do assinado há um ano em Paris 
em que o Irão se comprometeu a 
suspender as actividades de enri- 
quecimento de urânio. 

Blair falou ainda da Cimeira 
do G-8 (sete países mais ricos e a 
Rússia) prevista para 6 de Julho 
na Escócia, para dizer que "será 
muito difícil" obter um acordo 
sobre o aquecimento global, ao 
contrário da questão das medi- 
das para combater a pobreza em 
África, sobre o qual "há verda- 
deiramente um espírito de acor- 
do”. 

Sobre o Iraque, o primeiro- 
ministro britânico justificou a 
abertura a um diálogo com resis- 
tentes, afirmando ser obrigação 
da coligação internacional "in- 
cluir o maior número de pessoas 
no processo político”. "É esse o 
compromisso, não só do gover- 
no iraquiano, mas também dos 
Estados Unidos, de nós, de to- 
dos", disse Blair. 

"Não estamos, com isso, a 
comprometer a nossa posição fa- 
ce ao terrorismo ou a qualquer 
outra coisa. Estamos simples- 
mente a tentar, de uma maneira 
perfeitamente sensata, incluir o 
maior número de pessoas possí- 
vel no processo democrático", 
sublinhou. 

Para Blair, a resistência ira- 
quiana é constituída por "um es- 
pectro alargado" que vai desde o 
alegado representante da Al- 
Qaeda no país, Abu Mussab al- 
Zargawi, até "pessoas que não es- 
tão envolvidas na violência mas 
que são compreensivas em rela- 
ção a ela", passando por "pessoas 
que podem ou não estar envolvi- 
das na violência”. . 

O líder britânico, que se reu- 
niu ontem em Londres com o 
primeiro-ministro iraquiano, 
Ibrahim al-Jaafari, disse acredi- 
tar que o próximo ano (2006) se- 
rá decisivo na luta contra a resis- 
tência. 

O secretário da Defesa dos Es- 
tados Unidos, Donald Rumsfeld, 
admitiu domingo em entrevistas 
a televisões norte-americanas 
que responsáveis norte-america- 


Tony Blair recusa apontar um prazo para a estabilização do país /DAVID BEBBER/EPA 


nos se encontraram com alguns 
membros da resistência iraquia- 
na e calculou que pode levar até 
12 anos a derrotar a resistência 
iraquiana. 

"Não podemos ter a certeza 
exacta de quanto tempo vai exis- 
tir resistência”, disse Blair. "Mas 


podemos ter a certeza é de que, 
por um lado, há um processo de- 
mocrático em curso no Iraque e 
é do interesse de todos que esse 
processo tenha éxito e, por outro 
lado, de que estamos a construir 
quotidianamente a capacidade 
das forças iraquianas e é essa ca- 


NEI 
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Al-Sadr disposto a dialogar...? 


HASSAN ALVEPA 


Mogtda Al-Sadr, um dos mais sanguinários líderes religiosos xiitas 
anti-americanos, responsável por centenas de mortos e dezenas de 
atentados, encontrou-se ontem com o vice-presidente iraquiano Abdel 
Abdul-Mahdi, para debater um possível início de negociações entre os 


mais radicais e os mais moderados entre os líderes laicos e religiosos do 
país. Pelo menos, em palavras, os dois manifestaram-se pela paz 


pacidade que vai acabar por der- 
rotar a resistência”, acrescentou. 

Simultaneamente, Donald 
Rumsfeld, secretário de Defesa 
norte-mericano reconhecera já 
ao "Sunday Times" a existência 
de contactos com rebeldes ira- 
quianos, embora tenha minimi- 
zado a sua importância. 


Exército islâmico 

Mas o Exército Islâmico do 
Iraque desmentiu categorica- 
mente que representantes seus se 
tenham reunido com respo 
veis norte-americanos e amea- 
çou punir aqueles que o tentem 
fazer, segundo um comunicado 
divulgado domingo. 

“A direcção do Exército Islá- 
mico do Iraque desmente cate- 
goricamente que representantes 
seus tenham negociado com os 
«cruzados», de forma directa ou 
indirecta", refere o comunicado, 
cuja autenticidade não foi con- 
firmada. 

"Alguém que o faça terá a pu- 
nição adequada", sublinha o co- 
municado assinado pelo grupo, 
que se tornou conhecido pelos 
sequestros de estrangeiros e, em 
alguns casos, pela sua morte. 

Num comunicado publicado 
mais cedo, também na Internet, 
o braço iraquiano da Al-Qaeda, 
dirigido pelo jordano Abu Mus- 
sab Al-Zarqaui, deixou um aviso 
para quem decidir reunir-se com 
"os inimigos de Deus”, qualifi- 
cando de "mentiras" as informa- 
ções sobre contactos entre norte- 
americanos e rebeldes. 

Por seu lado, o Exército de An- 
sar Al-Sunna, um grupo também 
ligado à rede terrorista Al-Qaeda, 
também negou que representan- 
tes seus tenham reunido com res- 
ponsáveis norte-americanos 
e reafirmou a sua determinação 
de prosseguir a "jihad" no Ira- 
que. 


Helicóptero dos EUA 
despenha-se 

Enquanto isso, continua a 
violência e cresce diariamente o 
número de mortos estrangeiros e 
iraquianos às mãos dos extre- 
mistas. 

Ontem, um helicóptero nor- 
te-americano despenhou-se a 
noroeste de Bagdad, anunciou o 
exército dos Estados Unidos em 
comunicado. 

"Um helicóptero da Task For- 
ce de Bagdad despenhou-se on- 
tem cerca das 11h00 locais (8h00 
em Liboa) a noroeste de Bag- 
dad", refere o comunicado. 

Mais tarde, o "Exército dos 
Mujaidines" reivindicou a queda 
do “heli” que causou dois mor- 
tos. 

Por outro lado, pelo menos 
cinco iraquianos foram mortos e 
outros trinta feridos em mais um 
atentado com uma viatura ar- 
madillhada nas proximidades de 
um restaurante da capital ira- 
quiana. 

Assim continua a vida no Ira- 
que entre a vida e a morte, com a 
guerra civil à espreita. 
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Tribunal 
Mundial critica 
EUA e Londres 


O Tribunal Mundial sobre o 
Iraque (TMI), uma das princi- 
pais tribunas das organiza- 
ções não governamentais 
(ONG) que se opõem à guerra 
e à ocupação daquele pais, 
condenou ontem os Estados 
Unidos, o Reino Unido e as 
forças de coligação. 

Além do veredicto simbólico, 
lido depois de três dias de au- 
diências em Istambul, Turquia, 
o tribunal recomendou um 
inquérito exaustivo em rela- 
ção aos "responsáveis de cri- 
mes de agressão e contra a 
humanidade no Iraque, come- 
çando pelo Presidente norte- 
americano, George W. Bush, e 
O primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, e todos os respon- 
sáveis governamentais da co- 
ligação” militar. 

A "sentença", lida pela escri- 
tora indiana Arundhati Roy, 
presidente de um "júri de 
consciência" de 15 membros, 
exigiu igualmente uma "reti- 
rada imediata e sem condi- 
ções de todas as forças da co- 
ligação colocadas no Iraque”, 
perante a ovação da assistên- 
cia. 

"O nosso objectivo é obter a 
saída do lraque das forças 
americanas e britânicas”, afir- 
mou a autora de "O Deus das 
Pequenas Coisas”, romance 
que ganhou em 1997 o Boo- 
ker Prize, o mais importante 
prémio literário britânico, ad- 
mitindo, no entanto, que essa 
saída não acontecerá “ama- 
nhã”. 

Fundado em 2003, pouco 
tempo depois do deflagrar da 
guerra no Iraque, e inspirado 
no Tribunal Russel que de- 
nunciou nos anos 60 a guerra 
do Vietname, o TMI realizou 
uma vintena de audiências 
um pouco por todo o mundo. 
Uma dessas sessões teve lugar 
na Torre do Tombo, em Lisboa, 
por altura do segundo aniver- 
sário da invasão do Iraque, a 
20 de Março deste ano, com 
especialistas em Direito Inter- 
nacional, historiadores, jorna- 
listas, médicos, etc. As deci- 
sões dos jurados portugueses 
também foram apresentadas 
em Istambul. Por detrás da 
criação do TMI estão mais de 
200 organizações não gover- 
namentais - entre elas, a 
Greenpeace, a Antigos Com- 
batentes pela Paz (veteranos 
da guerra do Vietname), etc. - 
e intelectuais como o norte- 
americano Noam Chomski ou 
o sociólogo egípcio Samir 
Amin. Entre duas interrupções 
do público presente, gritando 
“o povo unido jamais será 
vencido”, Arundhati Roy exi- 
giu também, em nome do 
TMI, o encerramento da pri- 
são de Guantanamo e a redis- 
ecussão de todos os tratados e 
contratos feitos pelo Iraque 
ocupado. Dois minutos de si- 
lêncio foram cumpridos em 
homenagem às vítimas da 
ocupação. 
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Solana afirma que a UE não 
mudará a sua política com o Irão 


Es go erdy A Sv qu uÍ 


Javier Solana afirmou ontem 
que a eleição do ultra-conservador 
Mahmoud Ahmadinejad no Irão 
não vai alterar a política europeia, 
nem interromper as conversações 
sobre nuclear, mas subscreveu um 
pedido da Comissão para que 
eventuais irregularidades sejam in- 
vestigadas. 

"Não vemos nenhuma razão 
para qualquer mudança nesta al- 
tura”, disse o alto representante 
da União Europeia (UE) para as 
Relações Externas, acrescentando 
que as negociações sobre a ques- 
tão nuclear entre o Irão, a Alema- 
nha, a França e o Reino Unido 
vão continuar. 

"Mas permitam-me deixar uma 
coisa muito clara: não aceitaremos 
absolutamente nada que não esteja 
em conformidade com o acordo de 
Paris" (assinado em 2004 e no qual 


o Irão se compromete a suspender 
as actividades de enriquecimento 
de urânio), disse Solana, acerca do 
anúncio do novo presidente irania- 
no de que vai prosseguir com o 
programa nuclear iraniano. 

"Neste momento, estou à espera. 
Segui o processo eleitoral e o mais 
importante, agora, é ver como as 
palavras se vão traduzir em actos" 
do novo presidente iraniano, disse. 

Solana juntou-se no entanto 
ao pedido ontem lançado por 
responsáveis europeus, nomea- 
damente da Comissão Europeia, 
para que as autoridades iranianas 
investiguem todas as acusações 
de irregularidades nas eleições de 
sexta-feira passada. 

"Tenho algumas dúvidas acerca 
da maneira como se realizou a elei- 
ção”, disse Solana. 

A porta-voz da Comissão, Em- 
ma Udwin, disse que a UE, embora 
não tenha enviado observadores às 


eleições, está a analisar as recusas de 
candidaturas que, disse, "impedi- 
ram muitos candidatos de se apre- 
sentarem” às presidenciais. 

"Houve algumas alegações de ir- 
regularidades na votação", disse, 
acrescentando tratar-se de "uma 
questão grave" que "deve ser inves- 
tigada de forma rápida e transpa- 
rente”. 

A porta-voz referiu-se também 
à importância de "ver o que o Irão 
vai fazer e não apenas o que o novo 
presidente diz” e assegurou que a 
intenção europeia é de "construir 
relações mais estreitas com o Irão e 
ver o país reocupar o seu lugar na 
comunidade internacional”. 


Dois inspectores controlam 
actividades nucleares 
Enquanto isso, dois inspectores 
da Agência Internacional de Ener- 
gia Atómica (AIEA) encontram-se 
actualmente no Irão no âmbito do 
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Javier Solana garante que a política da UE para o Irão não será alterada /EPA 


controlo de actividades nucleares 
desta república islâmica, segundo a 
televisão nacional. 

Os sítios nucleares para onde 
os inspectores se devem deslocar 
não foram identificados pela te- 
levisão, segundo a qual "a chega- 
da (dos dois especialistas) e as 
inspecções que devem efectuar 
se inserem no quadro das ins- 


Gerhard Schroeder pede moção 
de confiança ao parlamento 


Este pedido constitui 

o primeiro passo para 
que o parlamento seja 
dissolvido e convocadas 
eleições antecipadas lá 
para Setembro 


[ES 450750 ensaio isE 


chanceler alemão, Ge- 
(Oii Schroeder, pediu 

ontem formalmente 
uma moção de confiança ao 
parlamento, visando a convo- 
cação de eleições antecipadas, 
que será votada na próxima 
sexta-feira, 1 de Julho. 

O porta-voz do governo ale- 
mão, Thomas Steg afirmou que 
Schroeder apresentou o pedido 
ao presidente do parlamento, 
Wolfgang Thierse. 

O chanceler alemão anun- 
ciou a 22 de Maio que tencio- 
nava submeter-se à votação de 
uma moção de confiança no 
parlamento depois dos sociais- 
democratas terem perdido as 
eleições no Estado da Renânia 
do Norte-Westfália, para preci- 
pitar a convocação de eleições 
antecipadas. 

Segundo as previsões, 
Schroeder apresentará uma de- 
claração ao parlamento, cujo 
conteúdo ainda se desconhece, 
mas que-provocará "dissidên- 
cias" no actual governo e entre 
os Verdes. 

Depois da perda de con- 
fiança no parlamento, o presi- 
dente alemão, Horst Koehler, 
dispõe de um prazo até 22 de 
Julho para dissolver o parla- 


Doutechor 
Qeutechor my 


undostag 


pruckeacho 
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mento e convocar eleições an- 
tecipadas. 

Até 22 de Julho, Koehler deve- 
rá avaliar a constitucionalidade 
do procedimento, pois a Consti- 
tuição alemã estabelece que a dis- 
solução do parlamento não pode 
derivar nem de votações mani- 


puladas, nem de interesses parti- 
dários, mas apenas de uma au- 
têntica crise governamental. 

Até agora, o chanceler não re- 
velou qual será o conteúdo da de- 
claração pela qual vai pedir a vo- 
tação da moção de confiança. 
“Amanhã, Schroeder vai abordar a 


As sondagens apontam para que o chanceler perca 
o poder para os cristãos-democratas 


questão com o governo. Segundo 
Steg, o conteúdo da declaração só 
será conhecido no próprio dia 1 
de Julho. 

Schroeder anunciou que esta- 
va determinado a pedir eleições 
antecipadas horas depois de ter 
sido conhecida a derrota do Par- 
tido Social Democrata (SPD) nas 
eleições no estado da Renânia, 
decisão adoptada em conjunto 
com o presidente do SPD, Franz 
Muntefering, e sobre a qual ape- 
nas informou, sem consulta pré-. 
via, os os Verdes, seus parceiros 
no governo. 


pecções clássicas dos sítios pre- 
vistos”. 

A8e9 de Junho, os inspectores 
da AIEA visitaram o centro subter- 
râneo de enriquecimento de urânio 
de Natanz, cerne da querela nuclear 
entre o Irão e o Ocidente. 

Nesse sítio estão instaladas as 
centrifugadoras susceptíveis de efec- 
tuarem enriquecimento de urânio. 


12 soldados 

e polícias mortos 
em confrontos 
no Nepal 


Doze soldados e polícias 
morreram e 21 outros ficaram 
feridos num confronto com a 
rebelião maoista no sudoeste 
do Nepal, revelou ontem a 
imprensa, 

Os combates que ocorre- 
ram sábado na localidade de 
Khandaha na província de 
Arghakhanchi, 335 quilóme- 
tros a sudoeste da capital Kat- 
mandu, duraram cerca de três 
horas, segundo o diário “Kan- 
tipur”. 

Citando fontes militares no 
local, o jornal indicou que a 
guerrilha que efectuou a em- 
boscada a uma patrulha tam- 
bém sofreu perdas elevadas. 

O exército disse esperar in- 
formações antes de publicar 
um balanço oficial. 

A rebelião aumentou os 
seus ataques depois do rei 
Gyanendra ter alargado os 
seus poderes em Fevereiro. 


Soldado judeu 
condenado 
por homicídio 
de britânico 


Um tribunal militar de Is- 
rael condenou um soldado is- 
raelita pelo "homicídio invo- 
luntário" de um activista bri- 
tânico pró-palestiniano, em 
2003, na Faixa de Gaza, se- 
gundo fontes judiciais. 

Wahid Taysir, membro da 
minoria beduína árabe de Is- 
rael, disparou contra Tom 
Hurndall, atingindo-o na ca- 
beça, emGaza, em 2003. 
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Fl Tiago Monteiro 
“Senti orgulho por 


ter subido ao pódio” 


Piloto portuense, de rree- 


falou na 


Kromkamp é já para hoje 


m Fernando Gomes, Administrador da SAD do FC Porto, chegou ontem à Holanda para nova ronda de negociações 
m O Valência oferece menos dinheiro que os dragões e já procura alternativas no mercado espanhol 


| E Pedro Jorge da Cunha 


Este é o tudo ou nada por 
Jan Kromkamp. Depois de 
muitas “batalhas” inglórias, que 
resvalaram na irredutibilidade 
dos dirigentes do AZ Alkmaar, 
o FC Porto desfere o seu últi- 
mo “ataque na Holanda, na es- 
perança de oferecer a Co 
Adriaanse o lateral-direito que 
o técnico tanto aprecia. O ad- 
ministrador da SAD do FC 
Porto, Fernando Gomes, deslo- 
cou-se ontem à pequena cida- 
de dos Países Baixos e tenta lu- 
dibriar a teimosia demonstra- 
da pelo presidente dos 
semi-finalistas da taça UEFA, 
bem como a concorrência do 
Valência, que ainda continua 
na peugada do jogador. 

Com o elenco já definido, os 
azuis-e-brancos ainda não de- 
sistiram do concurso de Krom- 
kamp, tendo havido algumas 
evoluções, ainda que insufi- 
cientes, nos últimos contactos 
entre os dois clubes. Dos rídi- 
culos 15 milhões de euros ini- 
ciais (ndr: três milhões de con- 
tos), os holandeses concorda- 
ram baixar o preço do passe de 
Kromkamp para dez milhões, 
um valor, ainda assim, conside- 
rado elevado pela SAD dos 
dragões. 

Tendo em conta o currículo 
ea posição que ocupa no terre- 
no - não se pode esquecer que 
os jogadores mais ofensivos 
são, por norma, os mais caros - 
Pinto da Costa considerou que 
cinco milhões de euros seria 
um valor aceitável, embora, 
neste derradeiro e decisivo en- 
contro, se admita que esta ofer- 
ta possa chegar aos sete mi- 
lhões e meio. Ainda assim, uma 
quantia bem elevada para um 
lateral-direito jovem, de inegá- 
vel valor, mas que não contabi- 
liza qualquer internacionaliza- 
ção pela selecção principal da 
Holanda. 


Reacção do AZ 

O responsável do AZ pelas 
relações com a comunicação 
social, Willem Zeljmans, con- 
firmou aos microfones da Rá- 
dio Renascença a presença de 
um representante do FC Porto 
em Alkmaar, e mostrou-se es- 
perançado no relançar das 
conversações. 

“A semana passada não hou- 
ve qualquer tipo de negocia- 
ções, por isso espero que pos- 
samos falar e que aconteça algo 


A última cartada para trazer Kromkamp está lançada ma Holanda / Manuel Bruque/EPA 


de positivo”, disse, garantindo 
que a abordagem terá que ser 
efectuada pelos azuis-ebran- 
cos. 

“Aguardamos contactos por 
parte do FC Porto. Vamos ser 
claros: nós não temos que ven- 
der o Jan Kromkamp. O joga- 
dor pode ficar no AZ Alkmaar e 
temos esperança que isso possa 
acontecer. À vontade dele é sair 
para um grande clube, mas, co- 
mo é compreensível, nós temos 
que exigir um preço”, avançou, 
confidenciando que é o próprio 
presidente do AZ que está a tra- 
tar deste “dossier. 

“O AZ vai manter-se intrasi- 
gente na defesa dos seus direi- 
tos, mas respeitamos muito a 
vontade do nosso atleta. Con- 
tudo, como o consideramos 
uma peça importante, não o 
podemos deixar sair de qual- 
quer forma”, explicou, antes de 


confirmar que o Valência “ain- 
da continua interessado” no 
defe-direito do clube holandês. 


Valência de braços caídos 
Durante a tarde de ontem, o 
COMÉRCIO chegou à fala com 
fontes bem colocadas no interior 
do Valência, o grande concor- 
rente à aquisição de Jan Krom- 
kamp. Pelo que nos foi possível 
apurar, a oferta do clube espa- 
nhol nem sequer chegou aos 
cinco milhões de euros e a direc- 
ção do emblema onde alinha 
Marco Caneira já procura alter- 
nativas no mercado interno. 
Davíd Cortés, 26 anos, do 
Maiorca, é o nome apontado 
com mais insistência para a 
posição de lateral-direito no 
Plantel “che”, até porque Willy 
Sagnol, o grande desejado pe- 
los espanhóis, é completamen- 
te inacessível. O Bayern de Mu- 


nique, clube onde está há três 
temporadas, não está minima- 
mente disposto a vendê-lo e 
nem sequer avançou com um 
valor mínimo para negociação. 


Vice-campeonato em 
juniores e juvenis Este 
fim-de-semana foi bastante in- 
grato para as equipas de juniores 
e juvenis do EC Porto. Apesar de 
terem garantido o segundo lugar 
nos respectivos campeonatos na- 


cionais, o que não deixa de ser 
uma posição de destaque, estes 
posicionamentos não deixam de 
lavrar um sentimento de amar- 
gura nos jovens atletas e nos seus 


FC Porto e Valência, dois 
grandes da Europa unidos na 
necessidade de aquisição de 
um homem para o lado direito 
da defesa. 


responsáveis. E se;nos juniores o 
título estava já muito longe antes 
da última jornada, em juvenis 
os “dragõezinhos” terminaram 
em igualdade pontual com o 
Sporting e só uma diferença de 
golos inferior acabou por afas- 
tar o FC Porto do título. Em 
contrapartida, realce para o 
primeiro posto alcançado pelos 
iniciados, que salvaram a “hon- 
ra do convento”. 


3: DESPORTO 


SUPERLIGA Boavista 


João Loureiro tem vindo a dotar o Boavista de bons reforços para o plantel de Carlos Brito / Pedro Ferrari 


O Comérciodo Porto 
Terçafeira, 28 5 


Uma revolução tranquila 


Muitas caras novas no Boavista versão 2005/06; Nélson, João Pinto e Diogo Valente ainda com a situação indefinida 


De forma discreta e tranqui- 
la, o Boavista procedeu a uma 
revolução no seu plantel com 
vista à temporada 2005/06. A 
mudança começou por cima 
com Carlos Brito a assumir o 
comando técnico de uma equi- 
pa que terá, pelo menos, 11 ca- 
ras novas no estágio de pré- 
época. Mas as mudanças pode- 
rão não ficar por aqui, porque 
falta definir as situações de 
Nélson, João Pinto e Diogo Va- 
lente. 

Cinco contratações e seis re- 
gressos após empréstimo tor- 
nam mudam a face da pantera 
do Bessa, muito embora não se 
possa falar numa ruptura com- 
pleta com o passado recente. 
Afinal, são 13 os jogadores que 
transitam da temporada passa- 
da e mesmo o anterior técnico 
- Pedro Barny - continua a ves- 
tir de xadrez, integrando como 
adjunto a equipa técnica agora 
liderada por Carlos Brito. E, 
como tem acontecido nos últi- 
mos anos, a política de contra- 
tações baseou-se na aposta em 
jogadores pouco conhecidos e 
que não representassem um in- 
vestimento elevado. Assim, de 


— Miguel Pataco 


Setúbal chegou o extremo Ma- 
nuel José que vai ter a concor- 
rência de Paulo Jorge, uma das 
principais figuras do FC Maia, 
da Liga de Honra, na última 
temporada, bem como de Zé 
Manuel. 

Ao despromovido Estoril o 
Boavista foi pescar o defesa 
central Cissé, sendo que os ou- 
tros dois reforços chegaram do 
estrangeiro. William Souza, do 
Santos, foi o ponta-de-lança 
escolhido por Carlos Brito, en- 
quanto o camaronês Essame 
chegou do Paraguai para tentar 
fazer carreira na Europa. Trata- 
se de um médio de característi- 


cas defensivas ainda muito jo- 
vem e que estava a ser seguido 
há já algum tempo pelos res-. 
ponsáveis axadrezados. 


Lutar por um lugar 

Os outros seis “reforços” são 
jogadores que estiveram em- 
prestados nas últimas tempo- 
radas e que não têm lugar ga- 
rantido no plantel 2005/06. Jo- 
civalter, Paulo Gomes, Igor, 
Hugo Monteiro, Steven e Nél- 
son Santos terão de dar boas 
indicações no estágio, que vai 
definir quem fica no Bessa e 
quem voltará a ser emprestado. 
Deste grupo, apenas três ou 


quatro vão merecer a confiança 
de Carlos Brito, os outros terão 
de esperar mais um ano para 
voltarem a vestir a camisola 
axadrezada. 


Transferências em perspectiva 
Tal como já afirmou o presi- 
dente do Boavista, João Lourei- 
ro, o plantel encontra-se fecha- 
do, situação que só se alterará 
caso se registe alguma transfe- 
rência ou se João Vieira Pinto 
decida não continuar no Bessa. 
O antigo internacional portu- 
guês tem propostas para conti- 
nuar a sua carreira no estran- 
geiro, mas ainda não tomou 


EE PERMANÊNCIAS EE ENTRADAS E saídas 
E William E Paulo Jorge (ex-Maia) E Tonito 
- id E Manuel José (ex-Setúbal) a pilares 
E Carlos Fernandes Rocas (exVarzim) E Ambassa 
E Cadu E Paulo Gomes (ex-Varzim) E Martelinho 
E Éder E Cissé (ex-Estoril) E João Pedro 
E André Barreto E Igor (ex-União de Lamas) 4 Hugo Almeida 
E Lucas E Hugo Monteiro (ex-U, Lamas) A 
- SE E Steven (ex-Paredes) EE DÚVIDAS 
NTiago E Nélson Santos (ex-Paredes) E João Pinto 
E Fary E Essame (ex-Sportivo Luquehio) E Nélson 
E Cafu E William Sousa (ex-Santos) E Diogo Valente 


uma decisão definitiva, depois 
de Carlos Brito ter admitido 
que gostava de contar com o 
seu contributo para a próxima 
época. 

As dúvidas não se limitam à 
situação de João Pinto, uma 
vez que o Boavista tem em car- 
teira duas ofertas para transfe- 
rir jogadores. O defesa direito 
Nélson é seguido há muito: 
tempo por clubes franceses, 
enquanto o Dínamo de Mos- 
covo já fez uma proposta con- 
creta por Diogo Valente, que o 
atleta ainda está a considerar. 
Se se confirmar a venda de um 
destes futebolistas - ou o adeus 
de João Pinto - a SAD boavis- 
teira voltará então ao mercado 
para encontrar as soluções ne- 
cessárias. 


Estágio em Melgaço 

A apresentação da equipa à 
comunicação social e aos sócios: 
está agendada para o próximo 
dia 3, numa cerimónia que co- 
meçará por volta das 11h30. O! 
resto do dia será dedicado a al- 
guns testes médicos, sendo que 
no dia seguinte, a comitiva par- 
te de imediato para Melgaço, lo- 
cal escolhido para o estágio que 
vai decorrer até dia 9. 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


NTITEN 


SUPERLIGA Benfica 


SUPERLIGA Sporting 


Karyaka chega hoje 
após problemas 
com o visto 


Jogador vai assinar contrato e fazer os testes médicos 


Andrei Karyaka deveria ter 
chegado ontem a Lisboa, mas, 
a falta de visto faz adiar a via- 
gem para Portugal por mais 
um dia. O jogador naturaliza- 
do russo, que actuava no 
Krylia Sovetov Samara, estava 
em Moscovo a tratar da buro- 
cracia, mas hoje já deverá via- 
jar para Lisboa, onde irá reali- 
zar os testes médicos na Luz. 

“Se tudo correr bem, se ele 
conseguir o visto, ele parte ho- 
je [ontem], senão viaja ama- 
nhã [hoje)”, afirmou o direc- 
tor desportivo do Krylia Sove- 
tov Samara, em declarações à 
Rádio Renascença, acrescen- 
tando: “Ele vai assinar o con- 
trato e efectuar os testes médi- 
cos no Benfica”. 


Os encarnados estão prestes 
a regressar ao trabalho, mas o 
plantel, cuja orientação técnica 
vai estar a cargo de Ronald 
Koeman, ainda não está fecha- 
do. Embora o presidente Luís 
Filipe Vieira não confirme o 
acordo por Dedé, ontem esteve 
em Lisboa o empresário do de- 
fesa do Borússia de Dortmund, 
o brasileiro Roberto Assis. 


Bilhetes à venda na quinta 

Os bilhetes para o encontro 
com o Chelsea, a 17 de Julho, 
vão ser colocados à venda a 
partir da próxima quinta-fei- 
ra. O preço dos ingressos, ex- 
clusivos aos sócios encarna- 
dos, variam entre os 15 e os 50 
euros. 


“Plantel ainda não 
está fechado” 


Luís Filipe Vieira, que admitiu recandidatar-se à 
presidência, regressa apenas hoje de Cabo Verde 


O presidente do Benfica, 
Luís Filipe Vieira, regressa 
apenas hoje de Cabo Verde, 
onde anunciou que seria pos- 
sível uma recandidatura à lide- 
rança do clube da Luz. Luís Fi- 
lipe Vieira adiantou que o 
plantel, que irá ser orientado 
por Ronald Koeman, ainda 
não está fechado, sem garantir, 
por outro lado, a aquisição de 
Nélson ou Dedé. 

“Neste momento o Benfica 
está bem servido de defesas di- 
reitos: tem o Miguel, o Alex e o 
João Pereira. Neste momento, 
não pensamos nisso. Mas não, 
quer dizer que amanhã, se o 
Miguel sair, não possa haver 
interesse. E se estivermos inte- 
ressados no Nélson, contacta- 
remos o Boavista, com quem 


temos uma boa relação”, afir- 
mou Luís Filipe Vieira, acres- 
centando que, “neste momen- 
to, ainda não existe nada”. 

Mas se o Benfica está bem 
servido no lado direito, o mes- 
mo já não se poderá dizer da 
ala contrária. Contudo, e em- 
bora reconheça que o plantel 
“ainda não está fechado”, o 
presidente encarnado não quis 
adiantar muita conversa sobre 
Dedé: “Não faço comentários. 
Isso é probido dizer”, 

Perante a multidão que o 
recebeu e lhe pediu para conti- 
nuar na liderança, Luís Filipe 
Vieira admitiu ser possível re-. 
candidatar-se à presidência do. 
Benfica. “Não posso abando- 
nar esta gente”, sublinhou o lí- 
der encarnado. 


O estilo de um presidente / Sérgio Santos/ASF 
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Amanhã esta será uma imagem repetida na Academia de Alcochete / André Alves/ASF 


Labarthe em Alvalade 
cheio de confiança 


Sporting regressa amanhã ao trabalho. O brasileiro chega hoje a Lisboa 


O Sporting regressa amanhã 
ao trabalho e hoje começam a 
chegar de férias alguns jogadores, 
incluindo o reforço brasileiro 
Marcelo Labarthe. O médio, ex- 
Internacional de Porto Alegre, 
vem para Portugal cheio de con- 
fiança, com referências muito po- 
sitivas de José Peseiro e Tinga. 

“O Sporting é um clube de 
grande expressão. Tinha o sonho 
de jogar num clube europeu e o 
Sporting deu-me essa oportuni- 
dade. Estou muito feliz por isso”, 
afirmou o jogador, em declara- 
ções à Rádio Renascença, acres- 
centando estar “muito confiante”, 
apesar de ser a primeira vez que se 
ausenta do seu país: “É a primeira 
vez que vou jogar longe de casa. 
No início fiquei assustado, mas 
todos me deram força e agora 
acredito que não terei problema 
nenhum”. Nem mesmo de adap- 
tação... “Sei que a adaptação é 
muito difícil no início, mas levo o 


meu pai para me adaptar mais fa- 
cilmente. Quanto ao futebol, acho 
que não vou ter problemas” disse. 

Labarthe recebeu incentivos de 
José Peseiro, aquando a passagem 
do técnico pelo Brasil. “Disse-me 
que me vai dar força para que eu 
me adapte o mais rápido possível 
e consiga mostrar o meu futebol”, 
revelou, adiantando ter falado 
com Tinga, que lhe deu as melho- 
res referências do emblema leoni- 
no: “Falei muito com ele. Disse- 
me que o Sporting era um exce- 
lente clube, com excelentes 
profissionais, e que acredita mui- 
to no meu futebol”. 


Enakarhire decidido hoje 

O prazo para o processo “Ena- 
karhire” ficar decidido termina 
hoje. O central nigeriano está 
muito perto do Dínamo de Mos- 
covo, mas os leões exigem garan- 
tias bancárias, via fax, não dispen- 
sando, claro, os sete milhões de 


euros, mais o passe de Luís Lou- 
reiro, que está envolvido no negó- 
cio. Segundo o director de comu- 
nicação do Dínamo de Moscovo, 
que confirmou à Renascença o in- 
teresse em Enakarhire, o objectivo 
é incluir Luís Loureiro no negó- 
cio: “Estamos interessados em as- 
sinar contrato com ele [Enakarhi- 
re. Incluir o Luís Loureiro? É isso 
que queremos fazer”. 

Por outro lado, e à semelhança 
de Lourenço (que saiu empresta- 
do do Belenenses para a União de 
Leiria), o central Hugo não faz 
parte dos planos de José Peseiro, 
pelo que deverá ser incluído num. 
futuro negócio com o Sporting de 
Braga, pelas contratações de João 
Alves e Wender, segundo anun- 
ciou ontem a Antena 1. Uma ou- 
tra prioridade é o central João 
Paulo, da União de Leiria. Se Lied- 
son sair (o MSI vai tentar uma 
nova proposta), o Sporting pro- 
curará um ponta-de-lança. 


Fórum Sporting XXI suspenso 
para não haver conotações... 


O Fórum Sporting XXI, cujo 
início estava agendado para on- 
tem, foi suspenso pelo seu organi- 
zador, o ex-jogador leonino José 
Eduardo. O evento, que dava con- 
ta da actual situação do clube de 
Alvalade, não foi visto com bons 
olhos e mereceu críticas, pelo que 
a organização entendeu adiar a 
iniciativa para que não haja cono- 
tações com oposição. 

Na semana em que a equipa 
principal do Sporting regressa ao 
trabalho, e em que se realiza a As- 
sembleia-Geral, bem como os fes- 
tejos do centenário, a realização 


do Fórum poderia ser conotada 
como oposição à presidência de 
Dias da Cunha. Para que tal não 
acontecesse, José Eduardo sus- 
pendeu o evento. 

“Continuo, desde 1972, a ser- 
vir do Sporting. Sei que o clube 
está acima de mim e de todas as 
pessoas. A possibilidade de se fa- 
zer o Fórum existe, mas neste mo- 
mento foi cancelado. O interesse 
do Sporting faz com que não crie 
aqui um caso, um caso que foi 
criado mas não por mim”, afir- 
mou o organizador, acrescentan- 
do: “No meio de gente imprepa- 


rada, muitos merecem muita 
consideação e estima. Uma delas é 
o presidente do clube [Dias da 
Cunha] que, independentemente 
de estar ou não em total acordo 
com os seus pontos de vista, é um 
senhor, é uma pessoa que me me- 
rece muita estima e consideração, 
Se é também presidente do clube, 
essa minha atenção redobra-se”. 
Do programa manteve-se ape- 
nas, para a próxima quinta-feira, 
um jantar com o plantel da época 
1981/82, vencedora do campeo- 
nato nacional e da Taça de Portu- 


38 DESPORTO 


HUGO CUNHA <<< 


Funeral realiza-se hoje às 10h 


O ex-jogador do União de Leiria será cremado em Ferreira do Alentejo 


Po IoanaGarvalho 


O funeral de Hugo Cunha 
realiza-se hoje, pelas 10h, em 
Ferreira do Alentejo, local on- 
de o ex-jogador do União de 
Leiria vai ser cremado. 

Ontem de manhã, o corpo 
foi autopsiado, seguindo para a 
Igreja de Santa Maria, no Bar- 
reiro, onde se realizou uma 
missa de corpo presente, às 
21h30. 

No passado sábado o médio 
da União de Leiria Hugo Cu- 
nha, de 28 anos, caiu inanima- 
do em campo quando disputa- 
va um jogo de futebol com uns 
amigos, suspeitando-se ter si- 
do vítima de paragem cardía- 
ca. 
O presidente do clube lei- 
riense, João Bartolomeu mos- 
trou-se, a título pessoal, com- 
pletamente disponível para 


apoiar a família enlutada em 
tudo o que necessitarem e ga- 
rante que a camisola número 
10 do União de Leiria nunca 
mais será utilizada. 

“Garanto que esta camisola 
nunca mais será utilizada por 
qualquer atleta. A camisola 
número 10 fica como recorda- 
ção de um grande homem”, 
afirma. 


Reestruturação do apoio 
médico 

Em virtude destes trágicos 
acontecimentos, o secretário 
de Estado da Juventude e do 
Desporto, Laurentino Dias, 
anunciou que poderá haver 
uma reestruturação do apoio 
médico-desportivo. 

“Preocupa-nos o estado do 
apoio médico-desportivo a to- 
dos os desportistas, sejam eles 
de alta competição, ou de 


competição menos exigente”, 
afirmou Laurentino Dias à 
margem da visita oficial de 
uma delegação polaca no âm- 
bito da preparação da candi- 
datura ao Europeu de Futebol 
de 2012. 

“Estivemos há dias numa 
conferência sobre estas maté- 
rias e fizemos já várias reu- 
niões no sentido de introdu- 
zir algumas alterações para 
darmos maior capacidade de 
intervenção do apoio médico 
e ao nível dos exames médi- 
cos, de forma daquilo que é 
previsível ou possível de ava- 
liar seja avaliado” avançou 
ainda. 

Laurentino Dias acrescen- 
tou ainda que há coisas que 
podem vir a mudar, mas lem- 
brou que “como dizem os es- 
pecialistas há situações (mor- 
te súbita) que acontecem in- 


ÁRBITROS INTERNACIONAIS Reunião 


Clubes não vão estar presentes na 
reunião com árbitros internacionais 


m 


Os árbitros internacionais vão 
tentar entrar em diálogo com os 
clubes, pouco tempo da APAF o 
ter tentado fazer, mas sem suces- 
so. Assim, todos os clubes dos 
campeonatos profissionais estão 
a ser contactados para estarem 
presentes numa reunião, que se 
realiza na próxima quinta-feira, 

Os árbitros internacionais 
querem estabelecer um diálogo 
relativamente às alterações em 
marcha para a próxima época na 
arbitragem, designadamente a 
implementação do sorteio em 
vez das habituais nomeações. 

Pedro Proença, árbitro inter- 
nacional e também nomeado ár- 
bitro do ano, explicou o motivo 
desta reunião e os assuntos que 
pretendem ver tratados. 

“Esta ideia surgiu de uma reu- 
nião entre árbitros internacio- 
nais, que são aquelas pessoas que 
reconhecem que há situações na 
arbitragem que devem ser modi- 
ficadas. Por isso mesmo, achamos 
por bem fazer esta reunião. Con- 
sideramos que esta é a altura ideal 
para mostrar, perante os clubes, 
quais são as nossas vontades. Foi 
nesse sentido que solicitámos a 
presença dos clubes. O que os ár- 
bitros procuram, neste momen- 
to, é uma plataforma de diálogo e 
de entendimento”, explica Pedro 
Proença, acrescentando: “No fu- 
tebol estão envolvidos os dirigen- 
tes, os jogadores, os árbitros e, 
por isso mesmo, só será numa 
corrente única que conseguire- 
mos um futebol melhor”. 

O árbitro internacional desva- 
loriza ainda a questão do sorteio, 


dependentemente do facto 
de haver ou não uma cuidada 
intervenção e exame prévio”. 
Entretanto, anteontem, a 
FIFA anunciou que vai exigir 
certificados médicos a todos 
os jogadores participantes no 
Mundial Alemanha 2006, 
com indicações que excluam, 
entre outros, riscos cardíacos. 


Jogo de solidariedade 

O Sindicato dos Jogadores 
Profissionais de Futebol 
(SJPF) vai entregar cinco mil 
euros à família de Hugo Cu- 
nha. “Em resposta às mani- 
festações de solidariedade de 
profissionais de futebol ami- 
gos de Hugo Cunha”, o SJPF 
vai ainda promover um jogo 
de homenagem, na próxima 
semana, no recinto do Fabril, 
no Barreiro, de onde o fute- 
bolista era oriundo. 

O encontro será jogado 
por equipas constituídas por 
jogadores da Superliga e de 
outros escalões do futebol 
nacional. 

A receita reverterá inte- 
gralmente para a família de 
Hugo Cunha. 


Os árbitros, segundo decisão dos clubes, vão ficar a falar sozinhos / Guilherme Venâncio/ASF 


referindo que existem assuntos 
bem mais importantes para dis- 
cutir. 

“O que os árbitros pensam é 
que existem coisas muito mais, 
fundamentais que o sorteio. Nes- 
te momento essa é uma questão. 
menor em toda a gestão da arbi- 
tragem” garante. 


Clubes não vão aparecer z 
Conforme garantiu Chumbi- 
ta Nunes, presidente do Vitória 


de Setúbal e porta-voz dos diri- 
gentes das entidades convocadas 
pelos árbitros, esta reunião vai 
ser marcada pela ausência dos, 
clubes, apontando com princi- 
pal motivo algumas irregulari- 
dades na convocatória. 

“Depois de falar com os ou- 
tros dirigentes dos clubes, en- 
tendemos que não vamos estar 
presentes. Os árbitros deveriam 
pedir uma reunião com os clu- 
bes por via da Liga. Isso é que 


seria o correcto. Para além disso, 
não deveriam ser só os árbitros, 
internacionais a falar, E os ou- 
tros? Não são árbitros? De qual- 
quer modo, esta não foi a me- 
lhor forma para convocar. É esse 
o nosso entendimento e é por 
isso que deliberamos que não 
vamos estar presentes. As reu- 
niões formais têm que ser feitas 
através da Liga”, esclareceu ain- 
da o presidente do Vitória de Se- 
túbal. 


O Comércio do Porto 
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UEFA 
Ranking 


Portugal parte 
do quinto posto 
para 2005/06 


Po JoamaCarvalho 


No ranking europeu divul- 
gado pela UEFA, Portugal 
mantém o sexto lugar na classi- 
ficação que determina os luga- 
res nas competições europeias 
da época de 2006/2007. Deste 
modo, e à semelhança do que 
acontece na temporada que 
agora vai começar, duas equi- 
pas portuguesas terão acesso 
directo na Liga dos Campeões, 
uma entrará na pré-eliminató- 
ria e três na Taça UEFA. Con- 
tudo, Portugal pode, ainda este 
ano, subir mais na tabela. Para 
já parte do quinto posto, por 
troca com a Alemanha. 


UEFA 
Decisões 


Madaíl 
conformado 
com decisão 
da UEFA 


[o JoanaCarvalho 


Confrontado com a situa- 
ção de o Liverpool poder ter 
acesso à Liga dos Campeões, 
fazendo com isso alguns ajus- 
tes no acesso de outros clubes 
às competições europeias (po- 
dendo com isso prejudicar al- 
gumas equipas, nomeadamen- 
te o FC Porto), Gilberto Madaíl 
admite que não há muito mais 
que possa ser feito para alterar 
a decisão da UEFA. “As coisas 
foram decididas em termos do 
comité executivo da UEFA. E 
foram decididas num curto es- 

* paço de tempo. Não foram se- 
quer abordadas as questões das 
implicações quanto aos cabe- 
ças-de-série dos grupos. Por is- 
so, logo após à reunião do co- 
mité executivo em Manchester, 
estivemos a falar sobre essa 
matéria na federação. Não nos 
parece que que possa haver 
qualquer tipo de afectação re- 
lativamente ao Benfica. Agora 
vamos ver que tipo de afecta- 
ção poderá ter o EC Porto. É 
uma questão para a qual esta- 
mos muito atentos”, afirmou. 

Gilberto Madaíl garantiu 
ainda que estão a tentar entrar 
em contacto com a UEFA com 
vista a demonstrarem o desa- 
grado do clube, no caso de ha- 
ver qualquer tipo de prejudica- 
ção. “Estamos a tentar, junto da 
UEFA, encontrar um esclareci- 
mento sobre esta situação que 
poderá prejudicar um único 
clube - o EC Porto. Mas a deci- 
são é da UEFA. O que nós po- 
demos fazer é mostrar o desa- 
grado. Mas apelar será muito 
complicado. Pode ser que haja 
algumas correcções nas deci- 
sões tomadas. É o que espera- 
mos” finalizou. : 
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TÉNIS Europa Cup 


TÉNIS Wimbledon 


DESPORTO 39 


Polónia afasta (3-0) 
a selecção nacional 


A selecção nacional de in- 
fantis femininos foi afastada 
das meias-finais da Europa 
Cup pela Polónia, segunda ca- 
beça-de-série. 

Portugal perdeu pela mar- 
gem máxima (3-0) e agora terá 
de defrontar a Finlândia, que 
perdeu também por 3-0 frente 


à Espanha, com o objectivo de 
alcançar o quinto lugar. 
RESULTADOS: Filipa Correia 
— Justyna Jegiolka: 1-6, 0-6; 
Maria João Koehler — Katary- 
na Piter; 2-6, 2-6; Filipa Cor- 
reia/Rita Mensurado - Ka- 
tarzyna Piter/ Weronika Do- 
magala: 2-6, 4-6. 


CICLISMO Volta a Portugal 


Simoni comandará a 
formação da Lampre 


A Lampre-Caffita, que já 
tinha confirmado a presença 
na Volta a Portugal EDP em 
Bicicleta, anunciou que Gil- 
berto Simoni, segundo classi- 
ficado no Giro deste ano e 
vencedor das edições de 2001 
e 2003, estará à partida da 
nossa prova com o intuito de 
se preparar para a Volta a Es- 
panha e restantes corridas na 
recta final da temporada. 
Aliás, o corredor italiano rea- 
parecerá em competição no 
Tour Brixia, uma curta prova 
por etapas, a realizar entre 22 
e 24 de Julho 


BASQUETEBOL Transferências 


Na verdade, a Lampre-Caffi- 
ta deu a conhecer a sua consti- 
tuição para a Volta à França, 
anunciando que, a seu pedido, 
Gilberto Simoni não alinhará 
no Tour, uma vez que não se 
encontra em condições físicas 
ideais para disputar a prova. 
francesa, tendo inclusive desis- 
tido anteontem na corrida em 
linha do campeonato transalpi- 
no. E mesmo sem poder ser 
apontado como favorito, uma 
vez que a sua participação ser- 
virá para rodar, a presença de 
Simoni na nossa prova será 
sempre um cartaz. 


Elvis Évora e Stephens 


reforçam a Ovarense 


Elvis Évora e Jarret Ste- 
phens constituem as mais re- 
centes contratações da Ova- 
rense Aerosoles com vista à 
próxima temporada basque- 
tebolística. 

O internacional Elvis Évo- 
ra, 27 anos, ex-FC Porto, assi- 
nou com a turm vareira um 
contrato válido para a próxi- 
ma época, com opção para a 
seguinte, enquanto Jarret Ste- 
phens se comprometeu so- 
mente para a época 2005/06. 

Elvis, um “poste” de 2.05 
m, é um reforço de luxo para 
as posições interiores da Ova- 
rense Aerosoles, enquanto 
que Stephens, norte-america- 
no, 2.00 m e 28 anos, vai dar o 
seu contributo à equipa 
orientada por Henrique Viei- 
ra para a posição de extre- 
mo/poste. 

Jarret Stephens, que na 
temporada passada actuou no 
Benfica e no CAB Madeira, já 
teve uma passagem pelo TBB 
Trier da muito competitiva 
primeira Liga Alemã. 

Assim, aos também recen- 
temente adquiridos Nuno 
Perdigão e Heshimu Evans, a 
Ovarense Aerosoles acrescen- 


ta mais dois importantes jo- 
gadores com vista ao “assalto” 
ao triunfo no Campeonato da 
Liga Profissional de Basquete- 
bol em 2005/06, algo que es- 
capou por um triz na tempo- 
rada que terminou, já que o 
“cinco” de Ovar chegou à fi- 
nal do play-off mas soçobrou 
ante o poderio do Quleuz 
ISintra. 


Elvis Évora 


Federer suou para afastar Ferrero / Fabrice Coffnni/EPA 


Federer afastou Ferrero 


Lindsay Davenport colocou de fora Kim Clijsters 


O suíço Roger Federer quali- 
ficou-se ontem para os quartos- 
de-final do torneio de ténis de 
Wimbledon, em Londres, ao le- 
var a melhor em três sets (6-3, 
6-4, 7-6) sobre o espanhol Juan 
Carlos Ferrero que pagou com a 
eliminação o facto de não ser 
um especialista em pisos mais 
rápidos. 

E também a este patamar as- 
cendeu Andy Roddick, segundo 
cabeça-de-série, ao derrotar o 
argentino Guillermo Coria, 15º 
pré-designado, pelos parciais de 
6-3,7-6 (7-1) e 6-4. Na próxima 
ronda, Roddick vai medir forças 
com o francês Sebastien Gros- 
jaen, que bateu (6-4, 6-7, 6-3, 3- 
6, 6-1) o russo Dimitry Turso- 
nov. E entre os qualificados pa- 
ra os “quartos” também já se 


NATAÇÃO Infantis 


encontra o australiano Lleyton 
Hewitt que precisou de quatro 
sets (6-4, 6-4, 6-7, 6-3) para se 
desembaraçar do norte-ameri- 
cano Taylor Dent. Quanto aos 
restantes jogos do dia eles for- 
neceram os seguintes desfechos: 
Feliciano Lopez, Espanha -Ma- 
rio Ancic, Croácia , 6-4, 6-4, 6- 
2; Thomas Johansson, Suécia- 
Max Mirnyi, Bie, 6-4, 7-5, 6-4; 
David Nalbandian, Argentina)- 
Richard Gasquet, França , 6-4, 
7- 6 (7-3), 6-0; Fernando Gon- 
zalez, Chile -Mikhail Youzhny, 
7-6,7-6,6-3. 

No quadro feminino bem se 
pode dizer que a fina flor tam- 
bém está presente nos quartos- 
de-final, isto face às qualifica- 
ções de Venus Williams,, Maria 
Sharapova, Anastasia Myskina 


Lindsay Davenport, Mary Pier- 
ce e Amélie Mauresmo que se 
impuseram, respectivamente a 
Jill Craybas (EUA), Nathalie 
Dechy (França), Elena Demen- 
tieva (Rússia), Kim Clijsters 
(Bélgica), Flavia Pennetta (Itá- 
lia) e Elena Likchovtseva (Rús- 
sia). E como é óbvio, o destaque 
maior vai para as eliminações 
de Elena Dementieva, sexta pré- 
designada, às mãos da sua com- 
patriota Myskina e pelos parcias 
de 1-6, 7-6, 7-5, e da belga Kim 
Clijsters, que também obrigou a 
primeira favorita, a norte-ame- 
ricana Lindsay Davenport, a jo- 
gar três sets (6-3, 6-7, 6-3). E 
Davenport, na próxima ronda 
do terceiro Grand Slam da tem- 
porada, vai defrontar a russa 
Svetlana Kuznetsova. 


Vilacondense faz 


máximo nos 4x100 m 


O Clube Fluvial Vilaconden- 
se estabeleceu, no fim-de-sema- 
na, um novo recorde nacional 
de infantis A dos 4x100 metros 
livres, no III Trial Meeting Clu- 
be Náutico Académico/Ginásio 
Figueirense/Vilacondense, que 
decorreu em Vila do Conde. 

Com efeito, o quarteto, 
constituído por Cláudia Mon- 
teiro, Soraia Ribeiro, Sara Nu- 
nes e Marta Figueiredo, nadou 
a distância em 4.17.32, memos 
1.60 segundos que a anterior 
melhor marca (4:18.82) que 
pertencia ao Grupo Desporti- 


vo de Natação de Vila Nova de 
Famalicão. 

O Fluvial Vilacondense ven- 
ceu a competição, com 325 
pontos, seguido do CNAC 
/Matobra, com 249, e do GC 
Figueirense, com 173. Nadia 
Laezza (CNAC), com 653 pon- 
tos, e Tiago Dourado (Fluvial 
Vilacondense), com 664 pon- 
tos, foram os vencedores indi- 
viduais da competição. 


Maia ganha em Fafe 
Entretanto, o Maia/Real Se- 
guros venceu colectivamente o 


III Torneio Cidade de Fafe, que 
se realizou nesta cidade. Os 
maiatos somaram 90 pontos, 
contra 87 do Sporting de Bra- 
ga e 77 do Clube Fluvial Vila- 
condense. 

Por seu turno, Ivo Carneiro 
(Sporting de Braga), com 768 
pontos, e Sara Loureiro (Spor- 
ting de Braga), com 717 pon- 
tos, foram os vencedores indi- 
viduais da competição. 


CLASSIFICAÇÃO: 1.º Maia 
/Real Seguros, 90 pontos; 
2.º Sporting Braga, 87; 
3.º Fluvial Vilacondense, 77; 
4.º Vila Verde/Gianto, 60; 5.º 
GDNVN Famalicão, 44; 6.º 
Leixões, 24; 7.º V. Guimarães, 
20; 8.º Escola Desportiva de 
Viana, 16; 9.º AD Fafe, 8; 
10.º Fluvial Portuense, 4; 11.º 
AH Bombeiros Voluntários de 
Valongo, 2. 


so DESPORTO 


TODO-O-TERRENO Baja Maxit/Serra do Monchique 
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Luís Costa levou a melhor 


Quebra de ritmo de Miguel Barbosa (BMW X5) aproveitada pelo piloto da Toyota Land Cruiser 


I Es António Catarino 

Pela segunda vez consecutiva 
na presente temporada, Luís 
Costa (Toyota Land Cruiser) 
assinou a vitória, desta vez na 
Baja Maxit/Serra de Monchi- 
que, a quinta prova do Cam- 
peonato Nacional de todo-o- 
terreno. 

Miguel Barbosa rubricou o 
melhor tempo no prólogo e lide- 
roua prova do Clube Automóvel 
do Algarve na fase inicial do sec- 
tor cronometrado de 280 km. Só 
que uma quebra de ritmo do pi- 
loto do BMW X5 acabou por ser 
bem aproveitada por Luís Costa 
para colocar o seu Toyota Land 
Cruiser na frente, graças a uma 
actuação marcada pela rapidez. 
em busca de novo triunfo, O pi- 
loto nortenho não cometeu er- 
ros e contou com a fiabilidade 
do Land Cruiser para construir, 
“sem qualquer problema no car- 
ro, uma vitória moralizadora 
para a equipa, depois dos azares 
da fase inicial da temporada", 
como referiu à chegada a Mon- 
chique. 

Para Miguel Barbosa, o se- 
gundo lugar serviu às mil ma- 
ravilhas, numa prova com um 
belo traçado, pois “o objectivo é 
o campeonato”, como frisou o 
piloto do BMW X5, o mesmo 
se podendo aplicar a Nuno 


CCLISMO Categoria de juniores 


E] 


(ves 


1 


Luis Costa não deu hipóteses à concorrência na Serra de Monchique / DR 


Inocêncio (Mitsubishi Pajero), 
terceiro posicionado, mesmo 
apesar de ter furado a meio do 
scetor cronometrado, isto para 
além de posteriormente se ter 
sentindo algo indisposto. 

Boa prova de Paulo Ferreira 
(Toyota Land Cruise), que foi 


premiada com o quarto lugar, 
enquanto Nuno Pires colocou a 
Nissan Navara na posição se- 
guinte, voltando desse modo a 
impor-se no Troféu Tomás 
Mello Breyner, graças a uma 
ponta final plena de determina- 
ção, aproveitando o azar 


(transmissão partida) do algar- 
vio Miguel Farrajota na recta 
final, quando liderava o troféu. 

Referência para os azares de 
Filipe Campos (Nissan Nava- 
ra), vítima de um furo lento ao 
Km 50, partindo depois uma. 
transmissão e acabando por fi- 


car sem travões. Daí o sexto lu- 
gar averbado nesta prova ainda 
marcada por novo abandono 
de João Ramos (Toyota Land 
Crusier), que apenas cumpriu o 
prólogo. 

Na categoria T2, Paulo Mar- 
ques (Toyota Land Cruiser) le- 
vou a melhor, numa prova cujo 
percurso mereceu as melhores 
referências por parte da maio- 
ria dos concorrentes. 


Classificação 

1º Luís Costa/Carlos Costa (To- 
yoyta Land Cruiser), 4h 16m 
25s 

2º Miguel Barbosa/Miguel Ra- 
malho (BMW X5, a 2m 09s 

3º Nuno Inocêncio/Nuno Bar- 
reiros (Mitsubishi Pajero), a 
9m 13s 

4º Paulo Ferreira/Arnaldo Mar- 
ques (Toyota Land Cruiser), a 
10m 09s 

5º Nuno Pires/Carlos Barrote 
(Nissan Navara)/1º TTMB, a 
13m 40s 

6º Filipe Campos/Jaime Baptista 
(Nissan Navara), a 14m 31s 

7º Miguel Farrajota/Nelson Ra- 
mos (Nissan Navara), a 15m 
475 

8º Paulo Marques/Filipe Palmei- 
ro (Nissan Navara), a 20m 
23s 

9º Rui Benedi/Pedro Cardoso 
(Nissan Navara), a 26m 55s 

10º Pedro Pegado/Paulo Fiúza 
(Nissan Navara), a 28m 43s 
Refira-se que na liderança do 
campeonato está agora Mi- 
guel Barbosa, com 30 pontos, 
seguido de Nuno Inocêncio 
(25), Filipe Campos (21), 4º 
Luís Costa (20) e D. Rocha 
(15). 


ATLETISMO Milha Urbana de Famalicão 


| Prémio ACM/Dulcetêxtil 
abre com um contra-relógio 


Com um contra-relógio indi- 
vidual na distância de 8.5 Km, e 
que se desenrolará na variante 
do Europarque, em Santa Maria 
da Feira, sai para a estrada, de- 
pois de amanhã, a primeira edi- 
ção do Prémio Dulcetêxtil/Fer- 
nando Carvalho,uma corrida de 
quatro dias, outras tantas etapas, 
num total de 234,9 Km e desti- 
nada à categoria de juniores. 

Trata-se de uma organização 
da Associação de Ciclismo do 
Minho (ACM) e que terá as lo- 
calidades de Santa Maria da Fei- 
ra, Corga do Lobão e Sangalhos 
como palcos principais. O pelo- 
tão deste 1º Prémio ACM/Dul- 
cetextil/Escola de Ciclismo Fer- 
nando Carvalho será integrado 
por corredores das principais 
equipas nacionais de juniores. 

A primeira etapa (quinta-fei- 
ra, 30 de Junho — 8,5 quilóme- 
tros) será disputada em contra- 
relógio individual na Variante 
do Europarqu, com a saída do 
primeiro corredor às 16h00, su- 
cedendo-se as partidas de mi- 
nuto a minuto, 


No dia seguinte, a segunda 
etapa terá início pelas 14.00 ho- 
ras em Gorga do Lobão (Rua do 
Comércio, junto à Dulcetêxtil), 
onde os corredores deverão re- 
gressar pelas 16.10 horas depois 
de cumprido um percurso de 
82,4 quilómetros, com três con- 
tagens de Prémio da Montanha 
(Cruzeiro, Real e Fagilde). 

A terceira etapa, na extensão 
de 82,5 quilómetros, arrancará 
pelas 11.00 horas em Sangalhos 
(Avenida dr. Seabra Dinis, em 
frente à Junta de Freguesia), on- 
de os ciclistas regressarão pelas 
13.00 horas. 

Por último, a quarta etapa co- 
meçará pelas 11h30 em Gorga do 
Lobão (Rua do Comércio, junto à 
Dulcetêxtil), onde os corredores 
terminarão a tirada pelas 13h00, 
após um percurso de 61,5 quiló- 
metros, com quatro passagens 
pela meta que contarão para o 
prémio da montanha. 

Refira-se que este 1º Prémio 
ACM/Dulcetextil/Escola de Ci- 
clismo Fernando Carvalho tem 
o apoio, entre outras entidades, 


da Câmara Municipal de Santa 
Maria da Feira. 

Entretanto, Fábio Silvestre 
(Milharado Intermarché) e Elsa 
Oliveira (Silva & Vinha-Adrap) 
foram os últimos a sagrar-se 
campeões ao vencerem as pro- 
vas de cadetes masculinos e ju- 
niores femininos referentes aos, 
Nacionais de Estrada que de- 
correram em Santa Maria da 
Feira. 

A prova de cadetes masculi- 
nos, com três voltas a um cir- 
cuito com um perímetro de 21 
Km, foi discutida ao “sprint” 
nos metros finais da corrida, 
com Fábio Silvestre a ser credi- 
tado com o tempo de 1:47.11 
horas, à média de 35,266 quiló- 
metros por hora. 

Já na prova de juniores femi- 
ninos, numa extensão de 42 
quilómetros (duas voltas ao 
percurso), Elsa Oliveira exerceu 
domínio absoluto sobre as ad- 
versárias (9.02 minutos de 
avanço sobre a segunda classifi- 
cada), cumprindo o percurso 
no tempo de 1.19.17 horas. 


Fernanda Ribeiro venceu 


Rui Pedro Silva, do Skoda, e 
Fernanda Ribeiro, do Valência 
Terra i Mar, foram os vencedores 
da Milha Urbana de Famalicão, 
prova final do Circuito Nacional 
de Milhas. 

O vencedor da classificação 
masculina do circuito foi Rui Pe- 
dro Silva, sem surpresas, mas na 
classificação feminina a sportin- 
guista Sandra Teixeira, que lide- 
rava, não compareceu e permi- 
tiu que Leonor Carneiro, do 
Boavista, segunda em Famali- 
cão, chegasse ao título. 

Em masculinos, o jovem atle- 


VOLEIBOL DE PRAIA Ranking mundial 


ta do Skoda gastou 4,09 minu- 
tos, menos um segundo que An- 
tónio Travassos, do Sporting 
(2º), Tiago Rodrigues, do FC 
Porto (3º), e Alberto Bispo, do 
Skoda (4º). António Travassos 
termina em segundo no final do 
Circuito, seguido de José Rocha, 
do Cyclones (ontem quinto). 

Fernanda Ribeiro apareceu 
em Famalicão para “rodar” com 
vista à sua participação na Liga 
Dourada, que se inicia na próxi- 
ma sexta-feira e onde é um dos, 
nomes de referência para os 
5.000 metros. 


Maia e Brenha no top-30 


Os brasileiros Márcio 
Araújo e Fábio Luis de Jesús, 
que domingo último se sagra- 
ram campeões do mundo de 
voleibol de praia, em Berlim, 
lideram o “ranking” da moda- 
lidade da Federação Interna- 
cional de Voleibol (FIVB), 
com 1.720 pontos. Por seu 
turno, Miguel Maia e João 


Brenha, que terminaram o 
Mundial no grupo dos 17ºs 
classificados, ocupam a 28º 
posição da tabela, “ex-aequo” 
com a dupla norueguesa Go- 
ranson e Engvik, com 232 
pontos. Já a dupla formada 
por Pedro Rosas e José Pedro- 
sa ocupa a 68º posição, com 
38 pontos. 


O Comércio do Porto 
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FUTEBOL Espanha 


“Barça” quer Cristiano Ronaldo 


Notícia avançada ontem pelo diário desportivo catalão Sport coloca o jovem internacional português 
como possível reforço "blaugrana”, numa transferência que poderá rondar os 20 milhões de euros 


O FC Barcelona, actual cam- 
peão espanhol de futebol, está 
disposto a pagar 20 milhões de 
euros ao Manchester United pa- 
ra contratar o internacional 
português Cristiano Ronaldo, 
conforme revelou ontem o diá- 
rio desportivo Sport. 

Segundo o periódico catalão, 
Ronaldo pode ser a “bomba” do 
FC Barcelona, cujo plantel para 
2005-2006 teria ficado fechado 
com as contratações do médio 
holandês Mark van Bommel 
(proveniente do PSV Eindho- 
ven) e do avançado basco San- 
tiago Ezquerro (vindo do Athle- 
tic Bilbau). 

No entanto, o diário assegura 
que os campeões espanhóis 
querem reforçar a equipa com a 
aquisição do polivalente avan- 
çado português e que as nego- 
ciações estão a ser orientadas 
pelo empresário do jogador, 
Jorge Mendes. 

O facto do empresário por- 
tuguês manter boas relações 
com o clube catalão, depois de 
ter colocado em Barcelona De- 
co, Ricardo Quaresma e o mexi- 
cano Rafael Marquez, é aponta- 
do pelo Sport como uma vanta- 
gem para o eventual sucesso das 
negociações com os ingleses. 

A recente contratação do in- 
ternacional sul-coreano Ji-Sung 
Park também será, segundo o 
mesmo diário, outro sinal da 
disponibilidade do Manchester 
United - agora propriedade do 
magnata norte-americano Mal. 
colm Glazer - em libertar Ro- 


O italiano Pierluigi Collina, 
que tinha atingido esta tempora- 
da a data limite para a carreira de 
árbitro, fixada nos 45 anos, vai 
apitar mais uma época, depois 
da federação transalpina de fute- 
bol (FIGC) ter criado uma nova 
normativa. 

Considerado o melhor árbi- 
tro do Mundo, Collina tinha di- 
rigido no sábado passado o últi- 
mo encontro da sua carreira, en- 
tre o Vicenza e o Triestina (0-2), 
do “play-off” de permanência da 
segunda divisão italiana, mas a 
nova normativa, dirigida aos ár- 
bitros de elite (“Top Class”), vai 
permitir-lhe apitar por mais 
uma temporada. 

Collina completou 45 anos a 
13 de Fevereiro e a actual legisla- 
ção italiana forçava-o a “refor- 
mar-se” no final da época de 
2004-2005, ao contrário da mais 


Cristiano Ronaldo faz abrir os cordões à bolsa do Barcelona / Phil Noble/EPA 


naldo por mais três milhões de 
euros comparativamente ao va- 
lor pago há dois anos ao Spor- 
ting. 

Glazer retirou o clube da 
Bolsa de Londres e sabe que esta 
decisão acarretará, a curto pra- 
zo, custos financeiros ao clube 
inglês, que poderão, porém, ser 
atenuados com a venda de al- 
guns jogadores, à excepção do 


flexível regulamentação da UE- 
FA, que permite aos árbitros in- 
ternacionais de elite continuar 
no activo até ao final do ano civil 
(31 de Dezembro). 

A nova medida da FIGC, 
que deverá ser aprovada esta 
quarta- feira, vai permitir ade- 
quar as regras internas aos re- 
gulamentos do organismo eu- 
ropeu, com a particularidade 
de permitir aos árbitros italia- 
nos de elite completarem a 
época em curso, neste caso par- 
ticular a temporada de 2005- 
2006, que encerra a 30 de Ju- 
nho do próximo ano. 

De fora fica a possibilidade de 
Collina integrar o painel de árbi- 
tros do Mundial 2006, na Ale- 
manha, entre 9 de Junho e 9 de 
Julho, embora o juiz transalpino 
volte a estar apto para dirigir en- 
contros da zona europeia de 


jovem avançado inglês Wayne 
Rooney, o único considerado 
imprescindível. 

O Sport frisa que a aquisi- 
ção de Ronaldo tem o aval da 
equipa técnica comandada por 
Frank Rijkaard e que o jogador, 
que também foi alvo de uma 
abordagem do Real Madrid 
neste defeso, já terá manifesta- 
do a sua satisfação pelo projec- 


qualificação para a competição 
do próximo ano. 

“Sempre dissemos que Colli- 
na é património do futebol 
mundial e que, se surgisse uma 
possibilidade, era justo que con- 
tinuasse a arbitrar”, salientou o 
presidente da Associação de 
Árbitros Italianos, Tullio Lanese, 

Desta forma, deixa de ter efeito 
um dado estatístico relacionado 
directamente com a selecção por- 
tuguesa de futebol, pois o encon- 
tro frente à Eslováquia, que a equi- 
pa das “quinas” venceu por 2- 0, 
no Estádio da Luz, a 4 de Junho, já 
não deverá ser o último jogo in- 
ternacional dirigido por Collina. 

Pierluigi Collina é árbitro há 
28 anos e teve como ponto mais 
alto da carreira a presença na fi- 
nal do Mundial de 2002, ganha 
pelo Brasil frente à Alemanha (2- 
0), em Yokohama, Japão. 


to desportivo do emblema ca- 
talão. 

“O estilo de jogo (do clube) 
adapta-se bem às suas caracte- 
rísticas. Além disso, e depois de 
dois anos no Manchester Uni- 
ted, Cristiano Ronaldo está de- 
sejoso em iniciar uma nova 
etapa num futebol mais ofensi- 
vo € num país mais quente”, re- 
fere o jornal espanhol. 


Pierluigi Collina 
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FUTEBOL 
Alemanha 


Figo não 
interessa ao 
Estugarda 


O Estugarda desmentiu on- 
tem o alegado interesse na 
contratação do internacional 
português Luís Figo, que vai 
abandonar o Real Madrid. 
Luís Figo “não faz parte do 
nosso projecto” assegurou An- 
dreas Brehme, o homem que a 
partir de ontem assumiu as 
funções de adjunto do técnico 
Giovanni Trapattoni na equipa 
do português Fernando Meira. 

À imprensa alemã garantia 
que Figo, 32 anos, havia sido 
sondado pelo Estugarda tendo 
em vista a substituição do mé- 
dio internacional bielorrusso 
Alexander Hleb, jogador que 
poderá estar de saída para o 
Arsenal de Inglaterra. 


Controlos antes 
do Mundial 


A FIFA pondera pedir aos 
32 países finalistas do Mundial 
de futebol Alemanha 2006 que 
submetam os seus jogadores a 
testes antidoping num período 
que permita o conhecimento 
dos resultados antes da compe- 
tição. A hipótese foi lançada 
ontem pelo presidente da FI- 
FA, Joseph Blatter, que saudou 
os responsáveis da Federação 
Mexicana de Futebol por terem 
realizado testes antidoping aos 
jogadores antes da Taça das 
Confederações, cuja final se 
disputa amanhã em Frankfurt. 

Blatter explicou que as listas 
de convocados divulgadas pe- 
las federações para o Mundial 
de 2006 serão entregues à Co- 
missão Médica da FIFA encar- 
regue de definir os contornos 
para a eventual realização dos 
controlos de doping. 


FUTEBOL 
Argentina 


Velez Sarsfield 
campeão 


O Velez Sarsfield sagrou-se 
domingo campeão do torneio 
de Encerramento do campeo- 
nato argentino de futebol, ao 
vencer na 18º e penúltima jor- 
nada o Estudiantes por 3-0, be- 
neficiando da derrota (1-0) do 
Racing diante do Banfield. Os 
golos do campeão foram ano- 
tados nos primeiros 27 minu- 
tos de jogo, por Fabian Cubero, 
Rolando Zarate e Lucas Cas- 
troman. 

A equipa orientada por Mi- 
guel Angel Russo, conquistou o 
seu sexto título nacional numa 
ronda que sentenciou as desci- 
das à segunda divisão do Hura- 
can e do Almagro. 
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FORMULA 1 Tiago Monteiro 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


“Senti um enorme orgulho 
em ter subido ao pódio” 


Tiago Monteiro regressou a Portugal e realizou uma conferência de imprensa, em Lisboa, na qual 
abordou; entre outros temas, o histórico terceiro lugar conseguido no Grande Prémio dos Estados Unidos 


|] Sérgio Pires 
Pedro Jorge da Cunha 


No rescaldo do Grande Pré- 
mio dos Estados Unidos, em 
Indianápolis, onde conquistou 
o terceiro lugar, naquele que 
foi o primeiro pódio da histó- 
ria para Portugal, o piloto por- 
tuense Tiago Monteiro regres- 
sou a território nacional onde 
fez um balanço da sua primeira 
época no “circo” da Fórmula 1. 

Numa conferência de impren- 
sa realizada ontem no Welcome 
Center de Lisboa o piloto da Jor- 
dan fez o balanço da sua carreira, 
com particular destaque para o 
terceiro lugar em Indianápolis: 
“Senti um enorme orgulho por 
ter subido ao pódio, e sinto que 
os portugueses também ficaram 
muito contentes com isso. A dife- 
rença agora que regressei é gran- 
de, as pessoas reconhecem-me, 
associam mais o meu nome à mi- 
nha cara”, revelou o piloto luso. 
Monteiro sublinhou também o 
facto de ter batido o record do es- 
cocês Jackie Stewart, uma verda- 
deira lenda da Fórmula 1, como 
rookie que terminou mais corri- 
das consecutivas [nove até ao 
momento): “Aprendi muito e foi 
muito difícil terminar as corridas 
todas como fiz até agora, batendo 
um recorde com muitos anos”. 


“Narain é um bom piloto” 
Relativamente à competição 
“a parte” que mantem na Jor- 


Tiago Monteiro fez um balanço bem positivo do seu trajecto no “circo” da F1 / António Pedro Santos 


dan com o seu companheiro de 
equipa, o indiano Narain Kar- 
thikeyan, Tiago mostrou-se 
tranquilo, uma vez que o tem 
conseguido bater últimos 
grandes prémios. “Quanto ao 
facto de o meu colega de equi- 
pa ter estado na minha frente 
nas primeiras provas do ano, 
não me preocupou nem à equi- 
pa, quem fez mais eco dessa si- 


tuação foi a comunicação so- 
cial. Eu sabia, porque o conhe- 
ço há muito tempo, que o Na- 
rain é um bom piloto. Tive que 
ganhar confiança e afinar o 
carro à minha maneira. Em to- 
das as disciplinas onde compe- 
ti fui assim, conhecer bem tudo 
o que tenho ao meu dispor pa- 
ra depois poder arriscar. Nas 
últimas quatro, cinco provas 


Espanha foi o ponto de viragem 


Desde a realização da corrida no circuito de Montmeló, a quinta do 
campeonato, nunca mais Tiago Monteiro foi batido pelo seu colega de equipa 


Não foram fáceis as primei- 
ras corridas do mundial de 
Fórmula Um para Tiago Mon- 
teiro. Devido ao desnível exis- 
tente entre os dois Jordan e os 
restantes carros do campeona- 
to, com excepção dos Minardi 
de Albers e Friesacher, Narain 
Karthikheyan, o seu compa- 
nheiro de equipa, tornou-se o 
único ponto de comparação 
com o piloto luso. 

Na Austrália e na Malásia, 
Tiago Monteiro foi batido pelo 
indiano, ficando atrás de Na- 
rain em ambas as grelhas de 
partida e na classificação final 
das corridas. Mas, à terceira 
prova, Tiago mostrou que po- 
deria superiorizar-se ao seu 


oponente mais directo, conse- 
guindo ficar à frente dele na 
qualificação (16º e 17º) e na 
corrida, já que Karthikheyan 
somou na Ásia o primeiro dos 
seus três abandonos. 


Confirmação de superioridade 
no continente europeu 

Depois de três corridas em 
pistas que lhe eram completa- 
mente estranhas, Tiago Montei- 
ro chegou à Europa de esperan- 
ças renovadas, embora no pri- 
meiro teste, em San Marino, o 
indiano tenha voltado a obter 
melhores resultados. 

Espanha acabou por ser o ver- 
dadeiro ponto de viragem, já que 
a partir desta corrida, nunca 


mais Tiago Monteiro voltou a 
ver a sua supremacia colocada 
em causa. 

Um 12º lugar em Barcelona, 
um 13º no Mónaco, um 15º no 
GP da Europa, um 10º no Cana- 
dá e o inesquecível 3º posto em 
Indianápolis são resultados in- 
contornáveis que, em compara- 
ção com os de Narain (13º, desis- 
tência, 16º, desistência e 4º) de- 
monstram a inegável melhoria 
do portuense, agora sim, plena- 
mente adaptado e a aguardar por 
um monolugar de superior qua- 
lidade, aguardando-se com gran- 
de expectativa o comportamento 
do novo EJ15B [novo modelo da 
Jordan Toyota). Portugal está de 
olho nas suas prestações. 


andei sempre na frente dele e 
espero que isso se mantenha, 
no entanto sendo ele um bom 
piloto em algumas corridas a 
situação pode-se voltar a inver- 
ter”, sublinhou. 


“Infelizmente a Fórmula 1 
não vem a Portugal” 


Na conferência de imprensa 
de ontem, o piloto português 
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não deixou de lamentar o facto 
de Portugal não receber qual- 
quer Grande Prémio nesta 
temporada da Fórmula 1, à se- 
melhança do que tem sucedido 
nos últimos anos. Ainda assim 
o piloto, que viveu boa parte 
do tempo em França, vê o pró- 
ximo grande prémio, em 
Magny Cours, como uma con- 
solação para a ausência de Por- 
tugal, e do circuito do Estoril. 
“Infelizmente a Fórmula 1 não 
vem a Portugal, por isso o 
Grande Prémio de França, pe- 
los muitos anos que lá vivi e 
amigos que tenho, é um pouco 
o meu grande prémio caseiro e 
espero poder estar em bom 
plano”, Para isso Tiago Montei- 
ro conta com a fiabilidade do 
seu novo Jordan, que se irá es- 
trear em França, após os testes 
realizados na última semana 
no circuito de Montmeló, em 
Barcelona. “Na semana passa- 
da, nos testes de Barcelona, o 
EJ15B [novo modelo da Jor- 
dan] apresentou alguns pro- 
blemas naturais, pois este tra- 
balho num carro novo costu- 
ma ser feito em três meses e 
nós só tivemos dois dias. Con- 
segui apenas fazer 5 voltas, mas 
o meu companheiro de equipa 
fez cerca de 20 e notou algumas 
melhorias ao nível da estabili- 
dade. Nas próximas duas pro- 
vas, França e Inglaterra, o carro 
vai ser utilizado na sexta-feira 
pelo piloto de testes. Depois 
vamos ter mais dois dias de en- 
saios a seguir à corrida de Sil- 
verstone e poderá ser que seja 
estreado na Alemanha”, revelou 
Monteiro. 

Para finalizar, Tiago Mon- 
teiro abordou ainda o tema da 
sua continuidade na próxima 
época na Jordan, ao referir que 
“na Fórmula 1 há sempre mui- 
tos rumores e os franceses es- 
tão a fazer muita força para ter 
um piloto deles a correr”. Ain- 
da assim, o piloto refere: “Sem- 
pre tive muita confiança na 
equipa e no meu contrato, pelo 
que nunca senti o meu lugar 
em risco”, ressalvou Monteiro. 
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DOMINGO 
dia 


Décimo segundo volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Saber estar no século XXI. 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
r 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos 


um volume por apenas 6,95 € O Comércio 


—— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa 
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CULTURA 


Beck encerrou Festival do Ermal 


e pôs a dançar o pouco público presente 


Beck não teve, em 

quantidade, o público 
que merecia no Festival 
do Ermal. Mas por vezes 
poucos são os suficientes 
para fazer uma boa festa 


|] Marta Araújo 


eck, The Gift e Da Weasel 
Bis as bandas que co- 

locaram um ponto final 
no Festival Ilha do Ermal, que 
decorreu durante o passado 
fim de semana, em Vieira do 
Minho, concelho de Braga. 

A última noite, denominada 
de “sound fever” contou, um 
pouco há semelhança dos ou- 
tros dois dias, com pouco pú- 
“blico. 

Às 20h25 de anteontem, a 
banda de Alcobaça foi a pri- 
meira, dos cabeças de cartaz, a 

* marcar presença em Vieira do 
Minho, onde apresentou o seu 
mais recente trabalho “Am - 
EM”. Era ainda dia quando os 
The Gift cantaram, como pri- 
meiro tema, “I can't get you go”, 
mas com pouco, mesmo muito 
pouco público. Ainda assim, o 
ambiente animou ao som mais 
de conhecido “Traveling you 
Slow” da banda. O entusiasmo 
do público, nesta altura, conse- 
guiu chamar mais gente para a 
beira da palco. 


Era ainda dia quando 
os The Gift cantaram, 
como primeiro tema, 
“can't get you go” 


A vocalista da banda chegou 
mesmo a dizer que “somos 
poucos mas somos bons”, en- 
quanto que do lado da plateia 
se ouviam rumores a dizer: “Is- 
to até parece um concerto de 
amigos. Está mesmo muito 
pouca gente mas, por um lado, 
até é melhor assim porque con- 
seguimos curtir à vontade o 
concerto”. 


Da Weasel trazem público 
De seguida foi a vez da ban- 
da lisboeta de hip hop marcar 
presença no Festival da Ilha do 
Ermal. O público cresceu e era 
patente a grande legião de fãs 
com que os Da Weasel podem 
contar. Tratou-se de um con- 
certo descontraído, animado, 


Beck fez uma “Tournée” por vários estilos musicais /FOTOS: PAULO FREITAS. 


onde foram tocados e cantados 
os temas do novo álbum, com 
destaque para “Retractamento”, 
que foi cantado, mais ou menos 
em uníssono, pelos presentes 
no certame. 


A dançar com Beck 

O cabeça de cartaz do últi- 
mo dia do evento, Beck, prova- 
velmente um dos mais talento- 
sos músicos dos anos noventa, 
animou os presentes do festival 


de música com os seus temas 
que englobam muitos registos. 
Tratou-se de um final de noite 
passado a ouvir e a dançar sons 
que foram desde o pop, rock, 
funk, hip hop, r&b, folk ou jazz. 


Pouco público 

Ao contrário do que tem si- 
do costume, o Festival da Ilha 
do Ermal foi, este ano, o pri- 
meiro do calendário portu- 
guês de festivais de Verão, que 


The Gift para “poucos mas bons” 


se prolongará até Setembro. 
Embora ainda não tenham si- 
do divulgados números por 
parte da organização do even- 
to, ao que o COMÉRCIO 
constatou na reportagem fo- 
ram muito poucos aqueles 
que marcaram presença no 
evento. Na última noite não 
estavam mais de mil pessoas, 
sendo que grande parte dos 
presentes era de nacionalida- 
de espanhola. 


Público queixa-se de excesso de eventos 
e da mistura de muitos géneros num só festival 


“Os organizadores deste tipo 
de eventos não se podem es- 
quecer que quem vem aqui 
são os jovens. E nós não te- 
mos dinheiro para ir às festas 
todas, muito menos se elas 
forem coladas umas em cima 
das outras. Não pode ser. Ain- 
da há pouco tempo foi o S. 
João e a malta quase que já 
não tem dinheiro”, defendeu, 
em declarações ao COMÉRCIO, 


João Almeida, 23 anos, de 
Braga. 

A mesma ideia foi defendida 
à nossa reportagem por Rita 
Gonçalves, 27 anos, prove- 
niente do Porto que afirmou: 
“Para além do festival se 

ter realizado muito próximo 
do São João, o próprio cartaz 
deste ano é muito, mas 
mesmo muito diferente, do 
dos outros anos. Eu com- 


preendo que a organização 
queira chamar mais pessoas 
mas acho que a ideia deles 
saiu completamente furada. E 
que as pessoas que, como eu, 
gostam muito do tipo de mú- 
sica que este festival tinha, 
música mais metálica e pesa- 
da, deixa de vir cá porque 
põem gajos com estilos com- 
pletamente diferentes a can- 
tar”. a 


Passaram pelo palco 
grupos como Blasted 
Mechanism, Beck, Da 
Weasel, Gift e Wailers 


Ainda assim, e segundo opi- 
nião recolhida junto de algu- 
mas pessoas presentes no even- 
to, o facto deste festival ter 
acontecido muito próximo das 
festividades de S. João, fez com 
que o número de pessoas fosse 
muito baixo. 

Recorde-se que ao longo de 
três dias passaram pelo palco 
do Ermal grupos tão distintos 
como Blasted Mechanism, 
Clawfinger, Morbid Angel, En- 
tombed, Grave, Unleashed, 
Painstruck, Blacksunrise, One 
Love High Pawa (Soundsys- 
tem), Capleton, The Wailers, , 
Anthony B, John Butler Trio, I 
— Jahman, Souls of Fire, Beck, 
Da Weasel, The Gift, Dizzee 
Rascal, Plaza, Line Out. 
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CULTURA 4 


Revelação da pop britânica confirmada no “Woodstock” português /DR 


Joss Stone de corpo e alma no 
Festival Vilar de Mouros 2005 
entre Joe Cocker e Faithless 


Cantora britânica servirá em Portugal o sucesso 
“Mind, Body & Soul”, primeiro registo de originais 


K Anastácio Neto 


Com a faixa etária dos consu- 
midores “i-tunes”, “ringtones” e 
outras dietas tecno-audio, as su- 
pernovas da constelação MTV 
ainda sem idade para votar multi- 
plicam-se a uma velocidade ultra- 
sónica, começando, inevitável- 
mente, a ser uma presença quase 
obrigatória nos festivais de Verão, 
sobretudo nas propostas mais fa- 
miliares, comerci inofensivas. 
A inclusão da britânica Joss Stone 
no cartaz 2005 de Vilar Mouros 
reflecte essa tendência. A cantora 
britânica irá partilhar, no dia 30 
de Julho, o palco do “Woodstock” 
português com Joe Cocker. 

Com apenas 17 anos, Joss Sto- 
ne apresenta-se com “Mind, Body 
& Soul”, enquanto Cocker, de 61 
anos, depois de ter inaugurado 
“with a little help from his 
friends” o verdadeiro Woodstock 
de 69, promete revelar “Heart 
And Soul” a uma geração que po- 
de levar os filhos à festa, sem se 
preocupar com emoções fortes. 

No reino cor-de-rosa da pop, 
onde Britney Spears ainda surge 
como a princesa adoptiva da rai- 
nha Madonna, Joss Stone preten- 
de cativar um público “teen” que 
começa a olhar de lado para os 
sucessivos “Oops” da autora de 
“In the Zone” e de uma série in- 
vulgar de tatuagens falhadas. 

Joss Stone quer a inocência 
perdida de Spears, o seu público, 
a sua fama planetária. Afastada 
olimpicamente dos discos da in- 
fância, de Whitney Houston e 
Aretha Franklin, a mais recente 
pop-star britânica atacou no ano 
passado o coração da MTV com 
single “Fell in Love with a Boy”, 
uma versão no mínimo inespera- 
do de “Fell in Love with a Girl” da 
casal norte-americano White 
Stripes. À onda de choque segue- 


se a edição do LP “The Soul Ses- 
sion” resultado imediato dois mi 
lhões de cópias vendidas. “Min 


Body & Soul”, primeiro de origi- 
nais, promete confirmar o êxito 
de Joss Stone. 


Registo “Mind, Body & 
Soul" promete 
confirmar o sucesso 
de Joss Stone 


A cantora surge no segundo 
dia do Festival Vilar de Mouros 
que se realiza este ano entre 28 e 
31 de Julho. Do cartaz fazem par- 
te nomes como Nightwish e Wi- 
thin Temptation (dia 28), Peter 
Murphy, Blues Explosion, Jesus 
Jones e Echo & The Bunnymen 
(dia 29), Joe Cocker, Joss Stone e 
Faithless (dia 30), e finalmente, a 
encerrar o pai dos festivais de Ve- 
rão nacionais, a voz dos Led Zep- 
plin, Robert Plant, devidamente 
acompanhado pelos the Strange 
Sensations e Jorge Palma (dia 31). 
Bilhetes para Vilar de Mouros 
2005 custam 35 euros/1 dia ou 70 
eu 

Cartaz revisto, aumentado e 
produzido para reencontrar um 
público mais jovens, familiar ca- 
paz de elevar o evento a uma tão 
desejada como urgente e necessá- 
ria estabilidade. Espera-se um pú- 
blico de fusão, entre os tradicio- 
nais “festivaleiros” em busca do 
woodstock perdido e milhares de 
adolescentes, em grande parte 
atraídos por nomes mais recentes 
da pop MTV com Joss Stone em 
destaque. 


Princesa do samba Mart nália 
invade hoje a Casa da Música 
prometendo festa à brasileira 


= Filha de Martinho da Vila apresenta em Portugal o mais recente trabalho 
= “Ao Vivo” em dose dupla, hoje no Porto e amanhã no Fórum Lisboa 


| Anastácio Neto 


pós assistir ao concer- 
As no Zankel Hall, em 
Abril do ano passado, 
o diário norte-americano, 
“The New York Times” não 
hesitou em classificar Mart'- 
nália como a mais nova 
“princesa do samba brasilei- 
ro”. No entanto, a filha do 
compositor Martinho da Vila 
e da cantora Anália Mendon- 
ça não poderia estar mais 
longe da imagem de “super- 
star”, Mart'nália sobe ao pal- 
co com a mesma roupa e des- 
contração com que vai ao ca- 
fé da esquina beber uma 
cerveja. Em Portugal propõe 
dois concertos: um primeiro 
hoje à noite na Casa da Músi- 
ca e um segundo amanhã no 
Fórum Lisboa, na capital. 
Duas oportunidades para 
conferir o gosto da crítica 
norte-americana e para co- 
nhecer o mais recente traba- 
lho “Ao Vivo”, edição DVD. 
Protegida por Caetano Ve- 
loso, que para além de-co-pro- 
duzir, juntamente com Celso 
Fonseca, o “Pé do meu Sam- 
ba”, compôs temas “Chega” e 
“Beco” para o terceiro, consi- 
derado pela própria como o 
primeiro álbum à sério, Mar- 
tnália cresceu com a voz de 
Eliana Pitmann, os violões de 


Intérprete de música popular brasileira invade palcos nacionais /JMG 


Paulinho da Viola e Rosinha 
de Valença na sala de estar, 

A cantora habita como 
poucas intérpretes da MPB 
várias latitudes do samba, ex- 
plorando áreas do jazz à ba- 
lada romântica passando pe- 
la melodia pop. Do Rio de Ja- 
neiro gosta da praia. Depois 
de digressões mundiais não 
dispensa passear no areal, be- 
ber uma cerveja de olhos 
postos para o mar. 

Em 1994, volvidos sete 
anos sobre o primeiro regis- 
to, integrou o grupo Bataco- 
tô com quem lançou “Semba 
dos Ancestrais”. Descontrai- 
damente, os bares cariocas, 


como o Tom, servem, volvi- 
dos oito anos, de salas de 
apresentação para o disco re- 
velação “Pé de meu Samba”, 
A crítica conhece finalmente 
o talento de Mart'nália. 
Abre-se um novo ciclo na 
carreira segura, pouco apres- 
sada da cantora, 

Logo à noite, às 21h00, na 
Sala 2 da Casa da Música, 
oportunidade para conferir 
melodias extraídas do álbum 
“Ao Vivo, que em registo 
DVD, conta entre outras com 
as participações de Caetano 
Veloso, Moska, Zélia Duncan 
e Djavan. Bilhetes custam 15 
euros. 


COBERTURAS PARA PISCINAS 


Fabrico e Montagem 


Tel. 219148453 
Fax 21 914 0954 


www.coloriux.pt 
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Louvre abre a partir de quinta-feira as portas 
à equipa de filmagens de “O Código Da Vinci” 


r = EA Tosa 

O Museu do Louvre acolhe a 
partir desta semana a equipa de 
filmagens de “O Código Da Vin- 
ci”, baseado na obra homónima 
de Dan Brown que terá como 
protagonistas Tom Hanks e Au- 
drey Tatou. 


Isabel Pires de Lima defende 


As filmagens de “O Código da 
Vinci", baseado na obra homóni- 
ma que desde 2003 já vendeu 
mais de 20 milhões de exempla- 
res em todo o Mundo, iniciam-se 
quinta-feira no Museu do Lou- 
vre e prolongam-se até 12 de Ju- 
lho, noticiou a agência de notí- 
cias espanhola EFE. 


A direcção do Museu do Lou- 
vre deu luz verde às filmagens no 
museu, onde se inicia a trama da 
obra, embora estas decorram 
apenas fora das horas de abertu- 
ra ao público, ou seja, durante a 
noite. 

Enquanto aguarda resposta 
do Hotel Ritz, a produção do fil- 


me, realizado por Ron Howard, 
está já informada de que não po- 
de filmar na igreja de Saint-Sul- 
pice, onde se desenrola parte da 
história, conforme assegurou ao 
France Soir o arcebispo de Paris. 

“Esta igreja não é uma sucur- 
sal de Hollywood", disse o arce: 
bispo. 


integração de professores em museus 


Ministra gostaria de ver professores disponíveis ou 
= com horário zero integrados nos serviços educativos = presentes no encontro “O Museu e a Escola” 


[7 Tais Marinho 


esenvolver sinergias para 
Dim: maior articulação 

entre os espaços educati- 
vos e os museológicos foi o objec- 
tivo principal do encontro nacio- 
nal “O Museu e a Escola”, que se 
realizou ontem, durante a manhã, 
no Museu de Arte Contemporá- 
nea de Serralves. Na iniciativa es- 
tiveram presentes a ministra da 
Cultura Isabel Pires de Lima, a 
ministra da Educação, Maria de 
Lurdes Rodrigues, e Isabel Cor- 
deiro, vice-presidente do Instituto 
Português dos Museus (IPM. 

Na sua intervenção, Pires de 
Lima defendeu a “integração de 
professores disponíveis ou com 
horário zero nos serviços educati- 
vos dos museus”. Os professores 
“independentemente da sua área, 
podem integrar ou trabalhar em 
articulação com os serviços edu- 
cativos, mas caberá ao Ministério 
da Educação definir as regras des- 
ta colaboração”, disse. Maria de 
Lurdes Rodrigues não quis co- 
mentar esta a proposta adiantada 
por Pires de Lima. 

Este foi o primeiro encontro 
do género e assinala a vontade 
“em investir numa relação mais 
estreita entre património cultural 
e a educação”, considera a minis- 
tra, realçando o “défice neste do- 
mínio, que se pode constatar pela 
reduzida frequência do público 
nacional nos museus”. A ministra 


= As ministras da Cultura e da Educação estiveram 


Isabel Pires de Lima, em primeiro plano, quer novas funções para professores /FEANANDO FONTES 


terminou com um elogio à Fun- 
dação de Serralves, nomeada- 
mente ao projecto do serviço 
educativo. “É um exemplo a se- 
guir”, afirmou, sublinhando que, 
no entanto, Serralves “dispõe de 
meios que não estão ao alcance 
dos outros museus”. 

Depois, foi a vez da interven- 
ção de Elisabete Alves, coordena- 


dora do Serviço Educativo de Ser- 
ralves, que deu a conhecer as suas 
várias iniciativas. Após uma breve 
visita à sala do serviço educativo, 
onde se pôde ver a exposição 
“Colecções Imprevistas”, foi a vez 
da intervenção da vice-presidente 
do IPM. Isabel Cordeiro fez um 
historial do grupo de trabalho 
que, em 2003, definiu um plano 


FÉRIAS NA SERRA DA ESTRE 


de intervenção que visa a articu- 
lação entre os ministérios da Edu- 
cação e da Cultura, Tendo como 
ponto de partida a análise do es- 
tado actual dos serviços educati- 
vos, o grupo elaborou o Plano 
Nacional de Educação e Cultura 
que tem como objectivo a “demo- 
cratização do acesso aos bens cul- 


turais”. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


“Código da Vinci” regressa ao Louvre 


LEREM RE SAE ARE 


Turismo cultural 
de Julho a 
Outubro 


A Fundação de Serralves con- 
tinua a apostar nas suas via- 
gens de turismo cultural. Para 
o segundo semestre de 2005, 
estão já definidos alguns per- 
cursos, Já em Julho, entre 15 
e 19, propõe uma viagem até 
Andaluzia, no sul de Espanha. 
Aqui, os visitantes poderão 
aprofundar os conhecimentos 
sobre o vinho xerez, uma es- 
pecialidade da região. Dos 
prazeres do vinho, passa-se 
para os encantos da arte con- 
temporânea. De 1 a 8 de Se- 
tembro, Serralves organiza 
uma viagem a Nova lorque. 
Esta cidade oferece uma série 
de oportunidades para o con- 
tacto com as diferentes lin- 
guagens artísticas da actuali- 
dade. Setembro é também o 
mês para se ir a Itália, mais 
propriamente a Veneza, Pá- 
dua e Verona. De dia 5 a dia 
10 será então possível visitar 
a Bienal de Veneza, bem co- 
mo a arte do passado que tão 
facilmente se encontra nestas 
cidades históricas italianas. De 
referir, ainda, a viagem a Cork 
e Dublin, na Irlanda, de 3 a 9 
de Outubro. 


Para tal, é necessário incremen- 
tar uma “dimensão cultural no 
currículo” das escolas, “reforçar a 
componente educacional dos mu- 
seus”, bem “como a formação de 
profissionais da educação e da cul- 
tura” defendeu. Por outro lado, “é 
necessário desenvolver a sistemati- 
zação, O acesso à informação e o 
funcionamento em rede”. 


turistrela 


ã 
m 
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Amos Daragon une-se aos vikings para 
combater o emergente dragão do Mal 


BRYAN PERRO 


Amos Daragon, que 
tem a missão de manter 
o equilíbrio no mundo, 
alia-se aos vikings para 
derrotar um dragão 


Es — RuiAzeredo 


mos Daragon, o rapaz 
portador de máscaras, a 
sperança para manter o 


equilíbrio no seu mundo, vive 
em “O Crepúsculo dos Deuses” 
- o terceiro de doze volumes 
idealizados pelo canadiano 
Bryan Perro - a mais alucinante 
e trepidante das suas aventuras. 
até ao momento. 

A um ritmo cada vez mais 
intenso, a história atravessa vá- 
rias fases onde Amos Daragon 
vai usando os seus poderes so- 
bre os elementos (que ainda 
não domina na totalidade - 
para o bem e para o mal) e 
principalmente a sua astúcia 
para resolver as intrincadas si- 
tuações que se lhe deparam. 
Sempre a ajudá-lo está Béorf 
Bromanson, um rapaz da raça 
dos beoritos, povo cujos mem- 
bros são capazes de se trans- 
formar em urso. 

Esta aventura começa em 
Bratel-a-Grande, onde Amos 
descansa após os aconteci- 
mentos dos dois primeiros li- 
vros - “O Portador de Másca- 
ras” e “A Chave de Braha” - 
ambos editadas pela Ésquilo. 


O Crepúsculo 


a mm É E 


ps 


ÉSQUILO 


O descanso acaba quando 
hordas de goblins que atacam 
indiferenciadamente cidades 
e aldeias, levam a morte a 
Bratel, nomeadamente aba- 
tendo o próprio pai de Amos 
Daragon. 


O objectivo dos goblins é 
juntar toda a riqueza possí- 
vel para oferendar à raça 
dos dragões, que está prestes 
a renascer e a trazer o dese- 
quilíbrio entre o Bem o e 
Mal. 


BRYAN PERRO 
Amos Daragon 
O Crepúsculo 


dos Deuses 
ÉSQUILO 


Urge então vencer o dragão 
e Amos Daragon e Béorf ru- 
mam a Norte onde vão buscar 
a ajuda dos povos vikings. Es- 
tes, aliados aos beoritos, for- 
mam um grande exército ca- 
paz de combater os goblins. 

Byan Perro recorre aqui 
com bons resultados à mitolo- 
gia viking para ilustrar “O 
Crepúsculo dos Deuses”, inse- 
rindo bem as características 
destes povos no mundo fanta- 
sioso que imaginou para as 
aventuras de Amos. 

Batalhas, duelos, morte, rai- 
va e vingança são condimen- 
tos, bem doseados pelo autor, 
em mais esta luta do herói pelo 
equilíbrio do mundo, enquan- 
to luta consigo mesmo para se 
manter estável face aos pode- 
res que progressivamemte vai 
adquirindo. 

Amos Daragon faz uma 
aprendizagem constante en- 
quanto se prepara para o com- 
bate final contra o temível dra- 
gão que está prestes a fazer 
triunfar o Mal sobre o Bem. 

“O Crepúsculo dos Deuses”, 
editado pela Ésquilo, está à 
venda por 9,50 euros. 


Traquinices pelos confins do Sistema Solar 


Rita e Tiago passam pela 
Lua, por Marte e por 
Júpiter, e até conhecem 
um ser extraterrestre e 
perturbam um cometa 


Os heróis desta história são 
a Rita e o Tiago. Juntos, vão 
aos confins do Sistema Solar: 
passam pela Lua, por Marte e 
por Júpiter, e até conhecem 
um ser extraterrestre e pertur- 
bam um cometa. Uma viagem 
animada pelas traquinices e 
pela imaginação de duas 
crianças. 

“Foi verdade/ foi um so- 
nho?/ Nem eu o posso dizer/ 
mas de uma aventura destas/ 


nunca mais me vou esquecer./ 
Que viagem/ que memória!/ 
Agora vai tudo para a cama/ 
que vem aí outra história” 

O autor, Duarte Manuel 


Kay Siva 


im 


Correia, é médico cardiologis- 
ta. Trabalha no Centro Hospi- 
talar de Vila Nova de Gaia. 

Em 1981 publicou o livro 
“O coração saudável e doente” 


DUARTE M. CORREIA 
Viagem da Rita 
e do Tiago pelo 
Sistema Solar 
CAMPO DAS LETRAS 


integrado na colecção Biblio- 
teca da Saúde, da Editorial Ca- 
minho, E em 2001 uma peque- 
na história infantil “Duarte faz 
tudo ao contrário!!!” na Colec- 
ção Palmo e Meio, da Campo 
das Letras. 

As ilustrações são de Kathy 
Silva (Mary Katherine Martins 
e Silva). “Viagem da Rita e do 
Tiago pelo Sistema Solar”, da 
colecção “Palmo e Meio”, pela 
editora Campo das Letras, cus- 


+ SUGESTÕES 


BETTE WESTERA 
LIVROS HORIZONTE 


Um Avô 
Inesquecível 


O João recorda o dia em que 
o avô construiu um barco 
de piratas no meio da sala, 
recorda o dia em que o avô 
o ensinou a montar a bici- 
cleta, recorda as brindadei- 
ras de cowboys em que o 
avô era o cavalo... recorda- 
ções que servem para eter- 
nizar o inesquecível avô que 
acaba de morrer." Há tantas 
coisas que gostaria de lhe 
perguntar: Se está escuro 
dentro do caixão. Se morrer 
dói." A temática da morte 
surge aqui retratada de for- 
ma terna e realista. O texto 
é de Bette Westera e as ilus- 
trações de Harmen Van 
Straaten. Custa 11,76 euros. 


Um Avô 
Inesque: 


pao «es 


JUTTA LANGREUTER 
EDIÇÕES NOVA GAIA 


Uma carta do 
pequeno Anjo 
da Guarda 


“Que os céus te protejam 
sempre do perigo, da mágoa 
e da dor. Que possas sempre 
contar com teu anjo protec- 
tor” - é esta a mensagem 
deste livro. O breve convivio 
entre Miguelito e do seu An- 
jo da Guarda empresta ter- 
nura a uma “história” que 
percorre gerações. Se cada 
criança tem um anjo da 
guarda, Miguelito é um me- 
nino privilegiado pois pôde 
conhecer o seu protector, 
que vela para que nada de 
mal lhe aconteça. O texto é 
de Jutta Langreuter e as 
ilustrações são de Andrea 
Hebrock. Custa 8,48 euros. 
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CLASSIFICADOS . 
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para e : Posto na ais Areosa, cl elevador =por- | ramodelado, como novo. | licença de habitabilidade. | de garagem Teis.223752884 | COMPRO, comboa habita- | 5737179 
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) , em 
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oz 8 Antas, C/ licença de | tos, lavandaria, des- ximo de Fernão Magalhães. "| tos e tabaco, Fecha aos 
EXCELENTE, em casa sos- com garagem e licença de | Trato só com a próprio. Telm. 
habitabilidade. Telef. | pensa. todo restaurado -a | cogada, junto & Av Formão | R/e em prédio com jardim. | habitabilidade. — Tels. | 914565095 domingos. Bom preço. (a5) 
Fo) 918788600 estrear. Telef, 222050101. | qo tu malhãos Tel | totalmente restaurado. Tel. | 222087080 /934160084 | ————— — | Tels. 22 5188614 / 96 
= FER ESSE fe ae zossrasao OS Ci SE Mp pic 
= . , Eatdhaado do ,T2,T3 ETA, Gondomar PASSA-SE 
< licença de hab roupeiros | Catarina, 250 m2 por iso. | AMaZEM, aSantacata- | Tt Na Foz, de autêntico | crlicença de habitablidade. CAFETARIA, na Senhora 
5 e garagem Teis. 226067210 | Venha conhecer hoje Tels. | (na Dá para Olicina. Tel. | Mx: mobilado e equipado. | Temos mais, noutros locais, PORTO da Hora. Óptimo preço. (28) 
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= ventia de cozinha e outras | Católica. A estrear, licença | MORADIA, 3 frentes C/3 | rio, a estrear, com roupei- | garagem individual, varan- | 222089034 CONFEITARIA, e Pã 
facilidades em ambiente famk- E quartos, mobilada e equi- imo a garagy h pra aa 
lar. Tel. 225363285. de hab. artumos e gata: | gacja a 50 m da Prala do | Tek 255002438 067197417 | 488 é suito. Cozinha Equi- Quente, em Lavra. Óptima 
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Ta, à Praça Velasques (For: | renda jovem. Centro do Por- | tas. Só polo valor da renda. | 274, mobilados o equipa- | Fes orelerências AG. Vira. | Gem. Tolo, 229752864 / | Cary NO CENTRO, bom | acessível sem contratos. 


não Magalhães), mobila- | to. Telef. 223403606 - | TS-914569095/919254400 | «o na Foz e Antas. Telets 22 92978291 | SENTI | movimento, renda baixa, | Fecha ao domingo. (a2) 
do e equipado. Telefs. | 934156217. Tels 222060095 /Soat6008a | 4509095 - 919254490. | 7, Tora, matosinhos, c/ | fecha sábados e domingos. | Tals. 22 5188614 / 96 


223752884/963774707. | —————————— | T2, nas Antas, mobilado, dbados e do 
Horário comercial. Tem habi- | 5737179 
1, na Foz, mobilado e equi. | como novo, equipado e gara- ANTAS, T2, em Antunes Guimarães, | subsídio de renda e, apo oi 2 Rariso: haçá! 


Ti KITCHENETTE, Moti- | pado, Teis. 222089035 / | gem. Tels, 226002538 / | co oe gomínioIncluldo, | Soma novo mobilado e equi. | Tólel, 282086712 Pequena entrada. (a13) Tels. | CAFÉ, na Senhorada Hora, 


lado comiença Fuad | S34160084 geriará equipado e mobiado.Boas | Pado. Tels. 226002998 / | MeStoto | 225188614/965737179 | compequenaenrada (att) 
Camões. euros. m, áreas. Tels. 223752884 / ES a Ceci tado Ts TRE Tels. 22 5188614 / 96 
9194562 T3, na Av Fernão de Magal: | SALA-CENTRO, Junto Av. T3, em Moreira da Mé E ) 
droigordo 1 re o Mac | Aldo, 740 melo ql | SOSTTATOT Ti, T2ETS, e) subsídio do. | com agem rcdua To DD oo apatia | STSTAPO 
' de habit., mobilado, equi- | dor. Não paga condomínio. renda jovem, Centro do Por- y E 
da Cuissaa 'Ere Euras | pado o "garagem. Tels. | Tel. 222050101 Thy mobilado o equipado | to, Telef, 222088712 / | o onnonao O | Aeetars ssa so rasa | CAFETARIA, em Erme- 
: 91 04 226087210 /987197417 | ==> | Na Rua de Camões, com | 96726434 T1 ET2 GONDOMAR, c/ AGO sinde, com 80 m2. Local 
Telom: 91 945 6240. PRÉDIO, em todo ou sepa- | dies muito amplas Ts. | "">— o | lugar de garagem o subs fáesramo espectacular. Tels. 
- | 72, àPraçaVelasques, com | rado, na Ribeira, constitui- | 223752884 /963774707 | 11, na Boavista, (Jardins | dio de renda jovem. Telef. - | 252855565 [996190537 
1 QUARTO, para sonho: | TA do. | do por cave, ce 4 anda: do Franco), mobilado  oqu- | 22207080 7934156217. | CAFÉ ESSES TE 
piso em madeira e varanda. | res. Excelente. Toi. 934160084 | T3, na Rua da Cruz, com 5 | pado. Tels. 223752884 /) zação. Tel 934160084 CAFÉ CONFEITARIA, com 
Tels. 225098496 /965470378 | ————— | anos, varanda, suite. Lavan- | 963774707 T2+1 GAIA, dEstaçãodas | DX TT TT | bonita decoração. Peque- 
Telef. 225101868 O | PINHEIRO MANSO, com75 | daria. Tels. 223752684 / | > ——>—— | Devesase SoaresdosReis, | CAFETARIA, Siuada em | na entrada o restante a 
1, naGalza, como novo, | T+ com placa e forno, à | m2, possibilidade de hote- | 963774704 Tê, frente ao Hosp.S.João. | 2 wc e marquise, Tels. | piona zona nobre. Bom apu- | combinar. Trata o próprio. 
licença d [ba posts Lapa, bem no centro do Por | laria e similares. Tel. | mia Alo Novo, Mobilado e equipado, | 223752884 / 963774707 ro. Sem tabaco. Tels. | Tels. 968800574 [| 
Ra gi to. Tels. 222086712 / | 226166650 T2, na Rua da Alegria, no | com aquecimento central. | ————— 222057336 / 222054201 | 936010779 
do e equipado. Tels. 918788600 > | Via Catarina, mobilado e | Teis.223752884 /963774707 | TI,T2ET3,Gondomar,com | DDD 
226067210 /967197417 | >>> | tO,equipado, à Ramada Alta | equipado. Tels. 229752884 | ———>————— | bons acessos. Telef. | PÃO QUENTE, bem locali- 
cena Ta O ção Baco com | Euros. Telm. | /863774707 ANDAR, precisa-se, para | 223403606 - 918788600. 5 
) ) 300 Eur zado, a trabalhar bem. Tels. 
TI ANTAS, em SivaTepa- | quartos com pavimento em | 919456240, casal de enfermeiros, no 934160084 / 222089035 | mento. Fecha aos domin- 
da, mobilado, equipado e alcatifa. Tels. 223752884 / | ————— | T1, naPrelada, como novo, | Porto ou gaia. Trato só com | T1, à Carvalha, Gondomar, | - 
clténis. Tels. 222080030 / gos, sem contrato. CY espla- 
chéri 963774707 T1ET2, mobllados e equi- | mobilado e equipado. Dá | o. propriotário. Tels. | com bons acessos. Tels. | PAO QUENTE, bom mov | nada, ar condicionado, 
> | pados, comiconçadehabi: | para 4 pessoas. Tels. | 223325752/919254430 | 222086712/918788600 | mento. Tem fabrico e ros- | Optimo preço. (a16) Tels. 
APARTAMENTO MOBILA- | tabilidade. Tels. 222089033 | 226002338 / 967197417 taurante que não estáafun- | 225188614 /96 5737179 
T3 AMIAL, mobilado e | DO,R.Nau Vitória (F Magal- | /934156217 Ave A A GRANDE PORTO T1,T26T3, em Vila Nova | cionar. Alvará de confeitaria, | ——————— 


equipado para 5 estudan- | hães), divisões indepen- | >> | CASAT2, independente Do | de Gaia, com lugares de | restaurante e pão quente. 
tes. Tels. 223752884 / | dentes, Telef. 222050101 T2, mobiliado e equipado, | mobilada ao Hospital de S. | QUARTO AO MARQUÊS, | garagem e licença de habi- | (a11) Tels. 22 5188614 /96 
963774707 Dic 52 | aoMarqués, com licençade | João, no Porto. Aluga-se à | a menina estudante outra- | tabilidade.Teis. 222086712 | 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 


BESTA OT Fecha aos domingos. Bom 
T4+1, Rua Júlio Dinis, com | habitabilidade. Tels. | semana ou ao mês. Fácil | balhadora em casac/todas | /918788600 O 

TZ, nas Antes, comonovo, | ousomgaragem Mulobom | 222089039 / 984156217” | estacionamento. Teis. | as serventias. Telef, | ——— > | PÃO QUENTE/CONFEITA- | Preço (ao) To 225168614 
mobo, enupado tera | para habtação/Emproso, | 5555 S5IS5A. | grgsgooos [618254490 | | 225500157 ou 863201760 | Ty Vabem Gondomas eq | FIA, com bemmovimeno 
ço, arrumos o garagem. 52884 | 963774 MORADIA, Vi E pado c/lugar de garagem e | fecha aos sábados e domin- 
Tois, 226067210) | o | Mora ala RaOabO = | TH, com amplos ospaços, | TJ, em ir de Andornho, | licença de habiablidado. | gosdetard, imo preço. | CAFETARIA, em Gondo- 
967197417 TI KIT, em Serpa Pinto, | 934156217, piso em madeira, quintal na. | com 2 lugares de garagem. || Teis.222066712/918789600 | (a12) Tols.22 518861496 | 1 a vol aum certa. 
EA | “Avenida Fernão Magalhãos. | Teis.222086712/918788600 | =" | 5737179 ipa 

jada . Tels. SETE BRR tos . 

y h T1ET2,Cllcançadohabi- | Excelente. tols. 225098496 ZONA NORTE 
mobiado, equipado, varam- | 222080030 1964229139 | ATE dat. | 1966470376 Tê, emViardo Andornho, | —S2ENEDHTE — | aesraypANTE, oudéso | Proocdaconenênia (mt) 
da, dispensa roupeiros, | —— ———— — | labllidado, 577, | Sem2hugares de garagem. | 73-SUZÃO, Valongo. Tell. | dexloração Tels 694156217 | Tolo. DO 
Tels, 222080030 | | Tó+, asilo Di com T1 ET2, Porto cl lugar d | Óplimas áreas, Tels. | 933858470, 1222089033 
bl T1, complaca de forno, em | egaragem e c/ subsídio do | 2220857 (oo) SETE SE RARÁ 

CEAR qui A a Lapa Tels. | renda. Tall. 223403606 - T1,T2ET3, Via Nova do | PÃO QUENTE, aotrespas- | CAFÉISNACK BAR, am 
TI,TZET3,Mob.o Equip. | Tob.225752H64 96srrátos | Plena baixa, à Lapa Tolo | oO. Ti, Baguim, RioTintocom | Gui, lugares garagem | So e/poquena entada Toe. | Valongo com 150 2 em- 
Perto Cl subsídio doren- | “ara roncão Mia, lugar do garagem. Tels. | ocilicanmado abrabiida. | 934160084. de muito cafó por dia. A foc- 
da jovem. Telef.23403606. , à Mar one tar, | 79, à Lapa, com pleca de | T2, Carvalhido, equipado, | 222087080/994160084 | qo, Tele, | >>> | turar bem Movimento garan- 
- 934156217. raia Toa 952 forno. Ts: 222088512 7 | com 92 m?. Optimo preço | qa cm Moraira da Maia, | 222086712/18788600. BUFETE, ou dá-se à explo- | tido. Tels. 252855565 / 
MESA PESAR 918768600 coimvosrominlo uai ra A = ae Dios oo pois OS0BBZ70 1) go janãor 
TITZETS, Mob.e Equip. > | JTois. 223752884 | 983774707 ereçe ARE ANAGE MAR Ss 
Porto G/ subsídio do tor | 2 QUARTOS, bons, a 2 ou q. 229752804 /96STIATOT | 22»087080 | 934160084 CAFÉ SNACK BAR, em 


T1,T2 ET3, cl subsido do 
da jovem Tolt 222089009 | à Mons o ns | rerdajovem. Cantodo Por- | Tt, moblado e equipado. | 74, aCanvaha, Gondomar. 
193415621 tos oascmnelgsotna ar. | to. Telal. 23403606 - | Autônico luxo, na Foz. Est 
valhosa. Tels. 225506982 / | 967254912. 222089035 [984160084 | Tejs 222086712 /918788600 
964610073 


CAFÉ SNACK BAR, ren | Gondomar, sem tabaco, 
da pequena, fecha sos | semcontalos. Óptimo pre: 
=D | domingos, sem contratos. | co (93) Tels. 22 5188614 / 
T2, no centro da Cidade do | C/esplanada (ais) Tois.22 | gg S797179 

T1+1, ao Parque da Cida- | TI ET2Mob, e equip. Por- | TyETZ, em Gondomar, com | Paredes, cozinhamobilada. ES 
do, com liconça, lugar de | to. /licença de habtabl- | ugaresda garagemeicem | Lugar de garagem. Telm. | RESTAURANTE, bem NOVA T3, com aqueci- 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 


Ti, àVGI.. 2º andar sem 

garagem eis. 226067210 | ajovador. Tels 2237526847 | garagem, arrumos. Tels. | dade.Telel-934156217. | caco habitablidade. Tels, | 255775847 lizado. Tel. 934180084 mento central, garagem 
1967197417 963774707 222080030 / 964229133 Do 7 | 222087080 / 934160084 DD | paraZcarros, 3 sutes loca- 
TS SOR 4 QUARTO, a senhora idosa, | ———————— CENTRO E SUL RESTAURANTE, churras- | lizada a 10 minutos do nó 
T2, na Avenida de Fran | 72 à Universidade Moder- | 44 M2, em espaço para | comtodas as regalas, Iclin- | T2,T3 ET4, Mala cigara- | | queira, óptimo preço. (817) | dos Carvalhos. Bom pre- 
ça, mobilado e equipado. | na, entrada indopendonte, | LOJA muito bem localizada, | do alimentação emambien- | gem. Telef. 23403606 - | TO, Pedras DEI Rei, frente | Tels. 22 5188614 / 96 | SO. Tels. 227720454 | 
Lavandaria e Suite. Tels. | sub, jovem, comonovo.Tels. | com 2 frentes no Pinheiro | te familiar. Tel. 225369285 | 918788600. à Ria. Mobilado, arrenda-se | 5737179" piT781409 

223752884 [963774707 | 209752884 963774707 | | Manso. Tel. 226166650 ao més ou quinzena. Bom | >>> | Docren asa 
o SS ESCRITÓRIO, C/30m2em | T2, S. Mamede de Infesta. | preço. Telem.: 917535303. | CAFÉ SNACK BAR, fecha | CAFÉ SNACK BAR, na 
T1, mob.e equip. de luxo, | T2, à Praça Velasques (Fer- | T3, às Antas, zona da Are- | Cedofelta, com muito esta- | 2 marquises, uma exclente | ——————— | aos domingos, Tem arma- | Senhora da Hora. Bom 


Foz e Antas. C/ subsídio | não Magalhães), mobilado | osa. Muito bom, com varan- | clonamento, renda barata. | varanda e garagem indivi- | ALGARVE, Altura, aparta- | zém, Preço acessível. (a14) | movimento. C/facilidades. 
de renda jovem. Telef. | e equipado. Tels. 223752884 | da, lavandaria e suite Tels. | Tels. 22 3323752 / 91 | dual. Tels. 223752884 / | mentos férias, telem. | Tels. 22 5188614 / 96 | (a7)Tels.225188614/96 
223403606 - 934156217. 1963774707 223752884 / 963774707 9254430 / 91 4569095. 963774704 965634787. 5737179 5737179 
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TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunidade. 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
38322414 - 963384124. 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sul- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T2, ao Marquês, com lugar 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
m2. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
1936130537 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40. 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
996130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espia- 
nada, salão de jogos. Tem. 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos exdras, muito bem 
situado. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Teim. 
918617400 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar factura- 
ção, Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 836130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to, Tels. 252855565 / 
936130537, 


4 IMOBILIÁRIO 
E VENDA 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/lugarde 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto ahabitar, Guido 
gem e arrumos 
225320385, 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suito, aquec/aspícentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


Preço só visto. (a23) Tels. | de garagem Tels.222085712 
225188614/965737179 | [918788600 
ZONA NORTE T3 PINHEIRO MANSO, sala 


35 m2, f. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos, Con- 
sulte-nos. Telef. 226008437. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef, 934156217. 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 6 
12 m2. coz. cl despensa e 
garagem individual 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, cl garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 
969002744. 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remade- 
lado, Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sute, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. impecável Tels. 
225072750 | 963040077 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (230) Tels. 
225188614 /96 5737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43- 914791348. 
- 938322414 - 963384124 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650, 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio emar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente, Tels. 
222086712 / 934160084 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
ço, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 838322414 - 963384124. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi 
vidual, junto transportes. Telet. 
229713091/43 - 14731348. 
- 908322414 - 963384124. 


T1 ET2, Junto às Faculda: 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tablidado, Telef, 223403606 
- 918788600. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à. 
bons quartos, 3 salas, 
sala, aq. central, garagem 
Indiv. Telef. 228006437. 


ANTASTES, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614. 
1965737179 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do més, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


TA À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Ti E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Valores nogo- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
994156217. 


'T2 E T3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3+1, Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 953384124. 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Teis. 252855565 /935130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, no Prado, Indivl- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


ANDARMORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc, 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


ESCRITÓRIO, Com 35 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20,000 Euros. Teim. 
919456240. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Tele 966014431. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR/MORADIA, em 
SantoTirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog'ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3, Terreno. 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro. 
embutido e lugar de gara- 
m, Telm. 918617400 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total” 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614/ 


. 96 5797179 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
908575664. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
“com 2100 m2 vel frente para 
orio. Telm. 962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 


Garagem 3 carros. Telef. 
253423290, 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da. 
CP centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, em Duas Igre- 
as, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


TI, T2,T2+1,T3,T3+1 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
933304652 


TERRENO, em Monta Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2, Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300. 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537. 


Tá, emVila Nova do Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, eo. Como novo. eis. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar 
tos, salão c/70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
836130537, 


LOUSADA, área de 6000 
'm2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 


trução de grande luxo. Teim? | gem. Bom preço. Telm. 
833304652 918617400 
PAVILHÃO, com áreacober- | PAREDES, T2, novo, qual- 


ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565. 
1936130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar Projecto autorizado meti- 
do na Câmara, Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
836130597 


dlade de vida acima da média, 
cozinha equipada com eleo- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. À precisar 
pintura geral. Local espec- 
Tels. 252855565 / 


MORADIA, situada em 
Recarel, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave rie, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537. 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280, 


CÉTE, Paredes, T3eT2e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400. 


VENDA 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JEJDAJENJACJABS/HI- 
Fic/caixa CD c/ com, volan- 
te/FCJRE ABS/Aibags/Vot. 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia lano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


VWGOLFIV, 110cv High- 
line, Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras, Telem. 
918443972. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNE/DAIRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
E Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telom. 914265562 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FCNEJDAITAJACHEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss.de crédito até 72 meses. 
“sem entrada. Garantia 1 ano, 
Tm.912262131-917246559. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
996033276. 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
taCDS, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799 


HONDA CIVIC LS 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000.Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242, 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIEGJAV.EJR.EJENIDA. 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço:5750 Euros (1150. 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CMEJFC DAME. 
Garantia de 1 ano. Posscré- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262191-917246559. 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 984646429 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 


TOYOTA, Hace Luxo, - 1994 
= com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agostoi2000 Tels. 919462301 
[917908945 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 38, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


AUDI, A3 7.5 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, novo modé 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to, Telm. 935255339 


MERCEDES, C 220 CDI do 
2000, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 


225096423 /229547504 | 225096423 | 229547504 
SALVADO, Toyota HiuxTrac- | OPEL, Astra, 200 DI de 
ker 4x4 de 5 lugares, de | 1999, completa. Tels, 
Feviz002 A trabalhar eandar. | 225390330 / 962629138 
Telm. 964646429 ER 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


NISSAN, Primera 1,5, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crádito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBISHI, Canter -pesa- 
do -vde 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Honda Civic, 
1.415 90cv, de 5 portas, de 
Jan/97, A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de. 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
CDANEJC/REITAENE 
, alrbags eto., 1 ano. Pre- 
q9:11.500 Euros (2300 cts.) 
Tm:912262131 -917246550. 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis, 
227729595 | 227729536 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 220686678. 


3 FORD, Escort, de 87,92 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável, Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985280 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels, 
225096454 [917534137 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/O1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio, 1.2RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar Teim. 964646429 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDI, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de B4, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137] 


CITROEN, ZX, 1.1 Avan- 
tage de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels, 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento Tels 
225096423 | 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, 
de 95, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678 


CITROEN SAXO, 1.5 D. 
SX, 2 lugares, de Jul/99. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


YAMAHA, Tenóre 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
227729536. 


APRILIA, Pegasso, 650 
cc de Jul. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096428 | 229547504 


BMW, 320 | do 4 portas, 
de 92, c/ Garanti cili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 
1.25 16v Techno de 3 por- 
tas, Abril/96. Não abriu air- 
bags. Tels. 919462301 /) 
917908946) 


FORD, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tais. 225096423. 
1229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137] 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem 
entrada até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535. 
[227729536 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel, 
229686678 


OPEL, Corsa, 1.2 16vde 
2001. Tel. 229686678 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504, 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002 Tel. 229686678 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225095423 / 229547504 


SALVADO, Peugeot 205, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 /917908946 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 


VWGOLF, 1.8 Cabrioletde 
95, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Janv00. Salvado. 
Telem. 964545429 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, ci garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.4TDI 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 954646429 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facil 
dades de pagamento.Teis. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1899, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417. 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
ci3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504] 


MOTO HONDA, CBR 900 
RAR, nova Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


MOTOS, diversas, novas 
e usadas. Cródito sem entra-. 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 
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APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 
80 meses. Comgj 
Tels. 227729535 
227729536 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, SAXO, 1.5D, 
de 1997. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


60 meses, Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


APRILIA, AS 50, nova, 


80 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


ROVER 214, SiPlus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, 
com 85 mil kms. 1 regis- 
to, revisões na marca. 
Dez/97. Telm. 919462301 


PASSAT, TD, Arriva de 
92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225098454 / 917534137 


CITROEN, C 15€1 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ gar 
tia e facilidade de pagi 
manto. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V 220 CDI 
de 1999, garantia o facil- 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
0 meses. Com garantia, 
Tels. 227729535 | 
227729536 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ 
garantia de 1 ano. Tem 
FONEJDAREJACAE/ 
TAE /Rádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Poss, crédio até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Trafc, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels, 225096423 | 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento, 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter312 
DJ40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels, 
225096423 | 229547504. 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 


Idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


PEUGEOT 106, 1.5 XR 
DA, 2 lugares de Jan/98. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964648429 


MITSUBISHI, L200 Strada, 


225096429 [229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/89, com garantia a faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DJ40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096425 / 220547504. 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


AUDI A3, 1.9,TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki Xá 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


Gvrreco 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
Imobilária, carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiênci 
dos 21 aos 45 anos. Entra: 
da Imediata. Tel. 229432899 


GAIA, miF, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos, Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


VENDEDORES, do artigos. 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem ida ntra os 186 05 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tírde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, vendas 
etrespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cla. Teim:934160084 


COMISSIONISTAS, quer tra. 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artiges de 
Hotelaria? Cortacte 
966528417. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telem. 96 
6750077, email:infoDe-lis- 
ka.com, www e-lista.com. 


JOVENS, com dispenibil- 
dade imediata, ambicusos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais prá- 
mios, formação de basecon- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel, 229432857 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que salbe cor- 
tar. Ordenado fixo e cmis- 
são de 50%. Errada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado, Telm. 93416084. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
indimerto ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem sxpe- 
riência. Entrada imedi 
Tois. 229389427 / 225387467 


MANICURE/PEDICURE, 
M/F pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto. 
Tolel. 934160084, 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão do 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PESSOAS, selecciona-so 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante, Tel. 220432807 


COLABORADOR/A, para 
Imobiliária c/carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ou sem experiência. nós 
damos formação. Tim: 
834160084 / 222087080. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
Imediata e apresentação cul- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos. Tel. 229432899 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admito 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899, 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 


Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, precisam- 
so para empresa represon- 
tante de mais de 100 mil art 
gos de equipamento hetelero, 
com representação axclusi- 
va. Telm. 966528417. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815. 


PORTO, Matosinhos. Gai: 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para. 
grande Campanha de 


GRANDE PORTO, admit- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira, Tel. 229432807 


OFERECE-SE 


MOTORISTA DE LIGEIROS, 
com experiência de condu- 
ção e distribuição de pro- 


«dutos. Telemóvel 967016408.. 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia. 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
lemóvel 967016408. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gai: 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


CENTRO DE ESTUDOS,'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400314V.N.Gaia. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em óp- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
qo. Telef. 256890148, Fax: 
256892540, Telem. 
961043963, 969656372. 


JOVEM, informático, cons- 


trução de páginas Wob, 
HTML, ASP, c/ jo 
Dados. Orçamentos grátis, 


vtecaraujoBhotmall com. 
Telm, 934572676 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta. 
de condução. Telem. 
965083549. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


CABELEIREIRO, ao tre: 


passo ou à exploração. Tolel, 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 918235088. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084, 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto tele, 
227113715 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
réncias. Telm. 988277087 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos d 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


REFORMADO, com carta 
do pesado, precisa do tra- 
bahar, qualquer ramo, Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para. 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas o espaços. 


912262131. 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração, Telet. 
934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef. 
934160084. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passo ou à exploração, Tel. 
934160084 


, VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem, Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço, Tel. 222081662. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que 
necessita e os melhores pre- 
ços. Produtos de qualidade. 
Tel.227113715 = 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável, Tela, 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados - Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar- Temos 
soluções financeiras par 
particulares, empresas o 
profissões liberais, Telm. 
917614372 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


CONST.CIVIL, a profíssio- 
nais e amadores de cons- 
trução civ vendemos máqui- 
nas 6 equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
227113715 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108824 | 967053747. 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelente estado. Telem. 
96 3105806, 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806. 


GRANDE CÓMODA, anti- 
ga com mais de cem anos. 
Tele!. 93-467.16.94. 


SEXUALIDADE, Clínica, 
Workshop, aos sábados. Psi 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


VÁRIOS LIVROS de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467. 16.94 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Pstactor Tels. 229563088. 
[229563446 


em madeira policrc 
Telem. 96 3105806, 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Multo bom pre- 
go. Telem. 96 3105806. 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Int 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades, Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9339547484, 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência 
Orçamentos grátis. Tel. 
967568020 


ALUGAM-SE, Solários. 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telef. 93.467.16.94, 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diuentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 
material para você pintar 
“como um profissional. Tels. 
918714509 /227113715] 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 
969188447 

MÓVEL, de esteir 

cável, baixo preço, para 
desocupar. Telm. 
963105806. 


ALVARÁ, firma de const. 
civi vende Alvara completo 
e obras públicas e parti- 
culares, com cedência de 
equip. e viaturas. Muito 
urgente por motivo de saú- 
de. Tels. 222086712 / 
934160084 


RELÓGIO, de cuco, anti- 
go. Telm. 963105806. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 [937702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1833927642 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artística- 
mente. Telem. 96 3105806. 


LIMPEZAS, entulho, Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


LAR 3.ºIDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl we privado- médica o enter- 
meira. Telef, 22-9011733. 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si Teis. 918714509 
(22719715 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel. 
34160084. 


PRATO, em falança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis, Telm. 
919727460 


LIMPEZAS, o entulho.Teis. 
255614777 / 224159032 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. p/ crianças. Exce- 
lentos guardas. Facilto paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo. 


Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as 
raças em obediência ou guar- 
da e defesa pessoal. Tels. 
228791974 / 837702220 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito ant- 
go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28. 


CARABINA, e espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre-. 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg, Telm. 
962303753. 


LIVROS, lote de livros ant- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis Trabalho com. 
garantia. Telm. 963258340. 


CÓMODA, muito antiga, do 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


FINANCIAMENTOS, somos. 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614972 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para. 
Informações envie mens: 

gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por 
celana da Vista Alegre, pol 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem, 91 
7944802. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das, Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370, 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 oxemplares. Telm. 
963105806 


“ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato Telem. 
91 7944802. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves, Telom. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral, 
Tel. 229563088 


VENDE-SE, 4 sofás do escr- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verdo e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254490 - 914569095. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passo ou à exploração, Tele, 
934160084. 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, polictomado. 
Telef. 93-467.16.94. 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuída do que preci- 
sar. Orçamentos grátis Teim. 
919727460 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340, 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para. 
todo o País. Tels. 227120747 
9333547484 


PRATAS, antigas, a colec- 
clonador. Pago acima da 
avaliação o a pronto. Telm. 


| or7a33292. 


RÁDIOS, antigos e vál- 
vulas, em caixa de madei- 
ra e baquelite. Telem. 91 
7944802. 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira pe 
Cartomáância, 
mento através das cartas. 
Psicologia - sabe vocação 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel: 
918740897. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços, Tels. 918714509 / 
227113715 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
Ioncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10-2º Por- 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campe- 
ões. Telm. 983048959 


SOLDADINHOS, de 
chumbo, colecção. Impe- 
cável. Telm, 963105806 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assi- 
nadas por Teixeira Lopes. 
e Rosa Ramalho. Telem. 
917944802. 


CENTRO, de Explicaç- 
es, individuais a todos os 
níveis, Rua de Camões no 
Porto. Tel. 222088844. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
, 12 volumes. só vis- 


CÃES, várias raças. Teis. 
229284834 / 916072352 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels, 229563088 / 
229563446 


COMPRA-SE PALE- 
TES,24 h p/dia Em Rio 
Tinto, Telef. 912262131, 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes auto- 
res; Helena Abreu, Alber- 
to Cardoso e Carlos 
Carneiro. Telef, 91- 
896.90.28. 


AOS COLECCIONADO- 
RES, vendo lote de 100 
garrafas antigas de Vinho 
do Porto, muitas já não 
existem no mercado. Tel. 
225365179 


EXECUTO, obras, todoo 
tipo de pequenas e gran- 
des reformas. Orçamen- 
tos grátis, Tels, 222087080. 
1934160084 


FAIANÇA, 3 peças, da 
Fábrica do Carvalhinho. 
Lindas. impecáveis. Telm. 
917944802 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita, Cur- 
sos de Formação, Psifac- 
tor. Tels, 229563088 / 
229563446 
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LIVRO, do São Cipriano, 
Telef. 91-896.90.28, 


FIO, de soldar, com 1.2 
mm de espessura, em gran- 
de quantidade. Vendo, bom. 
preço pela oportunidade, 
tell 227113715 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


PÃO QUENTE, ao tespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084, 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


ESCULTURA, em bronze, 
baixo relevo, assinada por 
Henrique Moreira. Telm. 
963105806. 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e glou orçamento 
de todo o serviço. Tels. 
225108624 / 967053747 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem 
912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moder 
Preço por junto ao indívi- 
dual. Telem. 91 7944802. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. País impor 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to. Telm. 967172418 


PASTOR ALEMÃO, ofero- 
“cemos treino na compra do. 
cão Treinamos todas as raças. 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 

229791974 / 837702220 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de. 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


VENDO, Mobiliário para cabe- 
leireiro: 2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo Italiano, Contacto 91 
9128627. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 / 
224225406) 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 
225509192 [917614372 


FAZEM-SE OBRAS, exo- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou 
pequenas, particulares ou 
de condomínio e damos 
orçamentos grátis. Tels. 
225105048 [919652825 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamen- 
tos grátis, Tels. 225507106 
1933741545. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
917614372 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels, 918714509 / 
227119715 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels, 
936252947 / 229546054, 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
ha e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539 


CONSULTA, Psicológica, 


curso pós-graduação, Psi- 
factor. Tel. 229563088 


BRASEIRA, antiga, com 
baso de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasita- 
dos. Telm. 962303753. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida. 
Tamegão. Telm. 963105806. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel, 229014966 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapéuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108. 


VENDO, máquinas de apa- 
rausar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715, 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806, 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade, Guardo esta infor- 
mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Teis.223720643 / 964666588. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidoz, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
tero dinheiro na sua conta. 
Ligue 808201241 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar. Telef. 91- 
896.90.28. 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084. 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal é 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo-. 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


RUSSO, curso de Língua 
Russa. Todos os níveis. Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 220563446] 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
mutas quantidades com qua- 
lidade. Telm. 963105806 


CLÍNICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA | 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


TODO O SERVIÇO, de | DICIONÁRIOS, diversos e 
picheleiro, electricista, pin- | 3 Missais antigos, para além 
tor, carpinteiro etrolha.Tam- | de muitos outros livros. Telem. 
bém faço impermeabiliza- | 96 3105806. 
ções. Contacte, Tels, | ————— 
229546081 / 964895353. ROTTWEILER, com garan- 
Do nraco 7, | tia, oferecemos treino na 
PATROCINADORES, para | compra do cão. Treinamos 
Superliga de Futebol. Telm. |. todas as raças em obediência 
968497048 ou guarda e defesa pesso- 
GESTÃO, 'de R al. Tels. 223791974 / 
je Recursos 

) sa7702220 
Humanos. Curso Pós-Gra- | 
duação. Psifactor. Tel, | MÁQUINA REGISTADORA, 
22e569009 em Euros Praticamente nova. 


AUTO ALARMES, com | Som Preço-Tel, 222061662. 


comando, fecho centraliza- ; 
do ci sirene auto alimenta- | MONOGRAFIAS, do POR: 


da. Bons preços. Tel. | TOS VN.GAIA, impecáveis 
sda Execelentes documentos. 
doido | teim.963105606 

JOVEM, pretende conhe- 

cer Menina ou Senhora para | BALANÇA, compro a bom 
amizade e convívio. Deixe | Preço. Telem. 919603991 


contacto para Apartado 521 — 
- 2440 Marinha Grande EXPLICAÇÕES, a todos os 


> | níveis e disciplinas. Prepa- 
REFORMADO CY estabi- | ração para exames. Rua 
lidade financeira, pretende | Faria Guimarães. Tel 
para convívio senhora até | 225099556. 

60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. | PALAMENTA, para Hotela- 
238979000. ria e Restauração. Telm. 
o | S00B20A1T, 


RESTAURO, pianos, móveis | 7 
e molduras de todo o tipo. | PINTURA, sobre vidro, repre- 
Teis. 225507106 /903741545. | sentando jovens do século 
DD | XIX em paisagem com ria- 
MÁQUINAS, fotográficas, | cho. Pintura artística de boa 
de fole, antigas de colecção. | qualidade. Telem. 96 
Tenho duas em muito bom | 3105808, 

estado. Telem. 91 7944802. | ————————— 
Rr MOÍNHO, de café antigo, 
SALVA, em prata portu- | próprio de colecção. Muito 
guesa, contraste Lisboa | bonito. Telem. 91 7944802. 
coroa, Século XIX. Telem. | ——— > 
6 3105806. CONDOMÍNIOS, Adminis- 
Es tração, etc. Orçamentos grá- 
CANDEIA, muito antiga em | tis, Tels. 222087080 / 
bronze, vendo barata Telem. | gas160084 

91 7944802. 


B MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 9105808, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottvialar, Dál- 
matas, Labrador, Pókinois, | CASAMENTOS, rs 

to., c/ tia. Tels. o pre- 
DoSTSOBAS 1234844178.” | clsar. Serviço de qualidade, 
FESISODAS COMCAMTO. | emqualquer parte do País. 
VENTILAÇÃO montageme | Teis.223720643 [964666588 
manutenção. Trato. Orça- 5 
mentos grátis. Tel. 967568020. COCKER, oferecemos trei- 
— > | no na compra do cão. Trei- 
SÃO BERNARDOS, Rott. | namos todas as raças om 
weilers, Dálmatas e Boxers. | obediência ou guarda e defe- 
Telm. 935743386 sapossoal. Tels. 223791974 
to sds | OSLO) 


FRASCOS, muito antigos | 07 
de Farmácia Tamanhos dive: | RECOLHEMOS, tudo. Vamos. 
sos, muito antigos. Bom pre- | onde é preciso. Tels. 
ço. Telm. 917944802 228703934 / 222005848 
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PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão. 
Telem, 91 7944802. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
o de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 


DOG ALEMÃO, nascidos. 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados é 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753. 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. ciLope 
atixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares, Tels. 
256926831 /917774535 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa. Telem.9 3105806. 


TAXI, CARGO, vamos 
onde precisar. Tels 
229026008 


MARFIM, peça muto anti- 
ga. Telm. 963105806 


AULAS, de música (viola 
Dirco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 


Saúde. Telef. 934160084. | 10:22 Porto. Tel 916078344, 
EXPLICAÇÕES, de todosos | MUSICOTERAPIA, cursos 
anos. Sala de Estudo. Rua | de formação Psilactor. Tels 
Álvaro Castelões em Mato- | 229563088 / 220563446 
sinhos, Tels. 229350933 / | >>> 
918104465. ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados Psifactor Teis. 
VITRINE, frigorífica, estan- | 229563088 / 229563446 
doafuncionarcomproabom | >" 
preço. Telem. 919603091. | LOTE DE 12PEÇAS, anti. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster Telm. 934572676 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como. 
nova. Bom preço. Tel 

222081662. 


RADIO, antigo a válvulas 
em excelente estado e a fun- 
cionar, Telm. 963105806. 


gas em falança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant'Anna, etc. Telef. 
93-467.16.94, 


APANHA-MOSCAS, mui- 
o antigo em vidro, Telem. 
91 7944802. 


JOVEM 


Simplicidade 
e beleza 


Para cavalheiros 
de bom gosto 


É Ligue 
e marque 


919511997 


(das 13 às 18h) 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telem, 
96 3105806. 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável, Único. Novi 

dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef, 93-467.16.94. 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem, 86 
3105806 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichela- 
ria, aos melhores preços. 
Tels. 918714509 / 
eemaris. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cober- 
Dou orçamentos grá- 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço, Telm. 962793930 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


MESA, do abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins o pratas. 
Telem. 91 7944802. 


< 
Q 
(o) 
tell 
(o) 
[4 
= 
a) 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconselha- 
mento através das cartas. 
Psicologia, sabe vocação. 
profissional a seguir? Con- 
sultas à distância. Cursos 
de astrologia. Tel 
916740897. 


MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe. 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


VIANA, Amorosa, senhora. 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros Tel. 964782572 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


PORTO, 20 Marquês. Domi- 
nação, Travestimento, Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9ás 20 horas. Tel. 914855196 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade, Loi- 
rinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap.de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel.914680987 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


CONTACTE-NOS, TEMOS SOLUG 


e ROBÓTICA e e ILUMINAÇÃO o 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS o 


e FESTAS o o ÉGRANS o o CONFETTIS o 


var 
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PRODUÇAO É REALIZAÇÃO DE ESPECTACULOS LI 


e PALCOS e 


ÕES SIMPLES SEM CONFUSÃO! 


e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA o 
e TRIO ELÉCTRICO e 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS o 
e CONFERÊNCIAS ee AURDIOYISUAIS o 
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Obras O 
Fornecimentos [1 
Seniços 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públ 
cos (ACP)? 
Não (0 Sim 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJU- 
DICANTE 


Oia Atenção de 

Ca Mn e Gordos Depraara Os 
Mico e tado 

tosa Copo pe 

Pça us A don 

ocean ma 

Gordon Peru 

Velo ço tara 

Come ênca teores UM) 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
CIONAIS. 

indicado emLt [5] Se distinto, ver anexo A 

1 3JENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em. 11 [3] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTAS/PEDIDOS DE PARTIÇIPAÇÃO 

Indicado em 1 [8] Se diferente, ver anexo À 

LS TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispen- 
sável à publicação de anúncio) 

Governo central. [7] Instituição Europeia] Autoridade regionalhocal 
ElOrganismo de Diteito Público LJOutro[] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO PROCEDIMENTO, 


111) DESCRIÇÃO 
111,4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não Indis. 
pensável à publicação do anúncio) 

Não [8 Sim 

111.5) Designação dada ao contrato pela entidado adjudicante 
(informação não Indispensável à publicação do anúncio) 
Fiscalização da obra de Concepção!Construção da Pavilhão Multiusos. 
de Gondomar 

1116 Descriçãolobjecto do concurso 

Prestação da Serviços no Ambito da Fiscalização da obra de 
ConcepçãolConstrução do Pavilhão muitiusos de Gondomar, 
cuja base de licitação é de 110.000,00 Euros, na qual não está 
incluído o IVA. 

1117) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fone 
mentos ou a prestação de serviços 

Gondomar 

Código NUTS (informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 


11.8) Nomenclatura, 


(Informação não Indispensável à publicação do anúncio) 
11:1.8.2)Outra nomenciatura relevante (CPAINACEICPC) +* 
Categoria 74.20.6; Subcategoria 74.20.60; 

111.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes. 
utilizar o número de exemplares do anexo 8 necessários) 

NÃo E siM 

Indicar se se podem propostas para: 

umiote[] Váriosiotes LJ Todos os lotes [1 

1110) As varantes serão tomadas em consideração? (Se apll- 
cável) 

não E sMO 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 
opções, se aplicável) 

1.2.2) Opções (se aplicável) descrição e momento em que podem 
ser exercidas) (se possível) 


13) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prazo emmeses LL ofouciasCJCIC] apartir da cata 
da Consignação (para obras) 

Em dias) Ea parti a ceisão de adjudicação (para fornecimentos. 
eserviços) 

Ou: Inkio DOIDO OO tou 

termo DOI CID O DO édimmnvoaso) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
111.3) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5% do valor total do fornecimento, 

ML1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamen- 
to eíou referência às disposições que as regulam (se aplicável) 
WL1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento 
empreiteiros, de fornecedoras ou de prestadores de serviços. 
(se aplicável) 

Tocas as entidades que reunam as condições legais. 
HL2/CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro, de for- 
necedores ou de prestadores de serviços e formalidades neces- 
sárias para 
ca mínima 
Os concorre em reunir as condições 
Decreto-Lei n.º 197/99, de 8 da Junho, 

.1) Situação Jurídica - documentos comprovativos ext- 


ção na qual o concorrente Indique o seu nome, numero do. 
bilhete de identidade ou de pessoa colectiva, nômero fiscal de con- 
tibuinte, estado civil e domíciio ou, no caso de pessoa colectiva, 
a denominação social, número de pessoa colectiva, sede, filas que. 
Interessem 4 execução do contrato, objecto social, nome dos titu- 
lares dos corpos soclas e de outras pessoas com poderes pe 
obrigarem, conservatária do registo comercial onde se encontra. 
matriculada e o seu número de matrícula nessa conservatória; 

b) Declaração emitida conforme modelo constante do anexo | ao 
decreto-lei n. 197199, de 8 de Junho; 

Documento comprovativo de ve encontrar regularizada a sua situa- 
ção relativamente às contribuições para a Segurança Social em Por 
tuguesa, passado pelo Instuto de Gestão Financeira da Seguran- 
ça Social, ou, quando se trate de concorrentes cuja sede se situe 
noutro Estado Membro da União Europeia que nunca tenham exer- 
cido a sua actividade em Portugal, documento idêntico, passado 
pelo organismo competente do Pais de origem; 

d) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, emb- 
tida pela repartição de finanças do domíclio ou sede do contri- 
buinte em Portugal, de acordo com o previsto no artigo 3.º do 


111.841 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * - 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE GONDOMAR 


DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Decreto-Lei n.º 236/95, de 13 de Setembro e, se for a caso, certifi 
cado equivalente emita pela autoridade competente do Estado 
de que a Empresa seja racional ou no qual se situe o seu estabe- 
lecimento principal; qualquer dos documentos referidos deve ser 
acompanhado de dechração, sob compromisso de honra, do cum 
primento das obrigaçõss no que respeita ao pagamento de impos- 
toy e taxas no espaço sconômico europeu, 

W12.12) Capacidade acmómica e financeira - documentos com 

provativos 

a) No caso de Pessoa Coliriva, documentos de prestação de contas. 
“os três últimos os findos ou dos exercícios indos desde à 
constituição, caso este nunha ocorrido há menos de três anos; 

b) No caso de pessoa singular, declarações do IRS apresentadas nos. 
últimos três anos; 

Declaração do concormmte na qual indique, em relação aos últimos. 
três anos, o volume gia dos seus negócios e dos fornecimentos 
de bens cu serviços cijucto do procedimento; 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos ext- 

gidos 

a) Lista dos principais bens ou serviços fornecidos nos Ultimos três 
anos, respectivos montantes, datas « destinatários a comprovar 
por declaração destes cx. na sua falta e tratando-se de destinatá- 

es, por mples declaração do concorrente; 

profissionais e curriculum 
“dos quadros da empresa e dos intervenientes nesta prestação de 
serviços. 

1.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 

113,1) A prestação do serviço está reservada a uma determi- 

nada profissão? 

NÃo O) sim O) 

Em caso afirmativo, referência às disposições legislativas, regula- 


113,2) As entidades jurídicas devem declarar 05 nomes e qua- 
lificações profissionais do pessoal responsável pela execução 
do contrato? 

não sm E 


SECÇÃO Iv: PROCESSOS 


IV) TIPO DE PROCESSO 


Concurso limitado sem publicação de anôncio 1 
ado por previa qualificação] 
ado sem apresentação de candidaturas) 


Processo por negociação o 
Procedimento por negociação com publicação prés 


Procedimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 
a) 


Processo por negociação urgente [a] 
IV 14) Nâmero de empresas que a entidade adjudicante pre- 
tende convidar a apresentar propostas (e aplicável) 

Número CIC) ou Mínimo CJ) Máximo CID) 


12) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A preço mais balão. fo 
Ou 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 


81) os critérios a seguir Indicados (se possível por ordem decrescen- 
te de Importância) 


1 Eden 
2 5 8 

3 6 9 

Por ordem decrescente de importância 
NÃoD sim. 


B2) os factores Indicados no caderno de encargos. D 

IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

13.1) Nâmero de referência atribuído ao processo pela enti- 
dade adjudicante (informação não indispensável à publicação do 
anúncio 

13.2) Condições para obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 

Data limite de obtenção CU DVO DIO (detmetanas, ou 

EB dias a contar da Pubicação do anúncio no Diário da Republica 
Custo (se aplicável): Moeda 20 Euros 

Condições de pagamento Na Tesouraria Municipal 

13.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de parti- 
clpação (consoante se trate de um concurso público ou de um con 
curso limitado ou de um processo por negociação) 

DOIDO DO Diesimevaana) ou [6 (Dias a contar da sua 
publicação no Diário da República 

Hora (se aplicável) até dx 17 horas e 30 minutos 

IV344) Envio dos convites para apresentação de propostas aos 
“candidatos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos. 
por negociação) 

Data prevista DVD DO O O Dédimevanaa) 

13.5) Língua ou linguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL ET FI SV Outra- pais terceiro 
00000000000 
13.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta (no caso de um concurso público) 

ARO DID DID OD (daimmvaaaa) ou ID) meses ejou (8) 
las a contar da data fixada para a recepção das propostas 

13.7) Condições de abertura das propostas 

137.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propos- 
tas (se aplicável) 

Só poderão intervir no acta pública do concurso as pessoas que para 
o efeito estiverem legaimente credenciadas pelos concorrentes, as 
quais terão de fazer prova documental dessa qualidade. Poderão assi- 
tir todas as pessoas que o desejarem, 

13.72) Data, hora e local 

Data CO VOO CO (éeimmvanas), dias a contar da 
publicação do anúncio ne Diário da República ou no dia Ut seguin- 
te à data limite para a apresentação de propostas. [E] 
Hora 15 horas. Local Paços da Município de Gondomar, na Cidade de 
Gondomar 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI 1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Não E) SID) 
VIA) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 


VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICA. 
O NO Jornal Oficial da União Europeia. 
DIO DIDO D Oledimntanaa) 


Paços do Município de Gondomar, 14 de Junho de 2005 
Por Delegação do Presidente da Câmara, 


O Vice-Presidente, 
(José Luis da Silva Oliveira) 


mb do  s 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


Prémio Nacional de Excelência Autárquica 2004 


AVISO 


ADMITE POR CONTRATO 
TÉCNICO(A) SUPERIOR 


As funções a exercer pelo candidato a admitir pelo Departamento dos Serviços 
Culturais e Qualidade de Vida englobam actividades de monitorização, interpreta- 
ção comunicação e sensibilização ambiental 

Peril requerido: 

- Bons conhecimentos das línguas inglesa e francesa; 

- Domínio dos programas Powerpoint, Coreldraw e Adobe Photoshop na óptica 
do utilizador; 

= Possuir experiência profissional em avaliação de impacte ambiental designada- 
mente de recolha de dados ambientais; 

- Gosto e experiência no âmbito das actividades de educação ambiental; 

- Facilidade de relacionamento interpessoal e de trabalho em equipa; 

- Experiência de relacionamento com diversos públicos, primordialmente jovens 
ecrianças; 

São condições de admissão a titularidade de Curso de nível V, ou equivalente que 
confira o grau de licenciatura. 

A selecção dos candidatos será feita mediante avaliação curricular e entrevista 
profissional de selecção que serão cotados numa escala de O a 20 valores, 

O candidato a seleccionar será admitido por contrato resolutivo de trabalho a ter- 
mo certo, por um período de 1 ano, com possibilidade de prorrogação, com início 
provável em 15 de Setembro de 2005, o abrigo do disposto na alinea h) n.º 1 do 
Art.º 129.º do Dec-Lei 99/03 de 27 de Agosto, com as adaptações constantes na Lei 
n.º 23/2004, de 22 de Junho. 

O serviço será prestado na área do Município de Valongo, em regime de 35 horas 
semanais com a remuneração correspondente ao Índice 400, da escala indiciária para 
as carreiras de regime geral da função pública (Euros 1268,64). 

Os interessados deverão apresentar na Divisão de Recursos Humanos, um reque- 
rimento dirigido ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Valongo e juntar curri- 
culum vitae, durante o horário de expediente, até às 17h30 do dia 29 de Junho de 
2005. 

A entrevista profissional de selecção terá lugar no dia 1 de Julho de 2005 pelas 
9h30, no Departamento de Serviços Culturais e Qualidade de Vida, no Edifício dos. 
Paços do Concelho, na Av 5 de Outubro, n.º 160, em Valongo. 


Valongo, 23 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


EEE] 
4.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 


2º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 2664/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA, 


Exequente: Credifin - 
Banco de Crédito ao Con- 
sumo, SA 
Executado: Joaquim da 
Silva Oliveira e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publica- 
ção do presente anúncio. 
Bens penhorados: Imó- 
vel; Descrição: “Fracção 
*B* do prédio urbano sito 
nas Ruas de João Vieira, 
n.º 4421452 e Rua de Antão 
de Almada, n.º 14 e34em 
Rio Tinto, Gondomar, ins- 
crito na competente Repar- 
tição de Finanças, sob o 
artigo matricial n.º 10065 
e descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de 
Gondomar sob o n.º 1980, 
da freguesia de Rio Tinto”. 
Penhorado em 02-11-2004, 
Executados: Joaquim da 
Silva Oliveira, documentos 
de — identificação: Bl 
6731407, NIF 1557910 


Tinto; Maria da Liberdade 
Silva Pinto Oliveira, docu- 
mentos de identificação: 
BIG7SASOS, NIF 148739520, 
endereço: Rua João Vi 
ra, 446- 1.º, 4435 Rio Tin- 
to. 


Porto, 03-06-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Duarte Teixeira 
A Oficial de Justi 


“OUR TIE 


MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO 
DA PESQUEIRA 


AVISO 


A fim de se dar cumprimento ao 


MUNICÍPIO DE RIBEIRA 
DE PENA 


CAMARA MUNICIPAI 


AVISO 


disposto no n.º 1 do artigo 28.º do 
Decreto-Lei n.º 204/98, de 11 de Jul- 
ho, adaptado à administração local 
pelo Decreto-Lei n.º 238/99, de 25 de 
Junho, informa-se que se encontra 
aberto concurso externo de ingresso, 
para provimento do seguinte lugar: 


- Técnico - Profissional de 2.º 
classe (Fiscal Municipal) - 1 vaga. 


A formalização das candidaturas 
deve ser feita no prazo de 10 dias úteis, 
a contar do dia 27 de Junho de 2005. 

O aviso de abertura do concurso 
citado, foi publicado no “Diário da 
República”, n.º 121, Ill Série, de 27 de 
Junho de 2005. 


Paços do Município de S. João da 
Pesqueira, 27 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
António José Lima Costa 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Ra Fernandes Tomás, 35 ni Apartado 44so 
4000-209 PORTO «Tl 25191977» Fax T2510 3206 


Para os devidos efeitos se torna 
público que, por aviso desta Câmara 
Municipal, publicado no Diário da 
República, Ill Série, n.º 119, de 23 de 
Junho de 2005, se encontra aberto 
pelo prazo de 10 dias úteis, Concurso 
Externo de Ingresso para Provimento 
de Um Lugar de Técnico Profissional 
de Arquivo de 2.º Classe. 


Câmara Municipal de Ribeira de 
Pena, 24 de Junho de 2005. 


O Presidente da Câmara, 
Agostinho Alves Pinto, Dr. 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


COIMBRA 
E 
FIGUEIRA DA FOZ 


Praça do Município, 12 - 2.º Esq. 
Sala 3 - ANADIA 
CORREIO: Apartado 36 - 3780 CURIA 
TELEFONE - 231 503 404 + Fax - 231 503 404 
TELEMÓVEL: 966 246 244 


ho Fal AGIN T< 


PUBLICIDADE 53 


SEE Ay DS 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 28 de Junho de 2005 


Cont 0 “Oradores” RT “Olmbo de - S “Oem da] 


TRIBUNAL JUDICIAL DE TRIBUNAL DE COMÉRCIO DE VILA NOVA DE GAIA TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
SANTA MARIA DA FEIRA 4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
retome ce ANUNCIO 
ANÚNCIO K E |) K 4 0) PROCESSO: 2756/05.5TBBCL - INSOLVÊNCIA. 
TRIBUNAL JUDICIAL | |procEsso: 0490 sTBveRE ; PERSON COLECTIVA (UEUENIDA) 
DE MATOSINHOS PRESTAÇÃO DE CONTAS DI =Sº Feira - 15: see Cp a de a La vt 
as sulzo clveL (LIQUIDATÁRIO) Paicddo desça clã da cor tentados arde 
a 3 Hen da CNC e o da 1506 
AN iqidatároJudida- e ear e et 
ANUNCIO | | tinto eo] | Falência de: “ ANTÓNIA DA CUNHA COELHO DIAS” | | ssssas sessao, 
enteada 1] pcs ea Processo de falência n.º 268/03.0 TYVNG do 2º Juízo do Tribunal de Comércio de Vila Nova de Gaia ao ido d ed” ia io Fra Cha der 
sitário, Lda. 15511-195, regue de Carvalhal (Barcelos, NF 161761526, Bi 03308725, endereço: Lugar 


Boa - Santa Maria da Feira. 
O Dk. Juiz de Direito deste 
Tribunal fazsaber quesãoos 
credores ea falida, notifica- 
dos para no prazo de 5 dias, 
decorridos quesejam dez dias 
de éditos, que começarão à 
contar-se da publicação do 


Por determinação da Exma. Liquidatária Judicial e acordo da Comissão de Credores, proceder-se-á à 
venda, na modalidade de Negociação Particular, com recurso a Leilão, do seguinte bem imóvel: 


- Prédio Urbano, destinado a indústria, sito no Lugar de Gaínde, freguesia de Lordelo, em 
Guimarães, com a área coberta de 1.200 m. e logradouro com a área de 1.500 m., a con- 
frontar a Norte com caminho de servidão, a Sul com António Dias Coelho, a Nascente com 
Rufino António da Silva Gomes e a Poente com caminho de servidão; descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial da freguesia de Lordelo sob o nº 00384/101290, e inscrito na 


e Via, ana 55-16 Cara Bl, Domingos ue Pereira endereço Lg 
“e Via CN Cana, 5106 Cara Bl Amadeu Via os Gonçalves enero Lugar 
“eia CA, Canal. 05 106 Cava Bl, Made es Lea rea Carlo, end 
ço La de Via Cd Cama, 4759-106 Caralal BG, à quem é fado dor na 
morada indicada 

Para Admins ln nomeada a pessoa ante dentada, cando: 
se respectivo dom: Eimuno Rea Va. endereço Rua dos Mou 1º 45-12, 540 
Fi da Mara, 8 380 São Fa do Mara 

cam are eder o et 


Nos autos acima Identifi- 
cados está designado o dia. 
14 de Julho de 2005, pelas. 
11h00, no escritório da Soli- 
citadora de Execução, na 
morada indicada em rodapé, 
para a abertura de propos- 
tas em carta fechada, que 


de que as restações à que estejam 
gado, dedo ser Sea 0 adrtrados da soca end 0 pré iene 

cem eta o crer da rente de que devem comunicar e imesuta ao 
atado da msn enc de quan grama rea 


sejam entregues até este | — | anúndo sepronundaremsobre | | matriz predial sob o artigo nº 1145, or patrimonial de €: 44.644,01 tm 
Tear Poeta a go nº 1145, com o valor patrimonial de €: 44.644,01. e ed a O re e 
Téo: pelo interessados nã | | as contas apresentadas pelo | | VALOR BASE DE VENDA: rtala a To ARENS ARE = 16/308,000,00 [ARE RESET aco preto 
compra dombens dart | | Liquidatário (Artº 23º, nº 1 poça o rs dee is 

cados do CPEREF). i ' : E ; pebireniirim 


Fam tados te o cedro é dem itrenado de tdo o que antecde e anda 
O prato par arecamação de cito fr had em 3 das. 
O eguemeno de rcamação de crio dv da areartado 0 rematido 
pal regado se murado daria nado, par dormia ur 


Verba 1 - Móveis - Uma 
pelete com 110m2 de azule- 
Jos, ref. 028150AREODO - 


Santa Maria da Feira, 14- 


NOTA: A venda rege-se de acordo com o disposto no artº 906 do CRC. 


a quem melhor preço ofere- 
cer acima de 70% do valor 
base de 3.500,00€, penhora 


o e ummoo | | 03200, or fa a 
uma paletes com 115m2 de à Trata: Mena cedo que tera o vu ita pr reconhedo por Senão detesta não esta 
azulejos ref: 028150AREO0O, À Juiza de Direito, : Sape de remar ro proceso de mova ln A 128 a CRE 
um fetal de 2415m2 - Dr! Anabela Saraiva. Tel: 227160756 Rua da Rasa, nº 1051 eira delação de ar de et e 8 o 
) AOfalde ba STE AOTST SBUT IGN Me Gota pena RG, du de nr, tre de cp de ut 
Tatai 3 500,00€ ) A q e nd a er tn 
a udicados! Dalila Almeida. Lellocira A Miiicjana Telm: 948 674 724 neraloleiloeiratorrejana.pt ue a Gr ira pride rn er lo ca, 


os boo os be guarita espetos dos e detcção eg ei 
ci 
À etc de eertua grata pesa, om etfcação do gurantes. 


dos dos executados: Cerâmi. OE NA — - - Ata de pa rr ch 
ca Arete, Lda. TRIBUNAL JUDICIAL| Pocnipi pa Uniao ha": É desigrado o dia 17-08 2095, (rbionordoo intended ei 
a rio (que deve is e cds e cação oratório, podendo Has regreseta pr mada 
Hds (ue vs TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA | | TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS | | Hssistaiamedos 
José Manuel da Rocha O DEOVAR SE VARA DE ConerbicA ata 6.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL ra ea ta rs dd 
veira a E ) E Ta do CRE) Ss 
pasmo et Ê ANÚNCIO ANÚNCIO rd aro 
1, Perafita, 4455-462 Mato- ; ama de leres od nm de pa de ut o 
ih ANÚNCIO PROCESSO: 8444/03.OTBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO; 3176/03.1TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA obg noir et 
Y m ul predro ga se Colares 
e ted rd] Exequente: Banco de Investimentos Imobiliários S.A, Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. Ra a PA 
Cori ia Prestação de Contas (Liquidatário) Executado: Américo Albino Dias Santos e outro(s)... Executados: Carlos Vieira Sousa Fonseca e outro(s)... md met ra pr nt lara dd 
pretas al Requerente: Banco Comer- Nos autos acima identificados foi designado o dia 27- Nos autos acima identificados foi designado o dia 05-10- ora a bn, dos Vpndendo dr sd df 1d t+ 
cial Português, SA 09-2005, pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a aber- 2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro dono 
g 
Requerido: Américo José | | tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- | | Postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- Terndo ras em a gr tb este read, tree oe 
CEE] de Pinho Vitó to, na secretaria deste Tribunal, pelos interessados na | | | taria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos | | mopasoprmessalalieunte 
N de falência Ê es BAR O seguintes bens abaixo mencionados, acima do preço ofe- 
TRIBUNAL JUDICIALDE | | maicentiicados emcueé | | “go de Bemcimóvel. fecido pelo exequente no valor de €72.325,0, nostermos | | “pg roda ado rd, cm ppm da ct 
nano x isto: do disposto no art.º 876.º do Código de Processo Civil. al da massa é à sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo. 
SANTA MARIA DA FEIRA | | requerente: Banco Comer. | — | Registo: O1089/170895 porto no at? pe io ra 
aenito cometa | | Coon da Sisto: O1088-H, Matosinhos - Conservatória Registo | . | fe ixo pre dera trata da 
T to, correm éditos de 10 dias, posto por casa de cave, rés-do-chão, andar, dependên- 3 E “grupo de croes que representem um quinto do tata doncéitos não suborcinado reco. 
ANUNCIO contados da data dasegun- | — | cia, logradouro e quintal, sito na Rua da Heliantia n.º | | pars Monta: rt” 39704, Matosinhos - Conservatória |. | ra aurea do de rs crus rstiruos 
PROCESSO: 1162.61 da e última publicação do | | 152, freguesia de Gulpilhares, concelho de Vila Nova de a ch 
PRESTAÇÃO DE CONTAS | | anúncio, matando rc] | aa desc na conseatóia do Rega rel des |. | Decção: Fracção autóera designada pla ta te ças 
TUQUIDATÁRIO) doa eo Preço Jo Nova de Gaia sob o n.º 00932/170895 da freguesia de o co rtantraiia pias 74) CT aesra Vasco da Gaia E CoEdioeda 
, para no pr Valadares e 01089/170895 da freguesia de Guipilhares e H 4 
zo de 5 dias, posteriores ao | | inscrito na respectiva matriz sob o artigo 3469. ade EG aTES ron nc ne agente na Ac Dado Vo to fentotrioo 
iquidatária dica Dn | | doséditos, se pronunciarem Penhorados aos executados Maria Teresa Machado Vidal | | Travesta Vasco da Gai ps deb tie ande 0] 
[ía Manuela e outro(s) sobre as contas da gerência. dos Santos, casada. Documentos de ider ção: BI; d Err as 
a E apresentadas pelo liquida- | | 967082, NIF- 150945337. Endereço: Rus Heliantida. 1527 Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 01088-H - Senho- 
OD Rúisandes esa, Juiz | | ária judicial Elano Rel: | | Franceios, 4405 Valadares «Vigo ond paca Nipça, Meraito DA puspes tiva mais 306 O art nas 3.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
o Score pa] va Américo Albino Dias Santos, casado. Documentos de | — | ds penhorado a Carlos Meira de Sousa Fonseca e Maria da DO PORTO DEVILA NOVA DE GAIA 
E Ar identificação: BI - 378119. Endereço: Rua Heliantia, 152, dos ' = A 
hibinmismtico.| | onças Por ups pn a 2eseão Es 
: Modalidade da venda: Venda mediante proposta em | — | 509127120, endereço: Trav. Vasco da Gama, 74 - 3º dt. Ú ANÚNCIO 
trial do Cavaco, Apartado 34, O Juiz de Direito carta fechada. Pg Ap ata ÃO : ANÚNCIO 
Ss eg -000 Senhora da Hora; Maria da Conceição Rajão da 
Senta Maria da eira, notifica José Li Maito Valor base da venda: €463.169,47. ú Costa, casado, documentos de identificação: Bl 10864234, PROCESSO: 23225/04 5TUPRT PROCESSO: 236/03.21YVNG| 
dos para no prazo de 5 dias, ORA det Observações: Existe requerimento de pedido de adju- | | yF 209885319, endereço: Trav. Vasco da Gama, 74 3.º dk; E FALÊNCIA REQUERIDA) 
decorridos que sejam dez dias. Elsa Silva Ra do imóvel pelo montante de 324.218,63 euros, 8460-000 Senhora da Hora. Acção de Processo Sumário 
. 98. ae ' Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casa- a al Por. sept 
[elegem traçia ai Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- do, dae R.Ag Velho, 126 He Norte, AVer-O-Mar, era e pareço e 
sale ho sitário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 | | 4490 Póvoa de Vareim Réu: Henrique Paulo Mar- Aeee Cone ate ont 
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Satélite e Cabo 


Os Serranos M 41,2% H M 29,9% 
Mundo Meu TVI 36,3% SIC 27,9% 
Telejornal RTP1 31,2% 
As Escolhas de Marcelo RIP1 29,1% Bea dl 
Como Uma Onda SIC 27,5% 2: 4,8% 
— = RTP 1 — 
06.55 Boletim Agrário: 0645 loiô: 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura Sítio do Pica-Pau Amarelo; Notícias da manh, trânsito, 
07.00 Bom Dia, Portugal: Fimble; Andy Pand; SOS Croco, As Told by bolsa, tempo. 
Programa de informação The Busy World of Richard Ginger; Campeões; Berto 10.00 Você na TV: 
da manhã Scarry; A Família Galar; Come Certo; Vandread; Pwr. Apresentado 
10,00 Praça da Alegria: Jack & JVGil & Julie, Rangers; Pokémon; Snobs. por Manuel Luís Goucha 
Programa conduzido Tweenies, Laços de Família: 09.00 Snobs. e Cristina Ferreira 
por Jorge Gabriel Bob, O Construtor; 09.30 Zoro em Comportamento 13.00 Jornal da Uma 
eSónia Araújo Lar, Doce Larl; Bom dia, 10.00 Só Gosto de Ti 14,00 Inspector Max: 
13.00 Jornal da Tarde Benjamin!; Os Vizinhos. 11,00 Flagrante Delírio Série 
14.10 A Lenda da Garça: do Nosque 11,30 SIC 10 Horas; 15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 1330 Quiosque Talk-show apresentado Telenovela portuguesa 
com Luís Esparteiro 1345 Magazine por Fátima Lopes 16.00 Quem Quer Ganha: 
e Patrícia Tavares, 14.15 Tudo em Família 13.00 Primeiro Jornal Concurso apresentado 
entre outros 15.00 Conselho de Estado 14,00 Rex, o Cão-Polícia: por Iva Domingues. 
14.50. Portugal no Coração: 16.00 Entre Nós Série de ficção estrangeira 17.00 Dawson's Creek: 
Talk-show apresentado 16.30 National Geographic 15.00 Às Duas por Três Série estrangeira 
por José Carlos Malato 17.00 Hora Discovery Talkshow apresentado 18.00 Morangos com Açúcar: 
e Merche Romero 18.00 A Fé dos Homens. por José Figueiras Telenovela portuguesa 
1745 SMS Ser Mais Sabedor 18.30 Causas Comuns 1645 : 20.00 Jornal Nacional 
Com apresentação 19.15 Ponto Verde Telenovela brasileira 21.00 Os Batanetes 
de Serenella Andrade 19.30 Zig Zag: 1730 Começar de Novo: 22.00 Ninguém como Tu: 
e Luís Oliveira Plonster; Tik Tak; Andy Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
18.30 Regiões Pandy; A Família Galaró; 1830 New Wave; 23.00 Mundo Meu: 
19.15 O Preço Certo em Euros Histórias de Sempre; Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
20.00 Telejornal As Aventuras do Patinho 1900 Chocolate com Pimenta: 00.00 Filme: 
2110 Voz 20.15 Diário de Sofia Telenovela brasileira Rapto no Paraíso 
21.15 Contra-informação 20.20 Quiosque 20,00 Jornal da Noite 02.30 Causa Justa 
21.30 Um Contra Todos: 20.40 A Estrola É Ela 21.15 Supermalucos do Riso Série estrangeira 
Concurso apresentado 21.00 Hora Discovery 2145 América: 03:15 TVI Negócios 
por José Carlos Malato 22.00 Jornal 2: Telenovela brasileira 03.30 Marés Vivas Vill: 
2230 RTP Cinema: 2230 Mundos 23.00 Como Uma Onda: Série estrangeira 
Selena 2330 Parlamento Telenovela brasileira 04.30 A Lei da Rua: 
00.30 Sessão da Meia-Noite: 00.15 Contas em Dia 00,00 Donas ce Casa Desesperadas. Série estrangeira 
Horizonte sem Limites 00.30 Magazine Série estrangeira 
02.15 Providence 00.55 Voz 01.00 Noite de Cinema É 
03.52 Voz 01.00 Universidades Moeda ao Ar 
03.55 Tolovendas 01,30 National Geographic 03.15 Fúria de Viver 
02.00 Haja Saúde 04.15 Pulsações 


Selena 


CANAL RTP 1 HORA 23H00 


A cantora/actriz Jennifer Lopez inter- 
preta aqui o papel de Selena Quinta- 
nilla Perez, uma jovem de 23 anos, 
proveniente do sul do Texas e dotada 
de um enorme talento, incrível von- 
tade de vencer e um charme magné- 
tico. Jovem e bela, Selena está pres- 
tes a tornar-se na nova estrela pop do 
momento. Contudo, a sua vida é tra- 
gicamente cortada... Realizado por 
Gergory Nava. 


Assuntos de Familia 


CANAL ODISSEIA HORA 20H00 


Por ocasião da celebração do Dia 
Mundial do Orgulho Gay, o Canal 
Odisseia propõe duas abordagens 
que pretendem ajudar a esclarecer 
este tema actual e controverso, As- 
suntos de Familia dá a conhecer uma 
das novas estruturas familiares que 
surgiu com as mudanças da socieda- 
de actual. Segue-se Viver Perigosa- 
mente, que explora a forma como vi- 
vem os homossexuais em culturas 
não ocidentais. 


Frasier 


CANAL SIC MULHER HORA 16H00 20H30, 


Caso seja uma pessoa que pensa que 
os psicólogos só têm de lidar com os 
dramas dos outros, é porque ainda 
não viu esta galardoada série. No 
centro, está Frasier, um psicólogo 
afável e empenhado em tornar este 
mundo um pouco melhor. Mas, antes 
de chegar ao consultório, já carrega 
os seus problemas, os do pai, os do 
irmão, os dos amigos... 


SPORTTV 


13.00 - Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, 1/4 Fi- 
nal; 15.40 - Informação; 15.50 - Golfe: Golf & Golfistas, 
actualidade nacional; 16.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 
1/2 Final; 17.20 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores; 17.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 2º parte do jo- 
go; 18.30 - Motociclismo: Supermoto, Campeonato do 
Mundo GP Áustria, Melk; 19.30 - Futebol: Mundial Sub- 
20, 1/2 Final; 20.20 - Futebol: Defeso, As Férias dos Jo- 
gadores; 20.30 - Futebol: Mundial Sub-20, 2º parte do jo- 
90; 21.30 - Automobilismo: Campeonato Nacional de To- 
do-o-Terreno, Baja Serra de Monchique; 22.00 - Surf: 
Circuito ASP, Globe WCT Fiji; 23.00 - Informação; 23.20 - 
Ténis: Grand Slam, Torneio de Wimbledon, resumo do 
dia; 00.20 - Golfe: US PGA, Barclays Classic. 


EUROSPORT 


12.45 - Futebol: Taça das Confederações, Alemanha; 
Meias-Finais; 15.00 - Boxe; 16.00 - Atletismo: IAAF Grand 
Prix |! Meeting, Praga, República Checa; 17.45 - Rally: 
Campeonato do Mundo, Acrópole, Grécia, Junior; 18.00 - 
Rally: Campeonato do Mundo, Acrópole, Grécia, Resumé 
19.00 - Boxe; Best Of Last Week; 20.00 - Boxe; 22,00 - 
Futebol: Taça das Confederações, Alemanha; 22.15 - Notí- 
cias; 22,30 - Rally: Campeonato do Mundo, Acrópole, 
Grécia, Junior; 22.45 - Rally: Campeonato do Mundo, 
Acrópole, Grécia, Resumo; 23.45 - All Sports: Watts; 00.15 
- Notícias. 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.20 - O Assalto, Richard Brooks (realizador), Warren 
Beatty, Goldie Hawn (actores); 15.20 - Sangue, Suor e Lá- 
grimas, Noel Coward (realizador), Noel Coward, John 
Mills (actores); 17.15 - A Tragédia do Titanic, Roy Ward 
Baker (realizador), Kenneth More, David Mccallum (ac- 
tores); 19.15 - Peggy Sue casou-se, Francis Ford Coppola 
(realizador), Kathleen Turner, Nicolas Cage (actores); 
21.00 - Sindbad, o Marinheiro, Richard Wallace (real- 
izador), Douglas Fairbanks Jr, Maureen O'Hara (actores); 
23.05 - Os Dominadores, John Ford (realizador), John 
Wayne, Joanne Dru (actores); 00.50 - Clube de Combate, 
David Fincher (realizador), Edward Norton, Brad Pitt (ac- 
tores); 03.10 - Aquele Inverno em Veneza, Nicolas Roeg 
(realizador), Julie Christie, Donald Sutherland (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.10 - Master & Commander, Peter Weir (realizador), 
Russell Crowe, Paul Bettany (actores); 16.30 - Os Anjos do 
Apocalipse, Olivier Dahan (realizador), Jean Reno, Benoit 
Magimel (actores); 18.10 - Terapia de Amor, Mark Her- 
man (realizador), Colin Firth, Heather Graham (actore: 
19.45 - O Caçador de Sonhos, Lawrence Kasdan (real- 
izador), Morgan Freeman, Thomas Jane (actores); 22.00 - 
As Teias da Lei: O Filme, Michael Schultz (realizador), Su- 
san Dey, Michele Greene (actrizes); 23.30 - Jet Lag, 
Daniéle Thompson (realizadora), Juliette Binoche, Jean 
Reno (actores); 01.00 - Beijando Jessica, Charles Herman- 
Wurmfeld (realizador), Jennifer Westfeldt, Tovah Feld- 
shuh (actores); 02.40 - Terapia de Amor, Mark Herman 
(realizador), Colin Firth, Heather Graham (actores). 


LUSOMUNDO ACTION! 


12.50 - Outras 9 Semanas e 1/2, Anne Goursaud (real- 
izador), Mickey Rourke, Angie Everhart (actores); 14.35 - 
Pacto Imortal, Farhad Mann (realizador), Rick Spring- 
field, Richard Fancy (actores); 16.10 - Linha Mortal, Joel 
Schumacher (realizador), Kiefer Sutherland, Julia Roberts 
(actores); 18.05 - Mulheres Assassinas, Javier Rebollo (re- 
alizador), Neus Asensi, Antonio Resines (actores); 19.55 - 
Momentum, James Seale (realizador), Louis Gossett Jr, 
Teri Hatcher (actores); 21.30 - Sem Fuga nem Regresso, 
Charles T. Kanganis (realizador), Maxwell Caulfield, 
Dustin Nguyen (actores); 23.10 - Gárgulas, Jim Wynorski 
(realizador), Michael Paré, Sandra Hess (actores); 00.40 - 
Intacto, Juan Carlos Fresnadillo (realizador), Leonardo 
Sbaraglia, Eusebio Poncela (actores); 02.30 - Linha Mor- 
tal, Joel Schumacher (realizador), Kiefer Sutherland, Julia 
Roberts (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.40- 0 Fabuloso Destino de Amélie, Jean Pierre Jeunet 
(realizador), Audrey Tautou, Mathieu Kassovitz (actores); 
15,45 - Negócio Explosivo, Charlotte Brandstrom (real- 
izador), Christopher Walken, Carole Bouquet (actores); 
17.30 - A Valsa do Galanteador, John Guillermin (real- 
izador), Peter Sellers, Dany Robin (actores); 19.20 - Her- 
ança de Peso, Howard Franklin (realizador), Bill Murray, 
Janeane Garofalo (actores); 21.00 - Linhas Cruzadas, Di- 
ane Keaton (realizador), Meg Ryan, Diane Keaton (ac- 
tores); 22.40 - Noivado à Italiana, Dino Risi (realizador), 
Nino Manfredi, Ugo Tognazzi (actores); 00.30 - Matar o 
Pai, Michael Austin (realizador), Denholm Elliott, Julie 
Walters (actores); 02.05 - O Fabuloso Destino de Amélie, 
Jean Pierre Jeunet (realizador), Audrey Tautou, Mathieu 
Kassovitz (actores); 04.10 - Minha Mãe, uma Espia?, 
Elodie Keene (realizador), Jayne Brook, Dyan Cannon 
(actores). 
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cousio BATMAN. O PRINCÍPIO STARMARS HA VINGANÇA DOSSITH O REINO DOS CÉUS 
SIN eim Ez À CIDADE DO PECAD) Proposta digital baseada nos títulos. ; Realizador: Christopher Nolan Realizador: George Lucas Realizador: Ridley Scott 
de banda desenhada *Sin Cy”, de frete Ars Citi Bale, Mora Intépretes: Hayden Christensen, a ay se 
; : Mat Dilon, reeman, Liam Neeson, Gary McGregor Natalie Portman. iam Neeson, Jeremy 
Frank Nie, Naratvarecuperatrês gu, Jenrifr Esposio Don Oléman Hichael Caine Es e Echard Norton. 
ps fofa Ft Cheadle, Brendan Fraser Aventura 
marcada enme e: ja : 
pelo pe Género: Drama Oro firme de Batman, tado SEDES Lucas Falment encantou pg no do “Gladiador” nos 
corrupção. Uma primeira coloca o ed por Ch Nolan afórmula ideal para dar óscares de 2001, com Russel 
lutador de rua Mary (Rourke) em. Ens ea score Nie com seguimento e terminar a saga sede 
: peronapera muto ieentes dos Chin Bal como protagonista, é cinsaiaalo Crowe em inevitável destaque, o 
busca do assassino da sua amada Angeles vão entrar em colisão. na verdade o “primeiro” da sé, já re ea ago btânico Ridley Scot, 
Goldie (aime King). Uma segundo Ousado e polémico, “Colisão” deita um que nos conta como “nasceu” o s Si é inegavelmente o melhor responsável pelo infiuente "Blade 
apresenta o drama do ex-fotógrato, olhar provocador e inflevel às super-herói tantas vezes filme da fase mais recente da saga Runner” e pela desastrosa “G1 
Dvight Clive Owen) que complexidades da tolerância racial incompreendido de Gotham City. & nele podemos acompanhar a Jane”, regressa aos épicos, 
gi ae E ma Arica contemporánca Logo após o assassinato dos paiso transformação do jovem Jedi colocando, desta vez, sobre os 
acidentalmente assassina um polícia pira dvoladas herdeiro império industrial Bro. Anakin Shyraler no temvel Darth jovens ombros de Orlando Bloom 
Finalmente, surge Hartigan (Bruce rca mensais do Um Wayne vija pelo mundo, Vader; o senhor que dominaolado o peso de um protagonismo 
Vs), um agente policial preso por conjunto de personagens mul-tico Procurando meios para tar conta negro da Força. Tentado plo devidamente amparado por 
EEE a redoma o ousados. austça e paralevaromedoa conselheiro Palpatine, Anal, por. estrelas da constelação 
O PASSEIO DA FANA DO COMÉRCIO S : Nada orera enero ban, TE ES ue persguemos — — motis parasinbrs,começãa  Holood coma Liam Neeson 
E EE IE ag cem 
Eopo eco tad hero Momo Bea Realizador: Robert Rodriguez respostas fáceis. que pode assunirumaleregm o Tuma ini ta es para manter lange de Jerusalém o 
= Frank Miler Com tanto de iverbdo como poderoso, de homem-morcego, um super- que tem custos iremediávess para inimigo árabe, Antigos Cruzados. 
- - Actores: Bruce Wilis, Michey Rourke, e imprevisível “Colisão” faz-nos herói finalmente capaz de combater O lado bom, nomeadamente para o om batalhas religiosas, romances 
sas =" = ooo Jessica Alba, Clive Owen, Benício lembrar como é importante a as forças a cidade e o mundo. seu tutor Obi-Wan Kenobie parao impossíveis e missões sagradas 
Er E = | , , tolerância, aventurando-se paraalém Nas caves da sua mansão Wayne. upa do mastras Jedi "A Vingança formalizam um cocktail filmado 
= s = del To das linhas de cor.. e revelando a começa então a confeccionarum dos Sith” é o filme mais negro da entre Espanha é Marrocos pronto 
Acção verdade da nossa solidariedade. resistente fato que o vaiajudarna série e talvez porissoomaisbem para conquistar cinemas em 
humana. transformação em Batman. conseguido. quase todo o mundo. 
RANDE PORTO SALA 5 e Sin City- A Kung-Fu-zão SALA 3 * Batman -Olnício SALA « Ruídosdo Além SALAS » Star Wars - 
- Cidade do Pecado De Stephen Chow, com Wah GAIASNOPPING De Christopher Nolan, com De Geoffrey Sax, com Michael Espisódio Ill 
De Frank Miler, Robert Rodriguez yyen, Qiu Yuen. Sessões às 14h00, Tel 223791697 Christian Bale, Michael Caine, liam Keaton, Deborah std Bm A Vingança dos Sith 
CINEMAS Quertin Tarantino, com Bnúce. 16h25, 19h20, 22h15, 00h45. Neeson, Katie Holmes. Sessões às. McNeice. Sessões às 13h30, 
a Willis, Mickey Rourke, Benício Del MZ q p E SALA 1 = OladoBomda | </0 Lado Bomida 13h20, 16h30, 21h15 e 00h25. No 17h50, 20h00, 22h05. De ta E Ewan 
Toro. Sessões às 13h05, 15h45, Ei MZ psi sá desEio 
18h35, 21h30 e 00h40. M/12. Os Gangs do Bairro 13 Cara ana no SALAB Star Wars: 
De Mike Binder, com Kevin . ” 
CIDADE DO PORTO SALAS = OladoBomda” De Pere Morel com Cyril Rafael, Costner Joan Allen, Erika FARRA ia iai) Espisódio Il a vo Dos 
Tel. 226009164 Fúria: david Belle, Marc Andreoni. Christensen Sessões às 14h10, [Eng ester Do Sande - Minas dest 
E Er pes pi Eden, O0in Na, Tan a Lee Jones, Anne Arche, Brian Van MeGregGs| Hayden Chet e E o Uma Boa 
SALA 1 » Batm: Clistensen. Sessões às 13h10, O Lado Bom da Fúria 2 2 lo Holt. Sessões às 14h00, 16h25, Natalie Portman, Sessões. Companhia 
SO ia 15550, 18h30, 21h15 e 00h15, De Mike Binder, com Kevin Rae! 18h40, 22h00, 00h40. M/12 NNOO, 21h20, WIZ De Paul Wetz, com Dennis Quaid, 


De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às | 
14h10, 16h50, 19h25, 22h00, 
MZ 


SALA 2 * A Balada de Jack 
e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 14h20, 16h40, 
19h10, 21h50. W16 


SALA3 * Sin City- A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benício Del 
Toro. Sessões às 13h50, 16h20, 
18h50 e 21h30. W18 


SALA4 * Mr, and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 


Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h40.M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


MZ 


SALA 7 * Os Gangs do 


Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raffael, 
David Belle, Marc Andreoni. 
Sessões às 13h30, 15h30, 18h20, 
21h45 e 00h05. M16 


NUN'ALVARES 
Tel 226052078 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbéle, com Enri- 
que Arreoa, Diego Cataio e Da- 
niel Miranda, Sessões às 15h30, 
18h30, 22h00. W12 


PASSOS MANUEL 


Tel. 252646683. 


intriga Internacional 


De Alfredo Hichcock. Sessões às 
18h00 e 21h45. W12 


Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 15h35, 
18h45, 22h05, 00h50. W12 


De Lee Tamahari, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
15h50, 18h30, 22h15. W12 


Ruídos do Além 

De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MíNeice, Sessões às 15h40, 
18h55, 22h20, 00h40. W/16, 


Star Wars - Espisódio ll 


A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman, Sessões às 16h05, 
17h00, 19h05, 21h15, 22h10 e 
00h30. M06 


Afinal Quem Manda Aqui? 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Hot Sessões às 16h15, 18h40, 
22h10, 00h40. W12 


Amor ou Consequência 


De Yam Samuel, com Guillaume. 
Canet, Marion Cotilard. Sessões às 


SALA 3 Mr and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, 
Angelina Joe e Elijah Alexander. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h50, 
21h40,M/12 


SALA 4 * Batman - O Início 


Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
12h40, 15h30, 18h25, 21h15. 
MZ 


SALA 5 « Colisão 

De Paul Haggi, com Sandra 
Bullock, Don Cheadie, Matt Dillon, 
Jennifer Sessões às 

fig TR ão, 21h30. 


SALA 6 º Star Wars 
Espisódio Il 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Chvistensen e 
Natalie Portman, Sessões às 14h00, 
17h30, 21h20. W12 


SALA 7 * Afinal Quem 


À 16h20, 18h50, 22h10, 00h55. 
CAMPO ALEGRE ARRÁBIDA ê 
Tel. 226063000 Tel.223 778800. 
Uma Boa Companhia. 

Uma Pequena Vingança Batman - O Início De Paul Weitz, com Dennis Quaid, 
De Jscob Aaron Estes, com Rory De Chistopher Nolan, com Scaett Johansson, Topher Grace. 
Culkin, Ryan Kelley e Scott Mechio- Christian Bale, Michael Caine, Liam Sessões às 16h50, 19h25, 21h55, 
vicz Sessões às 18h30 22h00. Neeson, Katie Holmes, Sessõesas 09h30. M12 
MiZ 13h00, 14h30, 15h45, 18h00, 

18h45, 21h15, 221 Reino dos Céus. 

lie De Ridley Scot, com Ortando 
DOLCEVITAPORTO conisão Bloom, iam Neeson, Jeremy kons. 


SALA 1 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
Civistian Bal, Michael Caine Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
14h30, 18h00, 21h25 e 00h35. 
Mi 


SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio lt 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 14h05, 
17h10, 21h20 e 00h30. M/06 


SALA 3 « Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Ejah Alexander. 
Sessões às 13h00, 15h40, 18h40, 
21h35 e 00h25. M12 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

DesStephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van. 
Ho. Sessões às 13h25, 15h35, 
18h10, 21h40 e 00h10. M12 


De Paul Haggis, com Sandra 
Bulock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposito. Sessões às 

13h10, 16h00, 18h35, 21h30, 
00h25. M/12 


Ameaça Biológica 

De Anthony Hickox, com Steven 
Seagal, Christine Adams, Nick 
Brimble. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 21h50, 00h35. W16 


Mr. and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Elah Alexander 
Sessões às 13h15, 15h55, 18h30, 
21h45, 00h30. M12 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 16h30, 19h05, 
22h05 e 00h50. W/i2 


Sessões às 15h10, 18h10, 21h40, 
00h35. M12 


Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 13h10, 15h20, 
17h40, 21h50. Wi2 


De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wilis, Mickey Rourke, Benicia Del 
Toro, Sessões às 13h30, 16h10, 
19h00, 21h35. M/16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Siri, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan Tuc- 
ker. Sessões às 16h25, 19h00, 
21h50, 00h55. M18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope. 
Cruz, Mathew Mc 

Steve Zan, Sessões à 15h55, 
21h45. W12 


A Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole Kid- 
man, Sean Penn, George Harris. 
Sessões às 15h45, 18h40, 21h35, 
00h40. M/12 


SALA 9 « Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah. 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h50, 19h20, 22h00. W12 


NORTESHOPPING 


TeLzassrisoo À 


SALA VIP = O Lado Bom da 
Fúria 


De Mike Binder, com Kevin 

Costnes, Joan Allen, Enka, 

Christensen. Sessões às 13h20, 

ac 18h50, 21h35 e 00h15, 
ip 


SALA 2 e Star Wars - 


Sin City - A Cidade do 
Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benido Del 
Toro, Sessões às 16h10, 19h00, 
21h55 e 00h45. W16 


Miss Detective 2: Armada e 
Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra Bul- 
lock, Regina King, Enrique Murcia- 
no. Sessões às 15h50, 18h20, 
21h30, 00h00. M/12 


Espisódio Ml 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Cistensen & 
Natalie Portman. Sessões às. 
13h10, 16h20, 21h110 e 00h30. 
M16 


SALA 5 e Kung: 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h40, 
16h00, 18h20, 21h20 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Perre Morel, com Cy Rafael, 
David Bele, Marc Andreoni 
Sessões às 14h30, 16h35, 19h00, 
21h25 23h50. M16 


SALA 7 * Sin City-A 
Cidade do Pecado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wils, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 12h50, 15hS, 
18h35, 21h30 e 00h20. W16 


SALA 8 « Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, 
Angelina Joe e Ejah Alexander 
Sessões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40 e 00h35. M12 


MAIASHOPPING 
teL 22977490 


SALA 1 Batman - O Início 
De Chistopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às 
18h20, 16h05, 18h50, 21h35, 
MZ 


SALA 2 * Mr, and Mis. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. 
Sessões às 13h50, 16h25, 19h00, 
21h40, W12 


SALA 3 « Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce 
Wii, Mickey Rourke, Benico Del 
Toro. Sessões às 13h55, 16h35, 
19h15, 21h55. W16 


SALA 4 * Força Destruidora 
Sessões às 14h00, 16h10, 18h25, 
22h00. W12 


SALA 5 * O Caminho para a 
Fama 

Sessões às 15h10, 17h15, 19h20, 
21h25.M12 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões 15h25, 17h40, 
19h55, 22h10. MZ 


sel, Brittany Snow e Carol Kane. 
Sessões às 13h25, 15h30, 17h35, 
19h40, 21h45. MO6 


SALA 10 * Adivinha Quem? 


Sessões às 13h35, 15h55, 18h15, 
21h50. MZ 


SALA 11 * Colete de Forças 


Sessões às 13h25, 15h45, 17h55, 
21h30. W/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 Sin City-A 


Cidade do Pecado 


mo 
18h15, 21h50, 00h25. W/16 
SALA 2 e Batman - O Início 


Neeson, Katie 
a 16h15, 19h10, 22h10. 


SALA 3 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com 
iii Michael Caine, Liam 

tie Holmes. Sessões às 
ao "Ss, 18h10, 21h30, 
00h15, MZ 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 

Smith 

Reg lee E And 
na Jolie e Elijah y 

Sessões às 13h00, 15h40, 18h20, 

21h40, 00h20. 12 


SALA 5 « Colisão 

De Paul Haggis, com Sandra 

Bulb; DonCheade, Nat Dilon, 
às 


Jennifer! Sina Sessões, 
“NOS 18530, 18100 55 e 
00h35, W/12 


SALA 6 e Ruídos do Além 


De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Unges, lan. 
ice Sessões às 13h00, 


MeNei 
en Es 19h55, 22h20 e 


SALA 7 Kung-Fu-zão 
De Shen hoy com 

Vu See da, 
Toda Edo 1h35, WIZ 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Christian Bale, Michael Caine, Liam. 
Neeson, Katie Holmes. Sessão às. 
23h50. W12 


SALA 8 » Reino dos Céus 
De Ridley Scot, com Ortando. 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy lrons. 
Sessões às 12h45, 15h35, 18h25, 
21h25 e 00h10, WIZ 


Scarlett Johansson, Topher Grace. 
Sessões às 13h40, 16h05, 18h35, 
21h35, 00h00. W/12 


SALA 11 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 22h05 e 00h25. MI2 


SALA 12 * A Balada de 
Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener Sessões às 13h10, 16h10, 
18h45, 21h45, 00h10. W12 


CASINO DE ESPINHO... 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com 
Chistan Bale, Michael Caine Liam 
Neeson, Katie Holmes. Sessões às. 
15h30, 21h30. M/16 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * O Caminho Para 
a Fama 

Sessões às 16h15, 18h45, 21h45, 
Mn 


SALA 2 * Star Wars - 
Espisódio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Christensen e 
Natalie Portman. Sessões às 
16h00, 18h45. M/06 


A Queda - Hitler e o Fim 
do Terceiro Reich 

De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy ron. 
Sessão às 21h30. W/16 


SALA 3 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, lan 
MaNeice. Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. M/16 


SALA 4 * Afinal Quem, 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van. 
Holt Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M16 


se ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Terça-feira, 28 de Junho de 2005 


SALA 5 e Batman - Onício Galeria Graça Brandão. Fórum Cuítural de SALA 4 * Afinal Quem PENA Galeria Soarte 

De Christopher Nolan, com EXPOSIÇÃO CONJUNTA Ermesinde Manda Aqui PINTURA 

Christian Presos Caine, Liam aa Pereira e Rui se PINTURA "INULTIVERSO” Sessões às 13h40, 15h45, 17h50, a E posição permaçente 

Neeson, Katie Holmes. Sessões às. fes. De terça a sexta das 10h00. De Daniela Mibeiro. Até 2407 19h55, 22h00, 00h05. M/12 E o je 

16h30, 19h00, 22h00. 12 12h30 e das 15h00 às 19h30.Sá- “VISTA ALEGRE-AEVOLUÇÃODE CAEM RE a AR EOINHONO AE DO 
SALAG=MrandMrs.  —  badosesegundasfeiras das 15h00 uMEsmLO” SALA 5 * Batman - O Início RO NANIO 

ho A o às 19h30, Até 23/07 Até 28/08 Sessões às 15h40, 18h35, 21h30 e E IN Exposição permanente 

De Doug man, comBiadiit, Galeria Minimal mesm  GUMABÁSSHONO SERRO 
Angelina Jolie e Eljah Alexander. “TEMPT ME. SALA 6 * Reino dos Céus Artesanato 

Sessões às 16h30, 19h00, 22h00. De Susana Barros. Até 8/07 


Sessões às 15h30, 18h25, 21h20e SALA 1 e SinCity-Cidade SALA 1 * Ruídos do Além EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 


hab Galeria Pedro Serrenho 00h15. M/12 do Pecado E e Sessões A h20 21h16, NS; Exposição permanente 
PINTURA E DESENHO “A POLÍTICA SALATS O Lodo Bongo Sessões às 13h20, 16h30, 19h00, SALA 2 * Batman- O Início 
DISCRIMINATÓRIA DO CONTOR- Eee 7.º O Lado Bom da 21h30. W16 Sessões às 15h30, 21h45. W12 
MÚSICA, ossos NOUMIE" —— —————— Fúria N, CERVEIRA 
De Óscar Baeza, De terça asábado Teatro Auitório Municipal sessões às 13h55, 16h25, 18h55, SALA 2 e Batman - O SALA 3 « Danny The Dog - 
FnacSt Catarina 45 11h05 19h00, Até 2/07 COLECTIVADE PINTURA "MANTA 21h55 e 00h35. 12 Início Força Destruidora ma 
ROOM74 «AONIVO Galera salaMaior—  DERETALHOSNO DOURO” Sessões à 13h10, 16h00, 18h50, Sesdesds 15h00 2IMSMAS EM DOGICÕES 
As 15h00. Até 1007 21h40. M12 = os 
Fnac Galashoppin EXPOSIÇÕES... sata 3 Mr cMrs Smith Ó Ei dd 
ROOM74 ONO sabádo das 15h00 às 19h30. Terça Erg tsiantcia ç E cessões às 13h30, 16h10, 18h40, EXPOSIÇÕES my EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA 
a asexta das 10h00 às 12h30 e das == O Até307 
15h00 às 19h30, Até 1407 Galeria Arte D'Arte : DODGODT GEE 
Fnac Norteshopping alerta simtioio A PINTURA “MUSICALIDESDES” SALA 4 e O Lado Bom da EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E a Jadio 
PESAR UNO EDNA Ena aa «EXPOSIÇÕES... Demons Came. att3007 Fúria GOA PO 
Às 18h00 PASSOS” >  Galerasópia O Sessõesds 13h50, 160, 19h20, Exposição permanente - 
De Rui Anahony Até 907 Casa das Artes Pi 21h50, MZ Maria Braga Galeria 
= ARTE E AUTORES ARCUENSES COLECTIVA DE PINTURA na EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
Galeria Vilar/Árvore Diversos trabalhos de aulores lo- De Armanda Passos, Manuela Pi- SALA tar Wars: PD MA Até 30/06 
TEATRO “ENSAIO SOBRE A MATÉRIA” Dc DO 5 nheiro, João Osmaldo. AtÉ 3006 Episódio Il - A Vingança E 
O De COD O 18h00, sábados das 14h00 às CSA CEB - 
PINTURA “RETRATOS DO BRASIL E k luseu da 
Teatro Capo fleare COMPOSIÇÕES DO ESTÚDIO” Et dução FOTOGRAFIA "SOL & SOMBRA” Sae vao, ishso, temo EXPOSIÇÕES 
De JM Busto Até 29/06 De Pedio Amaral, Até 17/07 
De Benjamim Veludo, Fernando e ESSES EE 
Gomes e Norberto Barroca, com Junta Fregui Ea = inha Quem N E 
encenação de Fernando Gomes. “DESENHO VERTICAL" E = O Sessões às 21h35, W12 perdi aa CINEMAS. re 
De terça a sábado às 21h30. De segunda a sexta das 9h00 às BRAGANÇA TEC TE CE 
Domingos às 16h00. Até 30/07 16h00. Até 1/07 CINEMAS Ee e Assalto à 1 a DO 
E juadra, 
Livraria dos Lóios 2 CINEMAS Sessões às 13h40, 16h20, 19h10, = Exposições permanentes DOLCE VITA DOURO 
EXPOSIÇÕES Cree Sea ; a: TV Sea TARA 
o si Ls Ss Deu : [SANTO TIRSO TREO 
Eus pgrA a teada! 19h00. CINEMAS AVENIDA... OSIÇÕES - Sessões às 14h30, 17h40, 21h10, 
gia a FÓRUM THEATRUM EXPOSIÇ 00h20 Mhz 
COLECTIVA PINTURA, CERÂMICA, Museu Nacional da CERs Es, SALA 2 e Star Wars: 
VITROFACÇÃO E SERIGRAFIA. Imprensa SALA? e Beiman O iíco, BRAGANÇA mama GEAR 1 Goma Are Episódio ll A Vingança de 
AlÉ3006 MEMÓRIAS VA. às 15500,2 105/12 PINTURAS E DESENHOS Sith 
ER RS = SALA 1 e Batman - O Início De Manuel Botelho. De terça a sá- Sessões às 13h45, 17h00, 21h00, 
Caft- Concerto Ji RNvon Exposição permanente SALA 2. Mr. e Mrs. Smith sessões às 16h15, 19h00, 21h45, badodast0h30as13ho0edas CINETEATRO como. Mo 
Teatro Municipal 'PORTO CARTOON: O RISO DO Sh30, 21h45; Wi de 
EXPOSIÇÃO *TORSO” MUNDO” Sessões ls 15h30, 2) 2 O0hoo. M/12 EIA E  SALA3 e Colete de Forças 
De Isabel Quaresma. Até 31/07. Exposição permanente ê Danny The Dog - Força Sessões às 13h20, 15h50, 18h20, 
EAR REaD == "JORNAIS DA LIBERDADE” Pã SALA 2 e Ruídos do Além Eca ses pira o Destruidora AhisezhsoM2 
Casa de Bonjóia “ZÉ POVINHO, 130 ANOS” OSIÇÕES. Sessões às 17h00, 19h15,21h40. Bragança Sessões às 21h30. W/12 
FOTOGRAFIA “REGIÓESDEMAR: ay 30/09 EXPOSIÇÕE: M16 PINTURA, SALA 4 e Força Destruidora 
CADAS DOS VINHOS VERDES E Do segunda a domingo das 15h00 mn De José de Guimarães, Exposição Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, 
DO DOURO” às 20h00 Galeria de Arte Pop Cave SALA 3 e Mr e Mrs Smith permanente [TROFA WE SO 
De joão MentreseVitorRbeiro, | > EXPOSIÇÃO TEMÁTICA DOS SAN: Sessões às 16h, 19h10, 21h35, = —————— 
Até 26/07 Museu Serralves TOS POPULARES Mi M. CA SALA 5 e Mr. e Mrs. Smith 
ss ld = A Sessões às 13h30, 16h25, 21h20 é 
Caves Sandeman De ÁlaioSia, Até 26/06 A EXPOSIÇÕES... cons mz 
“O VINHO DO PORTO” EXPOSIÇÃO ET 
Das 9h3O às 12h30 e das 14h00 às De Rua Ana Jotta, Até 307 BRAGA] Es Cut To SALA 6 « Cidade do Pecado 
17h30, Exposição permanente EXPOSIÇÃO ACERCA DE NICAO Sessões às 13h50, 1710, hs e 
Centro Cultura de Pe sro EO De José Rodrigues. Até 3007 ú 
m RT 
A = Ruídos do Além 
Congressos da Ordem dos Museu dos Transportes EMAS SIÇÕES. SALAO Ri 
Médicos “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E CIN EXPO; SINEMA DAPRAÇA a - dão RO O, 19hoo, 
EXPOSIÇÃO “DALI E OS SURREA- NO TEMPO” - ALENÇA . 
LISTAS EM PORTUGAL” Exposição ENC DO Núcleo do Museu Nacional SALA 1 e Uma Boa 
Até 10/07 PCOMUNICAÇÃO DO CONHECI GAS] ING. da Imprensa Companhia A VIZELA 
En peido Pelas BRAGASHOPPI “HISTÓRIA DA IMPRENSA Sessõesas 15h30, 21h45.M12 EXPOSIÇÕES... 
E De CELORICO DE BASTO” E 
PINTURA “ENCONTROS. “LEIXÕES IDENTIDADE E SALA 1 = Star Wars: SALA 2 * Danny The Dog 
e J De terça a sábado das 10h00 às Arquivo Municipal 
PORTO! 
PERO DEND ic hp a 10h00 às. Episódio ll - A Vingança 12h00 e das 14h00 às 19h00. Força destruidora mn6 — BPOSÇÃO DECATOGRAFA DA CINEMAS... 
De Maria António Jardim e A. Si- 12h00 e das 14h00 às 18h00.Sá- dos Sith posição permanente Sessões, , PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
nai. De segunda a sexta das 10h00. bados, domingos e feriados das Sessão às 140, MD6 ) Eres dpi a 
às 18h00 e das 14h00 às 18h00. 15h00 às 19h00 E REZA ISENTO MELGAÇO Galeria Antiguidades Dorian FORUMNVIZELA 
san Rivoli Teatro Municipal-CC sessões às 17h20, 21h50. M/12 A Egor pengaai POSIÇÃO COLECTONDE PNI o or 
Esteta Galeria TORSO CALA Z = Aa On a « SALA 1 e Batman - O Início 
EXPOSIÇÃO Dalla Quaresma 16 31/07 AS E a em, A EXPOSIÇÕES... fosição permanente * — coçsõesás 15h25, 18h10, 21h25, 
De Chistine Cane De terça a sá T T a EXPOSIÇÕES... Posto de Turismo COh1o. MZ 
Auditório Municipal de ses 14h45, 17h00, 21h45. 
bado das 14h30 às 19h00. Até ais PE end sq ea SS qo a ao O) DROSCÃODEARESANNO DON aTATSIS AE NS 
ca emmura cautomaDOBeMes. MM MuscuMunicipalde PESE ALTO MINHO Sessões às 15h10, 17h40, 21h40. 
EE ET di = ENTRA, Exposição permanente DIS MG 
Junta Freguesia Aldoar TAR: SALA 3 « Sin City - À Esposende - Sala de De Fernando Moura. Até 17/07. 15. 
PINTURA "VÁRIAS MANEIRAS DE Diariamente das 15h008523h00. Cidade do Pecado Etnografia e Cultura E SALA 3 = Uma Canção de 
AA Ae 28/06 Sessões às Mh4O, 17h05, 210 Material Solar Alvarinho DO CA 0 TIE: 
fade Clube Recreativo Avintense  COMSMIS orar OCAMPOEOSOFCIOS- fuuol RT CE Sessõesas 15h35, 18h00, 21h50, 
Gaiashoppi PINTURA SALA 4 * Ameaça Biológica UMACOLECÇÃO DE CADA VEZ - a 00h15. WIZ 
EXPOSIÇÃO “FÍSICA VIVA”: De Taveira da Cruz. De segundaa coççges às 14h45, 17h00, 19h00, OTRAJE FEMININO DE 1980 A CI 
AMADOS sextadas 200035 24h00, 5óba- O IG Ei asi 
dos e domingos das 14h00 às i IMONÇÃO | 
Galeria 111 23h00. Até 22/07 SALA 5 * Querido Frankie Sala de Arqueologia e 
GRAVURAS "OVOS DA LUA” Taleria Arte Diogo Macedo” Sessões às 14h45, 17h00, 21h05 História (2º andar) a VIANA SHOPPING. 
Galeria Arte Diogo Macedo 
O a em FOTOGRARA "CIDADES, VILASE e 00h00, WIZ commolncositasnos — EXPOSIÇÕES. CINEMAS 
(a ALDEIAS DE PORTUGAL” TALAGO! =Olnido  SOSDIAS SALA 1 e Sin City - Cidade 
cerra às segundas, sabados de ma- SALA 6 Batman -Onício SOSDAS E 
De segunda a sexta das 9h00 às. ao Casa Museu de Monção do Pecado 
nhã e domingo. Até 30/06 17h30, Até 8/07 Sessões às 14h40, 17h05, 21 Sala dos Azulejos 35 16h15, 19h00, 21h55, 
Ala ASS SO mo ne AR OO MAE F OESNO ESPAÇO MOBIJÁRIO, ELEMENTOS DECO- Sessões 19h00, 
Valeria Actos int Frejnsiade COML rCOMPOSÇÕE CO paTVOSECOLECÇÕESDELOU: MG S.PEDRO. 
PINTURA E ESCULTURA “BIOMOR- Matosinhos SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith - PINTURA! CAE PINTURA COM ELEVADO VA SATA 2 e A Queda - Hitler y Ra dr 
FISMOS” COLECTNA Sessões às 14h50, 17h10,21h50e Exposições permanentes. LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO. o Fini do Terceiro Reich REGaRE O Mao RS 
De Rúben Simão, Até 30/06 De Augusta Rocha, Da CostaMo- O0h1O. MZ De terça a quinta das 15h00 às Sessões às 16h20, 21h10, W/16: Batman e 
CElciE ANS reira, babel Melo, Fernanda Sam- LONG 17h00, Exposição permanente EE NGS Sstucsalice 
ESCULTURA “SUERIOS DE METAL" Pao, Luz Couto. Até 3006. BRAGA PARQUE AMALICA SALAS = M EE 
De xuno Oro Claro: Desegundaa Auditório Municipal uapas MA AVEIRO 


sábado das 15h00 às 20h00. Até 


Gondomar a as RE Sa A dd aa! É <p 

um RETROSPETICA DE MEIO SÉCULO SALA 7 Mr. e Mrs. Smith EXPOSIÇÕES. sa as 2 ED! oleo CINE 

a DE PINTURA DO MESTRE Sessões às 14h00, 16h30, 19h05, = essões | ) ) M, AS. a 
EN nes DAS CORES" ea das 10h00 às. 21h40 e 00h15. MZ Centro de Estudos EXPOSIÇÕES ” iz e A 
De Adélio Sarros. De segunda a 12800, das 15h00 às 19h00 e das SIA ZeSnGN=A Camilianos de Seide - 
sexta das 9h00 às 19h00. Até 20h00 às 23h00, Até 10/07 Cidade do Pecado EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA Museu Regional OS ÕES, 
30/06 DR ILUSTRAR “OROMANCEDECA- 4 uNHo” EXP! me Pó 
= lugar do Desenho Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, pos A SIcDSs DO MUNDO! OSIÇ FORUMAVEIRO 
Galeria Geraldes da Silva “UMA CASA EM KORNTAL” 21h50, 00h30. W16 É TOR ER RE 7 RET 
PINTURA De Júlio Resende. Até 16/10 ES Delúbio Pomar De terçaa sexta - AGRÍCOLA Galeria Arte do Tempo em DA 
De Alberto Nunda. De segunda a De terça a sexta das 14h30 às SALA 3 * Kung - Fu-Zão das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- “A CASA TRADICIONAL” EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS SALA 1 * Ruídos do Além 
sábado das 10h00 às13h00 edas 18h30. Sábados e domingos das Sessões às 14h15, 16h20, 18h45, na das 10h30 às 21h30 e das De terça a domingo das Iaho0as E AGUARELAS Sessões às 14h00, 16h50, 19h10, 


14h30 às 19h00. Até 30/06. 14h30 às 17h30 21h45, 23h50. M12 14h30 às 17h30. Até 30/08. 18h00. Exposições permanentes. Até Vo? 21h30 e 23h50. W16 
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PASSATEMPOS 57 


Problema nº 1353 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ARTISTA DE CIRCO QUE TRABALHA SOBRE 
UMA CORDA BAMBA OU ARAME ESTICADO ENTRE DOIS POS- 
TES; Adora. 2 - Atordoar; Erguer; Mamífero desdentado espé- 
cie de tatu, 3- Letras da palavra "eleger"; Sistema religioso ba- 
seado no Evangelho. 4- Abrev. de grama; Volta; Três mais cinco; 
Pouco espessa (invert). 5 - Testículo; Cromo (s.q); Grande número 
de navios. 6- Abalaria; Cério (5.9); Gálio (5.9). 7 - Dois mil, em 
romano; ARTE DE TRANSMITIR UMA ACÇÃO OU NARRAÇÃO POR 
MEIO DE GESTOS, SEM O AUXÍLIO DE PALAVRAS. 8 - Pref. de 
oposição; Bater. 9 - Aguardente feita do melaço da cana saca- 
rina; Mostrador de casa comercial. 10 - Chefe etiope; Baú. 11- 
Pesquisa; Irmão do pai. 12- Tornar oco; Rio de França; Medida 
de superfície. 13 - Rodilhas; Liquida uma conta; Couro curtido 
(ph). 14- Juiz de Israel; TERMO CIRCENSE PARA O DESFILE QUE 
OS CAVALOS EXECUTAM À VOLTA DA PISTA; Soltam pios (invert). 
15- Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho; Pessoa idola- 
trada; Encontra; Isolado. 16 - Cobre (s.q.); Pedra de altar; Liga; 
Sessenta minutos. 17 - Panelas; Níquel (s.q); Atender ao balcão; 
Abrev. de catálogo. 18- Sopé; Terçado; Pancada com a pata. 19 
- Néon (s.q.); Batráquio; Arre; Pref, de negação. 20 - Futuro; De- 
pósito que se acumula na bexiga (pl). 21 - ÁREA SITUADA EM 
GERAL NA PARTE DA FRENTE DO TEATRO ONDE O PÚBLICO COS- 
TUMA REUNIR-SE ANTES DE ENTRAR NA SALA OU AINDA DU- 
RANTE OS INTERVALOS; Descrente; O santo a que é dedicado 
uma igreja. 


VERTICAIS: 1 - (DRAMA DE FACA E) - PEÇAS MELODRAMÁTI- 
CAS VIOLENTAS; Cavaleiro russo recrutados entre os Cossacos; 
Cento e cinco, em romano. 2 - Espaço celeste; Furo; Sala onde 
se recebem lições; Pequena ilha do Mediterrâneo. 3- Pronome 
relativo; Nome de bebida; Terra maninha; Ventarola. 4- Antiga 
cidade da Caldeia; Relva; Saburro; Pega; Disprósio (sq). 5-Lem- 
brança; Somar; Patriarca bíblico. 6 - Obra literária; (PREMIER) - 
PRIMEIRO BAILARINO. 7 - Reino da Ásia; Pedra de moinho; Aba- 
lava, 8- Faixa que divide o escudo de alto a baixo; Pão de milho. 
9-Severidade; Tomara notas. 10 - Elevei; Germânio (5.9); Rio de 
Portugal; Aténio (s.9.). 11 - Pulo; Nome de letra; Espécie de sapo 
do Amazonas. 12- Conjunto de três músicos; Cúrio (s.9)); Tira a 
vida a alguém; MOVIMENTO NO QUAL A BAILARINA EFECTUA. 
UMA FLECÇÃO, ELEVA-SE NAS PONTAS E VOLTA À POSIÇÃO INI- 
CIAL. 13-O cargo de feitor (pl); Tabela de horas. 14- Adorar; 
Crista do peru; Ramalhete (invert); Máquina para fazer tecidos. 
15- Defensor; Fileira; Morcão do queijo e da carne de porco; Ape- 
lido. 16 - Ruim; Acometer; Lavrais; Somei. 17 - Ave trepadora 
do Brasil; Grande lago salgado da Ásia; EM LINGUAGEM DE CIRCO, 
DIZ-SE DE UM ARTISTA AMADOR OU DE UM ELEMENTO DO 
PÚBLICO ACIDENTALMENTE CONVIDADO A PARTICIPAR EM 
QUALQUER NÚMERO. 
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— Xadrez Teste 
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- Cruzadismo temático - Espectáculo 
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por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO . 
DE LAUTIER 


O duplo sacrifício (lances 21 e 24) do cotado 
grande mestre (GM) francês Joel Lautier 
(2678) face a Sharif (2463) na "Poule Top 16" 
do Campeonato de França (Haute Port Bar- 
cares, 10º ronda) resultou muito bem mas 
beneficiou de uma defesa incorrecta das ne- 
gras: 1.d4 e6 2.c4 d5 3.Cc3 Be7 4.Cf3 Cf6 
5.84 0-0 6.e3 b6 7.0xd5 Cxd5 8.Cxd5 Dxd5 
9.Bd3 Ba6 10.0-0 c5 11.e4 Db7 12.d5 exd5 
13.exd5 Cd7 14.Te1 Tfe8 15.8xa6 Dxa6 16.d6 
Bf6 17.Dd5 h6 18.Te4 Tad8 19.Tae1 Txe4 
20.Txe4 Cf8 21.Bxh6!? gxh6 22.794+ Bg7 
23.Ce5 Ce6 24.Cxf7! De2 25.Cxh6+?! 
(25.Te4!? Dxe4 26.Dxe4 Rxf7) 25...Rh7 
26.Te4?! (26.Df5+ Rh8 27.Cf7+ Rg8 28.Ch6+ 
Rh8 29.Cf7+ Rg8=) 26...Txd6! 27.Df5+ Rh8 
28.Cf7+ Rg8 29.h4! Dd1+ 30.Rh2 Td7? 
(30...Cf8! 31.Cxd6 Dxd6+) 


Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 10 segundos - Grande Mestre (GM); 10 a 


As brancas jogam e ganham 


no 
mo 

gonê 
mo 


— EfemérideS 


1712 


1759 


1759 


1867 


1867 


1905 


1914 


1919 


É emitida a carta régia que reafirma o impedi- 
mento de desempenho de cargos públicos aos. 
judeus, em Portugal. 

Nasce o filósofo Jean-Jacques Rousseau, autor 
de "Contrato Social”, "Origem e Fundamento da 
Desigualdade entre os Homens” e "Devaneios 
do Caminhante Solitário”, 

É instituída, por alvará, a instrução secundária 
em Portugal, As escolas jesutas são extintas. 
Autilização da obra do padre Manuel Álvares “A. 
Arte da Gramática Latina” é substituída pelo 
"Novo Método” do padre António Pereira de Fi- 
gueiredo. 

É inaugurado o monumento a Luís Vaz de Camô- 
es, em Lisboa. 


. Nasce o dramaturgo italiano Luigi Pirandello, 


Prémio Nobel da Literatura em 1934, autor de 
"Seis Personagens à Procura de Autor”. 

Motim dos marinheiros do couraçado russo Po- 
temkin. 

Francisco Fernando, príncipe herdeiro do império 
= Austro-Húngaro, é assassinado em Sarajevo, 
Bósnia, por um nacionalista sérvio. Começa a 
Grande Guerra de 1914-18. 

Assinatura do Tratado de Paz de Versalhes da 


15s. - Mestre Internacional (MI); 15 a 205. - 
Mestre FIDE (MF); 20 a 255. - Mestre Nacional 
(MN); 25 a 455. - 1º categoria; 455. a 1 minuto 
- 2º categoria; Mais de Im. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 31.CH6+! BXH6 32.DXE6+ RH7 
33.DF5+ [33...Rh8 (33..,R98 34.D96+ ou 33...R97 
34 Te6l+-) 34:TeB+ Rg7 35.Df8+ Rg6 36.Te6+ Rh5| 
37.Dxh6+ Rg4 38.Dg5++], 1-0, 


Grande Guerra 1914-18, Portugal, representado 
por Afonso Costa, vê reconhecido o direito às in- 
demnizações pelos prejuízos nas colónias. 


1927 O professor e neurocirurgião português Egas 


1969 


1976 
1984 
1984 


1985 


1985 


1985 


1991 


1998 


Moniz, Prémio Nobel da Medicina em 1949, exe-| 
cuta a primeira angiografia cerebral. 

É inaugurado o actual Estádio 1.º de Maio, em. 
Lisboa. 

Trava-se a chamada Batalha de Stonewall, em 
Nova lorque, assalto policial a um grupo de ho- 
mossexuais.O facto deu origem ao Dia Interna- 
cional do Orgulho Gay. 

Independência das ilhas Seychelles. 

Barreiro passa a cidade. 

O atleta português Fernando Mamede vence a 
prova de 5000 metros, em Oslo, e Aurora Cunha 
bate o recorde nacional feminino na mesma pro- 
va. 

É criada a UCCLA — União das Cidades Capitais. 
de Língua Portuguesa. 

Os CTFTLP completam a automatização da rede 
telefónica portuguesa coma eliminação dos últi- 
mos 4300 telefones manuais, Ed 
A Câmara dos Representantes dos EUA aprova a 
pena de morte para o pessoal militar condenado 
por espionagem, em tempo de paz. 

É dissolvido o COMECON, aliança económica de 
seis países da Europa de Leste com o Vietname e 
a Mongólia, criada em 1949. 

Realiza-se o primeiro referendo em Portugal. É 
rejeitado o alargamento das situações para a 
despenalização do aborto. 


ss PASSATEMPOS 


Problema n.º 11 186 


Horizontais: 1 - Leito de viagem; Mãe. 
2 - Ovário de peixe; Saudável; Qua- 
drúpede. 3 - Nome de letra; Antiga 
nota de música dó. 4- Anel; Utensílio 
de cozinha (pl). 5- Adição; Silencioso. 
6- Fêmea do lobo; Que tem utilidade. 
7 - Pruma; Muda para outro dia. 8 - 
Arma branca (fig.); Primeira mu-lher, 
segundo a Bíblia. 9 - Ali; Nome fami- 
liar de José. 10 - Oceano; Distrito da 
antiga Índia Portuguesa; Filtra. 11 - 
Ermida; Temperatura elevada do ar. 


Verticais: 1 - Cavidades; Sereno. 2 - 
Rio de Portugal; Panela; Rio da Suíça. 
3- Basta; Fruto silvestre; Batráquio. 4 
- Máquina de guerra, para arremessar 
pedras. 5 - Estás; Patrão; Gálio (s.q). 
6 - Nesse lugar; Isolado. 7 - Pedra de 
moinho; Qualquer pedaço de madeira; 
Actínio (5. 8-Pulava. 9-Abrev. 
de doutor; Saliente; Cloro (s.q.). 10- 
Acusado; Quinhentos e cinquenta e 
um, em romano; Abrev, de jardim zo- 
ológico. 11 - Tempo quente e seco; 
Cobrir de areia. 


12/30 MS 6 7 18,09 10/11 1 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10 176 


PR ENDER se) A ti BSS 


Horizontais: 1 - Mancha na pele dosani- | 
mais; Vedar. 2- Imposto do Valor Acres- 


centado (iniciais); Óxido de cálcio; Ofere- 


cem. 3-Letra grega; Lutécio (sq). 4- 
Tomba; Colocar. 5 - O mesmo que maior, 


Panela; Espaço de doze meses. 6-Cento 


e dois, em romano; Letra grega. 7 - 


+ Relva; Acredita; Juiz de Israel. 8- Qua- 


drúpede; Ribeira de Portugal. 9- Ruté- 


nio (sq); Quinhentos e cinco, em romano. 


10- Apelido de heroína francesa; Vende 
a crédito; Espécie de cotovia. 11 - Ban- 


deja de prata; Moedas italianas. 


Verticais: 1 - Espreitam; Fogueiras. 2-Ba- 
gatela; Vazio; Larva que se cria nas feri- 


clas dos animais. 3- Ali Gerar; Cloro (sq). 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1353 


palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um rego ou conduta, nas salinas de 
Aveiro. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 


QUADRO 8 


Problema n.º 2876 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


P 


3 ALGARISMOS 


112-161-183-225-247-264-316- 
348-369-422-471-493-535-557- 


574-626-658-679-732-781-845- 


867-936-968. 


4 ALGARISMOS 
1720-2165-3727-4122-5536-7246- 
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8169-9834. 
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SOLUÇÕES - QUADRO B 


ercio 
— do Porto. 


Decano sa Ju prensa costnata! 
; E 


- NDavegação& transportes 


5 ALGARISMOS 
11316-24526-28135-35648- 
41672-44290-58723-61075- 
72140-96452. 


6 ALGARISMOS 

101357-136516-207729-214573- 
284652-372020-413650-446131- 
530714-535784-572501-651302- 
739177-881256-909242-961111. 


7 ALGARISMOS 
3359865-4533001-4760572- 
5241619-6109134. 


A AGENDA MARÍTIMA, 
- TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


EMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA WWW. 


/ 


!ognoy- Li “ed /oeN Ivy -OL 4 JMeyiaa-6 '00/00-8 


4-Gálio (s9,); Pron. pessoal. 5- Actínio 
(sq); Satélite de Júpiter, Césio (.q.); Nota 
de música. 6 - Amerício (s.q.); Bismuto 
Feed (sq). 7-Tálio (sq); Utensílio de cozinha; 
Estás; Alumínio (s.q). 8 - Pena; O sono 
das crianças. 9 - Paládio (s.q.); Roer; 
Cromo (sq). 10-Árvore aromática; Ne- 
gativa; Claridade (fig). 11 - Furto; Ofe- 
recias. 


Algarismos puxam números 


Sora ve 
sr ea 
aa 
pende tda de 


Sector Preocuy 
ipa ANTRAM 
Wo 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2875 
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— Farmácias — 


At oras 
Nacional - Rua Senhora da Luz, 156 (Faz) 
te. 226180833 
Cortes Pinto - Rua João Pedro Riber, 841 
=t8.225021907 
Melo Taveira -fua Alcide de Faria 77 
=t8. 226187006 
- Rua da Conceição, 2/18 
=te, 222073500 
Camera - Rua do Heroismo, 90 
=te 225105358 
Canidelo: Salgueiro - Trav. Salgueiros, 50 
=tel. 227819012 
Santa Marinha: Macedo - Rua Cândido. 
dosRei, 163 -tl. 223754512 
Campolnho - Av António 
CMorera-tel. 227110123 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel E Pinto, 26 
te. 229600189 
Valbom: Do Monte - Lugar do Monte 
Vila do Conde: Santos -Av? Dx Cas Pinto 
Femeir, 146 -te. 252627524 


MDiaeNoite | 
Vitália- Px da Liberdade, 34 -el 222004133 
Meneses de Lima - Teotónio Pera, 227. 
Peas Foes)- tel 225371764 
Costa Lima - Av da Boavista, 8557857 
te. 226066403 
Nau Vitória - ua de Nau Vitória, 723 
(6 Uri Lust) tel 225489006, 
Nova de Monsanto - fua de Monsanto, 148 
eo Canalhdo)- te 228323889 
Arcozelo: Portuense - Lugar do Covo 
te. 227623946 
Gulpilhares: Francelos- Au? Frances 611 
te. 227623645] 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos Reis 
227 -t. 223751039 
Oliveira do Douro: Olvea Rua de Santos 
Pousada tel, 227820038. 
Pedroso: Siva Marques - Aua da Casa 64 
=tel. 227849065 
Custóias: Sousa veia - Larga do Souto, 
125-tel 229515084, 
Lavra: Nova de Lavra - Rua Cu, 180. 
=t8L.229965419 
Matosinhos: Fara - Rua Roberto hens, 126 
=te. 229388073 
Perafitense: Peafitense - Progress, 825 
-tel 229950028. 
S Mamede de Infesta: Cortes - Av? Conde, 
6175-te. 229010029 
Alto da Maia: Mai - Rua D.Afonso 
Henvique 3218 - te. 229710246 
Vermoim: Ávaro Agante- Rua D.Afonso 
Henrique, 1289 - e. 229715964 
Fânzeres: Bela Vsta- ua Ato Bares, 639 
=teL 224640212 
Rio Tinto: ia Dis- ua Ranha, 372 
-t.224862026 
Alfena: Garcis Gonçalves - Rua Vicente 
(Cabeda)- tel, 229670593. 

Otero do Linho Tra. Vasco da 
Gama, 21 tel 224228688 
Póvoa de Varzim: Nova - Rua Pado Baeta, 
10-te. 252624815. 
Vila do Conde: Nomal Av. José Régio, 94 
=teL 252631419 


Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnástco Preumotógico 

(BCG)- Rua do Quan, 13-te 228331326 

= 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dx, Moreira de Sousa, 1033 

tl 227842483 - 2000 à 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 

316 te. 223751440 - 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Ru Alfredo Cunha 

= tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Bareios Maia 

= tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale Chão 

- tl. 224663139 - 20400 às 24h00 

Valongo: Rua Profesor Egas Moniz 

«tel, 229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de Varzimila do Conde: Av. D. 

Manuel, tc» Canas el. 252611122 - 

20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova Gonçalo. 

= tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leoa 107 

te 255962133 - 20h00 às 24h00 


Elorte 
Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos 
Telões te 255420040 


D 
Gomes 230 8 - teL 255713071 
Rebordosa: Ferra de Vales - Rua Vales, 698. 
=tel 224113522 


AGENDA 59 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança Pu Ap 
VCastelo dy MB 


= Vila Real 28 13 


Porto Za 
Viseu 2% 12 
Guarda Pen sp) 


Coimbra assis, 
€ Branco 28 14 


ii Lisboa 2 15 
Évora 29 mesa 
Beja 292 13 
Faro 25, 1 
P. Delgada 23 16 
Funchal 24 19 
Madrid 25 16 
Londres 20 15 
Paris 30 2 


Bruxelas ebabo 
Amesterdão 21 14 


Luxemburgo 29 19 
Genebra SE 


Roma 32 24 
Copenhaga 18 14 
Berlim PRO E 
Viena 28 16 
Atenas 21852) 
| Moscovo 195517 
FMOQTE ia mm» 


Períodos de céu muito nublado, 
Vento fraco à moderado. Aguacei- 
ros. Pequena descida da tempera- 
tura. Estado do mar: Costa Oci- 
dental - Ondulação Oeste de um 
metro e meio a dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste com um 
metro. 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, apresen- 
tando-se muito nublado até ao fi- 
nal da manhã. Possibilidade de 
aguaceiros fracos. 


YDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


sus 

Horários 

ALFAS EINTERCIDADES | NAS 2006 Alfa Pendular (6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 1855 1940 1725 1810 
1815 2117 Ala Pendular mingo 1955 2040 2020 2105 

E 19145 2206 (4) Ala Pendular PORTO — Tel. 222003395 2s Bm 

PART. CHEG. 2010 2336 | Intercidades LISBOA — Tel. 218956836. 2355 0040 

0704 0950 (2)AfaPendular (0) Efecuase de segunda a seta k — QUINTAFEIRA 

0804 1105 Ala Pendular 3) Electuase de segunda a sábado PORTUGÁLIA 8% 0915 0730 0815 

0908 1230 Intercidades (4) Efecuase de domingo a senta LSBOAPORTO  PORTONISSOA 1155 1240 0830 0915 

1004 1305 Alfa Pendular (0) Efectuase à setas e domingos Fan ceia ora SS Ro HIDOS! MÍTIO OO AIDS: 

1104 1405 (Aa Pendlar ELITES PTE EPE 125 1810 1355 1440 


1304 1630 Intercidades 1 
EXPRESSOSIRENEX TS RM UM 5 ass 24 202 2105 


1504 1830 Intercidades 1625 1710 1000 1045 

1604 e Aa Pendular PONTONISROA E LISBOAPORTO 1735 iara 55440 Er a 

NO 1955 Alfa Pendular PART, CHEG PART CHEG, 1855 1940 1725 1810 RT 

1804 2135 Ineridades 0115 0445 0030 0400 1955 2040 2020 2105 30 0915 0730 0815 

1908 2155 (Aa Pendular 05300800) 07301100 ns Bo NS 1240 0830 0915 

2008 2305 Ala Pendlar 0730 1100 0900 1230 855 0040 1625 110 1000 1045 

2104 0005 Ala Pendlar 0900 1230 1100 1430 Nas 1810 1355 140 
MAS 1445 1200 15300) 0830 0915 0730 0815 1855 1940 125 1810 

PORTONISBOA 1800 1630 1300 1630 1155 1240 0830 0915 1955 2040 2020 2105 

PART. CHG. 1400 1730(9 1400 1730 120 1205 1000 1045 ps Bh 

0615 0917 (Aa ends 1500 1830 1500 1830 165 1710 1355 1440 BS 0040 

OTIS 1006 (Aa Pendular 1690 19300) 1600 1930) 1725 1810 1725 1810 sAaDO 

0815 1117 AfaPendular 100 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0905" 0830 0915 

OBIO 1236 Intercidades 1800 2130() 1800 2130(] 1955 2040 1625 1710 1405 1450 

1015 1317 ()AfaPenduar 1900 230 1900 230 us Bio 2045 2130 

LIS 1417 AfaPenduar 2000 B30() 2000 2330(9 2355 0040 DOMINGO 

1210 1536 Inercidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0005 0830 0915 

115 1617 (DAfaPenduar 200 0330(9) 0830 0815 0730 0815 1550 1635 1100 1145 

MAS 1706 AfaPendular (a) Só Segunda fra excepto Feriados 1155 1240 0830 0815 vas 180 150 1435 

1510 1836 Intedidades (b) 6 Sexta excepto Fsados 1625 1110 1000 1045 MAS 2130 WS 1810 


(Só Sexta-feira e Dom excepto feriados 1725 1810 1355 1440 255 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 

21 MARÇO -20 ABRIL 
Evite intrometer-se na vida. 
pod ei de outras bo 


a aa 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Tente interessar-se um pouco 

mais Espe que in- 
feressam o seu companheiro. Os seus 
números da Su S30 0 1 0 4, ão 
Ebqesrntios não he dz respeito. 


GÉMEOS 


22 MAIO=21 JUNHO 
Trabalho afincadamente, 
não Os seus 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


E Não se deixa perduadir a fa- 
Zer algo que vai contra os 
suis spin Mantenha-se atento. 
a cometê- 


jeito a 
dos aa E Dosh não imitar as 


“e. 
LEAO 
JULHO -23 AGOSTO 
Terá à sua volta uma gran- 
de contusão, pelo que terá 
de manter a calma e tentar resolver 
as questões que surjam. Seja auto- 
disciplinado. Não suprima às suas 
emoções, mas não se liberte com- 
pletamente. 


VIRGEM 


24 AGOSTO -23 SETEMBRO 


dá ur Rae, se de que para algu- 

ma conversa 
cara ara ouum são mui- 
to melhores do que uma carta. Não an- 
de tão obcecado 


sacra pm 


BALANÇA 
2 SETEMBRO -23 OUTUBRO 


Era Não be ue tudo é como 


o po- 

do axei doado en 

Ps dn passar 
vezes, mas não se fia 


EoRÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 

Não permita que alguns pe- 
CE tire Cada Iguns po 
ita muitas. 


Rio - 


; ETR 


23 NOVEMBRO -21 DEZEMBRO. 
[su Deverá estar prepai its la 
Ego o ma 


,S80 oem de pi 
fra ie uma esa seja subtil e 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
2 : Examine uma proposta ou 
oferta com muito cuidado, 

pois tavez não sa aquilo que 
fe Não faça nada que possa vir a 
ser objecto de discórdia por parte 
do seu parceiro. não faça muitas 
id ao mesmo tempo. Seja cre- 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


EE Os que estão apaixonados 
pa devem fazer os possíveis. 
ra manter vivo o seu amor. Não se 
dista com assuntos que não têm 
interesse. Ouça atentamente os 


selhos ma os seus amigos lhe dão, 
ps pá ço ser-lhe proveitosos. 


saco-cama 


«= O Comércio à 


do Porto JOKER 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomesciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - gublicidadeGocomerciodoporto.pt 


ERES õ E AS EMPRESAS QUE O QUE ACONTECE | | EPARA OS A RS 3 
Bitaites & Bazófias er NÃo INJUSTIÇA H | | , EESTARMOS HÁBITOS Guiné-Bissau: 
nofre Varela INOVAREM! ASEMPRESAS ASADOS | |DE 1950.. NÃO Ro 
(a INOVAM.. ? DA EUROPA CERCA | | ESTAMOS! Kumba lalá aceita 
JORGE ANA ANOS... JADA MAL ! SR 
Ses id resultado das eleições 
CRITICOU 


OS BANCOS 
POR NÃO 
APOIAREM 
A INOVAÇÃO 
EMPRESARIAL... 


Belmiro aconselha poupança e defende 
corte de 300 mil funcionários públicos 


| ; E Lusa 
presidente do grupo 
Os, Belmiro de 
Azevedo, defendeu 


ontem que Portugal deve re- 
solver o problema orçamental 
aumentando o nível de pou- 
panças, pública e privada, de 
forma a voltar a crescer por 
via do consumo e investimen- 
to. Recusando comentar o Or- 
çamento de Estado Rectifica- 
tivo, Belmiro de Azevedo dei- 
xou, à margem da cerimónia 
de assinatura do novo contra- 
to de investimento do grupo 
em Tróia, a sua "opinião" de 
que "o Estado não pode resol- 
ver os seus problemas redu- 
zindo a poupança ou o consu- 
mo". "O país, para crescer, tem 
de investir e para investir tem 
de poupar", afirmou o presi- 
dente da Sonae. 

Para Belmiro, a poupança 
tem de ser feita a três níveis: "o 
Estado tem de gastar menos 
para poder poupar, as empre- 
sas têm de ganhar dinheiro e 
poupar, e os privados também 
têm de pôr dinheiro de lado”. 
“Essas três poupanças juntas é 
que dão os fundos necessários 
para o país poder crescer. O 
resultado delas aumenta o. 
consumo e investimento”, 
afirmou. 

O Estado, em particular, 
pode aliviar a despesa pública 
libertando-se de funcionários 
em excesso, que segundo o 
presidente da Sonae, são 300 
mil. "É preciso criar condições 


Belmiro de Azevedo aconselha País a poupar, começando pelo próprio Estado /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


para que muita gente que está 
a mais no sector público possa 
sair, se o Estado quiser passar 
despesa [pública] para próxi- 
mo do que se vê noutros pai- 
ses”, afirmou. 

A saída dos funcionários 
em excesso pode ser feita, em 
alternativa aos despedimen- 
tos, por transferências para o 
sector privado, defendeu. 


Sonae quer parceiros 
para hotéis em Tróia 

A Sonae vai fazer parcerias 
com cadeias hoteleiras para 
construção e exploração dos 


cinco hotéis do "resort" turis- 
tico de Tróia, cujo novo con- 
trato de investimento foi on- 
tem assinado, afirmou o presi- 
dente do grupo. 

Para Belmiro, que falava na 
cerimónia de assinatura do 
novo contrato, a parceria para 
os hotéis, à semelhança da que 
foi feita com o grupo Amorim 
para o Casino do "resort", é 
uma forma de oferecer me- 
lhores serviços e garantir fon- 
tes de financiamento e “máxi- 
ma rapidez" na concretização 
do projecto. O projecto de 
Tróia, que representa um in- 


g) 


NtAm 


Hais de 8.000 m2 


vestimento de 300 milhões de 
euros da Sonae e parceiros, é a 
"bandeira" do desenvolvi- 
mento das actividades do gru- 
po no turismo, adiantou. 


Implosão das torres 
O presidente da Sonae 
anunciou ainda que a implo- 
são das duas torres actual- 
mente existentes em Tróia terá 
lugar a 8 de Setembro deste 
ano. O novo "resort" de Tróia 
deverá nascer até final do pró- 
ximo ano, com cinco novos 
hotéis, dois dos quais de cinco. 
estrelas. 


Amarante 


O ex-presidente guincense Kumba lalá 
anunciou ontem em Dacar (Senegal) 
que aceita os resultados das eleições 
presidenciais de 19 deste mês "em no- 
me da democracia" e dos "interesses su- 
periores do pais". Kumba lalá, que desta 
forma voltou atrás na sua posição, fala- 
va após um encontro com o Chefe de 
Estado do Senegal, Abdoulaye Wade. 

O ex-presidente guineense prometeu 
ainda indicar em breve quem vai apoiar 
na segunda volta das eleições presiden- 
ciais na Guiné-Bissau Horas antes, Wa- 
de já se tinha reunido em separado com 
os dois candidatos mais votados nas 
presidenciais guineenses, Malam Bacai 
Sanhá, apoiado pelo Partido Africano 
da Independência da Guiné e Cabo Ver- 
de (PAIGC), e João Bernardo "Nino" 
Vieira, que se apresenta como indepen- 
dente. 

Os três primeiros classificados da vota- 
ção deslocaram-se a Dacar no fim-de- 
semana a convite do presidente sene- 
galês que, mandatado pela União Afri- 
cana (UA), pretendia evitar uma nova 
crise política na Guiné-Bissau após a 
publicação dos resultados definitivos 
oficiais da primeira volta das presiden- 
ciais. 

Segundo a Radio France International 
(RFI), Kumba lalá afirmou que aceita os 
resultados eleitorais, embora continue a 
sustentar que foi o vencedor da primei- 
ra volta. O ex-presidente guineense 
(2000-2003) prometeu indicar assim 
que chegar a Bissau quem, entre Bacai 
Sanhá e "Nino" Vieira, vai beneficiar do 
seu apoio na segunda volta. 

Kumba lalá apoiado pelo Partido da Re- 
novação Social (PRS) foi o terceiro can- 
didato mais votado na primeira volta, 
obtendo 25 por centro dos votos, con- 
tra 35,45 de Bacai Sanhá e 28,87 de Ni- 
no Vieira. 


Loto 2 


2 H 7: E ED Ea E 


Do CDo(MM) MOMEL, s:A 


de áreas 


255426910 
q 


255426493 mm 


